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INTRODUÇÃO

Os elementos de psicanálise na práxis psicanalítica bioniana

Na série de cursos que venho ministrando sobre a psicanálise de Bion, o de 2004 foi sobre “os elementos de psicanálise e a alfabetização de um psicanalista bioniano”. Estou publicando-o agora, na esperança de poder compartilhar com os eventuais leitores a mesma experiência vivida com os participantes inscritos naquela ocasião. As aulas foram gravadas, transcritas e revistas, de sorte que o texto publicado  conserva o mesmo tom e clima em que foram ministradas.  Este não deixa de ser mais um exemplo de como o próprio Bion trabalhava, levando em conta a contribuição de seus interlocutores. 

1. Logo a seguir vou explicar em que sentido no vocabulário bioniano  elemento tem a ver com alfabetização. Mas desde já podemos admitir que, de início,  todos nós podemos ser considerados analfabetos em psicanálise e por isso mesmo convidados a iniciar um processo de alfabetização progressiva. Dessa forma ficamos bem à vontade, tanto mais que esta não deixa de ser uma atitude muito  bioniana no reconhecimento de nossa própria ignorância.

Uma vez lá no Rio ao começar sua conferência, Bion falou assim:  “Estou muito curioso em saber o que vou dizer-lhes. Não sei ainda. Até porque vou falar-lhes de minha própria ignorância”.  É verdade que ele reconhecia dois tipos de ignorância: a do falso sábio que acha que sabe; e a do verdadeiro sábio que sabe que não sabe. O verdadeiro sábio tem consciência de sua própria ignorância. 

Nosso colega Ignácio Gerber escreveu um artigo que foi apresentado na Sociedade de Psicanálise de São Paulo, com o título “O Inconsciente infinito, segundo Bion e Matte Blanco”. Logo no início, relatou a seguinte anedota: “Conta-se que um renomado professor da Universidade de Tóquio procurou o mestre Nam-In para fazer algumas perguntas sobre o ZEN. Nam-In ofereceu-lhe um chá; e enquanto o preparava em silêncio, o professor discorreu ininterruptamente sobre suas obras, realizações, títulos honoríficos, certezas. Pronto o chá,  Nam-In verteu-o na xícara do professor. Encheu a xícara, e continuou a vertê-lo sobre a roupa do professor, que perguntou surpreso:“Mas o que significa isso?” Nam-In respondeu: “Quando a xícara está cheia, não cabe mais chá”.

Moral da história: quem já está cheio de saber fica saturado e não aprende mais nada. Este será nosso comum ponto de partida: não nos sentindo saturados, aqui estamos, dispostos a aprender um pouco mais a respeito do muito que ignoramos. Com Bion, somos convidados a adotar uma atitude aberta,  para acolher, conter e conservar tudo que for possível, a respeito do infinito, informe, inominável. 

Isso vale para todos nós, mas especialmente para mim. E dessa forma estou querendo valorizar a experiência que venho fazendo com meus alunos e colegas, desde o primeiro curso ministrado na SBPSP, em 1988.  Talvez seja mesmo hora de recomeçar, de maneira mais adulta e madura, para meditarmos sobre o que aprendemos com a experiência em todos esses anos. Quando já aprendeu bastante com a experiência, uma pessoa pode recomeçar em melhores condições,  sob um outro vértice, olhando melhor e com outros olhos  coisas que foram vistas uma primeira vez.

E já que falei em mudança de vértice, permito-me citar um artigo  precioso publicado nos jornais de ontem: O universo se mostra nas imagens do Hubble. “Fotos de 10.000 galáxias são exibidas através de luzes que percorrem o espaço por  13 bilhões de anos luz”.  Gosto muito dessas notícias da física e da astrofísica, porque nos dão uma nova dimensão para falarmos da relação espaço/tempo. 13 bilhões de anos luz... nem sequer conseguimos imaginar o que seja semelhante relação. E assim fica mais clara a distinção que existe entre, por um lado,  a percepção sensível, a imaginação, o pensamento,  e, por outro, entre espaço físico e espaço mental. Este último nos refere a um outro tipo de expansão, do pensamento e do sentimento, bem como a suas possíveis perturbações, num tempo/espaço de outra natureza.

Para início de conversa, o que é a angústia, no sentido psicanalítico do termo? Os mais antigos já sabem, os mais novos talvez não. A palavra angustia, em latim, significa aperto. Via angusta quer dizer “caminho apertado, ou estreito”. Etimologicamente falando, angústia é falta de espaço. Sem espaço mental para pensar e agir, você fica angustiado. Por outro lado, ansiedade (anxiety em inglês) significa falta de tempo. Assim como uma pessoa sem espaço fica angustiada, sem tempo fica ansiosa. Em relação à angústia e à ansiedade, nosso curso significa uma tentativa de ampliar os horizontes, com vistas a novas descobertas em psicanálise (assim como o Hubble está permitindo novas descobertas em astro-física). Servindo-se da metáfora da sonda espacial, Bion nos convida a ficarmos com os terminais abertos para captar os sinais da Realidade Última, venham eles de onde vierem.

E é isso que eu queria valorizar desde o início. Tendo trabalhado com vocês durante 20 anos, creio termos conseguido uma certa percepção da obra de Bion, a ponto de podermos recomeçar com um ângulo mais aberto, mais inteligente e, por isso mesmo, mais humilde. Tendo ido tão longe quanto possível, estamos conscientes de quanto nos falta descobrir e realizar. As boas questões são aquelas que nos remetem ao não sabido. 

2. É nesse contexto que estou querendo situar o programa desse novo curso, bem como o plano dessa Introdução. Ele significa para nós uma retomada de tudo que já vimos até agora, numa nova perspectiva. E assim podemos ficar mais livres em nossa re-leitura da obra de Bion. 

Estou propondo-lhes uma leitura pessoal dos escritos de Bion, sem nos prendermos à literalidade de seu texto. Em alguns momentos, vocês poderão ter a impressão de que vamos além dele, como ele próprio foi além de Melanie Klein, e ela foi além de Freud. Hoje, nós dizemos tranqüilamente que a psicanálise é centenária e, durante seus cem anos de existência, muita coisa aconteceu tanto do ponto de vista científico como cultural. Nesse sentido, gosto de insistir na diferença existente entre a proposta de Lacan para que voltemos a Freud, e a de Bion para que partamos de Freud. Em ambos os casos, haverá conseqüências metodológicas e mesmo epistemológicas relevantes. 

Ignácio Gerber, de quem já lhes falei, não há muito tempo escreveu um artigo com o título Depois de Bion. Não apenas depois de Freud, mas depois de Bion.  Neste mesmo sentido, escrevi um volume com o título Bion e o futuro da psicanálise, e um outro mais recente sobre A psicanálise atual na interface das novas ciências. Esta é a minha proposta, numa retomada da proposta bioniana. Até porque, de maneira muito didática e leal, ele nos alerta para não fazermos dele nem um mestre nem um guru.  E a respeito da Grade, nos diz: “Esta é a minha Grade. Que cada um faça a sua”. Vamos, portanto,  em frente.

O que estou querendo dizer? Que vamos utilizar tudo que já aprendemos com Bion, inclusive  para ir além dele.  E como todos vocês já têm alguma experiência de análise, vamos nos referir não apenas ao que aprendemos com a teoria, mas também com nossa prática. E este é mais um ponto importante no caso de Bion: ele nunca separa teoria e prática. Vejam, por exemplo, o título desse livro do David Zimerman: Bion, da teoria à prática, uma leitura didática. Estou chamando a atenção para o título porque conota mais um aspecto importante na história da psicanálise. Sendo Freud um médico, a psicanálise nasceu no bojo da Academia de Medicina de Viena. Quando apresentou suas pesquisas e primeiras teorizações em psicanálise, foi-lhe objetado que “aquilo não era medicina!” De início, Freud ainda tentou argumentar, mas acabou concordando que não era mesmo. “Psicanálise não é medicina”. No entanto, na seqüência, o modelo médico prevaleceu e ficou presente na mente e na prática de muitos psicanalistas, até os dias de hoje. E um dos sinais da presença desse modelo é muitas vezes a ênfase que se dá à clínica soberana, por oposição á teoria. 

Ora, segundo Bion a distinção que se estabelece é entre teoria e prática, ambas clínicas. Vejam, por exemplo, como David Zimerman não fala “da teoria à clínica”, mas “da teoria à prática”. E isso, além de muito freudiano, é também muito bioniano. A teoria psicanalítica elaborada por Bion é uma teoria clínica.  Existe continuidade no movimento que parte da experiência e volta a ela, numa elaboração sofisticada das transformações por que passam os elementos e objetos psicanalíticos. Estou querendo dizer que ir além de Freud, com Bion, é ir também além do modelo médico. Dizendo as coisas de maneira bem clara: nos estatutos da IPA, International Psychoanalitical Association, durante muito tempo se disse que os médicos eram candidatos natos à formação psicanalítica. Depois, foram admitidos os psicólogos. Não médicos e não psicólogos, seriam um caso à parte, a ser estudado individualmente, em função do currículo de cada um.

Ora, aos poucos, no mundo todo, vai havendo uma mudança a esse respeito, e a questão passa a ser não tanto a formação básica, na Universidade, mas a experiência psicanalítica propriamente dita, no divã de um bom analista.  Na  hora de ingressar num instituto de formação psicanalítica, poderia acontecer que nem o médico nem o psicólogo tivessem qualquer experiência de análise propriamente dita, enquanto um leigo poderia ter. Precisamos, portanto, estar atentos ao risco de medicalização da psicanálise, tanto em termos epistemológicos como jurídicos e institucionais. 

Vejam bem o que estou lhes propondo. Estou propondo situarmos nosso curso no seu devido contexto bioniano, para falarmos do futuro analista como alguém que, antes de mais anda, tem experiência analítica no trato com a vida mental - a sua própria, e eventualmente a de seus pacientes. 

3. Vou, portanto, retomar minha exposição com a ajuda do próprio Bion, numa leitura bioniana de seus textos, sem nos prendermos a eles, na época em que foram escritos. Assim como os de Freud, os de Bion foram escritos numa determinada época, à qual se seguiram outros períodos, com outras características. Há uma história do pensamento de Bion, que pode ser descrita a partir do uso dos modelos epistemológicos, atualmente apresentados como filosófico-científico, estético-artístico, mito-poético-religioso e ético-místico. 

Começo aproveitando as sugestões feitas por Zimerman em seu livro Bion, da teoria à prática, uma leitura didática. Trata-se de um livro muito prático, com 32 capítulos, no último dos quais o Autor nos conta  o que mudou em sua prática analítica a partir de Bion. 

Na Sociedade Britânica de Psicanálise houve duas grandes crises: a primeira, quando Melanie Klein por assim dizer liderou um movimento além de Freud. Nessa época estava presente, na Sociedade Britânica de Psicanálise, Anna Freud que, como filha, reivindicava para ela uma legitima herança freudiana. “Quais seriam os verdadeiros herdeiros do pensamento de Freud?”. E houve um segundo conflito quando disseram que Bion não era kleiniano. Ele respondeu bionianamente dizendo que “era kleiniano mesmo quando não parecia ser”. Reconhecia sim, uma certa descontinuidade, com transformações, mas admitia também invariâncias características de um analista kleiniano. (Também em relação ao modelo filosófico-científico, ele adverte que cita Kant ... bionianamente!). 

De fato, Bion acrescentou coisas importantes ao que aprendeu com sua analista. Uma delas, e não das menos importantes, foi a atenção dada à psicanálise do desenvolvimento. Retomando Melanie Klein, Bion não hesita em trabalhar com o desenvolvimento do adulto no adulto (e não apenas com o infantil no adulto). Um exemplo que gosto de lembrar é a maneira como trabalha psicanaliticamente o mito de Édipo.  

No Congresso de Psicanálise de  Recife, apresentei um texto com o seguinte título Depois de Freud Bion nos ajuda a entender o Édipo. Freud trabalha o Édipo com ênfase na sexualidade, e na sexualidade infantil, em contexto familiar; Bion trabalha o mesmo mito sob o vértice da verdade, e não tanto da sexualidade, analisando a maneira como o Rei de Tebas relacionou-se com seus súditos.

P – Espontaneamente fiquei pensando como seria uma psicanálise do Presidente da República...

P – Ele também talvez esteja numa encruzilhada!

P – Como a de Tebas! 

R - Vocês talvez estejam achando graça, mas segundo Bion é disso mesmo que se trata: de analisarmos o cidadão adulto, na maneira como se insere na sociedade. Um assunto que trabalhamos, há dois anos atrás, é o da profissão como aspecto integrante da identidade do cidadão adulto. Numa abordagem freudo-kleiniana do mito de Édipo, dá-se muita ênfase à situação do filho dentro da estrutura familiar. Numa abordagem bioniana, o indivíduo é situado no mundo, como cidadão do universo. (Em conferência pronunciada em Campinas, Marcelo Viñar citava Max Weber para dizer que “somos filhos de nosso tempo, muito mais que de nossos pais”). E em diálogo com a física, vamos falar não apenas da mãe-continente, mas da Grande-Mãe, e finalmente de “O”,  Continente-Infinito. Mas isso vai ficar para o próximo capítulo. Por ora, estou falando deste nosso curso na forma de uma  re-leitura de Bion. 

4. Vejamos, de início, o que ela significa para o próprio Bion, levando em conta sua história como autor de psicanálise, em especial nesses três livros que são Elementos de Psicanálise, Aprendendo com a Experiência, e Transformações. Neles, Bion começou usando o modelo filosófico-científico, como se pode ver nas primeiras linhas de seu texto sobre os elementos: “Como as teorias psicanalíticas se compõem de material de observação e da abstração que dele se faz, elas têm sido acusadas de não científicas”.

Atenção, pois nesta simples frase há uma alusão implícita a alguns interlocutores importantes, entre os quais Popper. Tentei mostrar o sentido dessa interlocução, em meu livro sobre O paradoxo da psicanálise uma ciência pós-paradigmática. É um assunto delicado a cujo respeito muitos continuam dizendo que a psicanálise é muito mais arte que ciência. E outros, de maneira mais pragmática, acham que ela seria principalmente prática, sem muita preocupação com a teoria. 

É assim que muitos colegas enfatizam a clínica, em sentido pragmático, invocando, despreocupadamente, sua soberania  (assim como muitos médicos falam da clínica soberana em relação à medicina como ciência).

Bion continua: “As teorias psicanalíticas são, de imediato, excessivamente teóricas, isto é, demasiado representativas da observação, para que se aceitem como observação; e por demais concretas para revelarem a flexibilidade que permite a união da abstração com a realização”.

Peço-lhes que oportunamente leiam todo o capítulo de Bion. Por ora, quero insistir nesse ponto: em que condições a psicanálise pode ser considerada científica? A resposta de Bion começa reconhecendo que a “teoria, em psicanálise, é o nome da experiência feita”. Mais ainda, só há aprendizado quando a experiência é nomeada. 

O processo que parte da experiência e volta a ela, passa pelas seguintes etapas: na experiência psicanalítica nós abstraímos conceitos psicanalíticos que, uma vez realizados, nos permitem nomear a experiência feita. A cientificidade está precisamente na perficiência de um processo que começa e termina na experiência, tornando inclusive possível o estabelecimento de um sistema científico dedutivo.

5. Vejamos agora de maneira mais detalhada como se dá o referido processo, de acordo com o quadro em anexo.

Na verdade, trata-se de um movimento que dá a volta: começa na experiência, continua na extração, passa pelos modelos, chega à transação e à intuição, na forma da simbolização. Em seguida, parte da intuição, passa pelo conceito, continua na nomeação, prolongando-se na comunicação-publicação, de volta à experiência. 

No centro do quadro, duas outras flechas, uma para cima outra para baixo, indicando o movimento que vai das coisas às palavras, e volta das palavras às coisas (de acordo com o vocabulário de Michel Foucault, em Les mots et les choses). Na linguagem de Lacan, trata-se do movimento que vai do real ao simbólico, passando pelo imaginário; e volta do simbólico ao real, passando novamente pelo imaginário. (Saibam que Lacan tanto se refere à seqüência R.I.S, Real, Imaginário, Simbólico, como à seqüência S.I.R, Simbólico, Imaginário, Real. O movimento tanto vai num sentido como noutro, e não se completa quando fica num só).

Em Bion, a notação costuma ser feita com a ajuda de duas setas em sentido contrário (, e ocorre com muita freqüência para indicar o movimento helicoidal ou espiralado por meio do qual se representa o desenvolvimento do pensamento e da personalidade. Vamos, pois, dar a volta, começando pela passagem da experiência à extração. Bion usa a palavra extração no contexto da observação. Aliás, este vem a ser o contexto freudiano da fala de Bion. Qual a experiência? A sessão de análise. Qual a observação? Freud usa a expressão atenção flutuante, enquanto Bion fala de Atenção e Interpretação. 

E há um detalhe importante na vida do próprio Freud. Quando estudava na Salpêtrière, Charcot lhe dizia que ficasse observando até descobrir alguma coisa. Freud argumentava que não estava vendo nada. Mas Charcot insistia: “Continue observando, e o senhor acabará vendo”. A esse mesmo propósito, citando Poincaré, Bion fala do fato selecionado, percebido como capaz de organizar todo o conjunto. E ao dizer essa frase, ele estava também fazendo alusão à moderna teoria da ordem e da desordem, do caos e do cosmos. De início, o paciente chega caótico. Paciente e analista ficam à espera de que surja algum elemento capaz de pôr ordem na desordem. O fato selecionado de Poincaré, segundo Bion, tem esta função ordenadora do caos na mente do paciente.

A esse propósito, queria citar meu livro sobre A psicanálise atual na interface das novas ciências caracterizadas, entre outras coisas, pelo uso que fazem do pensamento complexo. E tenho a alegria de comunicar-lhes que uma colega nossa lá do Rio, Sonia Langlands, acaba de defender uma tese de doutorado com o seguinte título O processo criativo em Bion e o pensamento complexo. A tese está realmente muito boa, e quando for publicada, todos terão muito proveito em lê-la.

Tendo partido da extração, nós vamos chegar à transação, depois de termos utilizado os modelos. Os modelos desempenham principalmente esta função de ponte: indispensável para a travessia, não precisamos mais dela depois que passamos de um lado para o outro. E eu me permito dar-lhes um exemplo de natureza poética, com a ajuda de Olavo Bilac, em seu soneto sobre a língua portuguesa. Ouçam: 

“Última flor do Lácio, inculta e bela,

És a um tempo esplendor e sepultura,

Ouro nativo que na ganga impura

A bruta mina entre cascalhos vela.

Amo-te assim desconhecida e obscura,

Tuba de alto clangor, lira singela,

Que tens o trom e o silvo da procela, 

E o arrulho da saudade e da ternura.

Amo o teu viço agreste, o teu aroma

De virgens selvas e de oceano largo

Amo-te ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouvi “meu filho!”

E em que Camões chorou no exílio amargo

O gênio sem ventura e o amor sem brilho”

Estão aqui, descritas pelo poeta, as etapas do processo de simbolização. O que o paciente traz é “ouro nativo que na ganga impura a bruta mina entre cascalhos vela”. O trabalho de análise é um trabalho de extração e garimpagem, em vista da transformação na ourivesaria. Passamos da ganga impura não apenas para o ouro puro, mas até mesmo deste para a jóia rara em que Camões escreveu os Lusíadas.

Vejam a seqüência: experiência, extração-observação, transação-transformação, com trânsito pelos modelos. Epistemologicamente falando, trata-se dos diversos modelos; mas em relação à linguagem ordinária, (de que o paciente e o analista se servem), trata-se do modelo propriamente lingüístico, presente no simples fato de falarmos uma determinada língua;  inclusive pelo fato de Bion nos convidar a empregarmos o modelo do alfabeto para falar dos elementos de psicanálise: “A deficiência da teoria psicanalítica atual não difere da do ideograma, quando se compara à palavra alfabeticamente formada. Enquanto o ideograma representa apenas uma palavra, relativamente poucas letras são necessárias para que se formem milhares de vocábulos. Da mesma maneira, os elementos que procuro são tais que relativamente poucos se requerem para exprimir, em combinações diferentes, quase todas as teorias essenciais ao trabalho do analista”.

Por favor, entendam esse ponto, pois se trata de uma idéia simples, mas muito profunda: os elementos de psicanálise são como as letras do alfabeto. Com poucas letras, podemos fazer milhares de frases, e encher de livros toda uma biblioteca. A cultura, os textos da humanidade, dependem do alfabeto! 

Qual, portanto, o desafio inevitável? Aprender o alfabeto! Por exemplo, quais são as letras do alfabeto grego? Alfa, beta, gamma, delta, épsilon, zeta, eta, teta, iota, capa, lambda, mu, nu, ômicron, pi, rô, sigma tau, ypsilon, phi, chi, psi, ômega. E quais as letras do alfabeto psicanalítico? Dêem uma olhada rápida no programa do curso: cada capítulo corresponde a uma letra do alfabeto psicanalítico, e o curso todo poderá ser considerado um método de alfabetização de analistas que querem alfabetizar-se. 

Este é o modelo linguïstico-pedagógico que vamos utilizar: alfabetizar é aprender o alfabeto. Quem não sabe o alfabeto é analfabeto. De início, e por hipótese, é o caso de todos nós: somos analfabetos em psicanálise, e Bion se dispõe a nos alfabetizar com a ajuda dos Elementos de Psicanálise.

Começo observando que houve um progresso de Bion na simples maneira de enumerar os elementos. De início, seu texto enumera apenas quatro. Posteriormente, foi acrescentando outros; e eu mesmo, depois de pesquisar em toda a sua obra, acabo descobrindo dez, sendo transformações o último deles, como condição de funcionamento de todos os outros. Ei-los numa ordem que também faz sentido:  

1o.  a relação continente(contido

2o.  a relação PEP(PD

3o.  os vínculos de amor, ódio( conhecimento

4o.  a relação razão(paixão

5o.  a relação pensamento(idéia

6o.  a relação sentimento(emoção, sofrimento e dor

7o.  a relação narcisimo(social/ismo

8o.  a  relação ação(atuação

9o.  a relação comunicação(linguagem

10o. transformações(analogia simbólica.

Acabei de mostrar como a passagem da extração para a transação (dentro do processo de abstração) acontece com a ajuda de modelos – epistemológicos, lingüísticos, psicológicos. Mas é preciso acrescentar que o modelo é para ser usado e abandonado logo em seguida. Se não for abandonado, ele nos faz correr o risco da psicotização. O exemplo mais fácil e mais freqüente é quando Melanie Klein nos diz que o paciente é como se fosse um bebê, o analista como se fosse uma mãe. Mas não são! O progresso está exatamente aí: tendo entendido como o paciente pode ser comparado a um bebê, nós acrescentamos “mas não é”; e perguntamos: “o que é então?”. Em Transformações, Bion nos fala da analogia simbólica exatamente nestes termos: se compararmos duas coisas em níveis diferentes, vamos descobrir as semelhanças (invariantes), mas também as diferenças ( variáveis em transformação ). Se ficarmos somente nas semelhanças, perderemos a riqueza das diferenças.

O paciente é como se fosse um bebê (eis o modelo); mas não é. O que é então? (Eis a transformação, com possibilidade de transação). Havendo transformação, pode haver intuição e conceito. O conceito-intuído permite nomear a coisa no nível mesmo em que a intuição foi possível, isto é, com manutenção das semelhanças e descoberta das diferenças.

A coisa nomeada no conceito é intuída tornando-se idéia. Atenção, pois estamos de novo às voltas com o modelo lingüístico. Provavelmente nem todos sabem o sentido etimológico da palavra idéia. Ela é derivada diretamente do verbo oráo, em grego, que significa ver. O auristo desse verbo é eidos com o sentido de visto. Idéia é o que foi visto. E Bion dá uma precisão maior ao dizer que quando se trata da realidade psíquica é melhor falar de intuição que de visão. Para nós, em psicanálise, a idéia é o intuído, numa intuição diferente da visão sensorial. E com isso Bion passa a citar (bionianamente!), uma frase de Kant, para dizer que “intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio”. A intuição se perfaz no conceito, e o conceito pressupõe intuição. Noutras palavras, a idéia surge no prolongamento da intuição. 

E isso nos permite fazer outros desdobramentos, no reconhecimento de que a nomeação torna-se possível no passo seguinte. Se há intuição e conceito, você está em condições de nomear. E Bion insiste na importância da nomeação no interior do processo de interpretação. Há um exemplo extremamente simples e eloqüente, quando ele diz a seu paciente: “Isto que o senhor está sentindo é o que eu chamo de inveja”. E poderia ter completado, de acordo com a teoria kleiniana: “O senhor está com inveja kleiniana!”

Podemos acrescentar que também a palavra teoria é formada com o verbo oráo, que significa ver ou intuir. Uma te-oria pode chegar mesmo à condição de sistema científico, na organização das diversas idéias ou intuições a respeito de uma determinada realidade.Assim, a inveja kleiniana é entendida como um desvio da capacidade de ver e intuir a bondade das coisas, como elas são de fato. O invejoso tem idéias falsas;  ou melhor, o invejoso muda o sentido do que vê, porque vê com maus olhos.

P – Ele  tem um pré-conceito.

R – Mais do que isso, ele tem um conceito falso. E eu estou tomando o cuidado em não confundir “preconceito” e pré-concepção, no sentido em que Bion emprega esta palavra na Grade. Pré-concepção, para Bion, é diferente do que nós comumente chamamos de preconceito.

P – Eu estou falando de preconceito mesmo.

R – Mas é importante não confundirmos as duas coisas.

P – Seria possível dizer que quem intui captura uma idéia e então  pode nomear?

R – Eu não gosto da expressão “capturar”, porque tem uma conotação de aprisionar. Prefiro falar simplesmente de captar, com o sentido de apreender. Quem intui apreende, e pode nomear. E tendo nomeado, pode comunicar e publicar. Bion fala então de public-action: intuição, nomeação, comunicação, publicação ... é a seqüência apontada por ele. E assim se completa o circuito: partimos da experiência,  chegamos à simbolização, passamos pela realização, e voltamos à experiência. 

Notem a palavra realização,  a ser entendida no sentido inglês, que não é exatamente o mesmo em português. Em inglês realize significa compreender ativamente. A esse propósito, Bion lembra que eu posso dizer uma frase verdadeira sem realizar em que sentido é verdadeira. Um exemplo bem freqüente é a fórmula E=MC2. Realizada por Einstein, mas não por mim, nem por isso deixa de ser verdadeira quando eu a enuncio. Na situação analítica também, isso pode acontecer quando o paciente não consegue realizar em que sentido a nomeação  que lhe está sendo proposta é verdadeira.

P – Pode haver um desperdício!

R – Há pouco, uma colega me falou de uma experiência de realização, na qual conseguiu intuir o sentido de uma determinada situação psíquica vivida por ela. Quando isso acontece, eu diria que há um efeito analítico propriamente dito.

P – E pode haver transformação.

R – De verdade. Como vocês estão vendo, esse quadro é precioso como instrumento para nos fazer realizar o processo de simbolização analítica. Peço-lhes, pois, que meditem sobre ele pensando numa sessão de vocês mesmos. Vocês trazem um material bruto (ganga impura), tiram dele objetos psicanalíticos propriamente ditos (ouro puro), transformam em conceitos e idéias, realizando  o que foi trazido, e nomeando com relativa propriedade. As coisas ficam mais fáceis de tratar psicanaliticamente, tanto por parte do analista quanto do paciente.

6. Passemos agora ao quadro representando a Grade. O próprio Bion cita a Grade em seu texto sobre os Elementos de Psicanálise e em Aprendendo com a Experiência. Trata-se de um instrumento criado por ele com a finalidade de organizar o material trazido pelo paciente. Não é para ser usado durante a sessão, mas oportunamente, depois dela, quando o analista for meditar e fazer anotações sobre o que aconteceu.

Ela comporta duas direções: uma na vertical, outra na horizontal. Na vertical, encontramos as oito categorias que nos permitem acompanhar a evolução do pensamento; na horizontal, temos os usos que podem ser feitos do pensamento em suas diversas etapas. A seu respeito, Bion faz o seguinte comentário: “Esta é a minha Grade, mas cada um pode fazer a sua”.

Olhem, portanto, na vertical e acompanhem os diversos passos na evolução do pensamento. São oito categorias 

A. Elementos beta,

B. Elementos alfa.

C. Pensamentos oníricos, mitos e sonhos.

D. Pré-concepções.

E. Concepção.

F. Conceito.

G. Sistema científico dedutivo.

H. Cálculo algébrico.

O que são os elementos beta? A ganga impura de Olavo Bilac.

P – Eu poderia dizer que se trata de uma metáfora?

R – Creio que a metáfora diz mais respeito ao uso. Mas você percebeu como o processo simbólico ocorre desde o começo, e isso é muito importante. Até para lidar com os elementos beta nós precisamos de função simbólica. Aliás, a segunda categoria é reservada aos elementos alfa. Eles surgem mediante a intervenção da função alfa, inegavelmente reconhecida como função simbólica.

Qual a diferença entre elementos beta e elementos alfa? Podemos nos servir, kleinianamente, do modelo digestivo para dizer que  se trata, por um lado,  do que entra e sai (elemento beta), e por outro do que entra e fica (elemento alfa). Entra e sai o quê? Melanie Klein fala claramente de fezes e urinas. Já o elemento alfa entra e fica, graças às transformações que o organismo consegue efetuar. Originalmente, partimos dos elementos beta (como dados oferecidos pela percepção sensorial), que a função alfa transforma em elementos alfa (isto é, em dados disponíveis para a atividade psíquica propriamente dita).

E é o que acontece na categoria C da grade, com pensamentos oníricos, mitos e sonhos, a cujo respeito Bion fala de um trabalho de sonho alfa. Em Aprendendo com a experiência, ele valoriza muito a função alfa como função transformadora. Usando a metáfora da biologia (e do pensamento complexo), podemos dizer que o alimento é transformado em sangue, mas também em energia, não apenas física mas psíquica, nos níveis mais elevados da atividade mental.  É muito bonito chegarmos assim a uma concepção integrada do ser humano, para podermos falar de células e energia vital, neurônios e atividade psíquica propriamente dita. A simbolização começa no começo, e vai até o fim, com mudança de nível e de vértice.

Não quero sobrecarregá-los, mas não podia deixar de situar aqui o espaço de interlocução da psicanálise atual com as novas ciências. (Vejam meu livro com esse título: A psicanálise atual na interface das novas ciências). 

P – O elemento beta entra e sai, mas é bom condutor (gradiente...)

R – Muito bem lembrado. Vejam  como é importante percebermos a continuidade entre a extração e a transação: da ganga impura extraímos  ouro puro. A ganga é boa condutora, para usar sua expressão. O material bruto oferece coisas preciosas para quem for capaz de transformá-lo. (Mas Bion reconhece também os obstáculos criados pela tela beta como barreira de contato, deixando surgir elementos bizarros). 

Mas eu queria chamar a atenção para o que acontece na passagem da categoria B para C: Bion fala ao mesmo tempo de um trabalho de sonho alfa e de pensamentos oníricos. Segundo ele, o sonho já é uma primeira forma de pensamento. E ele aí inclui o mito, a cujo respeito se diz que “o mito é como um sonho da humanidade, o sonho como um mito do indivíduo”. Ambos devem ser tratados da maneira como Freud nos ensinou, especialmente no capitulo sexto da Interpretação dos Sonhos, levando em conta o processo de deslocamento e condensação, metonímia e metáfora.

Em seguida vem a categoria D, com as pré-concepções. Não se trata de preconceitos, no sentido corrente do termo. Trata-se, antes de um   conhecimento inato, como acontece com o bebê. Ele nasce sabendo da existência do seio. A tal ponto que quando a mãe lho oferece, ele pega sem hesitar.Há na mente da criança uma pré-concepção de seio que se realiza desde a primeira mamada. No prolongamento de Melanie Klein, Bion tem uma concepção dinâmica do pensamento que começa nas pré-concepções e torna-se conhecimento, por meio da realização. É como se o bebê dissesse: eu já sabia o que é seio, agora sei pela experiência de sua existência. E Bion acrescenta que uma pré-concepcão realizada torna-se pré-concepção para novas realizações.

P – É a experimentação.

R – Isso mesmo. E assim nós passamos para a Categoria E, com a concepção.

P – A realização acontece só no racional?

R – Não. Eu diria que ela acontece primeiro no emocional, como resposta a um desejo. Mais ou menos assim, eu desejava um seio, e encontrei. 

P – Professor, não seria interessante falar logo da gestação? 

R – É o que eu ia dizer a seguir, mas você me antecipou. 

P – Professor, eu queria falar sobre a concepção. Pensando na filosofia de Kant, a gente poderia pensar que a pré-concepção de seio é algo a priori.
R – Muito bom: a priori, como antecedendo a experiência; a posteriori, supondo a experiência. A propósito de sua intervenção, eu lembraria que Bion cita Kant para dizer que, neste sentido, a pré-concepção é um pensamento vazio. Ela ganha conteúdo quando se realiza.

Falemos então da concepção como geração de conceitos, Categoria F. E eu começo retomando o que dissemos a respeito do uso dos modelos. De fato, a própria linguagem ordinária está o tempo todo servindo-se de modelos. No caso da vida mental, nós acabamos espontaneamente nos servindo do modelo da concepção, e dizemos que a mente funciona como se fosse um útero. Nossa mente funciona como um útero fecundo. E a concepção se compara à gestação do conceito que, quando a termo, é posto no mundo da cultura e da comunicação. E é bom saber que o substantivo conceito traduz o particípio passado do verbo concipere (concipio, concepi, conceptum, concipere). O conceito é literalmente concebido pela mente. 

A respeito do parto, os franceses se servem da bela expressão mettre au monde. Dar à luz é pôr no mundo da comunicação e da cultura, no qual encontramos a Categoria G: o sistema científico dedutivo. Não só os elementos combinados entre si formam as palavras, as proposições e o discurso, mas os conceitos realizados podem organizar-se de acordo com as regras do pensamento científico propriamente dito. 

Indo mais longe no processo de simbolização, nós chegamos finalmente à Categoria H, com o cálculo algébrico.  A respeito do processo todo, mas principalmente da Categoria H, é preciso entender que Bion não nos está propondo transformar a psicanálise numa álgebra da mente! Antes, está dizendo que no processo de abstração simbólica nós não devemos parar antes de chegar àquele nível em que o cálculo algébrico se torna possível. Em outras palavras, também a psicanálise pode chegar a um grau muito elevado de abstração e transação, em que se torna possível falarmos de “O” e da Realidade Última. (Nesse nível, eu proponho falarmos de elementos sigma e função sigma, como veremos oportunamente) 

Já no próximo capítulo, a propósito do primeiro elemento (continente(contido) nós vamos falar não apenas da mãe, mas da Grande Mãe (a expressão é de Martin Buber, citado por Bion em Caesura). E em O paraíso perdido Milton fala do infinito, informe, inominável.

P – No cálculo algébrico caberia também uma representação gráfica?

R – Atenção! Reparem como, em seu texto,  Bion começa falando do pictograma e do ideograma. O ideograma é uma representação gráfica que tem  pretensão de dizer muito em muito pouco. A representação gráfica pode ir do ideograma até às formas geométricas propriamente ditas. Bion gosta de se servir do símbolo “O”, que tanto pode significar zero como infinito.

A esse propósito gostaria de sugerir-lhes a leitura do capítulo que o Ignácio Gerber publicou em meu livro (A psicanálise atual na interface das novas ciências). E aproveito para apresentar-lhes o Ignácio: além de engenheiro e, portanto, matemático, é músico, místico, desenvolvendo igualmente uma atividade sócio-cultural (com um coral de jovens, lá na Serra da Mantiqueira). Como psicanalista, é um estudioso de Bion e Matte Blanco. O exemplo do Ignácio é muito bom para entendermos como Bion não nos está propondo uma psicanálise abstrata e desencarnada, mas  simbolicamente inserida na realidade humana.

Ao dizer isso, fiquei pensando na contribuição de André Green e nas críticas que fez a Lacan. O risco que o estruturalismo lingüístico nos faz correr é de perdermos contato com o discurso vivo (o livro do Green tem exatamente esse título). O perigo é ficarmos com uma linguagem formal; e uma representação gráfica vazia de vida.

7. Minha intenção era fazer agora uma apresentação rápida dos elementos e da ordem existente entre eles. 

Começo pedindo-lhes que pensem no que acontece em suas análises: vocês no divã, seus analistas na poltrona. Como é que as coisas se passam? Vocês chegam querendo o quê? Procurando um continente. Será que este analista vai ser um bom continente para vocês? E vocês, por outro lado, será que são bons continentes para seus pacientes?

Aliás, uma coisa que esqueci de dizer antes, mas aproveito para dizer agora, é que quando fala dos elementos Bion fala também da postura correspondente por parte da dupla, analista-paciente. A primeira delas, evidentemente é a postura de alfabetizado, com a capacidade de exercer a função alfa.

Em relação ao primeiro elemento, a postura correspondente é a de continência. E aí vem tudo que podemos pensar em termos de transferência e contratransferência. Eu espero de meu analista que seja para mim tão bom continente quanto minha mãe.  Isto quer dizer que estou à procura de uma experiência de continência, quer a tenha tido antes quer não. Na melhor das hipóteses, estou procurando reencontrar uma continência anterior; na pior, estou à procura de alguma coisa que não encontrei até hoje.

Em relação ao segundo elemento, a relação PEP(PD, Bion começa dizendo que o primeiro elemento (continente(contido) tem a ver com o segundo. E isto é importante, pois este segundo elemento de psicanálise corresponde a uma das contribuições mais preciosas de Melanie Klein, relativas ao nosso posicionamento diante dos outros e do mundo. Quem está na PEP, não tendo encontrado continência no momento oportuno, acha que nunca mais vai encontrar. Nem o mundo nem os outros são confiáveis. Daí aquela frase de Sartre, ao dizer que “o inferno são os outros”. O esquizoparanóide acha que as outras pessoas são perigosas, ameaçadoras, e precisam ser evitadas.

Evidentemente, as coisas são um pouco mais complexas, e Bion nos mostra como, além do corte do cordão umbilical, outros cortes se tornam necessários e inevitáveis ao longo da vida. São as diversas cesuras inerentes ao processo de desenvolvimento. E há também os cortes mais do que saudáveis, quando se trata de desfazer vínculos perversos, do tipo sado-masoquista. O pior é quando essas pessoas não conseguem romper e permanecem como prisioneiras umas das outras.

Já na PD, podemos encontrar a postura em que um paciente consegue repensar tudo, tanto em relação ao mundo como em relação às outras pessoas. O mundo não é tão mau assim, as boas alianças merecem ser feitas e mantidas. E nós vamos ver como a elaboração das duas posições ocupa um espaço importante na análise de todos os nossos pacientes bem como na nossa própria.

E já que falei de vínculos, vejam como o terceiro elemento é identificado como a relação vincular de LH(K (amor, ódio e conhecimento). Uma situação particularmente propícia à analise desse terceiro elemento é a edípica, não apenas em relação à criança, mas em seu significado maior, em relação à origem afetiva de todo conhecimento. A esse respeito, gosto de comentar: se Kant se propunha fazer uma Crítica da razão pura, a psicanálise bion-kleiniana não hesita em trabalhar com uma razão impura: nós vivemos essa ambivalência de amor e ódio, o tempo todo. 

Por isso, o quarto elemento vem a ser a relação razão(paixão, a cujo respeito Bion pergunta de maneira elegantíssima se as paixões não colocam a razão a seu serviço. E, ao contrário, se o paciente não acaba usando essa grande defesa conhecida como racionalização, numa tentativa de pensar e agir sem paixão alguma.

Logo em seguida vem o quinto elemento, pensamento(idéia. Nossa mente funciona com idéias impregnadas de afetos, marcada pelos vínculos, supondo PEP e PD, numa situação maior de continência. Eu tentei dizer tudo isso num livro intitulado Wilfred Ruprecht Bion, uma psicanálise do pensamento no qual procurei mostrar como Bion centra seu trabalho numa psicanálise do pensamento. Dessa forma, podemos dizer que a sessão de análise são cinqüenta minutos durante os quais o analista tenta pensar psicanaliticamente junto com seu paciente.

A seguir, o sexto elemento, sentimento(emoção. Este é um aspecto importante posto em evidência no livro de Matte Blanco intitulado Thinking, feeling, being”.  Matte Blanco é um analista chileno, já falecido. Além de ter sido analisado por Bion, estudou muito o pensamento bioniano, especialmente do ponto de vista da lógica. Junto com Matte Blanco, podemos citar também Rodney Bomford em seu livro intitulado The simetry of God. 

P – O sentir pode entrar também como se fosse desejo.

R – Mas principalmente como manifestação do ser – Feeling, Being.

Afunilando, tudo isso vai dar na relação narcisismo(social/ismo, como problemática inerente ao processo de individuação. Ser-si-mesmo não é tão fácil assim. No ano passado, nós trabalhamos a estrutura do narcisismo bem como os vários desafios da socialização. Demos ênfase especial à questão do desejo, uma vez que meu desejo pode não coincidir com o desejo do outro.Quando é que o outro vai desejar meu próprio desejo? Será que o encontro de dois sujeitos desejantes pode chegar ao ponto de uma coincidência dos desejos? O encontro dos desejos pode tornar-se uma situação paradoxal, a não ser que aconteça um processo de socialização, e de socialização amorosa, coisa que, no entanto, não acontece sem o aparecimento de outros problemas.

Na relação eu(outro, é que surge, inevitavelmente, a possibilidade tanto da ação como da atuação, finalmente sob a influência da pulsão de vida e da pulsão e morte.  

Aliás, o elemento comunicação/linguagem vai ser a expressão da dinâmica de todos os outros, tanto na própria sessão de análise como fora dela. Por exemplo, como se comunicam pessoas em conflito? Qual a linguagem de uma pessoa frustrada? Se estou frustrado, minha linguagem vai manifestar minha frustração; se sou invejoso, minha linguagem vai manifestar minha inveja. E assim por diante. Daí Lacan ter toda razão em privilegiar a análise da linguagem, tanto no nível consciente como inconsciente. E André Green escreveu um artigo precioso a respeito da origem mais profunda do símbolo, no encontro da representação e do afeto, no âmbito de um discurso vivo. 

David Zimerman sugere incluir transformações na lista dos elementos. Estou de acordo, contanto que consideremos transformações como condição de funcionamento de todos os outros, levando em conta o uso da analogia simbólica. De qualquer forma, nós vamos abordar o tema das transformações em nosso próximo curso. Por enquanto vamos considerar cada elemento em particular, de maneira tão profunda quanto nos for possível.

CAPÍTULO 1

Primeiro elemento

                                A relação continente contido

1. Comecemos enfatizando o título de nosso curso:  Os elementos de psicanálise e a alfabetização do analista bioniano. Título ao mesmo tempo corajoso, franco e leal. No ponto de partida reconhecemos que todos somos analfabetos em psicanálise, pelo menos na perspectiva que adotamos desde o início, a saber: a formação de novos analistas. Nessa perspectiva, por onde começar? Pelos elementos de psicanálise. 

De acordo com a etimologia, elementum, tanto em grego como em latim, significa as letras do alfabeto. E o aprendizado dos elementos é propriamente uma alfabetização. Tanto mais que, como letras, eles entram na constituição das palavras, as palavras entram na constituição das frases, as frases entram na constituição do discurso, o discurso manifesta o universo simbólico da pessoa. Com os elementos da linguagem, nós temos acesso, por exemplo, a toda a literatura universal. 

E em relação aos elementos de psicanálise, podemos dizer duas coisas mais importantes: eles correspondem por um lado ao material trazido pelo paciente, e por outro à atitude adotada pela dupla durante o trabalho de análise. Como tais, os elementos estão sempre presentes de uma forma ou de outra. Daí uma pergunta bem direta, relativa ao primeiro elemento: “Como analista, você oferece continência a seus pacientes desde a primeira entrevista? E, reciprocamente, como analisando, será que leva para a sessão conteúdos psicanalíticos propriamente ditos?” É dessa forma bem leal que se coloca, a todos nós, a questão dos elementos de psicanálise segundo Bion. Mais ainda, na enumeração ordenada dos elementos, nós temos ao mesmo tempo uma amostra de como ele concebe a gênese do processo analítico. 

Os textos básicos para um estudo dos elementos foram publicados em português, num mesmo volume reunindo Aprendendo com a experiência e Elementos de Psicanálise. Além deles, há três capítulos de Atenção e Interpretação, com o título Continente-contido; Continente-contido transformado; O místico e o grupo. Nos dois primeiros livros, Bion esmera-se em dizer as condições para que um determinado material trazido pelo paciente possa ser considerado elemento de psicanálise. E quanto à atitude correspondente por parte do analista, ele escreveu um artigo importante com o título Sobre a arrogância, no qual estabelece uma distinção corajosa entre o analista que é e o pseudo-analista.

Eu quase diria que esta precisão dos conceitos deveria constar nos nossos diplomas: pseudo-analista ou analista de verdade? Evidentemente isto não pode ser institucionalizado, mas é a pergunta que nos fazemos ao longo da vida, uma vez que estamos constantemente nos transformando. É muita ousadia abrir um consultório e pôr à porta Consultório de Psicanálise. Qualquer cliente poderia perguntar: pseudo-analista ou analista de verdade? Este é o nosso assunto.

Uma segunda observação é relativa ao presente capítulo. Na enumeração dos elementos de psicanálise é importante reconhecer como a ordem entre eles é significativa de uma dinâmica tipicamente psicanalítica. Não uma ordem artificial ou simplesmente convencional, mas que manifesta o andamento do processo. Por exemplo, desde a primeira sessão nós examinamos a relação continente/contido e, logo a seguir, a relação entre a posição esquizo-paranóide e a depressiva. A tal ponto que quase poderíamos estabelecer um primeiro diagnóstico: um paciente chega esquizo-paranóide enquanto outro pode chegar deprimido.

De fato estou simplificando, pois um psicanalista bioniano não trabalha com a  categoria do diagnóstico. Existe um livro famoso com esse título A querela dos diagnósticos, no qual se reconhece o dinamismo do processo, sem possibilidade de fixa-lo em qualquer de suas etapas. Com Bion, por outro lado nós vamos falar de uma constante oscilação entre as duas posições. 

2. Passo agora a citar o próprio Bion, em Elementos de Psicanálise:
“Representarei o primeiro elemento, continente/contido, pelo símbolo  O e O, identicamente símbolos do feminino e do masculino”.

Atenção a esse detalhe, pois não se trata de mera associação livre da parte de Bion. Ele se serve de símbolos com a intenção de simbolizar, e nós vamos começar refletindo sobre os motivos que o levaram a escolher exatamente os símbolos do masculino e do feminino para representar a relação continente/contido:

“Represento o elemento que, apesar da quebra da precisão, se poderia chamar de traço essencial da identificação projetiva de Melanie Klein”.

Novamente atenção, pois há aqui uma referência importante de ordem histórica, com a qual Bion reconhece sua filiação kleiniana, como analisando de Melanie Klein. A esse propósito, na Escola Britânica de Psicanálise, ele foi questionado e respondeu com firmeza: “Sou kleiniano, mesmo quando não pareço ser”. Isso acontece principalmente quando transforma o pensamento de sua analista, indo mais longe que ela. Em que sentido? Nós vamos ver hoje um exemplo de semelhante transformação, na maneira como Bion lida com a teoria kleiniana das relações objetais, acrescentando, no entanto, uma originalíssima concepção da personalidade como estrutura de relações. Ao fazer isso, dá uma precisão ainda maior ao conceito kleiniano de identificação projetiva. E vocês vão entender, assim como eu entendi um dia, qual o traço essencial da identificação projetiva numa abordagem bion-kleiniana. Retomo, pois, a frase de Bion:

“Simbolizo um elemento de natureza tal que, se fosse menos, não mais se relacionaria com a  identificação projetiva; se fosse mais, apresentaria, para minha finalidade, um excesso de implicações. Constitui a representação do elemento a que se poderia chamar de relação dinâmica do continente com o contido”.

Vou partir desta última frase. Mas, para não ficar no nível das palavras de maneira abstrata, convido-os a pensarem numa sessão: qual é a dinâmica que ali se estabelece?  O analista é continente, o paciente é contido. E, vice-versa, o paciente é continente, enquanto o analista é contido. Observem, portanto, as setas em sentido contrário:

                                    ======(
                                   (======

Elas indicam que estamos sempre às voltas com uma relação  recíproca. Se entenderem isso, vocês vão entender um dos aspectos mais característicos da relação analítica, segundo Bion. Tenho aqui um texto que me foi passado, a respeito do significado espiritual dos relacionamentos. Trata-se da aplicação da teoria geral da relação a um determinado contexto. O livro chama-se Criando união,  e o capítulo quinto intitula-se Reciprocidade, lei e princípio cósmico. Tudo no universo insere-se num conjunto de relações recíprocas. 

Isso vai muito longe do ponto de vista terapêutico, com uma primeira conseqüência: nunca sou só eu implicado numa relação. Há sempre um outro em toda relação humana. Como nos diz Martin Buber, é sempre Eu e Tu (Ich und Du).

3. A que é que isso nos encaminha, de um ponto de vista bioniano? Ao responder, estarei levando-os a participar de uma das grandes intuições de minha própria história psicanalítica. Ela aconteceu no dia em que entendi o que é personalidade para Bion. Se eu lhes pedisse para representarem pictoricamente a  personalidade, como é que o fariam? Na maioria dos casos, inclusive as crianças, representam-na por meio de uma imagem corporal. Mas quando alguém põe-se a pensar bionianamente, a melhor representação é mesmo o entrecruzamento de linhas significando relacionamentos. A personalidade é uma estrutura de relações. Ela se constitui ao longo da vida, em função dos relacionamentos que estabelece e mantém, (como na esfera, mais que no círculo).

Isso é bioniano? Certamente. Mas é também profundamente freudiano. Freud nos ensina que “O Édipo é estruturante da personalidade”. E nós temos assim, ao mesmo tempo, uma teoria psicanalítica sobre o Édipo, inseparável de uma outra sobre a personalidade. Quando concebe a personalidade nesses termos, Bion está sendo mais freudiano que propriamente kleiniano. Isto sem esquecer que também Melanie Klein é freudiana, indo, no entanto, além de Freud, particularmente no tocante à análise de crianças.

Estou querendo ser muito didático com vocês, para entenderem esse ponto: nós vamos falar do relacionamento entre o paciente e o analista, mas supondo essa primeira intuição a respeito de como a personalidade constitui-se como estrutura de relações. Em que medida é também kleiniano? Bion diz que a relação dinâmica continente/contido é um traço essencial da teoria kleiniana da identificação projetiva. Vejam:

“Este se poderia chamar o traço essencial da concepção de identificação projetiva de Melanie Klein”.

Como é que Bion aproveita a teoria kleiniana da identificação projetiva? Falando primeiramente de relações projetivas, para somente depois falar de identificações. Qual a primeira implicação dessa maior precisão? Retomando os símbolos do masculino e do feminino, eu proponho começarmos com círculos, ou mais precisamente com duas esferas. Falando em termos quase geométricos, como conceber a esfera? Como um ponto que se expande em todas as direções. Assim também a personalidade, cujo relacionamento mais simples é mesmo o que acontece na situação edípica. (No caso de Bion, em Transformações, não deixa de haver uma explícita referência à teologia da Trindade, segundo a qual as pessoas divinas são concebidas como relações subsistentes. Citando Mestre Eckhart, Bion diz que a Deidade evolui para a Trindade, e desta para a Encarnação). 

No entanto, levando em conta o fato de ter-se servido do símbolo de apenas duas personalidades, A e B, nós podemos reconhecer como os relacionamentos ficam na dependência da posição em que elas se encontram, na PEP ou na PD. Supondo que A esteja na PEP - quais suas relações com B? Para responder, precisamos saber quais as características da PEP, como um conjunto de defesas que influenciam a maneira de ser e agir da personalidade em questão. Vocês se lembram quais são as sete defesas da PEP? Cisão, negação, projeção, idealização, onipotência, onisciência, abafamento das emoções. 

Há, no entanto, uma característica geral da PEP que é considerar o outro como perigoso e ameaçador. Todas as relações esquizo-paranóides começam por ai. A esse propósito, costumo citar o Moacir Franco cantando o “hino oficial” dos esquizoparanóides: “tudo é maldade, o mundo é mau...”. E poderíamos também citar Sartre: “O inferno, são os outros”. 

Isto quer dizer que, do centro de uma personalidade esquizoparanóide, são feitas projeções características,  na direção de uma outra personalidade, que poderá responder de diversas maneiras. Como? Na dependência da posição em que também ela se encontre. Se estiver igualmente na PEP, é fácil imaginar o vai-vem de objetos  esquizoparanóides, projetados de um lado para outro.

Além disso, podemos pensar, pelo menos de início, na existência de uma barreira protetora, graças à qual o outro torna-se praticamente inatacável e inatingível. Os objetos internos da primeira personalidade são projetados na segunda, mas não conseguem chegar até o seu interior, em razão da barreira protetora. Há projeção por parte da primeira personalidade, mas não há introjeção na segunda.

E eu aproveito para sugerir-lhes uma associação livre com os símbolos masculino feminino O( O. (A seta para cima sugere um pênis). Do ponto de vista semântico, podemos dizer que a função do pênis é penetrar. No caso que estamos considerando, não há penetração, por causa da barreira defensiva. Isto mesmo quer dizer que um outro aspecto essencial na análise do relacionamento é a natureza das defesas empregadas de ambos os lados. Diante de uma muralha intransponível, ninguém entra e ninguém sai.

P – A este respeito o Melzer fala do claustro. 

R – Conservem as metáforas do pênis e da vagina. Por seu lado, a vagina (bainha, em latim) é o continente que vai receber, acolher e depois transformar o contido. Também nela pode haver defesas típicas.

Pensemos agora numa outra hipótese, mais kleiniana. O que é lançado por A para dentro de B? Objetos internos, a cujo respeito o sistema kleiniano ficou conhecido como sistema das relações objetais ou teoria das relações objetais.  Pergunto, pois, o que é um objeto? Trata-se, primeiramente, de um objeto interno; e, em segundo lugar, de um objeto que conota emoção (por exemplo seio-bom, seio-mau).

Posso brincar com cada um de vocês e dizer, por exemplo: uma coisa é a Aparecida aí no mundo dela,  outra a Aparecida na minha mente. Nós todos temos, internamente, um objeto interno correspondendo às pessoas com as quais nos relacionamos no mundo externo. Nunca nos relacionamos somente com objetos externos; mas nos relacionamos com eles mediante nossos objetos internos. Eu digo “mediante”, insistindo na mediação: eu me relaciono com a Silvana pela mediação de uma certa percepção dela que já tenho dentro de mim, e por enquanto é muito pequena. Aos poucos foi-se formando uma imagem da Silvana dentro de mim, e é por meio desta imagem que hoje eu me relaciono com ela no mundo externo. (Isto nos levaria a rever a teoria filosófica a respeito da intencionalidade dos objetos internos. Segundo a fenomenologia, há correspondência entre os objetos internos e os objetos externos. Todo conhecimento é conhecimento de...).  

Certamente vocês vão pensar espontaneamente nas relações mais freqüentes que temos como  pais, filhos, irmãos, maridos, esposas. Estas situações são complicadores inevitáveis, no estabelecimento de nossas relações.Alguns objetos internos são mais antigos, influenciando, portanto, os mais recentes. Daí a importância da situação edípica, desde o começo, e durante toda a vida. 

Atenção, pois esses objetos internos são projetados no outro, de maneira tal que, tendo-os projetado, em seguida os encontro lá onde os projetei, isto é, no outro; a tal ponto que passo a identificar este outro por meio de tais projeções. É nesse sentido que, depois de Melanie Klein, nós todos falamos de uma identificação projetiva. 

Tendo projetado tais e tais predicados na Silvana, em seguida eu os encontro nela, e vou trata-la como se de fato sua identidade fosse esta. Eu os encontro nela e a identifico como sendo assim como projetei. Fazendo um teste, posso pedir-lhes que me falem da Gdynia. Todos vão falar, mas cada um o fará a partir de seus próprios objetos internos. A tal ponto que podemos indagar se ela vai reconhecer-se na descrição que fizemos. Na maioria das vezes o conflito nasce daí: “Meu Deus, você está dizendo que sou isso ou aquilo, mas eu não me reconheço assim. No entanto, você continua agindo como se eu fosse do jeito que você imagina”.

Isso pode acontecer em todos os relacionamentos, e um aspecto da análise vai consistir precisamente em verificar se as identificações  projetivas não predominam na relação. Ouçam essa frase: “Se conhecesse minha mulher, o senhor certamente me daria razão!” Ao ouvir uma frase como esta, um analista experiente não deixaria de sublinhar o possessivo minha: é a sua mulher, da maneira como você a vê, sobrecarregada com muitas identificações projetivas suas. E o contrário também costuma acontecer: “Ah, meu marido!”.  Não é de admirar que tendo projetado tanta coisa no outro, eu as encontre em seguida como se esta fosse de fato sua identidade. Trata-se mesmo de uma identificação ... projetiva.

Indo mais longe, Bion chega a ponto de dizer que, em alguns casos, não há apenas projeção de objetos, mas da própria personalidade de A em B. O resultado pode ser altamente perturbador: Quem é quem para quem? Ocorre, portanto, perguntar qual a reação de B. B pode receber passivamente estas projeções e, nesse caso, temos o que se reconhece como uma identificação projetiva exitosa.   Quando se submete (Lacan fala de um sujeito submetido ou assujeitado), o outro transforma-se projetivamente, passando a ter uma identidade falsa que, no entanto, pode tornar-se mais forte que a verdadeira. Nesse caso, não é demais falarmos de um falso self, despersonalizado em razão da identificação projetiva exitosa, também chamada de excessiva, ou em excesso. É tanta projeção que B fica inundado pela personalidade de A projetada nele.

Outra é a situação em que B é acolhedor, mas com uma personalidade bem constituída, podendo receber as projeções, com capacidade de em seguida elaborá-las, e mesmo devolvê-las ao emissor inicial, com outro sentido e outras ressonâncias. Isto é o que se espera de um analista de verdade: que seja alvo das projeções do paciente, conservando íntegra a sua própria identidade, com função transformadora e capacidade para continuar pensando simbolicamente, descobrindo outros sentidos, os quais, uma vez devolvidos ao paciente, permitem que este mude seus objetos internos, ou mesmo adquira novos. É nesse sentido que Bion fala de um processo, e do dinamismo do processo, na reciprocidade das relações.

Melanie Klein serve-se do modelo da relação mãe-bebê. A mãe recebe as projeções do bebê. Se for frágil, ela vai ser tomada pelas mesmas emoções do bebê (angustiado) e angustiar-se junto com ele. Sem transformação, acontece um vai-vem de emoções característico de uma folie à deux. O bebê angustiado projeta sua angústia na mãe; esta sem saber o que fazer, abate-se e se angustia, devolvendo mais angústia ao bebê. Este projeta ainda mais sua própria angústia, aumentada com a angústia da mãe. É um Deus nos acuda, e um salve-se quem puder!

Com isso estou querendo enfatizar, junto com Bion, a importância da força de ânimo por parte do analista-mãe. Se tiver uma mente forte, o bebê-paciente poderá projetar à vontade, sem que a mãe-analista perca a calma. Dessa forma, mais do que implicitamente, Bion está fazendo uma citação de Freud, quando este comenta o lema da cidade de Paris: Fluctuat nec mergitur. Em meio à tempestade, flutua sem submergir. Assim também o analista: em meio à turbulência emocional do analisando, ele sente mas não perde a capacidade de continuar pensando o mais claramente possível. 

Feeling, thinking, sentir e pensar são duas características principais do analista de verdade. Com capacidade para sentir, ele tem compaixão ou compadecimento, a ponto de saber de fato o que está acontecendo na mente do paciente. Mais ainda, pode entender o motivo pelo qual este último precisa projetar, isto é, pôr para fora, coisas – isto é emoções – que não está conseguindo conter dentro de si.  

A esse conjunto de qualidades, Bion, no prolongamento de Melanie Klein, chama de rêverie, como capacidade de acolher, conter e transformar, para somente então devolver ao outro, em condições tais que este último acabe crescendo com a colaboração do analista-mãe. Aquilo mesmo que foi projetado, uma vez transformado, é devolvido de maneira enriquecida, como fator de transformação e crescimento por parte do analisando. Significativamente, em seu livro Transformações, o subtítulo é Do aprendizado ao crescimento.

Os exemplos de Melanie Klein são bastante simples. Mas seria bom não perdermos de vista o exemplo de Freud, com a tempestade e os perigos de naufrágio. Em alto mar, ondas de todo tamanho, o céu escuro, chuva aos cântaros, raios ameaçadores ... é difícil manter a calma e evitar o pânico. No entanto, é o que se espera de um analista de verdade: que possa conter a angústia do paciente, não negando simplesmente o perigo, mas criando condições para a dupla sair da situação, sem entrar conjuntamente  em pânico. Sem negar, mas com boa comunicação em vista de uma melhor colaboração. A elaboração, segundo Bion (em Uma teoria do processo de pensar), dá-se com um acréscimo de pensamento simbólico e a capacidade de perceber outros sentidos, com outras saídas. O que o paciente não via sozinho, o analista consegue ver e comunicar-lhe.

P – Estou pensando, quando não há essa elaboração por parte do analista, qual poderia ser a reação de A: a pessoa que projetou não poderia reagir à própria projeção que colocou no outro e em seguida vai encontrar nele? 

R – Certamente, e a isto nós chamamos de atuação. O que é pior é que, dessa forma, não só A (paciente) pode atuar, mas B (analista) também pode, quando ambos agem sem nenhuma transformação do projetado. Guarde sua pergunta para daqui a pouco, quando formos falar do casal. Por ora, estamos falando da dupla analítica, mas a hipótese verifica-se freqüentemente no relacionamento dos casais. A dupla acaba atuando, tanto em separado como em conjunto, numa espécie de bola de neve.

Segundo Bion, atuar é agir sem pensar (cf. Uma teoria do processo de pensar). Normalmente, o pensamento prepara a ação, mas quando alguém age sem pensar, está mais provavelmente atuando que agindo. Por isso, até vulgarmente, a gente costuma dizer que “fulano agiu sem pensar”.

Levando em conta a interferência do pensamento em preparar a ação, podemos dizer que nesse caso há uma elaboração que também permite aprendizado e crescimento. Tanto Melanie Klein quanto Bion reconhecem que a aprendizagem e o crescimento acontecem por meio de transformações. Por isso gosto de insistir no subtítulo de Transformações: Do aprendizado ao crescimento. De tão precioso, esse subtítulo vale o livro.

Nós crescemos por meio do aprendizado, mas como é que ele se dá? Pela devolução do projetado, que a mente da mãe/analista elaborou com rêverie. Uma devolução do projetado transformado permite que o paciente A acabe aprendendo a respeito de si mesmo coisas que não conseguiria descobrir sozinho. 

P – Desde que não seja muito invejoso.

R – Sim, desde que não haja inveja. Afinal, a inveja consiste em ver com maus olhos coisas boas no outro ou em si mesmo. Como tal, ela impede o aprendizado e o crescimento. Aliás, indo mais longe, eu já cheguei a afirmar que o invejoso não tem condições de fazer ciência com base na observação. Como vê sempre com maus olhos, os objetos que observa são alterados por seu mau olhar. Um cientista não pode ser invejoso! 

Tudo isto me permite lembrar, com Milton em O paraíso perdido, como o primeiro invejoso foi Lúcifer, olhando com maus olhos a obra do Criador. Além do mais, foi isso que ele tentou projetar na mente do primeiro casal, numa tentativa de contaminar sua descendência. Daí a pergunta: será possível resgatar na mente da humanidade um bom olhar sobre a criação? 

P - Qual o contrário da inveja segundo Melanie Klein?

R – A gratidão. Vejam bem: com gratidão é possível resgatar os estragos feitos pela inveja. Se a inveja vê com maus olhos, a gratidão vê e reconhece com bons olhos.  Como tal é ela que identifica, no reconhecimento (como vamos ver a propósito do terceiro elemento de psicanálise Amor/Ódio-Conhecimento). Um bom conhecimento é fruto de um bom olhar, com amor. Se olhar com ódio, eu terei um mau olhar e um mau olhado. As coisas vistas com maus olhos serão percebidas como más. Amor e ódio, conhecimento, reconhecimento ou desconhecimento. Perceberam? 

Isso é Melanie Klein, mas é também Bion. E qual a expansão que Bion nos propõe? Exatamente esta: levando em conta a teoria kleiniana da identificação projetiva, passamos a falar da relação continente(contido. Da maneira como Bion a concebe, como primeiro elemento de psicanálise, é uma elaboração da teoria kleiniana da identificação projetiva, porém mais rica. Em que sentido? Em primeiro lugar com a introdução de uma intuição maior a respeito da personalidade como estrutura de relações. Uma estrutura de relações constitutivas da personalidade, sem excluir nem mesmo as relações projetivas.

4. Peço-lhes agora que respirem fundo, pois vamos ver como se estabelece essa teoria bioniana da personalidade. Já vimos, no ano passado, como Lacan insiste no sujeito (finalmente em questão); Jung no indivíduo (com o princípio de individuação); Freud no Ego (frente ao Id e o Superego); Winnicott depois de Melanie Klein insiste no self (como forma integrada do próprio Ego). Bion prefere falar da personalidade.

Com o que é que lidamos o tempo todo na análise? Bion responde: com personalidades e caracteres. Personalidade como estrutura de relações; caráter como relação marcante. Ao pé da letra, uma personalidade se caracteriza por seu caráter. No sentido grego da palavra, caráter é uma marca que permite reconhecer. E o exemplo mais simples que gosto de dar é a marca na anca dos bois. Ela permite identificar e reconhecer que aquele animal pertence ao proprietário de tal fazenda.

Transposto para o campo da vida psíquica ou espiritual, trata-se, evidentemente, de um outro tipo de marca mas que igualmente permite identificar e reconhecer. A título de exemplo, nós aprendemos no catecismo que os sacramentos do batismo, da crisma e do sacerdócio, imprimem caráter, e por isso não precisam ser repetidos. O caráter batismal é indelével. 

Será que as marcas psicológicas também são e até que ponto? Este é o grande desafio de Bion. Será que as personalidades constituídas como estruturas de relações marcantes podem ser analisadas a ponto de haver mudanças significativas? Bion fala, a esse propósito, de mudanças catastróficas, e a pergunta subjacente é se pode haver mudança de personalidade, e não apenas mudanças na personalidade. Algumas análises duram anos, sem mudança mais significativa. Este é um assunto sério, não apenas do ponto de vista prático, mas teórico também. E é neste contexto que descobrimos a importância das relações marcantes, tanto no começo como no meio e no fim da vida.

Perguntamos, pois, coerentemente: quais as relações mais marcantes? Melanie Klein responde depois de Freud, dizendo que o Édipo é estruturante da personalidade. As relações mais marcantes são as primeiras, e isto mostra nossa responsabilidade como pais e mães, mas também como filhos. E não se trata apenas da relevância literária da obra de Sófocles. Mais profundamente, nós reconhecemos que, ao descobrir o Édipo, Freud descobriu também a psicanálise. A psicanálise nasceu com a descoberta do papel estruturante desempenhado pelas relações edípicas, no começo da vida de todos nós. 

Vou repetir essa idéia: a psicanálise nasceu com a descoberta da personalidade edípica, em situação edípica; isto é, em função das primeiras relações. Em outras palavras, as relações são estruturantes da personalidade desde o começo, e pela vida afora. A hipótese psicanalítica, no entanto, é que pode haver mudança, senão de personalidade, pelo menos na personalidade. Como assim? 

Atenção, pois se trata agora da perspectiva terapêutica. Se a personalidade constitui-se como estrutura de relações, e se elas são marcantes desde o início, a pergunta é se novas relações podem ser igualmente marcantes, na situação transferencial.

Nós admitimos que, em situação analítica, novas relações podem ser estabelecidas, em condições de atingir a personalidade num nível suficientemente profundo, para que ocorram mudanças significativas. (Isto vai ficar ainda mais claro quando comentarmos o terceiro elemento de psicanálise e os vínculos que se estabelecem por meio das relações).

De novo, estou oferecendo-lhes pérolas preciosas: dentre as grandes intuições de Bion a respeito do dinamismo do processo analítico, há esta de que “as relações marcantes são principalmente aquelas que estabelecem vínculos entre as personalidades”. Ora, a relação analítica também estabelece um vínculo analítico entre o paciente e o analista.

De que natureza são esses vínculos? A resposta será dada não apenas em função de amor e ódio (terceiro elemento), mas também das duas posições (segundo elemento). Poderá ser um vínculo bom ou perverso.

Em relação à qualidade do vínculo, nós temos todo o relativismo da psicanálise (kleiniana), ao falar de seio bom e seio mau. Não existe seio bom só bom, nem seio mau só mau, a não ser como fruto de uma idealização. E a idealização é uma das sete defesas da PEP.(Estou antecipando o que será dito no próximo capítulo: um objeto bom só bom é idealizado;  mau só mau também é).  

Será possível termos relações puras, somente boas ou somente más? Certamente não. Mas há um exemplo clássico que tem merecido a atenção dos estudiosos: a relação sado-masoquista. Ela é paradoxal, pois parece inverter o sinal, achando bom o que é mau. O masoquista tendo prazer em sofrer, o sádico tendo prazer em fazer sofrer. Freud dirá que finalmente estamos às voltas com a pulsão de morte. De qualquer forma, o relativismo psicanalítico nos leva a falar, com Bion, de uma oscilação das duas posições. As relações marcantes criam vínculos que, por sua vez,  não são puros, mas comportam uma dialética decorrente da presença de vida e morte na existência humana. (Vejam meu livro Ser e não ser sob o vértice de O) 

P – Nesse caso pode não haver mudança de personalidade.

R – Embora continue havendo mudanças na personalidade.

P – Quer dizer que há sempre alguma mudança nas relações?

R – Certamente. Por isso Bion fala de uma dinâmica do processo: o relacionamento é uma vivência em que as personalidades estão de fato implicadas como estruturas de relações. Na segunda parte do capítulo nós vamos falar mais longamente sobre esses relacionamentos.

5. De acordo com o que acaba de ser dito, vamos agora falar um pouco mais sobre os relacionamentos. Bion e Melanie Klein nos ajudaram a definir, por um lado, a personalidade como estrutura de relações, e por outro, as relações como marcantes a ponto de caracterizarem a identidade de cada pessoa. Como tais, estas relações ocorrem também na situação analítica, podendo, portanto ser analisadas. Daí a correlação com o primeiro elemento de psicanálise: continente/contido, e a legitimidade da pergunta a respeito de como vocês lidam com as relações projetivas de seus pacientes.

Começo tentando contextualizar este capítulo no conjunto dos outros cursos que já ministrei até hoje, mas pensando principalmente no curso sobre Desenvolvimento e maturidade - por uma psicanálise de adultos. Melanie Klein privilegia a análise de crianças e, mesmo em se tratando de adultos, procura analisar o infantil no adulto. No caso de Bion, não digo que a situação se inverte mas os problemas são colocados principalmente em função do adulto e de seu amadurecimento. 

A questão passa a ser a dos obstáculos que o adulto encontra, ou constrói, para impedir seu mais pleno desenvolvimento. Um exemplo clássico dessa mudança de vértice é a maneira como Bion considera a situação edípica, não tanto a partir da sexualidade infantil, mas da relação do Rei de Tebas com a verdade.

Isso dito, podemos considerar A expansão do universo mental, e as relações que se estabelecem num universo mais amplo. Em nossa Introdução, fizemos alusão a um artigo de jornal falando das mais recentes descobertas do observatório Hubble. Posso hoje mostrar-lhes a fotografia que foi feita, com a seguinte manchete: “As mais antigas galáxias já vistas, fotografadas em março pelo telescópio Hubble, surgiram há 30 bilhões de anos luz, pouco depois doBig- Bang”.

Por que estou fazendo isso? Porque a questão de nosso continente vai até esse ponto. Bion vai dizer que nosso continente mental finalmente é “O”, infinito, informe, inominável. No entanto, ele começa servindo-se do símbolo O masculino e O feminino. E não por acaso. Afinal, a relação       masculino/feminino é primária, primordial, fundamental. Brincando um pouco, podemos dizer que não há um sem dois. Todo filho, é filho de pai e mãe. Ou melhor, todo ser humano é procedente da união do homem e da mulher.

Isto significa que, no começo, há uma cópula simbólica dando origem ao ser humano. É copula mesmo, cópula sexual, mas não apenas biológica. E isto é importante para a psicanálise. Para ela, a sexualidade é simbolizada desde o começo. E não sem razão Bion diz que escolheu o símbolo masculino/ feminino para simbolizar a relação continente/contido.  No princípio de todos nós há uma cópula simbólica, altamente condensada do ponto de vista semântico.

E, não apenas por associação livre, eu me lembrei de como começa o Evangelho de São João: No princípio era o Verbo, e o Verbo se fez Carne (En arquê ó Logos, kai ó Logos sarks eguéneto). No princípio era a palavra e a palavra se fez carne. Vejam aí a cópula simbólica!  (Lacan talvez dissesse que nesse momento o Significante maior se encarnou em seu Significado primeiro).

Tentando contextualizar os símbolos (masculino/feminino) no interior da relação continente/contido, a primeira referência é mesmo biológica, com a vagina oferecendo continência para um pênis penetrante. E eu gosto de trabalhar com as metáforas para elaborar o simbolismo do feminino e do masculino. Já mencionei anteriormente o sentido da pene-tração característica do pênis. Mas podemos falar também de uma intu-ição característica da cópula. O pênis entra, penetra, indo para dentro, enquanto a vagina (com o sentido de bainha) além de acolher e proteger (a espada), acha-se em contato com o útero, proporcionando, portanto, uma criatividade fecunda. Há assim uma dupla continência na própria criação. (Isto sem esquecer que toda a vida mental é descrita com a ajuda do modelo feminino da geração, em termos tais como pré-concepção, concepção, conceito. A mente, tanto do homem como da mulher, funciona de acordo com um modelo feminino).

E observando o que acontece nesta sala, é o caso de perguntarmos por que será que a psicanálise e a psicologia despertam tanto interesse nas mulheres? Por que será que as faculdades de psicologia são muito mais freqüentadas por mulheres do que por homens? Não tenho uma resposta definitiva. Mas a pergunta feita nos leva a continuar indagando: como é que as mulheres se representam o masculino, e os homens se representam o feminino? Esse assunto está na ordem do dia.

Outro dia, minha mulher que está estudando o feminino, comprou um livro com o seguinte título O masculino, como eles se vêem. Como é que os homens se representam o masculino, e como é que as mulheres se representam o feminino? Em outras palavras, qual o objeto interno correspondente a ser masculino e ser feminino, tanto nos homens como nas mulheres? 

É um assunto delicado, até porque, aparentemente, a resposta está pronta e todo mundo acha que é óbvio, quando não é. Eu quase diria que estamos à procura de nós mesmos, também em relação à identidade de gênero. Estamos à procura daquilo que é característico de cada um, e que nos diferencia uns dos outros. 

P – Levando em conta minha experiência, estou achando que este capítulo é de fato o primeiro. E talvez seja o mais importante, uma vez que dá o fundamento dos outros, abrindo caminho para entendermos os outros assuntos. Há um grande não-sabido diante de nós! E um longo caminho a percorrer.

R – Você está dizendo uma coisa muito importante a respeito da percepção da diferença. Falando com a filosofia, eu lembraria que segundo Hegel “a identidade é a diferença”. O que me identifica? A minha diferença. O que identifica a Camila? A sua diferença. 

Há, portanto, alguma coisa muito séria também do ponto de vista filosófico: será que somos capazes de identificar cada um, reconhecendo nele a sua diferença individual? E como há também uma diferença de gênero, será que um homem pode saber o que é uma mulher? E a mulher será que pode saber o que é um homem? Este é o grande desconhecido, e Freud tinha toda razão em perguntar “O que deseja uma mulher?”. Mas talvez devêssemos perguntar também “O que é que um homem deseja?”. Afinal, qual é o objeto do desejo?

P – Parece que há uma incógnita de ambos os lados...

R – Como saber, então? Pelo menos ouvindo o outro. Não há outro caminho. O que a mulher pode saber do homem, ele é que vai dizer. O que o homem pode saber da mulher, ela é que vai dizer. Mas isso também é difícil. Será que a mulher se sabe a ponto de poder dizer-se? E o homem? Qual dos dois é mais misterioso para si mesmo? 

E isto me leva a pelo menos mencionar uma das possíveis etimologias da palavra “mistério”.  Ela seria derivada do verbo myo, com o sentido de fechado, e stera significando útero. Mistério seria o útero fechado.  Na cópula simbólica haveria como a revelação de um mistério. Não apenas o homem ficaria conhecendo  (no sentido bíblico) o segredo da mulher; mas também a mulher ficaria sabendo o segredo do homem.

Talvez não seja tão simples assim, pois o mistério continua, mesmo depois das tentativas que fazemos para reconhecê-lo. E esta é finalmente a grande diferença entre o mistério e uma simples incógnita. Uma vez resolvida a equação, a incógnita desaparece. Mas o mistério continua mesmo depois de todas as respostas que lhe damos. Este parece ser um dos aspectos do enigma da Esfinge edipiana. Com a resposta que Édipo lhe deu, a Esfinge precipitou-se no abismo. Mas quando chegou a Tebas, o mistério de Édipo reapareceu de outra forma, ainda mais intrigante.

Em todo caso, o homem e a mulher continuam misteriosos um para o outro, a vida inteira. O que estou querendo dizer? Que quanto mais penetramos no mistério, mais misterioso ele se revela. A verdadeira característica do mistério não é que deixe de sê-lo, mas que se revele ainda mais misterioso à medida que é penetrado. E os sábios são aqueles que melhor sabem lidar com esse progressivo aumento do mistério de seu objeto: infinito, informe, inominável. Para Bion, trata-se de “O”, o grande continente.

P – Parece que os físicos também lidam com esta questão do infinito. 

R – É verdade. Uma grande questão, para os físicos, é saber se o universo é finito ou infinito. E não é fácil responder, embora haja sempre alguma nova teoria. (Stephen Hawking escreveu um volume sobre o fim da física e da teoria física!)

6. Mas atenção, pois estou querendo valorizar, juntamente com Bion, uma certa anterioridade do casal:  todo filho é filho do casal. Comecemos, portanto, não tanto pelo filho, mas pelo casal. 

E assim falamos dos protoparentes, miticamente Adão e Eva. E isto nos leva a reconhecer, com Sófocles, que Édipo herdou os problemas não resolvidos de seus pais. Segundo a Bíblia, herdamos o pecado original dos pais.  Segundo Sófocles, Édipo herdou os problemas de Laio e Jocasta. E nossos filhos, pelo menos em parte, herdaram nossos próprios problemas mal resolvidos. Vejam até onde vai nossa responsabilidade, como pais e mães em análise!

Nesse contexto, faz sentido perguntar qual a verdade da cópula, não apenas sexual, mas simbólica, na origem de todos nós. E, em função dela, qual a possível expansão do universo mental na experiência do casal.

Como já foi dito na Introdução, nós temos aqui assunto para todo um curso. E outras questões mais sérias vão surgindo, como a seguinte: Como é que eu me relaciono com minha mulher, e ela comigo? O que é que eu acolho dela, e o que peço a ela? (Estou falando do “pedido” no mesmo sentido em que Lacan fala da demande). Qual o pedido que um faz ao outro, e qual a resposta que recebe? Daí a inevitabilidade da crise. Por que?

É que, como seres humanos, nós nos frustramos inevitavelmente uns aos outros. Como homem, eu espero de minha mulher alguma coisa que de fato ela não me dá. E o mesmo ocorre com ela em relação a mim. Eu me frustro, ela se frustra, e a questão é saber como lidamos com nossa frustração. Nesse sentido, torna-se muito pertinente falarmos, com Freud, a respeito da  Psicopatologia da vida cotidiana. O específico do casal que conhecemos e que constituímos é o dia a dia, o cotidiano, na convivência. Pode ser muito agradável, mas pode ser também muito desagradável. A convivência do casal, por si só, não é tranqüila. Nesse sentido, o casamento é sempre um projeto: não apenas no primeiro dia, mas ao longo dos anos. Às vezes dá certo, às vezes não. Mas vale a pena tentar, até porque não há outra maneira de saber.

É a respeito dessa tentativa que, na análise, nós vamos examinar a qualidade dos vínculos e alianças. Que vínculos nós constituímos uns com os outros no âmbito de nossos casamentos?  Será um vínculo sado-masoquista? Este é um vínculo terrível, em que ambos se martirizam e se mortificam. Seria melhor separarem-se do que continuar assim! Vocês não acham que só esse assunto daria um curso sobre a Psicanálise de casais?
P – A respeito do masoquismo, parece que se fala hoje de um masoquismo de vida, assim como André Green falou de um narcisismo de vida.

R – Eu sei disso, mas me pergunto se as palavras estão sendo usadas no seu devido sentido. Em relação ao narcisismo, eu prefiro falar de amor de si, e não tanto de “narcisismo de vida”. A respeito de um possível masoquismo vital, eu prefiro distinguir, com Bion, entre agressividade construtiva e agressividade destrutiva. O masoquismo é muito mais decorrência de uma agressividade destrutiva; muito mais sob a ação do instinto de morte que do instinto de vida. Nesse sentido, Freud sugere que o masoquismo é mesmo função da pulsão de morte.

Aliás, isto me permite fazer um comentário que não é de todo inoportuno, a respeito de uma diferença entre Melanie Klein e Bion. Ela é exemplo de uma personalidade feminina, ele de uma personalidade masculina. Como é que podemos observar essa diferença? Por exemplo, na maneira como Melanie Klein privilegia a elaboração da Posição Depressiva, ao passo que Bion pelo menos insiste na elaboração da Posição Esquizo-paranóide. Para os kleinianos, a posição depressiva permite simbolizar e integrar; segundo os bionianos, a elaboração da posição esquizo-paranóide permite criticar, analisar, separar, cindir e decidir.

 Especialmente no contexto de uma aliança perversa, você tem que cortar e separar, para não morrer. A começar pelo corte do cordão umbilical. E assim Bion vai falar das grandes cisões (caesuras) ao longo da vida ... e da análise.

Um outro detalhe importante na vida de Bion, é que ele foi um combatente. Como tal propõe-nos a luta pela vida, supondo força de ânimo e  agressividade construtiva. Oportunamente vou lhes falar sobre a tolerância à frustração, e o que ela significa para Bion: força de ânimo, luta pela vida, criatividade, esperança, boas alianças e simbolização ativa. Portanto, não me parece justo falar, bionianamente, de um masoquismo vital. Ao contrário, trata-se de um inimigo a ser combatido. 

E para concluir, pelo menos culturalmente, a agressividade construtiva tem sido considerada uma característica masculina.

P – No entanto, estou me lembrando da mitologia grega, segundo a qual a deusa Atenas era uma guerreira do bem, e o deus Hades um guerreiro sanguinário.

R – Obrigado mais uma vez. Tudo isso é importante, uma vez que a mitologia, na categoria C da Grade, corresponde também aos proto-pensamentos, e, nas diversas culturas, há mitos tanto em relação ao masculino como ao feminino. Uma das vias para falarmos psicanaliticamente sobre o masculino e o feminino é com a ajuda dos mitos. Em Campinas, nós temos uma analista, Maria Escolástica, conhecida pelo apelido Mani, que vem se dedicando ao estudo dos mitos do feminino. Entre outros, ela publicou um volume que tive a honra de prefaciar, com o sugestivo título Mulher, substantivo masculino.

Historicamente, houve uma masculinização do feminino; embora eu não esteja certo de que o feminismo tenha de fato conseguido revelar o feminino a homens e mulheres. Tudo isso para dizer que estamos lidando com questões difíceis. E na análise, a gente acaba particularizando: como é o masculino para você que é mulher? E como é o feminino para mim que sou homem? Como é a vivência dessas questões no meu casamento? E na minha vida? Certamente não há uma resposta pronta para nenhuma dessas questões. Cada qual tem de encontrar a sua.  

Eu gostaria de me demorar muito mais no desenvolvimento desse tema, mas é preciso ir em frente. E para isso convido-os a refletirem sobre a paternidade e a maternidade que, por outro lado, são características de personalidades adultas. As crianças podem brincar de papai e mamãe, dar de mamar e trocar fraldas da boneca. Mas ser pai e mãe de verdade não é assunto de criança. Ou melhor, não é assunto para uma análise do infantil no adulto. A proposta de Bion é ver como os adultos são pais e mães. Será que conseguem? 

Vejam o desafio. Bion sempre nos lança algum desafio: você é pai mesmo, como adulto? Você é mãe mesmo, como adulta? E como é isto para você, ser mãe adulta, ou pai adulto? Não é uma pergunta simples nem fácil. 

7. Aproveito, pois, para retomar o estilo de Bion com um texto precioso que se encontra em Atenção e interpretação, e tem por título O místico e o grupo. Com esse texto, somos levados a falar de continente/contido em relação aos grupos de que fazemos parte, mais precisamente no contexto das instituições psicanalíticas. Referindo-se aos Institutos de Psicanálise, Bion se serve da expressão  establishment, que estava em voga na época. E fala dos coordenadores como sendo a casta dominante. 

Eu costumo dizer que esses textos de Bion, na verdade, são autobiográficos, e correspondem a situações que ele mesmo viveu. De fato o místico corresponde a um indivíduo excepcional, bem dotado (gifted), e por isso mesmo cria alguma dificuldade para seu grupo. Daí Bion resumir seu pensamento nos seguintes termos: “O grupo precisa do místico, o místico precisa do grupo”. Mas não deixa de ser uma difícil continência mútua.

Para melhor esclarecer seu pensamento, Bion distingue três funções do indivíduo excepcional: como gênio, messias e místico. O gênio tem idéias novas; o messias tem idéias grandes e promissoras; o místico tem idéias verdadeiras. Dessa forma elas se constituem numa ameaça para o grupo que normalmente é conservador e  bem estabelecido.

Há, no entanto, um outro texto, ainda mais importante, com data de 75, no qual Bion nos fala sobre a Caesura, ou melhor, sobre os grandes cortes que ocorrem durante nossas vidas. (Escrevi sobre este texto um artigo que foi publicado no volume Panorama, com o seguinte título “Caesura, no limiar do quarto quarto”). Bion escreveu Caesura quando tinha 78 anos de idade. Quatro anos depois, morreria com 82. Trata-se, portanto de um artigo da velhice, no qual faz considerações extremamente importantes não só sobre a condição humana, mas sobre nossa profissão de psicanalistas. 

O grande assunto são os cortes que ocorrem ao longo da vida, de acordo com períodos bem característicos. Pensando em 100 anos de existência, os primeiros 25 correspondem ao primeiro quarto, dos 25 aos 50 temos o segundo, dos 50 aos 75 o terceiro, e por último o quarto quarto. Bion estava no quarto quarto, e eu próprio acabo de entrar nele. Daí o título de meu artigo: no limiar do quarto quarto.

O que acontece na passagem de um quarto para outro? Em seu texto, Bion fala principalmente de três grandes cesuras: a do nascimento, a do casamento e a da morte. A respeito do nascimento, depois de ter falado da vida intrauterina, num relacionamento muito íntimo do feto com a mãe, ele passa a falar de um outro relacionamento muito especial com a Grande Mãe. Antes do nascimento, todos nós vivemos no útero materno, com uma originalíssima experiência do psiquismo fetal, a cujo respeito Bion cita Freud dizendo que “entre a vida pré-natal e a pós-natal há mais continuidade do que pode sugerir a cesura do nascimento”. Dito de outra forma: nós de fato tivemos uma vida psíquica intrauterina, mas não nos lembramos dela, senão, talvez, em situações muito especiais em que pode aparecer alguma lembrança fetal. (Conheci uma pessoa com um trauma muito especial, em que revivia um sentimento de que poderia ser abortado a qualquer momento. Quando isso acontecia, entrava literalmente em pânico, me repetindo com muita dor: “Rezende, não vai dar certo!).

A vida psíquica começa muito mais cedo do que alguns pensavam. E o mesmo seja dito a respeito da sexualidade, que tampouco começa na adolescência. Um texto de Freud que todos deveriam ler várias vezes são os Três ensaios sobre uma teoria da sexualidade. Nesse texto, ele nos fala tanto da evolução biológica como da evolução psíquica da sexualidade.

Mas não era propriamente sobre isso que eu queria lhes falar, e sim sobre a Grande Mãe, no sentido empregado por Buber. Antes mesmo de nossa mãe biológica, nós temos uma Grande Mãe, da qual todos descendemos, e pela qual somos contidos como num continente primário. É a mãe natureza.   Indo mais longe ainda, Espinosa não hesita em falar de Deus, sive natura – Deus, isto é a natureza.

É nesse contexto que posso citar um artigo da Sônia Langlands, com o título Matéria viva e sistemas pensantes - complexidade e processo psicanalítico em Bion. Por que esta citação é importante? Primeiro, porque de fato Bion é um psicanalista culto, em diálogo com o pensamento científico contemporâneo. Segundo, porque muitos psicanalistas acham que podem ser psicanalistas sem estabelecer um diálogo com os pensadores de outras áreas.

Ora, a psicanálise, assim como a personalidade, é um sistema de relações. Se não dialogar com outras ciências, não só se verá restrita a um universo cada vez menor, como perderá a chance de encontrar um continente suficientemente amplo para as questões que os pacientes nos trazem. A relação continente/contido não deve ser examinada apenas no âmbito da família e dos pequenos grupos, mas deve ser considerada de maneira bem ampla, na relação das partes com seu Todo. Não só o universo cósmico, mas esse Todo misterioso que Bion chama de “O” .

Para chegar até ele, de acordo com o pensamento complexo contemporâneo, nós dispomos de duas pontes, ou melhor, duas vias na mesma ponte: a natureza e a cultura.  E por natureza nós não entendemos apenas aquilo que é estudado pela física – a natureza física. Nós falamos principalmente da natureza humana, que não é apenas biológica, mas bio-psico-social. Neste segundo sentido, isto é, para o homem, a cultura é natural. Faz parte da natureza humana desenvolver-se como cultura.

Um grande amigo meu, Angel Pino Sirgado, vem estudando o pensamento de Vigotsky. Uma das intuições mais profundas deste autor é exatamente esta: não devemos separar esquizofrenicamente a natureza e a cultura, como se fosse possível. Entre as duas, há uma relação e uma continência mútua, muito maior do que o pensamento do século passado havia sugerido. A relação continente/contido tem uma de suas realizações mais surpreendentes na reciprocidade da natureza com a cultura e vice versa.

Não só a natureza influencia a cultura como a cultura pode influenciar a natureza. Isto seja dito não só em relação a situações surpreendentes como a clonagem,  mas até mesmo em relação à nossa maneira de nos alimentar e cuidar da saúde.  Na semana passada, tive a sorte de participar de uma banca de tese na UNICAMP, (de autoria de Vera Lamano) cujo assunto era precisamente o continente/contido na relação mente/corpo. Uma tese muito bonita mostrando como alguns sintomas psicossomáticos nada mais são que uma tentativa de dizer o conflito existente, embora latente, entre o psíquico e o biológico, no ser humano.

Em outras palavras, mesmo do ponto de vista médico, o sintoma psicossomático é de natureza simbólica, precisando, portanto de um tratamento igualmente simbólico – numa continência como a que a psicanálise nos oferece. Não há propriamente oposição entre natureza e cultura, embora ambas precisem ser enfocadas num vértice simbólico adequado.

P – O distúrbio psicossomático é sempre um desafio também para os médicos.

R – Nossa colega trabalhou este assunto em sua tese, mostrando como se trata de um distúrbio na relação mente/corpo, em que interfere um componente cultural ideativo, com fantasias persecutórias, que acabam se  transformando em sintomas. Atenção, pois isso nos interessa profundamente como psicanalistas, no estudo da relação continente/contido entre o corpo e a mente. Há casos em que, por assim dizer, o corpo não aceita a linguagem da mente, e tenta exprimir-se numa outra linguagem, muito embora doentia.

Digamos que o sintoma quase sempre é um grito de socorro, esperando que alguém ouça, entenda e decifre. Desse ponto de vista, Freud é extraordinário, quando nos fala de uma escolha do sintoma. Nosso inconsciente escolhe um sintoma para dizer o que o indivíduo não consegue verbalizar conscientemente.

Daí a pergunta maior levantada por nossa colega: será que minha mente é sempre um bom continente para meu corpo? E, em sentido contrário: será que meu corpo tem sido um bom continente para minha mente? Como é, no meu caso, essa relação mente/corpo em termos de continência?

8. Tudo isso vai muito longe, e como venho da filosofia, posso dizer-lhes que trabalhei a fenomenologia do corpo de acordo com Merleau Ponty. Segundo ele, podemos distinguir cinco características principais no corpo humano: é um corpo próprio, sujeito, fenomenal, simbólico e finalmente humano. 

Começando pelo fim, devemos enfatizar que meu corpo não é um corpo animal, mas humano, até mesmo biologicamente. A evolução se deu também em termos qualitativos. E é principalmente isso que lhes queria mostrar com a ajuda do texto de Sônia Langlands. Nele vocês verão como os grandes saltos da evolução foram também de ordem qualitativa.

E com Espinosa, vamos além da natureza em direção ao próprio Deus, para perguntar de que tamanho é o universo mental de cada um – seja como paciente seja como analista. E com Heidegger, passamos a falar de um Ser-no-mundo (In der Welt Sein),  como um grande sujeito a ser contido por um continente maior. Nós somos seres no mundo, e não apenas em casa. Somos mundanos e não simplesmente domésticos!

Perguntamos, pois, não apenas quais são os nossos Penates (deuses do lar), mas qual a nossa visão de mundo, sem esquecer uma crítica às ideologias. Qual o nosso pensamento como continente em cujo âmbito os nossos filhos nascem e crescem? Qual a nossa mentalidade no ponto de partida? 

Eis as questões que não podemos deixar de levantar do começo ao fim de uma análise. Se começamos pelo Édipo, não podemos terminar senão pela questão do Universo. Aliás, é a isto mesmo que Sófocles nos convida, quando coloca Antígona em situação de diálogo com os próprios deuses, acima das determinações do Rei Creonte.

E é importante observar como até nas pequenas coisas podem aparecer grandes questões. Quando minha neta nasceu, todo mundo queria dar uma mãozinha na ornamentação do quartinho dela. Até mesmo na escolha de um brinquedo, a gente pode transmitir uma certa visão de mundo. Isso me permite contar uma coisa que me comoveu muito.Minha netinha de três anos está aprendendo as primeiras letras. Tendo visto o logotipo do Mackenzie, com um M no meio de um círculo, toda alegre ela veio conversar com o pai. Meu filho aproveitou para dizer a ela que aquele era um símbolo. E ela mais que depressa ela perguntou: “E o que é um símbolo, papai?” Ele respondeu dizendo: “Quando você vê um símbolo, você pensa noutra coisa. Por exemplo, quando você vê a cruz, você pensa em Jesus. A Cruz é símbolo de Jesus”.

Surpreendentemente, ela acrescentou: “Papai, no meu quarto não tem uma cruz do Jesus!”. E ele, mais que depressa foi buscar, nos seus guardados, uma cruz de madeira que eu mesmo lhe havia dado como lembrança de seu batismo. Bateu um preguinho acima do berço da Eleonora e lá fixou a cruz. Assistindo a tudo isso com muito interesse, ao final ela exclamou: “A cruz é símbolo do Jesus!”

Vejam como na decoração de um quarto de criança você acaba representando o universo mental em que você mesmo circula. Aliás, no prolongamento de Freud, Lacan nos fala da importância da língua materna. Ela existe antes de nós, e quando nascemos é com ela que aprendemos o significado do mundo. E há um verso que eu gosto de repetir, no presente contexto: 

         “Quando eu era pequenino

 que nem sabia falar,


 minha mãe já me ensinava

 a Deus do céu adorar”.


De início, meu Deus é o de minha mãe. E os que nascem sem deus, também nascem assim em função de suas mães.

9. Acho que agora posso terminar, lembrando como Bion nos oferece um símbolo maior “O”, continente supremo para todos os seres do universo: Infinito, informe, inominável. E de maneira provocativa, eu poderia lhes pedir: “Me falem do Inominável! Me dêem uma definição do infinito! Ou então, me digam qual é a forma do informe!” Como nomear o inominável, como definir o infinito, e como dar forma ao informe? É a este propósito que Bion desafia nossa capacidade negativa, como capacidade de permanecer em aberto, além de tudo que podemos aprender sobre nós mesmos e sobre o universo. Depois de Bion, gosto de citar Shakespeare falando pela boca de Hamlet:Há mais coisas entre o céu e aterra do que pode suspeitar a nossa vã filosofia
Bionianamente, nós não hesitamos em aplicar tudo isso à psicanálise e explicitamos: “nem toda a psicanálise é continente suficiente para a experiência da vida mental”. Por isso Bion nos convida a nos pormos em direção a “O”, de acordo com “O”. E é o que também eu faço neste momento. Não sem acrescentar que o exame dos outros elementos de psicanálise nos será de grande utilidade na dinâmica do processo analítico. Começamos com um ato de fé na Realidade Última, e prosseguimos numa tentativa de aprender com a experiência, a respeito do caráter inesgotável de um mistério que, quanto mais penetrado, mais misterioso se revela.

Estamos terminando esse capítulo reconhecendo que é básico para tudo o que virá depois. Não só durante o curso mas durante a vida, na medida em que quisermos entender um pouco mais a respeito da condição humana. A primeira atitude de um psicanalista é a continência para com o paciente e para consigo mesmo. Melhor dizendo, a continência para com o mistério da condição humana. Este é um assunto para pensarmos sempre. E é o que lhes desejo, bem como a mim: pensemos nisso pelo resto da vida.

CAPÍTULO 2

A posição esquizo-paranóide e sua elaboração 

1. No início desse novo capítulo, gostaria de convidá-los a adotarem, juntamente comigo, a atitude correspondente aos temas de que vamos tratar. E aproveito para perguntar com que sentimentos vocês estão vivendo esse curso. Para mim, está sendo uma experiência preciosa. Tanto a preparação das aulas como sua ministração e a revisão dos textos estão me proporcionando a ocasião de aprofundar algumas questões que reputo da maior importância. 

Em relação a vocês, gostaria de fazer-lhes a seguinte proposta: que estas aulas, principalmente a partir de hoje, possam ser vividas como uma experiência terapêutica. Em que sentido? Não vamos apenas ficar atentos ao conteúdo dos textos de Bion, mas principalmente àquilo que nos transmitem em termos de experiência. Por exemplo, qual a experiência correspondente à PEP e qual a experiência característica da PD? Igualmente, vou pedir-lhes que não pensem tanto em seus pacientes, mas em vocês mesmos como analisandos e no que levam para suas análises, no divã. Como é que vocês têm se analisado em relação à PEP e à PD? Nesse sentido, vou tentar pensar junto com vocês e vou fazer-lhes algumas perguntas, não para que respondam agora, mas para que pensem em função de sua experiência de análise. 

Por que estou propondo tudo isso? Porque é impossível falarmos dos elementos (e especialmente das posições) sem admitirmos uma inevitável auto-implicação. Por exemplo, em relação à PEP, há algumas perguntas indiscretas do tipo: você se sente simpático ou antipático? E como é que as pessoas sentem você? Estou escolhendo essas palavras (simpático, antipático) por causa do radical pathos. Não estou usando-as simplesmente no sentido corrente dos termos, mas com ênfase nas características da vida mental, quando o paciente está numa ou noutra posição. Vocês são sim-páticos ou anti-páticos, a si mesmos e aos outros? Esse é o nosso assunto hoje.

Começo lembrando algo que foi dito no capítulo anterior: segundo Bion, o primeiro elemento, continente(contido, deve ser concebido em relação ao segundo, a saber, as duas posições de Melanie Klein. E assim temos uma primeira correlação. Lembro-me de ter perguntado a um dos presentes: você oferece continência a seus pacientes? E agora acrescento: como é que você elabora as duas posições, levando em conta a oscilação existente entre elas? Digo isso insistindo no fato de um analista bioniano sempre considerar a teoria em relação à prática, a ponto de entender algumas coisas que, não sendo ditas explicitamente, são pelo menos sugeridas implicitamente. Por exemplo, a ordem entre os elementos. 

Nos dois primeiros capítulos, fiz uma enumeração completa dos elementos, na ordem em que se apresentam no contexto da análise. Vejam, por exemplo,  os três primeiros: o segundo (relação entre as duas posições) supõe o primeiro (relação continente-contido) e prepara o terceiro (vinculo de amor-ódio e conhecimento). Ao dizer isso, gostaria de repetir o que já disse anteriormente sobre a densidade de nossos temas: na verdade, cada um deles poderia ser desdobrado em todo um curso. Especialmente o próximo, a respeito dos vínculos de amor/ódio e conhecimento. Por isso, desde já os convido a refletirem terapeuticamente sobre o assunto, a partir da situação vivida pelos casais. Qual o vínculo existente no casal que vocês formam – levando em conta a presença de amor e ódio? E que tipo de conhecimento resulta desse vínculo? 

Este é um primeiro modelo, que se aplica também no caso da dupla analista/analisando. E, mais primitivamente ainda, nos remete a pai e mãe em situação edípica. Dependendo da qualidade dos vínculos, a pergunta é se vale a pena manter a relação levando em conta as diversas formas de aliança. Será que uma situação esquizofrênica não compromete as alianças e as emoções existentes entre as pessoas?  Dependendo dos vínculos, pode ser que a separação seja mais saudável que uma continuação doentia. Como estão vendo, as coisas são bem mais sérias do que se poderia pensar à primeira vista. 

Estou querendo chamar a atenção de vocês, primeiro, para a enumeração dos elementos, e segundo, para o fato de que, em toda sessão de análise pelo menos um deles estará presente. E provavelmente mais de um. Aliás, é por isso que são considerados elementos também na percepção do analista que pode contar com eles para acolher o material trazido pelo paciente. Vejam o aspecto prático da questão: será que o analista está em condições de oferecer continência ao paciente? Será que é capaz de reconhecer os sinais da posição esquizo-paranóide no paciente? Será capaz de estabelecer vínculos que permitam o reconhecimento? Em síntese: de que é que falamos em nossas análises? Dos elementos de psicanálise, tanto individualmente como na configuração que ocorre entre eles.

Para ficar ainda mais claro, vejamos agora o que podemos entender por posição. Uma primeira correlação é com aquilo que Freud nos diz a respeito das fases - oral, anal, genital - levando em conta a estrutura de nosso corpo (razão pela qual eu acrescento uma fase cordial e uma última do corpo inteiro).  Qual a vantagem e o inconveniente de falarmos em fases? A vantagem é que elas mostram uma evolução, com passagem de uma à outra. O inconveniente é você pensar que quando uma começa a outra já acabou: como se terminada a fase oral, nunca mais tivéssemos que pensar nela. Não é bem assim! Elas continuam presentes de alguma forma,  nem que seja através de vestígios que poderão aparecer mais cedo ou mais tarde. Por esses motivos, considero que houve um progresso (teórico e prático) quando Melanie Klein passou a falar de posições; e continuou havendo quando Bion reconheceu a existência de uma oscilação entre elas. 

Retomo, pois, a idéia (kleiniana) de posição e a aproximo do que Bion nos ensina a respeito da personalidade como estrutura de relações. A posição é função das características de personalidade, levando em conta a qualidade das relações estruturantes desta última. De novo, estou pressupondo coisas importantíssimas que Bion nos ensina a respeito da personalidade. Uma estrutura de relações ...,  mas que relações? Relações marcantes. Que marcas? As que caracterizam a personalidade de maneira permanente, na forma de vínculos,  embora possa haver mudanças, inclusive catastróficas. Mesmo reconhecendo que muito dificilmente haja mudança de personalidade, não podemos diminuir a importância do que Freud nos ensina a respeito do “édipo como estruturante da personalidade”. Será que uma boa análise da experiência edípica permitiria uma reestruturação da personalidade? Em que condições? Será que os vínculos de amor e ódio podem transformar-se a ponto de permitirem um outro tipo de conhecimento e reconhecimento entre as pessoas?

Vejam bem como o tema da estruturação da personalidade está presente, pelo menos como pano de fundo, para tudo quanto vamos discutir nos próximos capítulos. Melanie Klein, indo além de Freud, explicitou coisas importantes que o próprio Freud havia deixado implícitas em seu texto e em sua prática. Aliás, o mesmo aconteceu com Bion relativamente a Melanie Klein e Freud. A propósito da posição, acho que poderíamos falar também de um certo estilo característico das pessoas. Não é uma pergunta para vocês responderem abertamente, mas para pensarem: qual o estilo predominante em cada um de nós? Pode ser até que nem tenhamos consciência dele e precisemos dos outros para nos ajudarem a responder.

Eu fiquei pensando, num possível diálogo com os fonoaudiólogos, que esse estilo pode aparecer até mesmo no tom de voz usado pela pessoa. Uma voz mansa ou agressiva; agradável ou insuportável; quem sabe como sinal de um falso self,  por parte daquele que representa um personagem sem conseguir ser ele próprio... Quando nos fala na oscilação das duas posições, Bion está nos dizendo coisas importantíssimas a respeito do interjogo da pulsão de vida com a pulsão de morte. E isso é finalmente muito freudiano. Por um lado, o interjogo das pulsões, por outro, o conflito entre os dois princípios, de prazer e realidade. O princípio de realidade frustra o princípio de prazer. Qual vai ser minha reação ou meu posicionamento? PEP ou PD?

 Um outro lembrete importante é a respeito da comparação com o vocabulário da psiquiatria. Os psiquiatras falavam da PMD (psicose- maníaco-depressiva), e mostravam como precisamos estar atentos a dois aspectos: um relativo à distância entre o ponto mais baixo e o ponto mais alto; o outro relativo ao ritmo na mudança do estado de ânimo. Ir muito para cima e em seguida muito para baixo é perigoso. Assim também, mudar muito depressa, pode ser sinal de um distúrbio bem mais sério e complicado. Precisamos, pois, entender como é sábia a sugestão bioniana de uma oscilação perfeitamente normal entre as duas posições, na forma de ondas, ou mesmo de um movimento espiralado, com passagem de um lado para outro com mudança de nível.

Semelhante oscilação não só é normal como indispensável para haver crescimento. E isso nos vai levar a fazer uma crítica da maneira como alguns analistas falam da posição depressiva, como se fosse um ponto de chegada definitivo. Bion, mais sabiamente, fala de uma elaboração das duas posições, cada qual a seu modo, de sorte que a elaboração de uma contribua para a elaboração da outra.E assim é que há crescimento. Aliás, além do movimento espiralado, Bion fala também do movimento helicoidal, sugerindo como o movimento da hélice permite a movimentação até mesmo de um corpo mais pesado que o ar. Na oscilação das duas posições, qual o fator de crescimento? A transformação. Na passagem de uma volta para outra (no movimento espiralado), pode haver elaboração. E havendo elaboração poderá haver crescimento. 

P – Eu ia perguntar o que faz a espiral subir. Me parece que é a elaboração. Sem ela nós poderíamos ficar num círculo vicioso, mesmo passando de um lado para o outro, sem mudar de nível.

R – Sem elaboração, nós ficamos na mesma, numa eterna repetição. E o que se espera da análise é uma elaboração das duas posições e da oscilação entre elas. Mas nós podemos até mesmo reconhecer a possibilidade de alguma elaboração fora da análise, com a ajuda de pessoas mais íntimas ou familiares, que acabam nos conhecendo melhor do que imaginamos.

P – Eles também oferecem contenção.

R – Atenção! A palavra continência é preferível a contenção, principalmente levando em conta o uso que os psiquiatras fazem da segunda (às vezes eles precisam conter, isto é,  limitar os movimentos de um paciente agitado, para que possa ser tratado). No entanto, eu já vi algumas pessoas confundirem as duas palavras e falarem de contenção mesmo em psicanálise. Este não é um uso adequado do termo. Aliás, isto mesmo poderia ser objeto de análise: por que será que uma pessoa fala de contenção quando queria falar de continência? Uma possível resposta poderia ser relativa à presença do modelo médico, mesmo na clínica de psicanalistas que não são médicos.

P – Se não houver continência tampouco haverá elaboração.

R – Exatamente. Isso porque os elementos agem conjuntamente, assim como acontece com as letras na formação de palavras e frases. Uma letra sozinha não funciona. Aliás, ao dizer isso, lembrei-me de que Bion nos remete também ao ideograma, como portador de uma significação concentrada. O pensamento verbal é uma forma mais elaborada, em que os elementos, as letras, desempenham um papel diferenciado, dependendo das outras letras, e da ordem entre elas.O mesmo acontece com os elementos de psicanálise.

2. Vamos agora ao cerne da questão. Como falar da Posição Esquizo- Paranoide? Uma primeira resposta é lembrando que se trata de um conjunto de defesas. Não apenas uma, mas sete, na seguinte ordem: cisão, negação, projeção, idealização, onisciência, onipotência, abafamento das emoções.

A respeito da posição como conjunto de defesas, eu lembraria uma frase de Melanie Klein que ficou célebre: “sem as defesas, o bebê não sobreviveria”. Elas fazem parte do processo vital. E os médicos aqui presentes certamente nos falariam do sistema imunológico e de anticorpos. Nós precisamos tanto de defesas biológicas como psíquicas. E precisamos entender bem quando se trata de defesas ou de outra coisa.

Em que sentido? Usando uma metáfora, podemos dizer que uma coisa é o castelo fortificado que permite a defesa de seus habitantes, outra coisa uma estrutura tão rígida na qual ninguém entra e da qual ninguém sai. Pode haver exagero na construção e no uso das defesas, principalmente de natureza psicológica, em função da paranóia presente em cada caso.  Em vez de estarem a serviço da vida, elas podem ficar a serviço da morte.As defesas são necessárias para a sobrevivência, mas podem tornar-se perigosas dependendo, como diz Bion, da rigidez das estruturas. 

Por que falarmos de posição esquizo e paranóide? A palavra paranóia é formada, em grego,  do radical “para” (com o sentido de oposto ou contrário) e do substantivo “nous”  (que significa mente, ou espírito). A paranóia é uma alteração significativa da mente, principalmente em função de um sentimento de perigo. O paranóico sente-se ameaçado e em perigo, por todos os lados. Como já disse em outra ocasião, o Moacir Franco é porta-voz dos paranóicos quando canta “tudo é maldade, o mundo é mau”. 

 Já a palavra squizo é um verbo e significa, cortar, partir, cindir. O correspondente em latim é o verbo scindere, donde o substantivo caesura. E eu chamo a atenção, juntamente com Bion, para o fato de que tanto falamos de cisão como de de-cisão, a respeito da elaboração da posição. A cisão, como  primeira defesa é que dá nome à posição. E nós a devemos entender no contexto da teoria kleiniana das relações objetais, com especial referência ao objeto total : “seio bom e mau”. O seio-bom-só-bom é um objeto parcial cindido, assim como o seio-mau-só-mau, também é cindido.

O importante na experiência psicanalítica de Melanie Klein é a coexistência dos objetos parciais no objeto total. A esse respeito escrevi um livro com o título Ser e não ser sob o vértice de “O”. Logo nas primeiras páginas, cito a frase de Hamlet -  To be or not to be, that is the question. E em seguida, acrescento To be and not to be, that is the answer, com mudança do e para ou. Eu quase diria que a PEP continua com a manutenção do ou, e a PD começa com o aparecimento do e. E isso é Shakespeare antes de Bion.

A primeira defesa é a cisão. Quando formos falar da elaboração da PEP, eu vou mostrar o lado saudável de tudo isso, invocando, inclusive, o sentido etimológico da palavra análise, a partir do verbo grego lyo. Analisar é separar, distinguir, de maneira criteriosa. No fundo, em toda análise nós operamos uma cisão crítica entre coisas que não podem ser confundidas. Aliás, Deleuze-Guattari, em seu livro sobre o Anti-Édipo, chegam a ponto de proporem uma esquizo-análise, como maneira mais ativa de desempenhar nossa tarefa. Analisar, não é apenas descrever uma situação, mas criticá-la de sorte que, aos poucos, também o paciente vai adquirindo a capacidade de auto-criticar-se, numa auto-análise.

P - Você separa, analisa, mas depois tem que juntar de novo, como num quebra-cabeça.

R – Muito bem. E isso acontece na elaboração da PD. Mas gostei do seu exemplo, do quebra-cabeça, até porque, no dicionário grego do Bailly, um dos sentidos do verbo squizo é indicado com o seguinte exemplo: partiu-lhe a cabeça com uma machadada...

P – Este seria o analista selvagem!

R – Mas eu conheci um colega que usava esta linguagem metafórica a respeito de um seu paciente: “ainda vou partir-lhe essa cabeça dura!”. Em todo caso, o quebra-cabeça foi feito para ser montado. E para isso, você tem que descobrir a estrutura capaz de organizar os elementos que ficaram separados.

Por esse caminho, nós vemos o bem fundado da distinção introduzida por Derrida entre construção, desconstrução e reconstrução. Digamos que todo paciente leva para o analista um quebra-cabeça que não consegue montar sozinho.E o leva na esperança de que, juntos, consigam. Até porque, fica a pergunta a respeito da configuração do quadro final. O que será? Pode aparecer alguma cena terrível, de que o paciente estava preferindo não tomar conhecimento. Não é este o segredo de muitos pesadelos? E finalmente, não foi este o desafio que a Esfinge lançou a Édipo? Decifra-me ou te devoro.

E por falar em Édipo, vocês precisam ler toda a trilogia tebana  (Édipo Rei, Édipo em Colono, e Antígona). É somente em Antígona que o quebra-cabeça de Édipo parece reconstruir-se. E se quiserem uma sugestão,  leiam Antígona na versão moderna de Jean Anouilh. 

P – Eu tenho um caso que pode ilustrar tudo isso. 

R – Por favor.

P – Ontem, eu fui atender uma mãezinha que acabou de ter uma neném. Ela está com 9 dias, e a mãe com os seios cheios de leite. Fui lá porque a  neném não conseguia pegar o seio. Grita, berra ... a mãe tenta colocá-la no seio, mas a neném não consegue abocanhar. Até a fono está trabalhando com a menina, junto com  o pediatra. Quando conversei com a mãe, ela me disse que não conseguia ir até à cozinha, e deixar a neném sozinha no quarto, porque morreria.

R – Olha aí um sentimento paranóide!

P – Eu fiquei pensando como é que ela poderia dar o seio com estes sentimentos! 

R – A mãe estava insegura, com sentimentos de morte. 

P – Até porque, no primeiro mês da gravidez, a placenta descolou, mas a neném sobreviveu. Eu disse à mãezinha que a criança era bastante forte e já tinha mostrado isso. No entanto, a mãe continuava achando que ia morrer. E os dois seios vazando, de tanto leite!

R – Você precisa reler o que Melanie Klein escreveu em Inveja e Gratidão a respeito da voracidade, mas também do ataque ao seio percebido como bom demais. Em qualquer hipótese, a forma de dar afeta o que é dado. Se a mãe não está suficientemente  tranqüila, o bebê acaba percebendo.

A segunda defesa é a negação, a começar pela negação do seio-mau, percebido como tal. O exemplo trazido há pouco é bem kleiniano e nos ajuda a entender a defesa usada pelo bebê: “não quero este seio que não me inspira confiança”. Trata-se de uma negação do seio mau, percebido juntamente com o medo da morte experimentado pela mãe. E, no entanto, levando em conta a interpretação que foi dada, o bebê não parece ser tão fraco assim, pois conseguiu sobreviver a um real perigo durante a gravidez. Quem mais está perturbada parece ser a mãe, com um excesso de responsabilidade diante de um perigo aumentado. Alguma coisa da mãe, projetada no bebê (seu super-ego?), não ajuda este último a fazer sua parte.

P – Tanto mais que ele bebe o leite tirado do seio e oferecido numa xícara.

R - Atenção, pois nós vamos completar essas considerações ao falarmos da elaboração da posição. Mas é importante, desde já, não confundirmos a negação como defesa e aquilo que poderíamos chamar de negativismo (contrário ao positivismo). Lembrem-se do que André Green nos diz a respeito do trabalho do negativo. Há um lugar para o negativo em nossas vidas, a cujo respeito Bion fala da capacidade negativa.

Não  é disso que se trata, por enquanto. Por enquanto, trata-se de uma defesa típica: depois de cindir o objeto total, o esquizo-paranóide nega o objeto-parcial-mau em sua própria mente, até porque ele é percebido como algo difícil de suportar e assimilar, ou simplesmente admitir. Por isso nega. Só que negar não é resolver. Ao contrário: uma dificuldade negada é uma dificuldade dobrada. 

É importante, nessas alturas, não confundirmos a negação como defesa e a capacidade negativa de que Bion nos fala e nós vamos retomar por ocasião da elaboração. A capacidade negativa tem tudo a ver com a tolerância à frustração e a capacidade de não saturar-se facilmente. A saturação pode bloquear e esterilizar. Uma vez saturado, não quero mais. E assim, a saturação impede o crescimento. Aliás, seria oportuno lembrar o sentido do radical latino satis (de satis-fação), que quer dizer bastante. Quem está saturado diz basta!  No caso de Inveja e Gratidão, um aspecto delicado é a voracidade, o outro a saturação. No caso dessa criança, parece que não está havendo nem uma coisa nem outra. 

P – Para isso ela precisaria ter grande tolerância à frustração.

R – Certamente.

A terceira defesa é a projeção. Primeiro eu cindo o objeto total, depois nego o objeto parcial só-mau e, por último, projeto-o para fora de mim, no outro que, a partir daí, passa a ser percebido por mim como sujeito-mau. Trata-se de uma defesa muito complicada, porque, depois de haver projetado, eu encontro no outro aquilo mesmo que projetei nele. E, na hora de agir, eu de fato atuo, achando que o outro precisa ser tratado dessa forma e não de outra. Existe uma lógica paranóide no esquizo-paranóide!

Uma pessoa campeã em projeções, começava suas frases sempre assim: “Naturalmente, você vai pensar que, e vai dizer que ... Antes mesmo que você diga qualquer coisa, eu lhe respondo que...”. A segunda pessoa nem falou, nem pensou, nem sabe de nada ... mas já recebeu uma resposta. Uma resposta não a algo seu, mas a algo da outra que foi projetado nela. Naturalmente ... nada é como a primeira pessoa achou que era natural!

É claro que a projeção pode ser exitosa, e a segunda pessoa pode aceitar as projeções a ponto de identificar-se e reagir de acordo com as projeções lançadas sobre ela. Nesse caso ocorre uma inegável identificação projetiva. Algumas pessoas parecem facilitar as coisas e entram no jogo inter-projetivo. Nesse caso pode haver até mesmo loucura projetiva, naquilo que Bion chama de folie à deux.

P – Isso pode acontecer na relação dos filhos com os pais e vice versa.

R – Mas a partir do próximo capítulo vou convidá-los a refletir sobre o que acontece no casal. A mulher diz uma coisa, o marido diz outra, e eles não conseguem entender-se. Parece até que vivem alucinados: numa alucinação atrás da outra.

Uma outra hipótese levantada por Melanie Klein é quando a outra pessoa é tolerante à frustração e, além do mais, dotada de rêverie, isto é, da capacidade de elaborar junto com a primeira o sentido das projeções e os motivos que a provocaram. Nesse caso, há uma elaboração do projetado, com proveitosa devolução ao ponto de partida. Dessa forma, pode haver modificação e crescimento de ambos os lados. Nesse caso falamos de uma identificação projetiva realista.

Este é o grande assunto quando se trata da formação de novos analistas: em que medida conservamos nossa capacidade de pensar, a ponto de levantar outras hipóteses, diante das projeções dos pacientes? Na realidade, trata-se de saber se temos capacidade simbólica, sem ficarmos presos, univocamente, a uma única hipótese ou saída.

Um outro aspecto que ia esquecendo de dizer é relativo à projeção do lado bom do objeto total. Quem me fez a pergunta foi a Amnéris, a partir de Rousseau. Segundo ele, os homens nascem bons, e continuariam bons se a sociedade não os corrompesse. A esse mecanismo defensivo, eu chamo de projeção do objeto bom só bom. (A Amnéris sugeriu a expressão objeto bom-bom). Para melhor entenderem o mecanismo, pensem na fábula da coruja, e no provérbio quem ama o feio, bonito lhe parece.

De acordo com a fábula, o gavião estava comendo todos os filhotes na floresta. A coruja foi conversar com ele e conseguiu a promessa de que não comeria os filhotinhos dela. O gavião perguntou: E como vou saber quais são os seus? A coruja respondeu: Os mais bonitos de todos.No outro dia a coruja foi queixar-se dizendo que o gavião não havia cumprido o combinado. O gavião disse que sim, e só havia comido filhotes horrorosos, cujo ninho ficava naquela árvore mais alta. E a coruja: Pois eram exatamente os meus. Os mais bonitos!

Daí a expressão mãe-coruja e pai-coruja. Eles projetam nos filhos o objeto parcial bom-bom! No caso de Roussseau, podemos falar também de uma ideologia: a ideologia da natureza boa, e da sociedade má.

Recordando: primeira defesa cisão, segunda negação, terceira projeção, quarta idealização. O sujeito purificado de seus aspectos maus vira um sujeito idealizado só bom.  E um exemplo excelente é mesmo o de Rousseau, mas também o de outras ideologias. 

Para entenderem o que estou querendo dizer, saibam que tanto o bom-só-bom é uma idealização quanto o mau-só-mau. Pode haver idealização do bem e do mal. Nós estamos mais acostumados a falar da idealização relativamente ao bom, mas ela acontece igualmente em relação ao que é mau.

P – Seria o caso de falarmos de um Narcisismo destrutivo?

R – Atenção, você intuiu uma coisa de que vamos falar lá na frente, a respeito da idealização do ego. A saber: na idealização narcisista nós vamos poder constatar a presença da agressividade, e mesmo de uma agressividade destrutiva. A tal ponto que minha analista, Dona Judith Teixeira de Carvalho Andreucci considerava a morte de Narciso como um verdadeiro suicídio. Na idealização, eu posso idealizar tanto o mal como o bem. No contexto de um narcisismo egocêntrico, talvez possamos dizer que Narciso idealiza o bem para ele e o mal para os outros.

P – Nossos meios de propaganda parecem viver fazendo isso!...

R – Você está introduzindo um assunto seriíssimo. A tal ponto que eu não hesitaria em falar de uma propaganda projetiva,  esquizo-paranoide. Ela não se contenta em noticiar, mas acaba ensinando. (Com ela até eu “aprendi” como fazer uma bomba caseira!). Como interpretar semelhante noticiário? Como sinal da presença de mentes sado-masoquistas: há um prazer em projetar coisas más dos outros e nos outros, na prática de uma ideologia contrária à de Rousseau.

Indo agora um pouco mais depressa, falemos da quinta defesa que é a onisciência e da sexta que é a onipotência. O primeiro comentário acaba sendo a respeito dos atributos divinos do Inconsciente. Rodney Bonford, em seu estudo sobre The simmetry of God, e François Régnaux, em seu livro sobre Deus é inconsciente, nos ajudam a entender como o Inconsciente considera-se possuidor de propriedades divinas, tais como a onisciência, a onipotência, a onipresença, a atemporalidade, a infinitude.

Atenção, pois com isso nós reconhecemos como Melanie Klein teve uma intuição preciosa a respeito da PEP e da maneira como nosso Inconsciente funciona. É assim que funcionamos, e é isso que temos que analisar.

P - Tenho uma pergunta a fazer a respeito da idealização do outro: será que quando idealizo o outro, achando-o onisciente, não estou também agredindo-o? Até porque, depois de idealizar, eu cobro?

R – Muito bem. Guarda sua pergunta só mais um pouquinho. Nós vamos retoma-la a propósito do abafamento das emoções. Por enquanto, eu queria enfatizar o contrário da onisciência: se já sou onisciente, não preciso aprender. Podemos então falar dos problemas de aprendizagem, tanto da criança na escola como dos pais em casa. Eu não preciso aprender, pois já sei e nasci sabendo. Assim a onisciência se perfaz como onipotência: não preciso de ajuda! A esse propósito, gosto de citar uma frase de Fausto (em Mon Faust de Valéry). Mefistófeles estava tentando Fausto, e este lhe disse esta frase surpreendente: “Você não precisa me tentar, pois sou capaz de me perder sozinho. Você não precisa me levar para o inferno, pois sou capaz de ir sozinho para lá”. Vejam que onisciência e que onipotência!  Nessa mesma direção, de acordo com Freud, o Presidente Schreber achava que podia criar um mundo melhor que este que Deus criou.

P – Professor, eu vejo nessa fala do Fausto um conhecimento da capacidade destrutiva que ele tem.

R – Estou percebendo que vocês estão querendo falar logo a respeito da agressividade destrutiva. O lugar adequado para isso seria a propósito da última defesa, abafamento das emoções. 

Falemos, pois, a seu respeito. O abafamento das emoções talvez seja a defesa mais surpreendente, a começar pelo fato de que podem estar sendo abafadas tanto a pulsão de vida como a pulsão de morte, tanto o amor como o ódio. Mas na seqüência dos elementos, faz muito sentido que o abafamento das emoções venha depois da onisciência e da onipotência, como atributos divinos do Inconsciente. Quando aparecem as emoções humanas, e mesmo algumas que parecem pré-humanas, a grande defesa pode ser seu abafamento. (E vejam por que o terceiro elemento LH-K vem logo depois do segundo PEP(PD, em relação com a sétima defesa que é o abafamento das emoções). Os diversos elementos fazem sentido em função da ordem que se estabelece entre eles.

A respeito do abafamento das emoções é importante lembrarmos como Freud falava de recalcamento:  você recalca a libido, o desejo; a repulsa, o ódio, etc. E o que acontece? Essa energia recalcada se potencializa. É como numa panela de pressão: com a tampa fechada e o fogo ligado, a pressão vai aumentando progressivamente, até o ponto de explodir. Mas isto mesmo não acontece sem algum desgaste, devido ao esforço necessário para manter aquela energia abafada. O exemplo que gosto de dar é o esforço para manter dentro d’água uma bexiga cheia de ar.Você tem que pressionar com a mão o tempo todo, até se cansar. E se cansar e tirar a mão, a bexiga vem para cima.

Como estão vendo, há um gasto de energia no recalcamento. Um gasto que pode tornar-se estressante. Recalcar é desgastante por vários motivos. E como tal é uma falsa solução. Daí Freud falar de um inevitável retorno do recalcado. No caso da panela de pressão, o maior perigo é a  explosão: tanta energia represada se potencializa podendo até mesmo estourar o continente. Mas atenção, pois se trata de uma energia que pode ser bem ou mal utilizada, como acontece numa usina atômica. Como tal, a mesma energia tanto pode ser utilizada na fabricação de bombas, como para fins pacíficos. Não é a energia que é boa ou má, mas o seu uso. Aliás, não é por acaso que toda panela de pressão tem também uma válvula de escape – que é importante sabermos usar.

Falemos, pois da agressividade como acúmulo de uma energia ambivalente. Ela pode servir para a vida ou para a morte. A agressividade de vida chama-se agressividade construtiva; a de morte agressividade destrutiva. Isto depende, em cada um, da maior ou menor influência de uma das pulsões. É a mesma energia (acumulada no abafamento das emoções), usada para fins construtivos ou destrutivos.

Um assunto correlato é o que Bion chama de tolerância à frustração. Não se trata de acomodação e muito menos de resignação. Para Bion, a tolerância à frustração é sinal de força de ânimo. Os fortes é que toleram e suportam maiores pesos. A esse propósito, gosto de dar o exemplo do levantamento de pesos: agüentar 5 quilos é fácil; mas para agüentar 20, 50, 100 quilos, é preciso ser bem mais forte. 

E na continuação, a tolerância se faz luta pela vida. Quem é forte luta pela vida, com esperança. A esse respeito, gosto de citar o provérbio popular dizendo que “a esperança é a última que morre”. Nós continuamos lutando enquanto houver alguma esperança de vida. (Não é assim que acontece com os médicos?) Mas tudo isso se completa com a possibilidade de fazermos boas alianças. A agressividade construtiva, bem como a esperança, não é onipotente nem pretende fazer tudo sozinha. Muitas vezes, eu só posso, com a ajuda de outros. E pedir ajuda também é sinal de sabedoria. Só os onipotentes burros não pedem ajuda, nem fazem alianças!

Finalmente, força, luta pela vida, criatividade, esperança, boas alianças,  significam a adoção de uma postura simbólica capaz de promover a conjunção das diferenças. E tudo isso nos dá uma agressividade de natureza social, uma agressividade socializada, em cujo contexto precisamos chamar a atenção de todos para o que se entende como agressividade passiva. Eu quase diria que a agressividade passiva é uma enfermidade social (ou se quiserem uma sóciopatia). O exemplo que gosto de dar é desses mendigos que ficam à porta das igrejas, mostrando a ferida que têm na perna. É como se dissessem: “Olhem minha ferida. Vejam como estou sofrendo. A culpa é de vocês!”. A agressividade passiva gera muita culpa nos outros, enquanto o agressivo se beneficia com seu próprio sofrimento. Aliás, como tal, o agressivo passivo não quer ser curado, pois perderia os benefícios da doença. Nada pior, em termos analíticos, do que você encontrar um sócio-pata-agressivo-passivo, que vive dos benefícios da doença; e ainda por cima projeta a culpa nos outros, por onde quer que passe.

P – Isso acontece também nos casais. 

R – Atenção: no estudo do terceiro elemento de psicanálise, nós vamos retomar todos esses assuntos e falar sobre a qualidade do vínculo. De que natureza é o vínculo que o marido mantém com sua mulher? E vice versa.

P – Na frente da igreja, o agressivo passivo está dizendo também que não há reparação, nem esperança! Não adianta entrar na igreja e rezar, porque não tem reparação!

R – É uma condenação ao inferno ... eternamente!

3. Terminei a exposição das defesas e vou falar agora mais calmamente sobre sua elaboração. Como elaborar a primeira defesa que é a cisão? Com a própria análise. E para entenderem o que estou dizendo, começo aproximando os verbos gregos squizo e analyo. A palavra aná-lyse, é derivada do verbo ana-lyo, em que lyo  significa desligar, e, como tal, separar. Mais profundamente, analisar é discriminar, sem confusão, separando uma coisa de outra – como, aliás, vocês estão acostumados a fazer, ou mandar fazer, num laboratório de análises.

No nosso caso, não podemos confundir, por exemplo, os vários tipos de agressividade. E precisamos saber reconhecer os sinais de uma agressividade construtiva, diferentes dos de uma agressividade destrutiva, e mesmo de uma agressividade passiva. Com isso, a cisão nos remete a uma atitude crítica, por sua vez derivada do substantivo crisis, e do verbo critéo (julgar), conotando o substantivo crités que quer dizer juiz. Na elaboração da cisão, nós somos convidados à prática de uma atitude crítica relativamente aos processos que ocorrem em nossa vida mental. Trata-se de discriminar, de maneira justa, em nossa procura da verdade.

Eu quase diria que, desde o início, estamos confrontados com a postura ético-crítica característica da psic-análise, levando em conta as condições  indispensáveis para o exercício da liberdade. De uma liberdade que de-cide, não apenas na cisão, mas na decisão, manifestando nossas pré-ferências. 

P – Se procuro análise, é porque  estou preferindo...

R – E eu quero valorizar esse aspecto, porque é uma de nossas  intuições mais profundas. Qual o grande serviço que a psicanálise presta à humanidade? Criar condições psicológicas profundas para o exercício da de-cisão. Nem sempre a gente consegue, porque,  afinal, todos temos os nossos nós cegos, que nos amarram, criando para nós um grande impasse: “vejo o melhor e aprovo e, no entanto, faço o pior que reprovo”. Isso também nos faz sofrer. Um sofrimento muito especial que só experimentam os que de fato gostariam de ser melhores. Há um grande sofrimento na constatação de que não sabemos decidir, nem escolher o que é melhor. Quando conseguimos, experimentamos um grande alívio, de ordem ética, mas também psicológica. 

P – Freud parece ter dito que a psicanálise é essencialmente uma cura através do amor.

R – Minha analista gostava de me repetir esta frase: “Antonio, sem amor,  não há análise; embora possa haver muita curiosidade a respeito da vida mental”. 

Se  a elaboração da cisão consiste em discriminar criticamente, a elaboração da negação consiste na crítica do positivo e do positivismo. Na condição humana não há só o positivo. (E agora estou pensando até mesmo no positivismo de Augusto Conte.) Nem tudo é positivo. E André Green teve toda razão em nos falar sobre o trabalho do negativo, bem como Bion em nos falar sobre a capacidade negativa. Segundo Bion, a capacidade negativa significa uma capacidade de não saturação, ao contrário da voracidade. Pensem na criança voraz; e todos nós somos vorazes quando queremos ir até o fim, esgotando nossa sede no esgotamento de nossa fonte de alimentação. 

A esse respeito, Lacan fala de um impulso em eliminar a experiência da falta. Bem que gostaríamos de nos bastar ou de atingir a saciedade, sem precisar de mais nada. Gostaríamos de ser bem acabados, bem terminados, sem que nada nos faltasse.E assim reencontramos as fantasias  divinas do Inconsciente: uma fantasia de plenitude ... divina! Só que, evidentemente, isso não é humano. Meu Deus, quanta coisa nos falta, a tal ponto que Lacan acrescenta que se trata de uma “falta constitutiva de nosso ser” – un manque à être, uma falta em ser!

Como estão vendo, a elaboração da negação tem tudo a ver com a elaboração da frustração, da tolerância à frustração, na capacidade de suportar o negativo não como falha-culpa mas como falta para ser.  Só que o Inconsciente passa, inconscientemente,  de uma para a outra, considerando a falta como falha. E eu gosto de repetir, com Sartre, que esta é uma das grandes intuições da psicanálise. Sartre encenava a situação mais ou menos assim: “Você não é deus, e a culpa é sua”. Não, você não é deus, e não há nenhuma culpa nisso. Você é apenas um ser humano, e é o seu Inconsciente que lhe sugere fantasias onipotentes. Nós somos seres humanos para os quais a falta é constitutiva: o negativo também faz parte da condição humana. Isso não é pieguice, mas a realidade dos fatos.

P – Nós somos assim.

R – Vejam o título de meu livro Ser e não ser, sob o vértice de “O”. Não somos nem eternos nem imortais. Somos seres vivos e mortais – normalmente – e  sem culpa. 

No mito, sim, a culpa vai aparecer. E eu estou me referindo ao mito porque este é um aspecto importante no pensamento de Bion. A respeito de outros elementos, nós vamos continuar vendo a presença de outros mitos, uma vez que o mito também é fonte de investigação da verdade. Aqui, temos o mito do pecado original, como causador da morte. Adão e Eva, o Homem e a Mulher, seriam imortais se não tivessem cometido o pecado de quererem tornar-se iguais a Deus!

Nesse sentido, o mito contém alguma verdade, embora não de ordem histórica. Uma verdade sob o vértice de “O”, isto é, levando em conta a maneira como nosso Inconsciente funciona. E Bion nos lembra sabiamente que “os elementos de psicanálise estendem-se ao domínio dos sentidos, dos mitos e sonhos, e das paixões”.A elaboração da negação é um aspecto muito delicado em todas as análises, a tal ponto que não podemos adiar a pergunta: “e como tem sido na minha própria análise?”.

E a análise da projeção? Como elaborar essa defesa?Já dissemos alguma coisa ao falar da continência como primeiro elemento de psicanálise. Que capacidade nós temos para acolher as projeções do outro? E, atenção, pois tanto posso falar do outro em geral, como do outro mais próximo que é meu filho, meu pai, minha mãe, minha mulher... meu próximo.  Digamos que a projeção parece ser tanto mais natural quanto mais perto se encontra seu destinatário. É na proximidade que nós costumamos escolher nossos alvos. 

E há um detalhe que quase todos mencionam: em todas as famílias costuma haver alguém que funciona como pára-raio. A família o escolhe como depositário, e às vezes a pessoa escolhida acaba aceitando esse papel, em função das características de sua personalidade. Melanie Klein, numa linguagem menos elaborada, usa outras metáforas e  fala do vaso sanitário, para dentro do qual são projetadas fezes explosivas e urinas venenosas.

O que fazer com tantas e tais projeções? Não se trata de ter uma atitude por assim dizer masoquista, (podem jogar tudo em mim!), nem de uma correspondente dose de idealização onipotente (eu agüento tudo!). Ao contrário: a elaboração torna-se possível quando quem recebe as projeções é capaz de transformá-las em função de sua capacidade simbólica, isto é, de nunca ficar só naquilo, univocamente, mas descobrindo outros sentidos e levantado outras hipóteses.

É o que depois de Melanie Klein, Bion chama de rêverie. No fundo, uma capacidade de sonhar, num trabalho de sonho alfa, que transforma elementos beta indigestos, em elementos alfa digestivos.  “Você projetou, e precisava mesmo projetar, porque não estava agüentando sozinho. Quem sabe, juntos nós consigamos ver as coisas de outra forma. Em todo caso, você não está sozinho”. É a mãe (kleiniana) falando com o filho.

A rêverie é antes de tudo uma capacidade simbólica e, em segundo lugar, uma atitude simpática de compadecimento. Como capacidade simbólica, ela consegue ver e sentir outras coisas, muitas coisas, levantando outras hipóteses, criativamente. “Você está vendo só isso, mas talvez haja outras coisas. E se for outra coisa, o que é que pode ser feito?”

A elaboração das projeções é uma das grandes contribuições de Melanie Klein. Talvez ninguém melhor que ela tenha falado da elaboração das projeções. E o modelo utilizado é o da mãe com rêverie; a mãe com capacidade de re-conceber os conceitos do filho. Na elaboração do projetado, há como uma segunda concepção, com chances de uma nova gestação psíquica. Em francês re-co-naissance. (“Você estava aí com uns conceitos persecutórios, mas olha como nós conseguimos pensar em outras coisas!”). 

Isso é muito sério e tem tudo a ver com o que Bion nos diz a respeito da intuição. (Intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio). Você pode ter uma nova intuição que permita rever o conteúdo de seus conceitos. E esta é, em muito grande parte, o papel da comunicação do analista com o paciente, por meio da interpretação. Uma interpretação simbólica abre a mente do paciente, que acaba podendo ter novas intuições, que lhe permitem gestar novos conceitos. Paradoxalmente, a rêverie acaba sendo uma gestação a dois: a mente do analista junto com a do paciente gesta um novo conceito a respeito das pessoas e das situações.

Este talvez seja o elemento central na elaboração das projeções: a presença criativa da rêverie simbólica. Aliás, Bion acrescenta uma coisa importante: dessa forma, a dupla prepara a ação. Da elaboração da projeção pode resultar um plano de ação, mais ou menos importante, de acordo com outras circunstâncias. Nesse sentido, talvez pudéssemos dizer que uma análise bioniana não é neutra, no sentido de deixar o paciente na indiferença, do “tanto faz como tanto fez”. 

Mais ainda, o analista bioniano está atento em não deixar que seu paciente confunda ação e atuação. Eu costumo dizer que a atuação é binária (“você está com raiva e bate”), ao passo que a ação é ternária (“você está com raiva, pensa, bate ... ou não bate”).  É nesse sentido que o pensamento e a rêverie preparam a ação.

Falemos agora da elaboração da idealização. Parece ser uma coisa mais fácil de entender: elaborar a idealização por meio da desidealização, tanto do objeto bom como do objeto mau. Algumas pessoas parecem aceitar muito bem a idealização do bem, mas não têm o hábito de falar de uma idealização do objeto mau. Ora, tanto o objeto bom como o mau podem ficar sob o efeito da idealização. E nós já conhecemos o exemplo de  Rousseau, idealizando a natureza humana como boa, e idealizando a sociedade como má.

Bion tem um texto famoso sobre O grupo e o místico, no qual nos fala das características do gênio, do messias e do místico. O gênio tem idéias novas, o messias tem idéias promissoras, o místico tem idéias verdadeiras. É em relação ao messias que podemos falar da idéia messiânica, como sendo também uma idéia utópica: na antevisão de um mundo bom só bom, projetado numa terra prometida, existente num lugar simbólico, que promove a caminhada em sua direção, embora a gente nunca chegue lá.

O tema do messianismo e da utopia é dos mais interessantes, desde que conservemos nossa capacidade simbólica, para não permitirmos a concretização da idéia messiânica, de maneira psicótica. O primeiro exemplo de concretização nos é mostrado, na Bíblia, no episódio do Bezerro de Ouro. Moisés lá em cima do Monte Sinai, conversando com um Deus invisível, e o povo cá em baixo, cansado de acreditar na idéia messiânica. Foi quando alguém sugeriu: “Façamos com nossas mãos um deus que possamos tocar e fique conosco de verdade”. O Bezerro de Ouro foi a primeira concretização do ideal messiânico, com perda, por isso mesmo, de seu dinamismo simbólico, capaz de fazer o Povo de Deus caminhar pelo deserto durante quarenta anos, à procura da Terra Prometida.

 Nesse mesmo contexto, Hanna Arendt nos diz coisas muito belas a respeito da esperança e da promessa como forma de comprometimento com a imprevisibilidade do futuro. Com a condição, é claro, de que não concretizemos nem uma coisa nem outra, para continuarmos simbolizando nosso desejo e nossa esperança.

Uma outra forma de elaborar a idealização é com a análise da sublimação. Sublimar, em grande parte pelo menos, consiste em tentar realizar noutro nível um desejo frustrado num primeiro. Se conseguir, o sujeito poderá sentir uma compensação e não sofrer tanto assim. Terapeuticamente, a sublimação pode ser uma forma saudável de lidar com a frustração num setor específico. O exemplo que costuma ser dado é o do artista que realiza, na arte, pelo menos alguns aspectos de sua frustração. De alguma forma, todos nós, uma vez ou outra, recorremos à sublimação para compensar nossas frustrações. Pode ser uma defesa saudável, que, além do mais, depende de nossa função simbólica.

Como elaborar a onisciência? Em um precioso texto Sobre a arrogância, Bion fala ao mesmo tempo sobre o dogmatismo moralista psicótico, e sobre a curiosidade saudável, como sinal de amor à verdade e ao conhecimento. Uma curiosidade saudável é o contrário da onisciência, pois começa reconhecendo nossa própria ignorância. Mas é também o contrário da estupidez, uma vez que esta última é de fato uma ignorância complacente, na forma de um ataque invejoso ao conhecimento e à verdade.

Nós temos sempre que aprender um pouco mais. Eu diria que o estudo (studium, em latim significando também aplicação com empenho), é uma das melhores formas de elaborar a onisciência. E eu gosto de mencionar um momento na história da ciência atual: nós estávamos, até há pouco tempo, acostumados a falar da interdisciplinaridade, como atitude metodológica por meio da qual nos dispúnhamos a aprender uns com os outros aquilo que uns sabiam e outros ainda não. Agora, passamos a falar de transdisciplinaridade, como atitude característica daqueles que, juntos, reconhecem a ignorância de todos, diante de tudo aquilo que ainda não sabemos.

Creio que a transdisciplinaridade, mais que a interdisciplinaridade, é uma excelente elaboração de nossa onisciência. O que faz a união dos pesquisadores atuais não é a comunicação do já-sabido, mas a busca comum do não-sabido. De acordo com “O”, em direção a “O”.

A elaboração da onipotência, eu diria, é fundamentalmente o estabelecimento de novas e boas alianças, implicando o rompimento das alianças perversas já existentes. Ao elaborar nossa onipotência, nós perguntamos quem pode nos ajudar, e com quem podemos contar. Vocês se lembram, de como há mais tempo nós perguntávamos a respeito da identidade do sujeito adulto: “quem é quem para quem?”.

E já que disse esta frase, gosto de contar como algumas pessoas às vezes me perguntam o que acho do casamento. Em geral eu sorrio, e devolvo a pergunta: de quem com quem? Não existe casamento em abstrato, e a questão é saber se o casamento de fulana com sicrano vai dar certo. Pode ser que sim, pode ser que não. E se não der, é melhor acabar. Por que continuar uma aliança perversa, cruel e ingrata, pelo resto da vida? Não faz sentido. 

Vejam como a elaboração da onipotência nos leva a reconhecer como algumas alianças são boas e indispensáveis, ao passo que outras não dão certo e precisam ser desfeitas. Um exemplo clássico é a aliança sado-masoquista. Ela é perversa e precisa ser desfeita quanto antes. Só que nem sempre é fácil, até porque o sádico gosta de bater e o masoquista gosta de apanhar!E há outros exemplos menos evidentes.

Abafamento das emoções. Como lidar com as emoções recalcadas? Como lidar com as emoções abafadas? Canalizando-as. Provavelmente, de início, tenhamos que usar a válvula de escape, deixando sair aos poucos a energia represada. E para isso a sessão de análise pode ser uma boa ocasião. Quantas vezes, durante a sessão, o paciente se permite desabafar. Desabafar o que estava abafado, sem tantos mecanismos de defesa. Nesse caso, o analista precisa ser especialmente forte para não ficar inundado nem contaminado.

Com sua ajuda, o paciente irá aos poucos aprendendo a canalizar sua energia para “fins pacíficos”, assim como os cientistas fazem com a energia atômica. Nesse sentido, entendemos como é importante o que Bion nos diz a respeito do pensamento que prepara a ação: durante a sessão, o analista pensa junto com o paciente, preparando a ação que poderá resultar da canalização da energia liberada. “Qual é o seu desejo? Onde é que você quer chegar? Quem mais pode colaborar com você?”.

Pensando, o paciente pode descobrir que tinha um projeto de vida mais ou menos elaborado e que, por outros motivos, havia deixado de lado. A elaboração desta última defesa pode ser a retomada de muitos projetos inibidos e recalcados, inclusive porque a pessoa não sabia como lidar com tanta energia acumulada ao longo da vida.

4. Terminamos nossa reflexão sobre a PEP, e no próximo capítulo faremos a mesma coisa com a Posição depressiva.  Permito-me, no entanto, introduzir o assunto desde hoje lembrando que algumas pessoas falam da posição depressiva como se fosse “muito melhor que a posição esquizo-paranóide”, independente de qualquer elaboração. Não é verdade. Nós vamos ver como, sem elaboração, também a PD comporta grande ambivalência. Mas é verdade que sua elaboração permite, entre outras coisas, restaurar os “estragos” da PEP, principalmente pelo restabelecimento dos vínculos e fortalecimento das boas alianças. Mais ainda, tudo isso acontece graças ao processo simbólico que permite reunir o que a cisão havia separado. (Neste sentido, gosto de dizer que a PD é simbólica, e a PEP diabólica, de acordo com a etimologia grega da palavra diabolé). E como Bion nos fala da oscilação das duas posições, devemos acrescentar que há também uma oscilação das duas elaborações, uma pressupondo a outra, ao longo da vida. E assim o trabalho de análise é interminável também por esse motivo. A elaboração da PEP é indispensável para a elaboração da PD, e vice versa.

Como preparação do próximo capítulo, sugiro-lhes a leitura do livro escrito por Henry Nouwen com o título A volta do filho pródigo: a história de um retorno para a casa.  É um comentário da parábola do Filho Pródigo, que provavelmente todos conhecem. Por que a escolhi? Porque nela encontramos a estrutura da PD, “na ida na volta”. 

Outro texto que vai ser pelo menos citado é a Odisséia de Homero, contando a epopéia de Ulisses, com todas as peripécias das duas posições. O ideal seria se vocês pudessem ler os dois textos.

P – Parece-me que o senhor ainda não respondeu a pergunta sobre a idealização do outro.

R – Deixem-me responder retomando o exemplo da mãe-coruja: “Quem ama o feio, bonito lhe parece”. Seria mais correto dizer “quem idealiza o outro...”, não necessariamente por amor;  mas quem sabe numa visão ideológica. O exemplo clássico é daqueles que querem salvar o mundo. Todos os revolucionários estabelecem, de fato, uma relação entre a revolução e a utopia. Este é um aspecto delicado, mas muito importante. Tenho um colega muito querido, Frei Carlos Josafá, que completou 80 anos recentemente. Seus amigos reuniram-se e publicaram um belo volume com o título  Utopia Urgente, numa retomada do título do jornal Brasil Urgente.

O tema da utopia tem tudo a ver com a idéia messiânica de que Bion nos fala. E eu gosto de lembrar também a contribuição de Hanna Arendt, em A condição Humana, quando nos fala sobre o perdão e a esperança. O perdão permitindo recuperar o passado irreversível, a promessa permitindo ter acesso ao futuro imprevisível. Perdão e promessa permitem-nos situar o presente na história, de maneira contínua. E vocês podem ver assim qual é o quadro mais amplo de nossa reflexão sobre a projeção do objeto bom, no presente e no futuro.

P – Eu não só projeto como identifico o que foi projetado...

R – Sim. Mas atenção. Na linguagem da Melanie Klein, pode haver identificação projetiva dos dois lados. Eu me identifico a você na projeção, você se identifica a mim, na projeção. Por isso Melanie Klein fala de identificação projetiva. E por que é tão sério? Porque ela modifica nossa identidade. A pessoa atingida de maneira exitosa é atingida na sua própria identidade que assim fica modificada, em razão das projeções. 

P – Há casais em que isso acontece de um lado só...

R – Como assim?

P – A pessoa se idealiza, idealiza a relação, mas o outro não. 

R – Mas isso tem que ser observado muito atentamente.

P – Agora Professor, o que acontece na situação narcísica?

R – O narcisista é um especialista em fazer identificações projetivas. Vejam como as coisas se passam: Narciso diante do espelho. Tudo o que ele faz, sua imagem reflete mimeticamente. Há uma identificação projetiva de Narciso consigo mesmo. Só que o verdadeiro narcisista usa o outro como espelho, e é por isso que no mito o outro personagem chama-se Eco. Como o mito é sábio! Narciso projeta o bom no outro, por amor? Não! Narciso não ama o outro, mas a si mesmo no espelho. Nada é mais frustrante que ser objeto de amor de um narcisista!

P – O outro fica idealizado? 

R – Não propriamente. O outro fica identificado a mim, com perda de sua individualidade. Narciso só ama a si mesmo no outro. Por isso, a coitada da Eco não teve chances com ele. Ela só podia ... ecoar.

Como salva-la? Eu costumo dizer: quebrando o espelho. A única chance de Eco voltar a ser ela mesma é com a quebra do espelho de Narciso. E como fazer isso? Primeiro, não renunciando à sua própria identidade, isto é, não sucumbindo à identificação projetiva. Segundo, passando da imagem  para o simbólico propriamente dito.

Nesse ponto, há uma dificuldade especial, porque, com muita freqüência, a experiência em questão leva a confundir simbolização e imaginação, principalmente na forma de uma fantasia infantil. A pessoa acha que está simbolizando quando na verdade está apenas imaginando fantasticamente. Quando isso acontece na terapia de crianças, pode ser uma primeira etapa importante. Mas na análise de adultos, é indispensável que o analista ajude o paciente a distinguir entre imaginação e simbolização.

Trabalhei um pouco esses assuntos no curso do ano passado. E fiz minhas críticas à leitura que Maria Rita Kehl propõe da frase do Evangelho amar o próximo como a si mesmo. Minha crítica é a respeito do sentido que ela dá ao como. Segundo ela seria narcisismo. E eu tentei mostrar que esse como  pode e deve ser lido com a ajuda da analogia simbólica: isto é, considerando a semelhança sem negar a diferença. (O exemplo clássico de analogia simbólica, diferentemente da equação simbólica, é quando a gente diz “o paciente é como se fosse um bebê,  mas não  é; o analista é como se fosse uma mãe, mas não é”).

P – Mas será que ao falar só de amor, a gente não estaria cindindo a totalidade do ser humano, bom e mau?

R – Certamente. Respeitar essa totalidade exige muita sabedoria.

P – Não ficaria melhor “conhecei o outro como a vós mesmos”?.

R – Mas não se trata apenas de conhecer e sim de relacionar-se afetivamente com o outro. Paul Ricoeur escreveu um livro com esse título intrigante: O si mesmo como um outro. Completando, queria insistir no fato de que existe alguma afinidade entre Narciso e a PEP.

P – Professor, eu penso assim: quando uma pessoa idealiza o outro, ela pode atuar todas as emoções e fazer com que o outro também as viva. 

R – Atenção, pois isso pode chegar ao extremo da alienação. O outro idealizado por mim pode acabar alienado de si mesmo. Nesse caso, poderíamos falar de uma idealização perversa. Idealizar o outro dessa forma é aliená-lo de si mesmo. O que é muito grave.

P – O narcisismo neste sentido não seria nada favorável...

R – Você está trazendo uma outra questão muito boa. André Green escreveu um livro sobre Narcisismo de vida, narcisismo de morte. Atenção, o que está subjacente nesse título? Que o narcisismo tem pelo menos uma aparência de vitalidade. E por que eu digo aparência?  Porque, com muita freqüência,  ele é tomado como sinônimo de amor de si.  Com isso eu não concordo. Amor de si é uma coisa, narcisismo é outra. O específico do narcisismo é a supressão do outro. Ao contrário, o amor de si não só é compatível com o amor do outro, mas introduz este último no dinamismo qualitativo do amor de si.

Sua pergunta, no entanto, é muito oportuna, tanto mais que, no ambiente psicanalítico, acontece ouvirmos a seguinte frase: “todos nós precisamos de uma boa dose de narcisismo”. Eu digo, “não”, e corrijo: “todos precisamos é de uma excelente dose de amor de nós mesmos”. Não confundamos uma coisa e outra. 

E isso é muito importante para podermos tratar de nossos pacientes narcisistas. Até para não fazermos um conluio com eles, especialmente na forma de elogios transferenciais e contratransferenciais. Neville Symington (em Uma nova teoria do narcisismo) chama nossa atenção para essa possibilidade: o paciente narcisista tenta seduzir o analista narcisista, com frases do seguinte teor: “Rezende, eu melhorei muito depois que vim fazer análise com você! Você é o melhor analista que já tive até hoje!” .

O analista precisa estar muito atento para não cair ... nas águas do lago de Narciso. Até, porque, como me dizia Dona Judith, a morte de Narciso no espelho das águas pode ser considerada um verdadeiro suicídio. Até o fim, ele esteve sob a ação da pulsão de morte. Viveu e morreu assim, com perda do objeto amoroso.

 P – Rezende, eu estou tentando pensar sobre esta diferença entre amor de si e narcisismo. Será que o narcisismo é um amor só de si, como um objeto bom já cindido? E o amor de si um amor do objeto total?

R – Boa essa distinção. E à medida que você falava, eu pensei em insistir na dificuldade da análise de um paciente narcisista. Não é nada fácil. Isso nos leva a estarmos atentos à análise de nosso próprio narcisismo, com a ajuda de um bom analista. E reparem como, muito espontaneamente, nós acabamos falando do sétimo elemento de psicanálise narcisismo(social-ismo. Os elementos se remetem uns aos outros o tempo todo.  

Nosso próximo capítulo será sobre a Posição Depressiva e sua elaboração.

CAPÍTULO 3

Elaboração da Posição Depressiva

1. Embora Bion reúna as duas posições, PEP e PD, num mesmo elemento, pareceu-me conveniente tratar de cada uma delas em separado, levando em conta a importância de sua elaboração tanto para Bion como para Melanie Klein. Aliás, ao citar esta última, queria recomendar-lhes logo de início o livro Melanie Klein estilo e pensamento, escrito por Eliza Maria de Ulhoa Cintra juntamente com Luiz Cláudio Figueiredo. A apresentação foi escrita por Elias Mallet da Rocha Barros. 

Ao mencionar o nome do Elias, aproveito para dizer-lhes que recentemente tivemos a oportunidade de ouvi-lo, na UNICAMP, falando sobre as Controvérsias Freud-Klein havidas em Londres na fase inicial do movimento psicanalítico. Trata-se de um assunto importante, principalmente em razão das conotações teóricas e práticas. Importante sobretudo para nós, na perspectiva de uma reflexão sobre o processo simbólico em psicanálise. Digo isto porque um dos pontos da controvérsia foi exatamente este: por um lado, Melanie Klein introduziu a psicanálise de crianças, recorrendo ao jogo e ao brincar, por outro deu ênfase à fantasia e ao processo simbólico na atividade clínica. Daí estabelecer-se toda uma discussão a respeito do método psicanalítico com base na dimensão simbólica da interpretação e da relação analítica propriamente dita. Eu quase diria que Melanie Klein resumiu seu pensamento no artigo que escreveu sobre A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego. É o famoso caso Dick, uma criança com problemas de linguagem. A seu propósito, foram levantadas muitas questões, a maioria delas relacionadas à temática da PD.

Em parte pelo menos, ela pode ser introduzida com as palavras gregas diabolé e symbolon. Em comum, existe a terminação derivada do verbo ballo com o sentido de lançar à frente. Já a partícula dia significa separar, dividir, desjuntar, enquanto syn dá a idéia de juntar, reunir. O diabólico separa, o simbólico reúne. Pois bem, no capítulo precedente, nós vimos como a PEP está centrada numa experiência squizo, de cisão, divisão, separação, o que nos permite caracterizá-la como diabólica, no sentido etimológico do termo; ao passo que a elaboração da PD está centrada na experiência da reunião, da conjunção, do simbólico, igualmente no sentido grego do termo. Falando portanto bem kleinianamente, depois de termos visto como a elaboração da PEP nos permite analisar a separação, vamos ver agora como a elaboração da PD nos permite analisar  a conjunção constante. E eu aproveito para chamar a atenção de vocês para a temática do próximo capítulo: o vínculo de amor, ódio, conhecimento. No vocabulário de Bion, LH-K.

Eu gosto de frisar a ordem dos assuntos, como sendo praticamente mais um elemento de psicanálise. Assim como a ordem das letras na palavra, na frase, no discurso, é mais importante que as letras isoladamente, assim também a ordem dos elementos de psicanálise é mais importante que cada um deles em separado. E é também o que acontece por ocasião de nossos relacionamentos, especialmente em situação psicanalítica. O que é uma sessão de análise? Uma situação em que a gente pode sentir o que está acontecendo ali, na hora, na interação dos diversos elementos. Quais, de fato? Somente a dupla poderá dizer.

Aliás, isso me permite relembrar uma coisa que foi dita no capítulo anterior: eu os convido a adotarem uma atitude terapêutica correspondente ao tema de cada capítulo. Como é que vocês estão vivendo a PEP e a PD em suas análises? Na vida também, mas especialmente na análise, isto é, com possibilidade de elaboração. Qual o momento atual da análise de vocês? Pode parecer uma pergunta indiscreta, mas de alto valor terapêutico, por ocasião de um curso como este – de alfabetização de futuros analistas! Qual a experiência psíquica característica da PD em relação a seus pacientes e sobretudo em relação a vocês mesmos como pacientes? Como é que têm elaborado a PD?

Falei da história do movimento psicanalítico, mas poderia referir-me  também à “história da análise de cada um de nós”, ao longo dos meses e anos. Como começamos? Alguns chegam afogados nas projeções que receberam dos filhos, do marido, da esposa, ou até mesmo dos pais. Somente aos poucos vão conseguindo elaborar essas projeções, separando o que é dos outros e o que é deles próprios. 

Um paciente tanto pode começar a análise na PEP como na PD. Algumas pessoas nos procuram profundamente deprimidas, down, e nós vamos ter que desenvolver com elas um trabalho muito delicado para que possam voltar à tona. O deprimido cai lá embaixo, e às vezes muito fundo.  

E já que  mencionei essas palavras, deixem-me insistir em seu sentido etimológico. A palavra depressão vem do verbo latino deprímere cujos tempos são os seguintes, déprimo, déprimis, depressi, depressum, deprímere. No dicionário latino, o verbo deprímere tem o sentido de abaixar, fazer descer, afundar, submergir. E em sentido figurado, depreciar, humilhar, abater, tornar inútil, vão e sem efeito. Já a palavra depressio, significa abaixamento, depressão e profundeza, donde uma conotação importante que vamos mencionar daqui a pouco de ínferus ou inferno, com o sentido de parte inferior. Deprimir é entrar na parte inferior, mais precisamente, da terra, isto é, no interior da terra. Depressus é o particípio passado ou adjetivo verbal significando abaixado, deprimido, baixo. E o advérbio depresse significa profundamente ou em profundidade.

Como estão vendo, o dinamismo da depressão fica expresso na palavra cair ou queda, numa catábasis, de cima para baixo. Digamos que se trata da queda da idealização da PEP para a desidealização da PD. Nós vamos perguntar quais as conotações emocionais de semelhante rebaixamento ou catábasis. E começamos por indagar o que é isso, “em baixo”? 

Uma primeira resposta consiste em evocar o iceberg de Freud. Vocês se lembram? O desenho do iceberg nos mostra uma parte (consciente) acima do nível do mar, e uma outra, bem maior (inconsciente), abaixo. Nesse primeiro sentido, cair pode ser uma penetração na parte inferior, inconsciente, do iceberg. E esta vem a ser uma experiência delicada, de contato com a parte mais tenebrosa de nossa mente, razão pela qual costuma haver também muita resistência à elaboração da PD. Mergulhar? Mas o que será que vamos encontrar lá no fundo?

De fato esta é uma boa pergunta, até porque o inconsciente freudiano em grande parte é concebido como lugar do reprimido, do recalcado, do proibido que, como tal, não gostaríamos que aparecesse do lado de fora. Durante o Encontro do Núcleo de Psicanálise de Campinas, fiquei contente porque o David Zimerman, para falar a respeito do recalcamento, acabou dando o mesmo exemplo que eu havia dado no capítulo anterior:  não é fácil manter dentro d’água um balão cheio de ar. Você tem que fazer força, o tempo todo, e acaba despendendo muita energia, inclusive com risco de stress. Quando você cansa e tira a mão, o balão recalcado vem à tona, na forma do que Freud chamou de retorno do recalcado.Na depressão, caindo nas profundezas, nós entramos em contato com aquilo que não queríamos ver e nos incomoda, muito possivelmente com uma conotação de culpa. 

Um primeiro aspecto tenebroso desse afundamento é o reprimido. Mas há um segundo, apontado por Freud e Jung, relativamente ao primitivo em nós, ao pré-humano, selvagem, não civilizado (a que Dario Sor sugere chamar de elementos gamma). Aliás, Freud disse isso de maneira muito forte, chegando a escandalizar muita gente, ao se referir ao bebê como “perverso polimorfo”. Ele já havia escandalizado ao falar da sexualidade infantil, e escandalizou ainda mais ao se referir à perversidade do bebê. Na catábasis depressiva, nós entramos em contato com o reprimido, mas também com o primitivo perverso existente em todos nós.

P – Seriam os instintos? 

R – Até certo ponto sim, na medida em que instinto significa também o que vem antes da cultura. Diferentemente do instinto, na linguagem de Lacan, a pulsão conota desejo, e como tal representação, e pelo menos um início de simbolização. 

P – Mas nessa profundidade não há também coisas  boas? 

R – Certamente. Não apenas em função da pulsão de vida, mas dos bons objetos que ali foram conservados. Nós vamos falar a este respeito, daqui a pouco, a propósito da volta. 

Continuo servindo-me dos recursos da etimologia para insistir na ambigüidade do termo ínferus e sua transformação em inferno. Na realidade, trata-se de uma transformação operada pelo inconsciente, na passagem do etimológico para o mitológico.No sentido etimológico, a parte baixa é simplesmente chamada de inferior. E inferior, em latim, é uma palavra derivada de ínferus, para designar o interior da terra na qual os mortos são sepultados. Os mortos são sepultados no ínferus que também é chamado de infernus. Sepultados no inferno, ou simplesmente no interior da terra. Este é o sentido etimológico. 

Mas há uma sutil passagem do etimológico para o mitológico, com todas as fantasias a respeito do que acontece depois da morte. E é assim que se fala, por exemplo, do inferno de Dante n’ A divina comédia, numa descrição dantesca. No inferno há demônios, há fogo, há enxofre, há ... o diabo a quatro.

A  esse propósito, seria bom lembrar o que Bion nos diz a respeito do mito: o mito é como um sonho da humanidade, o sonho como um mito do indivíduo. Assim sendo, fica mais fácil entender como essa passagem do etimológico para o mitológico é devida a uma intervenção do inconsciente, tanto individual como coletivo. Quem faz essa passagem do inferior para o inferno é nosso inconsciente, mais precisamente o nosso inconsciente depressivo. (É o caso de perguntar se Dante não estava deprimido quando escreveu a respeito do inferno!).

Mas nós podemos analisar psicanaliticamente essa passagem, numa tentativa de descobrir como se dá e o que conota. Uma associação possível é entre cair, queda, decadência, na polissemia da catábasis. Reparem que a palavra de-cadência é derivada do verbo cadere, que significa cair. A decadência é uma queda. E há uma associação muito sutil entre abaixar e cair; uma vez que a queda conota falta e culpa, perdão ou punição.

Como todos devem estar reparando, esta análise dos vocábulos é bem lacaniana: estou fazendo uma análise da linguagem, mostrando como as palavras dizem o seu próprio sentido: depressão, inferior, inferno; catábasis, queda, decadência; culpa, castigo, punição; arrependimento, perdão, reparação...

Pensem agora em vocês mesmos. Vocês já fizeram essa experiência? Eu já fiz muitas vezes! De repente, lá de baixo, você se pergunta: “E agora, o que faço?”. Ao dizer isso, eu começo a voltar, de baixo para cima. Na Bíblia, há um salmo muito usado pelos depressivos de volta. É o Salmo 129, que começa assim: De profundis clamavi ad Te Domine, Domine exaudi vocem meam. Das profundezas clamei a Ti, Senhor; Senhor escuta a minha voz! Este é o movimento do depressivo, de baixo para cima.

Só que, muitas vezes o depressivo quer voltar antes de ter ido até o fundo mais profundo, isto é, sem ter entrado em contato com tudo quanto ali se depositou. Será que você vai ter coragem de ir mais fundo ainda e entrar em contato com a sujeira acumulada no fundo? Atenção, pois não se trata nem de sadismo por parte do analista, nem de masoquismo por parte do paciente. Será que vamos ter coragem de limpar o fundo, e pôr ordem no caos desordenado existente em nossa mente? Dito de outra forma, será que vamos ter coragem de entrar em contato com nossa própria loucura – tanto na forma da PEP como da PD?

2. Na segunda parte desse capítulo, vou propor uma reflexão mais detalhada sobre dois textos significativos de nossa literatura ocidental e cristã: por um lado a Parábola do Filho Pródigo (Lucas, 15) e por outro a história de Ulisses na Odisséia. (A propósito de Ulisses, gostaria de citar o livro de Cleópatra Athanassiou, sobre a Odisséia de todos nós – Ulysse ... Une Odissée Psychanalytique). Antes, porém, vou fazer um corte para acrescentar mais algumas considerações a respeito do conceito psicanalítico de símbolo. 
Alfred Lorenzer escreveu um livro com o seguinte título Crítica ao conceito psicanalítico de símbolo. O Autor é membro da Escola Crítica de Frankfurt, que, como outros, tentou ao mesmo tempo aproveitar as idéias de Freud para criticar a cultura contemporânea, e aproveitar a filosofia contemporânea para criticar a psicanálise.

Até certo ponto, eu também fiz isso em meu livro A psicanálise atual na interface das novas ciências. E o próprio Bion fez algo semelhante quando nos propôs uma ciência da psicanálise,  inseparável de uma psicanálise da ciência. Nós precisamos de uma psicanálise científica, mas também de uma ciência psicanalisada. E é o que nos está sendo proposto agora: vamos criticar (filosoficamente) o conceito psicanalítico de símbolo, sem perder a originalidade (paradoxal) do enfoque psicanalítico! Isso pode ser feito, pelo menos em parte, se acompanharmos a evolução do conceito de símbolo de acordo com seu uso. 

Uma primeira etapa nessa evolução leva-nos a falar de uma concepção arcaica do símbolo – aquela que surpreendentemente é usada ao mesmo tempo por Homero na Odisséia e Melanie Klein em sua prática psicanalítica. Se consultarem o dicionário grego do Bailly, vocês vão encontrar uma concepção mítica de símbolo, das mais interessantes. E foi a seu respeito que escrevi (em 1989) minha comunicação para o 49o. Congresso dos Psicanalistas de Língua Francesa e dos Países Românicos, (em Paris), todo ele dedicado ao estudo da simbolização. 

De maneira mais completa, a noção arcaica de símbolo é a seguinte:

O símbolo era um objeto primitivamente uno que duas ou mais pessoas repartem entre si no momento em que vão separar-se. Cada uma conserva seu fragmento. Mais tarde, muito tempo depois, quando se reencontram, elas se servem desse fragmento para se fazerem reconhecer. E sendo reconhecidas, refazem o todo primitivo, acrescentando-lhe a novidade da história vivida em separado. Com isso, recebem um nome igualmente novo, como sinal da função nova que vão desempenhar nesse novo todo.

Vocês já devem ter lido alguma história ou assistido a algum filme em que o enredo era bem este: dois irmãos por exemplo, são separados pelo destino, mas cada um leva no pescoço a metade de um medalhão que permitirá o reconhecimento num reencontro futuro. Quando isso acontece, é uma alegria incrível para todos. 

P – Um exemplo de símbolo é a nossa situação aqui. Cada ano a gente volta, e é gostoso reencontrar os colegas. A gente viveu uma história junto e cada um pode contar um pedacinho.

R – Fico muito grato e comovido em ouvi-la falar assim. De fato, nós temos muita coisa em comum, que permite reconhecermo-nos  e integrar a novidade do que foi vivido em separado. 

Para os mais antigos, eu lembraria que ministrei lá no SEDES, em São Paulo, um curso sobre a concepção arcaica de símbolo, de acordo com Melanie Klein e Homero. Nesse curso, fiz os seguintes comentários:

O símbolo era... É uma primeira alusão ao tempo mítico, no qual muitas coisas aconteceram miticamente. (A respeito do tempo mítico, eu gosto de citar o Chico Buarque cantando: agora eu era herói, e o meu cavalo só falava inglês. Vejam bem agora ... eu era. É o presente no passado). Um objeto primitivamente uno... Trata-se da mãe grávida unida ao filho, num vínculo simbiótico. Que duas ou mais pessoas repartem entre si... no momento do nascimento, com uma separação inevitável e saudável. Sem a separação, haveria risco de vida tanto para a mãe quanto para o bebê.

Cada uma conserva seu fragmento ... como sinal da união primitiva. O corte do cordão umbilical deixa uma marca bem no meio de nosso corpo. Omphalos, em grego é o umbigo. Ele é a marca simbólica da união primitiva. A esse respeito se costuma perguntar se, no teto da Capela Sistina,  Michelangelo não deveria ter pintado Adão sem umbigo, pois foi criado diretamente por Deus, como mostra a centelha luminosa entre o dedo de Deus e o de Adão. Este  último foi criado, simbolicamente,  à imagem e semelhança do Criador.  Em relação a todos nós, a psicanálise dirá que, uma vez cortado o cordão umbilical, o vínculo será sempre de natureza simbólica. (Atenção, pois assim estou fazendo também uma leitura mito-simbólica da Bíblia). 

P – Eu fiquei pensando na fração do pão, na Santa Ceia.

R – Muito bem lembrado. E eu acrescento que continua havendo para todos nós o desafio de novas alianças. E, na segunda parte deste capítulo, vou comentar a parábola do Filho Pródigo, mostrando como só pôde voltar porque reconheceu os vínculos existentes entre ele e o pai. (Quando se sabe fazer uma leitura psicanalítica da Bíblia, dos Evangelhos, dos grandes livros da humanidade, a gente descobre como todos eles, finalmente, falam do sentido mais profundo da condição humana). 

Uma outra maneira de mostrar as marcas da união do filho com a mãe, é lembrando que todos nós começamos aprendendo a falar a língua materna. Nós aprendemos a falar e a escutar uma língua, com o sentido que nossas mães atribuem às palavras. Um sentido que não é, primeiramente do dicionário, mas do coração e da alma da mãe.

No momento em que vão separar-se ... Tanto Lacan como Jung falam de uma separação individualizante, isto é, permitindo o surgimento de uma outra individualidade, com identidade própria. Trata-se, portanto, de separar para ser. E para ser um outro, com outra identidade. Isso implica, evidentemente, na possibilidade de este novo ser viver uma outra história, em separado. E com isso, na possibilidade de adquirir uma identidade diferente, com um nome propriamente histórico. 

Mais tarde, muito tempo depois, quando se reencontram, cada uma se serve de seu fragmento para fazer-se reconhecer.A conservação do fragmento permite que cada um se ausente e se distancie, sem perder a perspectiva da volta. Isto é, sem perda  da identidade, apesar das diferenças, com possibilidade de ser identificado ao voltar. Melanie Klein fala coerentemente da importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego. Tanto mais que esse período de separação poderia muito bem caracterizar-se como um tempo de solidão e desamparo, uma vez que o fragmento se vê ameaçado em sua função de identificador por meio da referência ao todo primitivo. 

Uma teoria contemporânea que nos ajuda a entender esse aspecto da relação simbólica é a teoria dos fractais. Há mais tempo nós estávamos  acostumados a dizer que o “todo contém suas partes”. Com a teoria dos fractais, passamos a reconhecer que “as partes contêm seu todo”. De qualquer forma, é indispensável reconhecermos, com Melanie Klein,  a importância da formação de símbolos na vida mental. Tanto mais que, com o passar do tempo, e com tudo o que acontece na história de cada um, vai ficando mais difícil reconhecer o outro, em razão das marcas históricas que vai adquirindo. Nesse sentido, o fragmento guardado pode ser considerado a marca mais importante, (Bion fala de caráter), que permite o reconhecimento das pessoas, apesar de outras marcas diferenciadoras. É ele que permite reconhecer o self em si mesmo. Daí a expressão que vamos utilizar a propósito do Filho Pródigo: ele caiu em si, entrando em contato com sua personalidade mais autêntica, e encontrando os vínculos mais profundos que o ligavam ao pai. 

Reconhecidas, refazem o todo novo, acrescentando-lhe as diferenças adquiridas durante a história. Assim surge a possibilidade de uma nova aliança. E eu aproveito para dizer que, lida dessa forma, a Bíblia pode ser  considerada uma versão simbólica da história da humanidade. Tanto mais que, segundo ela, a história se faz de geração em geração, na forma da transmissão do testamento dos pais aos filhos. Mais profundamente ainda, o próprio testamento pode ser considerado um testemunho que cada geração dá de si mesma aos descendentes, a respeito do sentido da vida e dos valores que nortearam sua existência.

Conversando com uma colega, ela me lembrou que em italiano se usa a palavra testimone para designar o bastão que um corredor passa ao outro numa corrida de revezamento. Assim também acontece, simbolicamente, na história da humanidade, em que cada geração passa à outra o bastão-testamento, como testemunho do sentido que inspirou suas vidas. (Trabalhei essa idéia em meu artigo Caesura, no limiar do quarto quarto).

Com isso todos recebem um nome novo, sinal do novo lugar que vão ocupar, e da nova função que vão desempenhar no todo renovado com a novidade de cada um. Essa é a concepção de uma humanidade unificada, em que o Povo de Deus deixa de ser apenas uma nação privilegiada, para tornar-se a própria humanidade. Todo ser humano tem a marca da criação, e do Criador, inscrita no mais íntimo de seu self.


3. Vejamos agora a contribuição da filosofia para uma concepção psicanalítica de símbolo.

Começo lembrando que o próprio Freud se queixou de não haver encontrado um conceito filosófico de símbolo que se adequasse às necessidades da psicanálise. Evidentemente, semelhante queixa ficava na dependência dos conhecimentos filosóficos de Freud, levando em conta o fato de ele próprio não ter demonstrado muito interesse em desenvolvê-los. Digamos, de maneira resumida, que Bion esteve mais aberto do que Freud para estabelecer um diálogo entre a psicanálise e a filosofia.

Em relação a Melanie Klein, já pude observar que, sabendo ou não , ela tinha muitos pontos em comum com Heidegger, principalmente na maneira como este último nos fala sobre a experiência do pensar. E em sua palestra, o Elias Mallet da Rocha Barros não deixou de mencionar uma certa influência da fenomenologia alemã no pensamento kleiniano.

No tocante à questão do pensamento, e do pensamento simbólico, Heidegger começa perguntando: Was heisst Denken? (O que significa pensar?). E responde:  Denken heisst Danken (Pensar significa ser grato). Mais profundamente ainda, segundo Heidegger, nisto consiste a experiência da verdade (alétheia): não esquecer as pessoas e as coisas às quais somos gratos. “Não esquecer”, em sentido positivo, significa recordar, isto é, conservando no coração a lembrança das pessoas às quais nos sentimos ligados pelos vínculos da gratidão. 


Nós vamos voltar a esse assunto, no final, como sendo um aspecto central na elaboração da Posição Depressiva, segundo Melanie Klein. Mas desde já queria enfatizar esse parentesco entre o pensamento de Melanie Klein e Heidegger, diferentemente do que pode ter acontecido com Freud. Os textos de Melanie Klein sobre A importância da formação de símbolos, bem como Inveja e Gratidão,  ganham especial relevo quando postos em relação com os textos heideggerianos sobre o pensamento e a verdade. 

Além de Heidegger, podemos mencionar Ernst Cassirer e Suzanne Langer. Ele escreveu um importante livro sobre A filosofia das formas simbólicas, e ela fez uma aplicação das idéias do mestre principalmente na análise da experiência artística. 

Temos ainda Paul Ricoeur, cujos livros Da Interpretação, ensaio sobre Freud, e O conflito das interpretações, estão baseados numa concepção filosófica de símbolo que muito enriquece seu diálogo com a psicanálise. Creio que a principal contribuição de Paul Ricoeur é quando insiste na polissemia simbólica. Há símbolo, não apenas quando nos colocamos num nível característico de abstração (o que de certa forma é um traço comum a todas as formas de pensamento e linguagem), mas quando, nesse mesmo nível, fazemos um uso propriamente simbólico dos conceitos e das palavras. Isso significa, antes de tudo, que estamos às voltas com uma polissemia, isto é, uma pluralidade de sentidos. Aliás, é isto que nos leva a reconhecer a necessidade da interpretação, bem como um possível conflito entre várias interpretações. Por seu lado, Bion vai dizer que interpretar é simbolizar e simbolizar é interpretar.

Na mesma direção de Paul Ricoeur, temos Merleau-Ponty, sobre cuja obra escrevi minha tese de doutorado, com o título: Merleau-Ponty e a crítica ao dogmatismo científico em psicologia. Além de falar longamente sobre as formas simbólicas, Merleau-Ponty nos fornece elementos para formular as seis propriedades do símbolo nos seguintes termos:

O símbolo é uma polissemia encarnada, estruturando-se dinamicamente, na dialética da imanência com a transcendência.

O polissêmico é o contrário do unívoco e corresponde à experiência que Bion descreve como expansão do universo mental. Como tal, a verdadeira terapia da angústia é de natureza simbólica, ao passo que o pensamento unívoco aumenta ainda mais a angústia, com uma sensação de aperto, num “beco sem saída”. 

A melhor forma de tratar da angústia é com a experiência simbólica de uma abertura polissêmica.A angústia-unívoca torna-se um verdadeiro inferno, em que a pessoa não encontra saída nem vê alguma alternativa. No contexto da solidão e do desamparo, a angústia transforma-se em pânico,  ao passo que no contexto de uma experiência simbólica torna-se possível o reencontro e a participação.  

Na tradição cristã, o exemplo maior de uma situação de catábasis na angústia e no desamparo é a Paixão de Cristo:  Pai, por que me abandonaste? Minha alma está triste até à morte. Se possível, afasta de mim este cálice! Paradoxalmente, no caso de Jesus, há uma entrega confiante, até na última hora: Nas tuas mãos entrego meu espírito! E a resposta do Pai, igualmente misteriosa, se dá na ressurreição do Filho, após sua descida aos infernos. Surpreendentemente, temos aqui o exemplo de uma possível simbolização da própria morte:  Padeceu, foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos; ao terceiro dia ressurgiu dos mortos, subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. 

Tudo isso é emblemático para a psicanálise,  e corresponde à pré-concepção de que não há ressurreição (volta) senão depois da morte (e a descida ao fundo do poço). E assim eu passo a citar Ilya Prigogine, prêmio Nobel de Química, autor de O fim das certezas,  no qual reconhece que a simbolização é uma forma de superar os dogmatismos de toda natureza, a começar pelo dogmatismo moralista psicótico, de que Bion nos fala. Prigogine mantinha um grupo de estudos com psicanalistas, em Bruxelas, e escreveu também A nova aliança, bem como Entre o tempo e a eternidade. São, todos eles, livros que um psicanalista estudioso do papel do símbolo no tratamento da angústia não pode deixar de ler.

Nessa mesma linha de diálogo no contexto do modelo filosófico=-científico, temos hoje a contribuição de Emmanuel Lévinas e o que nos diz sobre o Rosto do outro, como revelação de nosso próprio rosto. E em contexto psicanalítico, não podemos deixar de citar Lacan e tudo que nos diz sobre o registro do real, do imaginário e do simbólico. Segundo ele, o simbólico é a norma que preside a estruturação das estruturas, sem excluir o registro do imaginário e do real. 

P – Será que o símbolo pode ser visto ou sentido como negação do real? 

R – Sua pergunta é muito oportuna, até porque ela supõe que nós já saibamos de que real se trata. (Bion também distingue vários níveis de realidade, incluindo a realidade última). Nesse sentido bioniano, mas também lacaniano, tanto podemos ir do real ao simbólico passando pelo imaginário (R.I.S) como do simbólico ao real, passando igualmente pelo imaginário (S.I.R). 

Mas sua pergunta me permite lembrar que um dos aspectos mais característicos do psicótico é sua tendência em concretizar o simbólico, confundindo real e concreto. Ao contrário, o tratamento da psicose vai sempre no sentido de restabelecer a capacidade simbólica do paciente, introduzindo-o num mundo mais diversificado, com novas alternativas. Costumo dizer que o psicótico é um materialista da pior qualidade. A esse respeito, mesmo os físicos atuais nos mostram como a natureza (física) se rege pelo princípio de relatividade e incerteza. 

Se o psicótico se equivoca a respeito do real, o narcisista se equivoca a respeito do imaginário. Para Narciso, o real e o simbólico se confundem com o imaginário, que então se torna uma prisão tanto para ele quanto para Eco. Repito pois,  segundo Lacan, que “o simbólico é a norma que preside a estruturação das estruturas”, em todos os níveis. Mas, aqui também, poderia haver sério equívoco psicanalítico, na medida em que passássemos a ter uma noção de símbolo desencarnada. 

André Green viu muito bem esse perigo e denunciou-o em seu livro intitulado O Discurso Vivo. Não basta falarmos do discurso, é preciso ainda falarmos de sua vida. E isso nos leva, com o mesmo André Green, a surpreender o nascimento do símbolo no nível do Inconsciente. 

Num trabalho apresentado no XLI Congresso Internacional da IPA, em Santiago, no ano de 1998, ele nos mostra como se dá uma escolha e uma ligação do sentido a ser atribuído a um significante, de tal sorte que a interpretação da fala do paciente constitui para o psicanalista um desafio maior e mais radical, a saber, o da coincidência ou não entre a escolha feita pelo analista e a que foi feita pelo paciente. Caso isso não ocorra, haverá um erro simbólico na base, impedindo a experiência da verdade como concordância. O paciente fala uma coisa, o analista entende outra.

Vejam como a questão simbólica está mesmo na raiz do método e da técnica da psicanálise. E não é de estranhar que, a esse respeito, tenha surgido uma ampla controvérsia entre freudianos, kleinianos, lacanianos, winnicottianos, junguianos ...  de todos os matizes.

Não vamos aprofundar hoje essa questão, pois será um dos temas centrais de um outro curso. O importante, por enquanto, é mostrar a relação entre a simbolização e a elaboração da PD. Para isso, vamos prosseguir comentando o texto da Parábola do Filho Pródigo e, pelo menos em parte, algumas passagens da Odisséia.

4. Nesta segunda parte do presente capítulo, vou propor-lhes uma leitura simbólica e psicanalítica da parábola do Filho Pródigo. E começo sugerindo que confiram o livro de Henri Nowven,  A volta do filho pródigo, a história de um retorno para casa.

Como já insinuei no último capítulo, esse livro foi escrito pelo Autor contemplando um quadro de Rembrandt no museu de São Petersburgo. Uma cópia desse quadro encontra-se no meu consultório, na porta de entrada  para a sala de atendimento. 

O texto de Nowven proporciona uma leitura religiosa, mas de grande interesse psicanalítico, pois é feita com muita sensibilidade e coragem, numa tentativa de identificação com os diversos personagens. O Autor ora se identifica com o filho, ora com o pai, ora com o filho mais velho ... numa tentativa de descobrir o que cada um podia estar sentindo.

A parábola se encontra no capítulo XV do Evangelho de Lucas.

Certo homem tinha dois filhos. O mais moço deles disse ao pai: “Pai, dá-me a parte dos bens que me cabe”. E ele repartiu os haveres. Passados não muitos dias, o filho mais moço, juntando tudo que era seu, partiu para uma terra distante e lá dissipou todos os seus bens, vivendo dissolutamente. Depois de ter consumido tudo, sobreveio àquele país uma grande fome e ele começou a passar necessidades. Então ele foi e se empregou com um cidadão daquelas terras e este o mandou para os seus campos guardar os porcos. Ali ele desejava fartar-se das bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. Então, caindo em si disse: “Quantos trabalhadores do meu pai têm pão em  fartura, e eu aqui morro de fome”. Levantar-me-ei e irei ter com o meu pai e lhe direi: “Pai, pequei contra o céu e diante de ti, já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como um dos teus trabalhadores”. E levantando-se foi para o seu pai. Vinha ele ainda longe quando seu pai o avistou e, compadecido, correu ao seu encontro, o abraçou e beijou. E o filho lhe disse: “Pai, pequei contra o céu e diante de ti, já não sou digno de ser chamado teu filho”. O pai, porém, disse aos seus servos: “Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandália nos pés. Trazei também e matai um novilho cevado. Comamos e regozijemo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado”. E começaram a regozijar-se. Ora, o filho mais velho estivera no campo e quando voltava, ao aproximar-se da casa ouviu a música e as danças. Chamou um dos criados e perguntou o que era aquilo. E ele informou: “Veio o teu irmão e o teu pai mandou matar um novilho cevado porque o recuperou com saúde”. O irmão se indignou e não queria entrar. Saindo, porém, o pai procurava conciliá-lo, mas ele respondeu: “Há tantos anos que te sirvo sem jamais transgredir uma ordem tua e nunca me deste um cabrito sequer para alegrar-me com meus amigos. Vindo porém, este teu filho que desperdiçou os teus bens com meretrizes, tu mandaste matar para ele um novilho cevado”. Então o pai lhe respondeu: “Meu filho, tu sempre estás comigo, e tudo que é meu é teu. Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos alegrássemos, porque este teu irmão estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado”.

Imagino que, assim como eu, vocês tenham tido uma significativa reação emocional à leitura desse texto. Vejamos agora por partes.

Um certo homem tinha dois filhos. Lembrem-se do que vimos a respeito da concepção arcaica de símbolo: era um objeto primitivamente uno. E acrescentamos que, segundo Melanie Klein, tratava-se da mãe grávida. Aqui a referência é ao pai, ao pai de família, no contexto da cultura judaica, patriarcal, bem no estilo adotado por Freud em Totem e Tabu.

O mais moço disse ao pai ... Por que o mais moço? Vai ficar mais claro no final. Mas não deixa de ser uma alusão à situação criada para o filho mais velho com o nascimento do irmão mais novo. Na Bíblia, é o tema clássico do primogênito e da primogenitura. Quase todos conhecem o episódio em que, por um prato de lentilhas, Esaú vendeu a Jacó seus direitos de primogênito. Psicanaliticamente falando, o filho mais novo vem destronar o mais velho, tirando-o do lugar privilegiado em que se encontrava, por ter sido o primeiro a realizar o desejo dos pais. Na dinâmica da situação edípica, a relação entre os irmãos pode repercutir não apenas na relação dos pais com os filhos, mas mesmo na relação dos pais entre si.Na parábola do Filho Pródigo, trata-se mais uma vez do filho mais moço e do desequilíbrio que seu comportamento introduz na estrutura familiar.

“Dá-me a parte dos bens que me cabe...”. Essa clara menção à parte, nos remete ao objeto primitivamente uno que duas ou mais pessoas repartem entre si. 

O pai reparte a herança e dá ao filho mais moço a parte que lhe cabe. Ele parte e vai embora. Há aqui uma nítida alusão à separação, ao distanciamento, e mais ainda, à maneira dissoluta como viveu, não sabendo cuidar bem de seu fragmento. O resultado foi a falta e mais profundamente a privação, em que se viu desprovido dos recursos que devia ter conservado com gratidão.

Talvez possamos situar aqui o conflito existente entre os princípios de prazer e realidade: o primeiro nem sempre favorecendo uma atitude simbólica de conservação dos fragmentos e dos vínculos.

P – Do lado do pai, os vínculos parece que não foram abalados.  

R – É o que vou mencionar por último. Digamos, desde agora, que a elaboração da PD depende da redescoberta dos vínculos, de ambos os lados. Por ora, estou querendo salientar a partida (esquizóide) e a perda conseqüente: partiu para uma terra distante e lá dissipou todos os bens vivendo dissolutamente. Não deixa de ser uma alusão à má administração dos bens e recursos de que dispomos.

Esse aspecto pode ser posto em relação com o que Melanie Klein considera inveja de si mesmo, isto é,  incapacidade de ver com bons olhos as coisas boas que temos ou que somos. (Prestem atenção nesse ponto, porque, no final, vai aparecer também a inveja do irmão mais velho – incapaz de ver com bons olhos a generosidade do pai e o arrependimento do irmão). 

P – Inveja ou ciúme?

R – Inveja, pois vê com maus olhos (do verbo latino invidere). Mas deixemos o irmão mais velho para depois.

E aí, o que acontece? Sobreveio uma grande fome, e ele começou a passar necessidade. Vejam bem: a necessidade aqui significando perda e privação, por iniciativa própria. O Filho pródigo atacou as coisas boas que possuía e acabou passando necessidade. (Em termos psicanalíticos, “necessidade” aqui é sinônimo de falta e privação, como primeiro sinal de decadência).

Então ele foi se empregar com um cidadão daquela terra que o mandou trabalhar com os porcos. Os porcos, também para nós, lembram o chiqueiro, a lama, a sujeira, a porcaria. E foi lá que ele foi parar, no mais profundo de sua decadência ou catábasis. Caiu lá de cima, da convivência com o pai, e foi parar na companhia dos porcos. 

P – Isto sem esquecer que, para os judeus, o porco era um animal imundo. 

R – O que estou querendo mostrar a vocês, de acordo com o que foi dito em nossa Introdução, é a relação entre a depressão, a decadência, a falta, a entrada no submundo do fundo do poço. 

P – Eu vejo tudo isso como um vazio muito grande.

R – Isso mesmo. E a gente costuma acrescentar que, na verdadeira depressão, há uma progressiva experiência de morte, que se não for trabalhada a tempo encaminha-se na direção da melancolia.

Mas atenção, uma vez que, depois de cair no fundo do poço, o Filho Pródigo  cai em si. E eu me sirvo da linguagem de Winnicott, mas também de Bion depois de Melanie Klein, para dizer que ele caiu em self. Fazendo mais que um simples jogo de palavras, depois de ter ficado fora de si, ele volta a si, caindo em si. Depois de ter perdido os sentidos, os recupera, recuperando sua capacidade de pensar.

Este é o núcleo mais consistente da experiência depressiva, a partir do qual a elaboração torna-se possível: caindo em si, pensou. E este “pensar” tem uma profunda significação psicanalítica, não só porque prepara a ação, mas porque permite ponderar, avaliar, recolocando as coisas em seu devido lugar.

A esse propósito podemos fazer uma aproximação entre  Melanie Klein e Heidegger. Um texto que futuramente vocês vão precisar ter em suas bibliotecas é o livro de Heidegger com o título O que significa pensar? Ele foi traduzido e publicado pela Editora Vozes de Petrópolis.

Depois de dizer que pensar é ponderar, Heidegger acrescenta que é também recordar. É encontrar no coração (cor) as coisas que ficaram presentes mesmo durante a ausência. Eu diria que pensar é recordar, reconhecendo o ausente como presente, sem sucumbir ao teste da distância.

Foi, aliás, o que aconteceu com Penélope, como veremos no comentário da Odisséia. (Outro teste difícil é o da presença constante, como veremos no próximo capítulo: será que você agüenta ficar junto durante 50 anos, sem perder a confiança?)

O livro de Heidegger tem por título Was heisst Denken? – (O que significa pensar?), e ele responde, Denken heisst Danken – pensar significa ser grato. Ser grato recordando, isto é, conservando no coração, sem esquecer. E assim o próprio Heidegger faz uma aproximação entre o pensamento, a recordação, a gratidão e a verdade. Verdade em grego se diz a-letheia, que, ao pé da letra significa não-esquecimento. Pensar é ser verdadeiro, por meio da gratidão que conserva. O quê? Os bons objetos com os quais mantemos nossos vínculos. É o vínculo que garante a identidade do fragmento, como parte daquele todo, de que também fazem parte os demais fragmentos.

 Recordando, o que descubro? O todo primitivo:  na casa de meu pai os trabalhadores têm pão com fartura e eu aqui morro de fome. Observem, no texto bíblico, a ênfase no pai, na figura paterna, na casa do pai, no nome do pai. E é ao pai que o filho diz: “Pai, pequei diante do céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho”.

Não é por acaso que Lacan vai insistir no Nome do Pai como “instância de nomeação simbólica”. É o Pai que dá nome. E no prolongamento de Heidegger, nós podemos dizer que cada um pensa, lembrando o nome que recebeu do pai, como sinal-simbólico de sua identidade. Cada um pensa recordando de si mesmo, com o nome que recebeu do pai, isto é, como filho. 

Daí a exclamação mais verdadeira: “não sou digno de ser chamado teu filho”. De forma negativa, o Filho Pródigo está reconhecendo sua própria identidade como procedendo do ato pelo qual o Pai lhe deu seu Nome próprio. Ao se lembrar do pai, o filho se lembra de si mesmo. E ao lembrar-se de si mesmo, lembra necessariamente do Pai. Para merecer ser nomeado filho, precisa fazer jus ao Nome do Pai. É o pai que dá nome ao filho, a tal ponto que a identidade do filho decorre do nome que recebeu do pai, isto significando que o comportamento ético é decorrente da coerência entre o nome e a vida. 

Atenção, pois é tudo isso que está contido na elaboração da posição depressiva. Vocês não se esqueceram de que este é o nosso grande assunto: a elaboração da posição depressiva! O depressivo cai, vai lá embaixo, até o fundo do poço, entra em contato com suas coisas menos nobres e menos agradáveis, mas também cai em si. Há, portanto,  uma ambivalência característica do depressivo: ele cai no abismo, e lá no fundo encontra terra firme, na qual se apóia para entrar em contato consigo mesmo e voltar. 

P – A imagem que me veio à cabeça foi a do vínculo como um fio que liga o filho ao pai. 

R – É a metáfora do fio de Penélope, mas é também a usada por Freud no capítulo IV de Além do princípio do prazer. A criança joga o carretel para longe (FORT) e o puxa de volta para junto dela (DA). Sem o fio-vínculo, o carretel iria para longe e não seria trazido de volta. É o que eu estava querendo dizer: quando o Filho Pródigo cai em si, é porque de fato não perdeu inteiramente sua identidade. Se tivesse perdido não haveria volta, e nós estaríamos lidando com a melancolia, à beira da morte. 

P – Isso pode levar ao suicídio.

R – Certamente. Se há um self, se há um nome, mesmo que a pessoa se julgue indigna dele, ainda há algum sinal de vínculo, com possibilidade de trazer o ausente de volta.

P – E quando o depressivo faz análise, tem acompanhamento, e mesmo assim se suicida?

R – É porque, muito provavelmente, alguma coisa mais profunda foi atingida, aos seus próprios olhos, sem esperança de recompor-se. Eu sei de um caso em que isso aconteceu, e a pessoa parece ter querido livrar-se de uma vida que para ela mais significava morte que outra coisa. Lembro-me de um paciente que dizia: Prefiro a morte que morrer! Ele queria dizer: “prefiro morrer de uma vez, a viver morrendo o tempo todo!”

A salvação do depressivo é cair em si e poder pensar. Em Uma teoria do processo de pensar, Bion nos ensina que o pensamento prepara a ação, a começar pela tomada de decisão a respeito do que fazer. No capítulo anterior, eu falei sobre a cisão-decisão a respeito do que foi percebido como devendo ser feito. 

Já sei o que vou fazer, levantar-me-ei e irei ter com o meu pai. Esta foi a decisão do Filho Pródigo, uma decisão de restaurar o vínculo. Aliás, não se trata propriamente de restaurar o vínculo, mas de ser coerente com o vínculo ainda existente.

Irei ter com meu pai e lhe direi:  pequei contra o céu e contra ti . Esta frase tem um duplo sentido. Numa abordagem lacaniana, é uma evidente referência ao Nome do Pai como instância de nomeação. Em contexto bíblico, uma evidente alusão ao segundo mandamento da Lei de Deus: Não tomar o nome de Deus em vão. O simbólico (lacaniano) e o nome (bíblico) são a garantia de nossa própria identidade. Quem não respeita o Nome, não tem nome! E portanto, não tem identidade nem é  digno de ser nomeado filho. 

Atenção, pois agora vem a resposta do Pai que nomeia, e, em termos psicanalíticos, tem condições de fazer a grande interpretação: “Este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado”. 

Este meu filho! Quer dizer, o pai não renega o filho, mas diante de um filho que se arrepende, dispõe-se a perdoá-lo e a readmiti-lo na convivência da Casa do Pai. Oportunamente, nós vamos ver, com Hanna Arendt, o lugar histórico do perdão e do arrependimento em relação ao passado, bem como da esperança e do compromisso em relação ao futuro.

Com o arrependimento do filho e o perdão do Pai, fica comprovada a natureza e a qualidade do vínculo existente entre eles. (E eu chamo a atenção de vocês para o tema de nosso próximo capítulo, sobre os vínculos de amor e ódio). Eu quase diria que a salvação do depressivo é a verdade do vínculo, de ambos os lados. O filho pôde voltar porque o Pai estava à sua espera.

P – Oferecendo continência.

R – Certamente. Mas uma continência verdadeira, porque não se tratava simplesmente de negar e fazer de conta que não houve nada. Houve sim. O filho diz de verdade: pequei contra o céu e contra ti;  e o pai responde de verdade: esse meu filho estava perdido... estava morto! De fato, ele fez muito mal a si mesmo. 

E é o que permite um abraço de verdade. Eu acho esse abraço profundamente simbólico (até mesmo para traduzir a palavra symbolon!), com o significado de re-união, no refazimento da união primitiva.

Só que ao assim fazerem, o todo também se renova, pois passa a integrar o nome-histórico, com as marcas que foram adquiridas na ausência. O Filho chega quase desfigurado, a tal ponto que passou para a história (de nossa cultura) com esse nome: o Filho Pródigo. Sua história ficou anexada à sua  identidade, à sua “carteira de identidade”, de tal sorte que, simbolicamente, é assim que se apresenta: “Eu sou o filho pródigo, aquele que foi ... e voltou”. 

Segue-se uma passagem muito bonita em que o Pai dá ordens surpreendentes: “Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés, trazei também um novilho gordo para fazermos um churrasco”.

Este é o tema da celebração, para co-memorar. Celebração e comemoração vão juntas, do ponto de vista da antropologia sócio-cultural. Em praticamente todas as culturas, há festas diretamente relacionadas aos mitos (ou eventos da história), e é muito importante entendermos o sentido das comemorações em relação ao tema da verdade: as comemorações ajudam o povo não esquecer sua própria identidade em relação aos mitos (e fatos) da fundação. 

No entanto, e por isso mesmo, as celebrações inserem-se num tempo que não é propriamente cronológico, mas mítico e cairótico. A tal ponto que, como nos lembra George Bataille (a propósito das bacanais),  o tempo da festa é outro, assim como suas normas éticas. Durante a festa, muita coisa é permitida, que não se admite nos dias normais. 

Mas este é um assunto que vai ficar para outra ocasião. O importante, hoje, é mostrar como a celebração (a festa) aponta para uma dimensão diferente (transcendente) daqueles acontecimentos. Por isso é que quase sempre há também uma dimensão religiosa nas festas, como se os deuses estivessem presentes de alguma forma. (Vejam as festas de Demeter e Perséfone).

P – Existe alguma diferença entre celebrar e comemorar?

R – Na comemoração você se refere a algo do passado, na celebração você atualiza o acontecimento como se fosse hoje. De novo, como nos lembra Bataille, na celebração o tempo é outro, bem como os personagens. Muito mais que com um tempo cronológico, nós entramos em contato com um tempo cairótico, para celebrar algo que não tem tempo, ou é de todos os tempos. Como tal, a celebração atualiza o definitivo.  O erro não é definitivo, e pode ser resgatado pelo perdão. Este sim, é definitivo : Este meu filho estava morto e ressuscitou, estava perdido e foi achado, vamos celebrar. 

Nessas alturas surge o outro irmão. Eu me lembro de que, uma vez lá em São Paulo, comentando esta passagem, alguém achou que quem tinha razão era o irmão mais velho. Ele sempre tinha sido fiel e obediente. Por que recriminá-lo? Vejam a resposta do pai: “Meu filho, tu sempre estás comigo, tudo o que é meu é teu”. Não foi por este motivo que foi criticado. O que houve de errado com ele foi a saturação. Não tendo feito a experiência da perda e da falta, não foi capaz de valorizar o arrependimento e a volta do irmão mais novo. Tendo sempre ficado com o pai, e sabendo que tudo que era dele era seu, não foi capaz de perceber como era importante o reencontro de quem estava perdido  e a ressurreição de quem estava morto. O mais velho não precisou dizer “pai, pequei contra o céu e conta ti”, nem precisou ser perdoado.

Isso vai muito longe e pode ser entendido na linha do que Bion diz a respeito da capacidade negativa. Quem está saturado, quem está pleno, quem está sempre no positivo, não dá valor a quem sai do negativo... Não é que não tenha mérito em ter ficado, mas parece não ter tido condições de entender o que se passou com o irmão mais novo ... e a maioria dos seres humanos. 

P – Será que ele não sentiu falta do irmão?

R – Não sabemos. Mas o importante, principalmente para nós que temos uma função social, é não julgarmos os outros, sentindo-nos melhores que eles. Nós somos bons e os outros são maus? Quais seriam os nossos critérios de julgamento? Donde vem a justeza e a justiça? 

Aliás, eu me esqueci de comentar este aspecto da filosofia de Heidegger: segundo ele, pensar é ponderar, isto é, avaliar o peso. Nesse caso, o melhor modelo é mesmo a balança da justiça, com os dois pratos em equilíbrio. Ponderar é verificar se as coisas, as pessoas, os atos têm o mesmo peso, nem mais nem menos, numa verdadeiro correspondência. Nesse sentido, o pensamento verdadeiro é também justo. Muitas “vezes” os bons se tornam injustos na avaliação das falhas alheias. Freqüentemente se tornam rígidos e intolerantes. É o que o Bion chama de dogmatismo moralista psicótico.

No contexto bíblico, creio não ser exagerado dizer que o perdão pode ser considerado sinal de um amor maior. Quem sabe não seja esta a verdade do provérbio: “Errar é humano, perdoar é divino”. Em todo caso, perdoar é também muito humano.

Esta é minha proposta de leitura psicanalítica da parábola do Filho Pródigo, no contexto de uma reflexão sobre a elaboração da Posição Depressiva. A outra leitura que eu sempre sugiro é da Odisséia, com a história de Ulisses. (Recebi há poucos dias o convite para comentar o texto de uma colega da Sociedade de Psicanálise de São Paulo. O título era Rumo a Ítaca, e minha primeira sugestão foi no sentido de ela o mudar para De volta a Ítaca). 

É importante ver e mostrar as dificuldades que Ulisses encontrou para voltar. É como se todas as forças da natureza se tivessem unido contra ele. Nem sempre é fácil voltar; ou melhor, a elaboração da PD não é tão simples assim. Por que? Eu quase diria, com a ajuda de mais uma metáfora, que o depressivo encontra-se num plano inclinado, escorregadio, com mais facilidade para continuar caindo (na melancolia), do que para recuperar-se.Muitas vezes a volta não é fácil, e a gente encontra muitas resistências. O pensamento perverso tenta convencer-nos de que, já que o caldo entornou, é melhor jogar tudo fora, de uma vez. Aí as coisas vão de mal en pire, como dizem os franceses: cada vez pior.E para não ceder à tentação, é preciso ter muita coragem e persistência. 

No caso de Ulisses, na Odisséia, a metáfora mais adequada é mesmo o fio com que Penélope fiava no seu tear. Não sei se já comentei com vocês a análise filológica feita por Júlia Kristeva mostrando a mesma raiz etimológica entre  fé, fio, fiar, fiança, confiança ... (Seu texto tem por título No princípio era o amor).

Penélope fiava durante o dia e desfiava à noite, numa atitude um pouco paradoxal. É como se dissesse: “Não quero terminar antes de ele voltar”. Nesse sentido, a fé se alimenta de esperança. Tanto mais que, no caso da Penélope, os pretendentes ao trono e à mão dela serviam-se de argumentos bem pragmáticos : “Nós precisamos de um rei. O reino não pode ficar acéfalo. Você precisa decidir-se. Escolha um de nós!” Mas ela continuava fiando, na espera!

No caso de Ulisses, Homero nos mostra um fio muito mais grosso e forte. Quando passou pelo estreito das Sereias, ele mandou que os marinheiros tapassem os ouvidos com cera para não ouvirem suas canções sedutoras, enquanto ele, de ouvidos abertos, fez-se amarrar ao mastro do navio com uma corda bem forte. E foi assim, bem amarrado, que conheceu a sedução, sem se deixar levar por ela. Que metáfora mais sugestiva!

E foi a propósito do vínculo existente entre ambos que se deu o reconhecimento de Ulisses por Penélope. Os pretendentes continuavam pressionando-a para que escolhessem um dentre eles. Ulisses tendo chegado disfarçado de mendigo estava na sala, quando Penélope quis fazer um teste conclusivo. Ela se casaria com aquele que fosse capaz de retesar o arco de Ulisses e passar uma flecha pelo vão de sete machados enfileirados.

Veio um, veio outro dos pretendentes e nenhum deles sequer conseguiu retesar o arco, e muito menos lançar a flecha. Foi quando Ulisses, lançando fora o disfarce, pegou seu arco bem conhecido, escolheu uma flecha e, como fazia antigamente, fê-la passar pelo vão dos sete machados.

Evidentemente, há nesse texto de Homero uma metáfora da potência de Ulisses, e do seu desempenho sexual, que Penélope conhecia muito bem. Tanto assim que ela continuou fazendo-lhe perguntas a respeito da intimidade do casal. “Como é o leito em que Ulisses se deitava com Penélope?” Ulisses respondeu dizendo que era um leito construído com raízes de carvalho ... e deu outros detalhes que só um esposo podia conhecer. Foi assim que Penélope se deu por vencida, reconhecendo Ulisses a partir do que havia de mais íntimo entre eles. 

Algo parecido aconteceu no reconhecimento de Ulisses por seu pai Laertes, ao constatar as cicatrizes que ficaram no corpo do filho quando, este ainda criança, os dois foram caçar javalis e o filho foi ferido.

5. Tudo isso para dizer o quê? Que nós temos uma teoria psicanalítica de símbolo, que não é meramente mitológica nem meramente filosófica, mas corresponde a uma experiência de análise vivida por todos nós. Isto, na medida em que a dupla analítica,  paciente/analista, é capaz não só de atualizar seus vínculos na transferência, mas de interpretá-los polissemicamente, com a ajuda do pensamento psicanalítico.

Quando nos fala do conflito das interpretações, Paul Ricoeur está ao mesmo tempo dizendo em que consiste o desafio da experiência simbólica na análise. (A este respeito dei um curso na Sociedade com o título A função simbólica na práxis da psicanálise atual. Comecei citando o texto de Melanie Klein sobre a importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego. E citei Lacan com a distinção que estabelece entre o registro do real, do imaginário e do simbólico).

 Com isso estou fazendo uma introdução ao curso do ano que vem, mas estou também preparando o próximo capítulo em que falaremos sobre o terceiro elemento de psicanálise LH-K, os vínculos de amor e ódio, conotando conhecimento, reconhecimento e desconhecimento (no contexto de Inveja e Gratidão). Uma coisa que vou dizer, e com a qual muita gente se escandaliza, é que as alianças perversas precisam ser desfeitas, para que as boas sejam feitas, conservadas e alimentadas. 

P – Professor, no caso da Penélope, ela  foi fiel não só a Ulisses mas a si própria, não é?

R – Certamente. Mas eu acrescentaria que ela foi fiel também aos deuses como representantes da norma simbólica (que preside a estruturação das estruturas). Na mitologia grega, os deuses nunca ficam de fora e são pelo menos sinais da norma.

P – Algo que está acima do finito.

R – Não só acima, mas dentro. Na linguagem de Espinosa, o transcendente está imanente.

E assim eu termino,  perguntando como vai ser a próxima sessão de análise de vocês. Não é brincadeira, não! É sério, e eu vou repetir esta mesma pergunta a propósito de cada um dos elementos de psicanálise. Aproveito para dizer-lhes que em cada uma dessas aulas, o vínculo existente entre nós vai se tornando mais forte e significativo. Temos muitas coisas em comum, permitindo o reconhecimento não apenas como identificação, mas como gratidão. Por isso lhes digo, muito obrigado pela acolhida que me dão, a cada vez.

CAPÍTULO 4

O vínculo LH-K

1. O tema deste capítulo  é particularmente importante no contexto da psicanálise de Bion. Os elementos de psicanálise, sobre os quais estamos refletindo na perspectiva de uma alfabetização do analista, correspondem por assim dizer à história de todas as análises. Eu comecei minha análise, vocês começaram a de vocês, os pacientes começaram a deles, e aos poucos os elementos foram aparecendo. 

A genialidade de Bion mostra-se no fato de ter conseguido fazer um levantamento dos temas fundamentais de toda análise. E quando digo “fundamentais” é porque são também inevitáveis. Mais cedo ou mais tarde, acabamos falando dos diversos  elementos. Por isso mesmo, preciso dizer-lhes que é um assunto sobre o qual venho refletindo com muito carinho, a começar pela enumeração dos elementos, como forma de expandir o universo mental do analista. Ele vai ficando progressivamente mais sensível, mais intuitivo, percebendo melhor certos detalhes da vida mental – sua e do paciente.  

Foi o que me levou, inclusive,  a completar a lista de Bion. De início, ele enumera cinco elementos, depois sete. Mas quando estudamos com todo cuidado o material trazido pelos pacientes, nós conseguimos identificar mais alguns. Quando elaborei o programa do presente curso, consegui identificar dez elementos – numa expansão e aprofundamento do pensamento bioniano.  Quais são eles, na ordem em que se apresentam para análise? A relação continente(contido; a relação PEP(PD; o vínculo de amor, ódio e conhecimento; a relação razão(paixão; a relação pensamento(idéia; sentimento-afeto-emoção em relação com sofrimento e dor; narcisismo(social-ismo; ação(atuação; comunicação(linguagem; e por último, transformações e analogia simbólica. 

P – Por que não colocar este ultimo item mais acima, por exemplo, antes de narcisismo e social-ismo?

R – Na realidade, poderia ser o primeiro de todos. Estou colocando-o no fim, em razão de uma troca de idéias com David Zimerman. Eu considero transformações não como um elemento apenas, mas como condição de funcionamento de todos eles. Por isso coloco-o no fim, como ponte para o curso do ano que vem.  

Hoje, nós vamos estudar o terceiro elemento que adquire especial relevo pelo fato de estarmos trabalhando na perspectiva de uma psicanálise de adultos. E vou logo dizer a diferença: numa perspectiva kleiniana, o tema do vínculo LH-K é colocado principalmente em função da relação mãe/bebê. Alguns de vocês trabalharam com Sonia Novaes de Rezende na Observação da Relação Mãe-Bebê na Família. Minha proposta hoje é fazermos uma Observação da Relação do casal supostamente adulto. Não é a mesma coisa, embora as duas relações estejam intimamente ligadas. De que maneira?

A grande intuição freudiana é que o édipo é estruturante da personalidade, levando em conta todos os aspectos da situação edípica. (Por favor, internalizem essa frase de Freud no inconsciente psicanalítico de vocês, pois ela lhes será de grande utilidade na análise de seus pacientes – crianças e adultos). Vou propor-lhes hoje uma reflexão psicanalítica sobre a relação que se estabelece entre pai e mãe na família, e mais longe ainda entre marido e mulher no casal. De alguma forma, vou invocar o depoimento de vocês mesmos nem que seja mentalmente. Todos os casados aqui presentes vão ter alguma coisa a dizer a partir de sua experiência, especialmente no tocante à natureza dos vínculos de amor-ódio/conhecimento, ao longo da vida.

Continuo, evocando duas situações recentes. Há um mês atrás, assisti a uma entrevista que o Professor Régis de Morais concedeu à TV Campinas, a respeito da história recente da família no Brasil. O Régis foi meu colega na Faculdade de Educação da UNICAMP e atualmente é professor na Faculdade de Direito da PUC-CAMP. A entrevista com ele foi muito interessante.

No intervalo, mudei de canal e passei a sintonizar TV-5. Estava havendo no mesmo instante, em Paris, um debate sobre a família, no contexto da legislação atual do Código Civil francês. A legislação francesa levanta algumas questões importantes, por exemplo, a respeito do “casamento” de homossexuais. Mas se falou também do divórcio e dos motivos que poderiam sugerir uma separação do casal.

Participavam um psicanalista, um sociólogo, um pedopsiquiatra, um historiador, um jurista, um filósofo, um teólogo, e mesmo um professor egípcio (para falar sobre o casamento entre muçulmanos). A psicanálise foi representada pela Roudinesco. Foi um debate muito interessante, deixando bem claro que nos encontramos num período não mais sob a influência da civilização judaico-cristã. Estamos num mundo laico em que a influência religiosa deixou de existir. Assim, quando o filósofo-teólogo citou a Bíblia, imediatamente a Roudinesco lembrou que a França é um país leigo, com uma legislação igualmente laica. Não se falará, portanto, da indissolubilidade do matrimônio e muito menos de sua sacramentalidade.  

Quando o professor egípcio falou sobre o casamento entre os muçulmanos, foi enfatizando o fato de que não há nele nada de propriamente religioso, sendo considerado tão somente um fato cultural de natureza étnica acompanhado de alguns costumes bem peculiares. Por exemplo: quem se casa, adota a família da noiva.

A respeito do divórcio e a separação dos casais, falou-se de alguma coisa que agora está presente também no Código Civil brasileiro: o desamor passou a ser considerado motivo suficiente para a separação; um motivo de ordem psicológica que o Juiz não terá dificuldades em aceitar.

Daí surgiu a questão do vínculo: há ou não um vínculo típico do casal? O pedopsiquiatra insistiu na existência de um vínculo entre pais e filhos, (e, em razão dele, um vínculo entre pai e mãe, em função dos filhos): os pais são responsáveis pelos filhos, e não podem simplesmente tomar outras decisões (inclusive de separação) com prejuízo para eles. Afinal, não pediram para nascer, e se estão aí é porque os pais os puseram no mundo. Esse vínculo dos pais com os filhos é realmente indissolúvel.

O sociólogo foi um pouco mais longe e lembrou que a Sociedade finalmente está baseada nos vínculos existentes entre as pessoas, a começar pelo que acontece nos casais. Estes não podem ser considerados como se não fizessem parte da sociedade e nada tivessem a ver com ela. Humanamente falando, todos nós temos vínculos e obrigações de ordem social. O vínculo “matrimonial” continua sendo fundamental para a existência da sociedade.

O que estou querendo dizer? Que o assunto deste capítulo não diz respeito tão somente à dupla analista/paciente, no consultório, mas se coloca de maneira especialmente séria neste momento da história de nossa cultura. Dizendo de outra forma: é inegável que algumas instituições, para não dizer todas, encontram-se em crise. O casamento está em crise, o Estado em crise, a Igreja, o sistema econômico, os sistemas políticos. A psicanálise também tem sua maneira de viver a crise!

Por isso eu estava com certo receio de dar a aula de hoje. Ela é importante demais, e eu não sei se, como e quanto, vou conseguir transmitir-lhes minha inquietação, conservando, no entanto, relativa serenidade, na perspectiva de uma esperança saudável. Em todo caso, posso insistir em nossa responsabilidade como grupo constituído de atuais e futuros analistas. Somos responsáveis como indivíduos, mas também como grupo. Tanto mais que, aos poucos, vamos adquirindo características mais ou menos definidas, em função de nossa história e de nossa afinidade com o pensamento de Bion.

P – Professor, toda essa crise implica também alguma forma de não continência?

R – Atenção, pois você está trazendo uma questão muito séria que vou trabalhar oportunamente, a saber: uma solução simbólica para o problema da continência. Vou dizer que a percepção do sentido é um aspecto essencial para haver continência da crise. Aliás, escrevi sobre isso no último precedente: considera-se que um sujeito é integrado quando capaz de viver a crise sem prejuízo dos vínculos. 

Sua pergunta é muito séria porque levanta outras questões igualmente sérias. Uma delas a seguinte: será que a toda crise do casal segue-se uma separação? Não necessariamente. Daí uma nova pergunta: e qual pode ser a solução da crise? Uma questão a exigir profunda reflexão, como condição de verdadeira continência. 

P – A gente começa pensando sobre ela. 

R – Pensando em vista de uma elaboração. E isto me leva a dizer que estou tentando proceder didaticamente no sentido de situar o problema em termos psicanalíticos bionianos.

2. Como é que Bion coloca essa questão? Fundamentalmente a partir da noção psicanalítica de personalidade. 

Como vocês já sabem, com Jung  nós podemos falar do indivíduo, com Lacan do sujeito, com Winnicott do self, com Freud do ego, etc. Bion prefere falar da personalidade, numa elaboração simbólica do indivíduo, do sujeito, do self, de nós mesmos. Daí ser oportuno perguntar como é que ele concebe a personalidade. E a resposta mais que oportuna: “a personalidade concebe-se como uma estrutura de relações marcantes que a caracterizam a ponto de identificá-la”. Ora, uma personalidade identifica-se principalmente por essas características marcantes que são os vínculos. Daí Bion falar de vínculos de amor e ódio. 

P – As características seriam resultado dos vínculos? 

R – Não apenas resultado. As relações são marcantes precisamente enquanto vínculos. A tal ponto que podemos retomar a questão a partir da maneira como a personalidade se estrutura. De acordo com Freud, “o édipo é estruturante da personalidade”. Dito de outra forma, as relações edípicas são estruturantes da personalidade, levando em conta as marcas que comporta. E nós vamos oportunamente falar mais longamente sobre essas marcas, no contexto do mito. Por ora, deixem-me insistir, com Bion, na qualidade da estrutura. 

De que natureza ela é? Em Transformações ele nos fala sobre estruturas rígidas, ou mais ou menos rígidas. E vejam bem que falar da rigidez das estruturas não é o mesmo que falar da solidez dos vínculos.  Uma estrutura rígida pode ser superegóica, com defesas rigidamente construídas e utilizadas. Nesse sentido, novamente de acordo com Bion, uma personalidade rigidamente estruturada dificilmente se transforma, em função das defesas de que lança mão desde o começo da situação edípica.

Acompanhei há não muito tempo o caso de uma criança que trazia problemas para os pais. Quando fui analisar a situação, não demorei a descobrir que os pais também traziam problemas para o filho, a tal ponto que este reagia defensivamente no contexto de um conflito entre seu próprio desejo e o dos pais. Os pais queriam que o filho fosse tal ou tal, fizesse isso ou aquilo, aprendesse tal ou tal língua, escolhesse tal ou tal profissão, etc. O filho, por sua vez, sem aderir ao desejo dos pais, sentia-se culpado de não realizar o desejo deles, e acabava considerando seu próprio desejo como culpado.   

Ao dizer isso, lembrei-me de um verso bem conhecido: “meu destino estava escrito nas estrelas”. Mas se está escrito nas estrelas, não quer dizer que esteja inscrito em meu coração. (Donde a diferença etimológica entre con-siderare, com o sentido de consultar os astros (sidera),  e de-siderare, com o sentido de levar em conta o próprio desejo (desiderium).Na medida em que o desejo dos pais antecipa e bloqueia o desejo dos filhos, não é difícil imaginar o resultado. O filho, que está se tornando adolescente, acabou com grande dificuldade em assumir o próprio desejo como expressão de sua personalidade. Sem querer contrariar o desejo dos pais, não sabe como assumir seu próprio desejo, e se vê num terrível dilema de ordem ética e psicológica. “Meus pais querem que eu seja uma coisa que eu não quero ser. Eu quero ser uma coisa que eles não querem. Como gosto deles, vejo-me num beco sem saída. Quem sabe até fosse melhor que eu não existisse”. Soube do caso em que o filho não apenas pensou em suicídio, mas de fato se tirou a vida.

 O que estou querendo dizer? Que uma estrutura pode ser mais ou menos rígida, dependendo das defesas que se constroem, desde muito cedo, no contexto de um relacionamento afetivo mais ou menos difícil. Vejam o que aconteceu com o próprio Édipo. Seu destino “estava escrito nas estrelas”. Programado pelos deuses e revelado pelo oráculo de Delfos, seu destino o levaria a matar o pai.

Como amasse os pais adotivos, reis de Corinto, preferiu fugir para bem  longe. Paradoxalmente, de acordo com os  deuses, foi dar exatamente na encruzilhada de Tebas onde realizou seu destino trágico: matou Laio, sem saber que era seu pai. Em seguida, como se estivesse recebendo um prêmio, desposou Jocasta, sem saber que era sua mãe. Assassino do próprio pai, criminoso de incesto em relação à mãe. Que tragédia!

O fato de “estar escrito nas estrelas” é que nós podemos aqui considerar como fato marcante. A personalidade constitui-se como estrutura de relações marcantes, não quaisquer, mas que deixam marcas mais ou menos profundas, a ponto de atingirem a personalidade em sua maneira de ser, pensar, sentir e agir. Com isso, Bion faz mais que um jogo de palavras: as relações marcantes são também aquelas que caracterizam a personalidade. Digo isso porque caráter, em grego, significa precisamente a marca que permite reconhecer uma pessoa ou mesmo um animal. Como venho do interior, gosto de dar o exemplo da marca na anca do boi. Ela permite identificar aquele animal como pertencendo à fazenda X ou Y. “Esse boi é lá da fazenda dos Junqueira. Podem  levá-lo de volta pra lá”.

 De fato, para nós, trata-se de uma marca na mente e não tanto no corpo. E para facilitar a compreensão, posso dar-lhes um exemplo tirado da teologia dos sacramentos. Segundo ela, há três sacramentos que imprimem caráter (o batismo, a confirmação e o sacerdócio) e por isso mesmo não precisam ser repetidos. Marcou uma vez, está marcado para sempre. O caráter permite uma identificação espiritual inconfundível.

Retomo, pois, o que nos é sugerido por Bion: a personalidade é uma estrutura de relações marcantes que a caracterizam a ponto de identifica-la.

P – Isso tem a ver com o nome e sobrenome dos pais... 

R – É o que nós podemos comentar, agora com a ajuda de Lacan. Um dos aspectos da identificação em contexto edípico é a referência ao nome do pai no exercício da função paterna. 

P – Professor, posso citar um exemplo?

R – Certamente.

P – Ontem eu atendi um cliente pela primeira vez e ele contou que quando  estava sendo gerado pela mãe, as pessoas olhavam para a barriga dela e falavam que ia ser uma menina. Então a mãe comprou tudo cor de rosa. De repente nasceu um menino. Aí foi um deus-nos-acuda porque ninguém tinha pensado num nome de homem. Só tinha nome de mulher. De repente, o pai resolveu dar-lhe o nome do pai dele. Só que  a mãe odiava o sogro.

R – Complicou tudo.

P – E até hoje esse homem ajuda todo mundo, mas não tem amor a si mesmo. É super inteligente, tem não sei quantas faculdades, faz tudo muito bem feito, mas não se dá bem consigo mesmo...

 
R – Em termos psicanalíticos lacanianos, a questão do nome do pai é mais complexa, como instância de nomeação,  e diz respeito tanto à presença da norma simbólica (que nomeia) quanto à função paterna que separa o filho de sua mãe, colocando cada um (pai, mãe, filho) em seu devido lugar. Nesse sentido também, a proibição do incesto é manifestada em nome do pai.

3. Nós vamos ver como a questão é ainda mais complexa do ponto de vista simbólico: a personalidade constitui-se levando em conta a natureza das relações,  principalmente de ordem afetiva. E é isto que está sendo sugerido pelo terceiro elemento de psicanálise, como vínculo LH-K: amor, ódio, conhecimento. E é importante observarmos a seqüência dos assuntos implicados nessas letras: vínculo, amor, ódio, conhecimento, desconhecimento, reconhecimento, gratidão, inveja. Nós vamos ver cada um deles em particular, com bastante calma. E eu conto com a ajuda de vocês, a partir da experiência que têm.

Vejamos em primeiro lugar o vínculo resultante da relação. E para isso comecemos lembrando-nos do que foi visto no primeiro capítulo. Todos sabem o que vem a ser a teoria das relações objetais segundo Melanie Klein, e como ela se verifica no caso do segundo elemento de psicanálise (PEP(PD). Estamos às voltas com o objeto total (seio-bom-e-mau) e sua cisão em objetos parciais (seio-bom-só-bom e seio-mau-só-mau).A cisão do objeto total é considerada esquizóide, tanto em relação ao objeto-bom-só-bom como em relação ao objeto mau-só-mau.

Não é difícil perceber como muitos casais adotam um comportamento esquizóide, quando um diz ao outro: você tem que ser só bom, e está sendo mau. O objeto parcial bom-só-bom é esquizóide, assim como o objeto mau-só-mau, com cisão do objeto total bom-e-mau.

Pois bem, que aspecto do presente capítulo tem a ver com a teoria das relações objetais? É quando, em vez de falar de objetos, nós passamos a falar de sujeitos (integrados ou não). E Melanie Klein faz uma observação muito séria para dizer que “somente um sujeito bem integrado em si mesmo será capaz de lidar com o objeto total bom-e-mau, sem prejuízo de sua própria integridade”. Isto é: somente um sujeito integrado em si mesmo é capaz de viver amor e ódio sem esquizofrenizar!

A teoria das relações objetais (de um objeto bom-só-bom e de um objeto mau-só-mau) tem como correlato uma teoria psicanalítica do sujeito integrado capaz de amor e ódio, sem prejuízo do vínculo e sem cair na idealização. Um sujeito capaz só de amor é um sujeito idealizado, assim como um sujeito que só tenha ódio. A idealização sendo uma das defesas da posição esquizoparanóide, nós acrescentamos que tanto podemos idealizar o bom como o mau,  objeto ou sujeito, e a relação entre eles. 

Vejam bem o desafio: em que medida nós, como sujeitos integrados, somos capazes de viver amor e ódio sem nos desintegrarmos? Em que medida somos capazes da experiência de amor e ódio sem ruptura do vínculo? Atenção, pois se trata de  um projeto aparentemente heróico, supra humano, ou quem sabe, nietzscheanamente falando, “demasiadamente humano”. Mas o desafio existe e continua ao longo de toda a nossa vida: seremos nós capazes de experimentar amor e ódio em relação a uma pessoa, ou em relação a nós mesmos, e continuar esta aventura difícil e profundamente humana que é a vida do casal?

Vejam bem o que estou querendo dizer: Bion nos permite situarmo-nos no prolongamento de Melanie Klein. Levando em conta a distinção entre objeto total e objetos parciais, e já tendo insistido na oscilação das posições PEP e PD, nós acrescentamos que o sujeito precisa estar bem integrado a ponto de vivenciar emoções contraditórias, de amor e ódio, de acordo com o terceiro elemento LH-K. Falemos pois de amor e ódio.

Como falar sobre o amor? Não é tão fácil assim, embora todos nós tenhamos alguma experiência nesse campo. 

P – É costume dizer que para colher amor é preciso suportar espinhos, assim como acontece com quem colhe rosas.

R – Apesar da dificuldade, deixem-me falar com a ajuda de um pensamento mais antigo a respeito dos vários níveis do amor.  Quais são eles? Falando com Freud, nós poderíamos começar  distinguindo várias fases no desenvolvimento da sexualidade: fase oral, anal, genital/fálica, às quais eu acrescento a fase cordial e uma última que chamo de fase total.

Por que estou me referindo às fases? Porque se trata de uma integração progressiva não só das zonas erógenas de nosso corpo, mas da própria experiência amorosa. Não só a relação boca-seio é prazerosa, como há algum prazer relacionado ao bom funcionamento do intestino, desde a ingestão até à evacuação.

Outro dia, para explicar a distinção entre elementos beta e elementos alfa, eu me servi da seguinte comparação: o elemento beta é o que entra e sai. Entra alimento, saem fezes. E o elemento alfa é o que entra e fica.Entra o alimento, ficam os nutrientes. Você come e o alimento é transformado em energia que vitaliza desde a parte fisiológica, incluindo o funcionamento cerebral, até as atividades psíquicas, mais espirituais ou simbólicas.(Com o aparecimento das atividades simbólicas, eu pessoalmente passo a falar de elementos sigma). Quando o elemento beta entra e não sai, nem é transformado em alfa, pode haver prisão de ventre com dor de barriga, e outras complicações maiores. 

P – Sem excluir a dor de cabeça, que impede o pensamento!

R – O elemento beta não transformado em alfa pode tornar-se perigoso. E Bion nos vai falar da presença de elementos bizarros que continuam atrapalhando o funcionamento mental.

P – Poderia ser uma tentativa de reter para elaborar, mas sem conseguir? 

R – É possível. Mas eu queria sublinhar o fato de ter-me lembrado dos elementos beta ao introduzir a fase anal. Isto quer dizer que a retenção, por meio do controle esfincteriano, pode estar associada a um controle super-egóico exagerado. E Freud não deixa de mostrar a relação que existe entre o superego e a fase anal. Para ele um  controle rígido, para Melanie Klein uma recusa sem generosidade, dos primeiros produtos da atividade do bebê.A esse respeito, gosto de lembrar uma expressão usada lá no interior de Minas: trata-se da obra, que o bebê produz ao obrar. Um produto que muitas vezes ele tem orgulho em oferecer aos pais.

Em seguida, Freud nos fala da fase genital desenvolvida. Trata-se da relação pênis-vagina, considerada a partir do erotismo corporal, em sua complementaridade, em que um é feito para o outro. Na perspectiva gestáltica de figura e fundo, o desenho da vagina pode ser considerado como fundo para a figura do pênis, e vice versa. Isso do ponto de vista da imagem e da representação.Do ponto de vista da vivência emocional, um é para o outro, numa continência mútua propriamente amorosa.

E nós podemos ir mais longe para falar, simbolicamente, de uma fase propriamente cordial. Tomando o corpo como referencia, nós falamos da fase oral, da fase anal, da fase genital, para finalmente falarmos do coração como “órgão” do amor, pelo menos em algumas culturas. E já que toquei neste assunto, gosto de citar um episódio ocorrido com os Irmãozinhos do Padre De Foucault, missionários junto à tribo dos Tuaregs, no Norte da África. Os Irmãozinhos tinham como emblema uma cruz sobre um coração. Um Tuareg quis saber o que significava. Os missionários explicaram que era um símbolo da fé e do amor. Os Tuaregs, entre surpresos e gozadores, responderam dizendo que para eles o sinal do amor era o fígado e não o coração. Sabiamente, os Irmãozinhos passaram a adotar o emblema de uma cruz por sobre um fígado!

Por que estou dizendo tudo isso? Porque procuramos em nosso corpo um lugar próprio  (situs) para situar o amor, pelo menos em sua forma corporal. E, assim como falamos de um sujeito integrado, podemos falar também de uma fase do corpo total. Nosso corpo é todo erótico, ou erógeno, a tal ponto que podemos reconhecer a possibilidade de um verdadeiro aprendizado do erotismo de nosso corpo. De certo modo, a própria criança começa muito cedo a fazer este aprendizado, ao explorar as diversas regiões de seu corpo.

Não sei se vocês tomaram conhecimento dos diversos relatórios sobre a sexualidade que foram publicados há mais tempo (relatório Kinsey, relatório Hite). E há a famosa Arte de amar escrita por Ovídio. Ao falar de arte, o que está sendo insinuado é que existe um verdadeiro aprendizado da vida amorosa adulta, em que ele ensina a ela, e ela ensina a ele como um e outro gostariam de ser amados. Um aprende o corpo do outro numa ajuda mútua. 

Estamos falando do amor em seu primeiro nível, mas há outros. Costumo indicar cinco níveis, de acordo com uma terminologia clássica: Éros, Philía, Ágape, Káris, Koinonía. Há certamente uma espiritualização progressiva, mas também uma progressiva integração: Éros mais philía, mais ágape, mais káris, mais koinonía. Em sentido contrário, a forma mais elevada não exclui as outras: koinonía mais káris, mais ágape, mais philía, mais éros. Se não fosse assim, estaríamos com uma visão maniqueísta, na proposta de uma progressiva negação do corpo.

Já falamos de Éros, com a ajuda de Freud, e seria muito interessante consultarmos os mitos a seu respeito. Na versão de Platão, no Banquete, especialmente na fala de Diotímia, Éros é filho de Póros (a abundância) e de Penía (a penúria). Na linguagem de Lacan, trata-se da relação entre o desejo e a falta. 

Philía, ao pé da letra significa amor de amizade, com ênfase na benevolência, isto é no querer bem ao outro, do outro, com o outro (preparando a koinonía).

P – O amor erótico entre o homem e a mulher tem muita relação com a maneira de ser de cada um. Em alguns casos pode haver mais amizade que erotismo. 

R – Atenção, o que você está trazendo é de fato uma questão a respeito de como conceber a sexualidade. Por exemplo, a sexualidade não se limita nem se reduz à genitalidade. Como tal, a sexualidade, em seu sentido mais amplo, integra as diversas formas de satisfação humana. E isso é muito importante para não fazermos o contrário da espiritualização, reduzindo tudo ao corporal concreto. Vou dar dois exemplos mais fáceis de entender: o primeiro mostrando a relação entre sexualidade e arte, o segundo entre sexualidade e mística. Por mais chocante que seja, é ainda numa linguagem erótica que São João da Cruz fala da “da amada no Amado transformada”. E Bion não deixa de levantar a questão da relação entre sexualidade e pensamento: nossa mente funciona como se fosse um útero, concebendo um conceito que é dado à luz. Evidentemente, tudo isso nos coloca no âmbito da experiência simbólica: sem simbolização, nós acabaríamos concretizando de maneira psicótica. A sexualidade não se reduz ao biológico.

P – Numa das conferências promovidas pela CPFL, o conferencista, depois de citar Santo Agostinho, passou a falar do romantismo e de outras formas de amor, para finalmente falar do amor concreto praticado por uma imensa maioria nos dias de hoje, sem preocupação com a idéia de culpa ou pecado.

R – Atenção, pois você está trazendo muita coisa ao mesmo tempo, tanto do ponto de vista histórico como sócio-cultural. Eu vou pegar apenas um ponto: numa certa leitura do texto bíblico se dirá que o pecado de Adão e Eva foi de natureza sexual: “Adão conheceu Eva...”. Não, não foi bem isso! De acordo com a Bíblia, o primeiro pecado foi de inveja, provocado pelo Invejoso número um, Lúcifer, que olhou com maus olhos a obra da Criação. Por que estou insistindo nesse ponto? Porque é por onde vamos terminar o presente capítulo, mostrando como a inveja é o contrário do reconhecimento. O reconhecimento permite identificar (em K) as coisas boas no casal, enquanto a inveja leva ao desconhecimento (em -K), com prejuízo do vínculo.

Mas eu poderia dar uma outra resposta levando em conta uma conversa que tive com um dos presentes. Como reconhecer o início da cultura? Uns, como Lévi-Strauss, vão dizer que é com a proibição do incesto. Eu prefiro dizer que a cultura se origina com a consciência da falta/falha. Existe cultura quando o ser humano reconhece que alguma coisa não está certa: “Estou fazendo alguma coisa que não devia fazer”.

Isto me leva a citar o trabalho de uma colega do Núcleo de Psicanálise de Campinas, sobre o conflito de Miguilim, personagem de Guimarães Rosa.  (O mesmo tema foi tratado no filme Mutum).

P – Ele vai para a cidade estudar e deixa a mãe...

R – Mas há um detalhe mais significativo. Havia um certo fulano que, além de muito amigo do Miguilim, era encantado com a mãe dele. E como queria mandar um bilhete para ela, não hesitou em pedir que o próprio Miguilim servisse de  portador. Miguilim voltou para casa com aquele bilhete no bolso pensando se entregava ou não. Hesitante, foi pedir conselho ao Dito, que sabia das coisas. “Oh Dito, quê que você acha: é certo ou errado?”. O Dito não hesitou e disse: “Olha Miguilim, o que é certo você sabe, o que é errado também”. Depois de pensar consigo mesmo, Miguilim voltou para casa, decidido a não entregar o bilhete sedutor.

O texto de Guimarães Rosa é lindo ao mostrar nas profundezas da alma a presença da consciência ético-simbólica. Não se trata do concreto bruto, mas de uma percepção fina da realidade psíquica. E eu costumo dizer isso com a ajuda de Sartre, ao falar sobre o flagrante: uma coisa é você fazer ou não fazer porque alguém está olhando, outra fazer ou não fazer quando ninguém está olhando, mas você se autoriza ou não. Nesse sentido, gosto de dizer que o sentimento de culpa coincide com o aparecimento da cultura. E foi neste mesmo sentido que comentei com outro colega que o pecado original tem a ver com a tomada de consciência do bem e do mal, na origem de nossa vida psíquica propriamente dita. 

P – A consciência da falta coincide com a consciência da culpa e o sentimento de culpa?
R – Nós encontramos uma resposta à sua pergunta no texto de Melanie Klein sobre Amor, culpa e reparação. Sem amor, não há sentimento de culpa nem reparação. 

P – Mas não há dois tipos de culpa?

R – Sim, culpa persecutória e culpa reparatória. 

P – Professor, entre amor e sexo, a gente não pode falar de uma cisão?

R – Certamente pode haver. Como pode haver também dificuldade em integrá-los. Até agora mencionei Éros e Philía. Como é a experiência de Ágape? Ágape é compartilhamento no acolhimento mútuo. Bion faz uso de uma expressão parecida ao se referir ao vínculo comensal. Não é exatamente a mesma coisa, embora possamos pensar no Banquete de Platão como uma situação em que os comensais compartilhavam idéias e sentimentos a respeito de coisas muito importantes (como é o caso do Discurso de Diotímia a respeito de Éros).

Compartilhamento de que? De muitas coisas, a começar pelo que vem antes de Ágape, isto é, Éros e Philía; mas é também um compartilhamento de Káris, principalmente no sentido em que falamos de carisma.  O que é o carisma? Um dom que você possui para o bem dos outros. Ora, Bion nos fala do indivíduo bem dotado (com as características de gênio, messias e místico), num artigo precioso intitulado O místico e o grupo. O carisma tem uma destinação social, ao contrário do em-si-mesmamento narcisista.O carisma é fator de benevolência e beneficência: supondo o querer bem, me leva a fazer o bem. Nesse sentido, podemos falar até mesmo de uma política carismática, toda empenhada na promoção do bem comum. É como um instinto de vida compartilhado.

Finalmente temos a Koinonía. Ao pé da letra, trata-se da comunhão que, na linguagem de Bion, vai ser chamada de At-one-ment. Uma comunhão de mão dupla: daqui para lá e de lá para cá. Brincando um pouco com as palavras, imaginem um marido carismático com uma esposa carismática, um querendo e promovendo o bem do outro com benevolência e beneficência.

4. Será que tudo isso não está meio idealizado? Certamente. Vamos portanto ver o outro lado da moeda,  falando do terceiro aspecto do vínculo de LH/K, a saber Hate ou Ódio.

Para desidealizar o amor, eu tenho que falar do ódio como experiência contrária. Na linguagem de Freud, temos que reconhecer a presença da pulsão de morte junto à pulsão de vida. O ódio tem algo de violento, no prolongamento da pulsão de morte enquanto ataque à vida e à pulsão de vida. Quem não fez a experiência, talvez fique surpreso em constatar a presença do ódio em seu coração. Surpreso, mas sem poder negar: amor e ódio andam juntos ao longo de nossas vidas. O ódio é o contrário do amor nos diversos níveis e em suas diversas formas.  

Por que tudo isso é tão importante? Porque o ódio é mesmo o contrário do amor como Éros, Philía, Ágape, Káris, Koinonía. E é importante, porque todos nós sabemos do que estamos falando: basta pensarmos em nossa experiência no momento em que o ódio predomina. O que acontece então? Eu diria que o primeiro efeito do ódio é o ataque ao vínculo. E se o vínculo for fraco, corre o risco de romper-se, provisória ou mesmo definitivamente. E para não se romper, é preciso ser forte e fortalecer-se mesmo por ocasião dos ataques do ódio.

De novo, há algo de heróico no que estou dizendo: será possível resistir aos ataques de uma pessoa cheia de ódio? Sim, é possível. Mas para isso é preciso muita tolerância à frustração e tudo que ela comporta de força de ânimo. Ao contrário, um vínculo fraco não agüenta um ataque, por menor que seja.

P – O vínculo é forte quando resiste por ocasião de um desencontro. 

 
R – Há muitas maneiras de dizer isso. Eu  gosto de dizer evocando a história de Ulisses e Penélope na Odisséia. Separados durante vinte anos, eles foram suficientemente fortes para passar pelo teste da ausência. No entanto, freqüentemente o teste da presença torna-se ainda mais difícil. Ficar junto durante muitos anos pode ser um teste muito difícil de enfrentar. 

P – A gente ouve muito a mulher dizer que com a aposentadoria do marido a vida fica mais problemática.

R – Eu tive uma paciente que falava assim: “Que alívio quando meu marido viaja”. E, no entanto, há em tudo isso um paradoxo, pois, com tantos anos de convivência, talvez ninguém me conheça melhor que minha mulher, e eu a ela. Recentemente, numa festa de aniversário, ouvi alguém dizer: “Estamos casados há 25 anos,  e até hoje ele não me conhece”. 

Atenção, pois não gostaria de dar a impressão de que conheço tudo e tenho resposta para tudo. Ao contrário, quanto mais trabalho com casais e pacientes casados, mais reconheço que a situação é delicada. A tal ponto que, esta noite, fiquei pensando que a Esfinge tanto poderia representar o marido como a mulher. O que a esfinge diz? “Decifra-me ou eu te devoro”. No caso de Édipo, o enigma da Esfinge lançava-lhe o desafio do auto-conhecimento. Aparentemente Édipo conseguiu, a tal ponto que a Esfinge desapareceu no abismo juntamente com seu enigma. Mas, em seguida, ela se vingou, e o enigma reapareceu de forma ainda mais misteriosa.

Eu costumo dizer que, na primeira cena, Édipo resolveu a equação em que a incógnita era X. Mas na segunda cena, a incógnita era O, e Édipo não conseguiu desvenda-la. Em –K, matou o Pai e assumiu o Reino de Tebas, desposando a Rainha sua mãe. Com isso despertou a cólera dos deuses, trazendo a Peste para seu Reino.

Aplicando tudo isso à vida do casal,  não está excluída a hipótese de um ser Esfinge para o outro, propondo um enigma que nenhum dos dois consegue decifrar. O marido pode ser esfinge para a esposa, a esposa para o marido. E um repete ao outro: “Decifra-me ou te devoro”. 

E para não ficarmos num contexto pessimista, podemos dizer que todo ser humano é misterioso tanto para si mesmo como para os outros. E podemos ir mais longe ainda, no reconhecimento de que somente no final da vida saberemos o nome com que seremos nomeados para sempre. Nas palavras de Mallarmé, no soneto dedicado a Edgard Allan Poe, a chave de ouro é mesmo a seguinte: Tel qu’en nous-mêmes enfin, l’éternité nous change. Somente no fim saberemos nosso nome histórico, aquele que se foi construindo ao longo dos anos. Antes disso, podemos perguntar: “será que alguém me conhece? Será que eu mesmo me conheço?”. Em outras palavras, nós temos um nome histórico, um nome que está se formando ao longo de nossa própria história.

Não há muito tempo, um paciente me disse que ia escrever sua autobiografia. Gostei muito da idéia, até porque houve uma época em que isso era sugerido a todos: “Ao começar sua análise, tente fazer uma autobiografia”. Por outros motivos, gosto muito de ler biografias, pois é uma outra maneira de entrarmos em contato com o mistério das vidas humanas. No caso de meu paciente, pareceu-me uma tentativa importante de ele restabelecer a continuidade de sua vida, pois passara muitos anos desconectado. 

Como é importante termos a percepção dos diversos capítulos de nossa vida, como via de acesso a nossa identidade histórica! E isso nos permite retomar a intuição de Lacan a respeito de uma re-significação après coup, ou a posteriori. É sempre nos capítulos seguintes de nossa história que temos condições de melhor compreender os capítulos anteriores. E por que tudo isso é tão importante? Porque nos dá uma concepção dinâmica não só da vida, mas também do casamento.

5. Já falei do vínculo, do amor e do ódio. Resta-nos falar sobre conhecimento, desconhecimento, reconhecimento, com algumas observações sobre inveja e gratidão, sem esquecer o ressentimento.

A primeira coisa que gosto de enfatizar é a ordem das letras proposta por Bion. Antigamente se costumava adotar a ordem inversa K-LH, comentada com o seguinte aforismo: nil volitum nisi praecognitum, que significa: nada é querido, amado, desejado ... se primeiro não for conhecido. Dessa forma, o conhecimento era considerado ponto de partida e pré-requisito de tudo que viesse depois. Bion inverte essa ordem e propõe de fato o aforismo contrário: nil cognitum nisi praevolitum – nada é conhecido se primeiro não for amado, odiado, sofrido etc... É uma revolução importantíssima! Eu quase diria que esta é a grande diferença entre psicanálise e filosofia. A filosofia enfatiza K, o conhecimento,  a psicanálise enfatiza LH, as paixões, os afetos, as emoções. 

P – Me parece, no entanto, que podemos pensar em dois tipos amor, um antes de conhecer e outro depois. 

R – Certamente, e sua observação merece ser melhor explorada. Eu acabei de dizer que a filosofia enfatiza o conhecimento e o considera como condição prévia à manifestação dos afetos. Você viu a diferença que pode existir num amor depois do conhecimento. No entanto, mesmo a este propósito, a psicanálise enfatiza que não existe conhecimento neutro. E esta é uma das grandes intuições, digamos, também da física contemporânea, quando afirma que “o observador faz parte da observação”. No caso da psicanálise, o “fazer parte” significa estar afetivamente condicionado.

E isso tem conseqüências, inclusive do ponto de vista técnico, para entendermos em que consiste a neutralidade do analista. De fato, tampouco o analista é neutro; e o importante é que ele seja capaz de reconhecer e assumir seu envolvimento afetivo, a ponto de admitir a necessidade de uma análise da contra-transferência. É possível que em relação a um determinado paciente eu tenha mais afinidade do que com outros. Isso dito, vamos em frente com o casal. E, de novo, vou contar com o testemunho de vocês. 

P – Professor, essa história de pensar mais em um cliente do que em outro é também o que acontece em relação aos filhos. A gente pode ter alguma preferência por um ou outro...

R – Sim, certamente.Você está percebendo como de fato nós situamos a relação do casal no contexto mais primitivo da situação edípica. Nela encontramos a relação filhos(pais, marido(mulher, irmãos entre si, num vai e vem permanente. A tal ponto que eu gosto de representar a situação edípica não apenas por um triângulo, mas por uma circunferência formada por triângulos inscritos. 

Mas eu queria chamar a atenção de vocês para um ponto bem preciso. Já tive a oportunidade de citar um verso do poeta Ésquilo no qual se encontra a expressão pathei-mathos. Psicanaliticamente falando, Pierre Fédida nos propõe traduzi-la como aprender com a paixão. Mathos, do verbo grego mathei significa aprender e o substantivo mathétes significa aprendiz. Por outro lado, pathos e pathei dizem respeito à paixão. Literalmente, pathei-mathos quer dizer aprender com a paixão – e é o que a psicanálise reconhece no trabalho com seus pacientes.

Na análise, nós tentamos aprender com a experiência emocional, não apenas a respeito das paixões, mas a respeito do ser humano como paciente. (Respeitando o pensamento de Bion, eu proponho que se escreva patiente, para melhor enfatizar o sentido etimológico da palavra). A paixão é não apenas objeto de conhecimento, mas fator e condição. Nós conhecemos a paixão, com paixão. E é por isso que podemos ter um conhecimento diversificado: conhecer com ódio é uma coisa, diferentemente do que acontece quando conhecemos com amor. Conhecer com alegria não é o mesmo que conhecer com tristeza.

Daí a importância dos depoimentos dos pacientes. Quando o marido se põe a falar sobre a esposa, ou esta sobre ele, não demora e o analista percebe as emoções que estão por trás. “Nas suas palavras, dá para ver como você está com raiva de seu marido”.  E assim nós passamos a analisar a qualidade das relações que se estabelecem no casal. Qual o afeto predominante nessa relação? O que você sabe de seu marido ou de sua esposa ao longo da vida? Que paixões estiveram presentes, a ponto de revelarem tal ou tal aspecto?

Entenderam? Pathei-mathos ! Na análise nós não vamos analisar o conhecimento abstratamente, mas analisar a paixão que gerou esse conhecimento. O que está por trás e por dentro?  E para mostrar melhor a complexidade da situação emocional, vamos examinar o desconhecimento (-K) contrário ao conhecimento (K). Há uma maneira de dizer tudo isso, de acordo com Freud, que é a seguinte: não há maior prova de ódio que a indiferença. Isto querendo dizer: não há maior prova de ódio que o desconhecimento. “Fulano, para mim, é como se você nem existisse. Façamos de conta que você sumiu da minha vida”. Ou como diz a canção: “Risque meu nome do seu caderno!”

Estou falando assim para manifestar um excesso. Mas há uma gradação possível, no intervalo do conhecimento ao desconhecimento. Como é que uma relação se deteriora, aos poucos? E quando falo de deteriorar, é na hipótese de que tenha havido um momento em que as coisas estiveram bem melhor. 

P – Não poderíamos falar também de um conhecimento saturado?

R – A saturação é um dos aspectos do desconhecimento e da deterioração do conhecimento. Há saturação do conhecimento quando a pessoa acha que já viu tudo, descobriu tudo, esgotou o assunto! É o contrário do senso do mistério e da capacidade negativa. Para o indivíduo saturado, não há mais nada a descobrir, mais nada a dizer, mais nada a esperar. O que poderia ser dito já foi dito. Tudo! O conhecimento saturado é o contrário da capacidade negativa (relativamente a “O”), para a qual há sempre mais a descobrir. Por mais que eu saiba, nunca sei tudo. Longe disso.

A saturação é um veneno na vida dos casais. Ao passo que a insaturação nos deixa na expectativa, ainda abertos à surpresa, diferentemente da Esfinge que vive propondo enigmas que provocam bloqueios por meio da  ameaça: “Decifra-me ou te devoro”. Aliás, eu já comentei que o enigma pode ser considerado uma equação em que a incógnita é apenas X, e como tal pode ser resolvida. Mas se a incógnita for “O”, a equação nunca será propriamente resolvida, apesar de todos os nossos esforços. Daí o perigo de o casal viver na ilusão de que ambos vão encontrar o X do relacionamento, sem reconhecer que também o ser humano é misterioso, em “O”. 

Tudo isso me leva a formular uma questão mais séria: e o casamento será possível? Ou será que continua sendo uma promessa, como sugerido por Alessandro Manzoni em I promessi sposi? Afinal, todo casamento é uma promessa de casamento, que vai aos poucos se realizando, sem nunca chegar à perfeição. E eu gosto de usar a imagem das alianças que se sobrepõem, mais ou menos, podendo também separar-se e permanecer longe uma da outra. O espaço comum, na sobreposição, é que corresponde ao casamento realizado. Pode ser maior ou menor, de acordo com os casais,  e de acordo com o capítulo de sua história particular.  

Mas o casamento é uma promessa que não é simplesmente promessa. A este respeito vou citar Hanna Arendt em seu texto Sobre a condição humana. Ela fala numa direção contrária à do pessimismo histórico. De acordo com o pessimismo histórico, o passado passou e se tornou irreversível. O futuro não chegou e continua imprevisível. Segundo Hanna Arendt, por meio do perdão nós temos acesso ao passado, por meio do compromisso temos acesso ao futuro.

 Deixem-me falar um pouquinho sobre essas duas experiências: será que somos capazes de perdoar de verdade? Será que somos capazes de assumir um compromisso e cumpri-lo? A pergunta justifica-se, pois o perdão não é uma espécie de negligência ou indiferença requintada. Por exemplo, não se trata de fechar os olhos e fazer de conta que não houve nada. Não se trata de esquecer, como se o esquecimento pudesse ser virtuoso e verdadeiro. Nós já trabalhamos a questão da verdade como não-esquecimento, e podemos acrescentar que o perdão pode ser verdadeiro, de acordo com uma alétheia que não esquece, mas leva em conta a capacidade de reparação no ofendido e no ofensor. O perdão conota a virtude de força, ou fortaleza, principalmente na forma da tolerância à frustração; conota a virtude de justiça no restabelecimento dos direitos lesados; e conota um amor maior capaz de dar ajuda a quem errou; finalmente conota a gratidão em relação a tudo de bom que já foi vivido.

Nesse contexto, faz muito sentido evocarmos o que Melanie Klein escreveu em Amor, culpa e reparação. O sentido do perdão não está na negação da falta, na negação da culpa, mas na colaboração em reparar. Perdoar é ajudar o outro a reparar, de preferência não lhe tornando as coisas mais difíceis do que já são. Nesse sentido, há em todo perdão uma dimensão de justiça e não apenas de amor. E seria bom lembrar, de acordo com a Filosofia do Direito, que uma sentença justa restabelece direitos e deveres, sem prejuízo de nenhuma das partes. E é assim que o perdão é um ato de justiça que não nos dispensa da reparação.

P – Restituir é dar ao outro, dando a si mesmo, uma nova chance.

R – Há, na justiça, um respeito pela situação de fato, de verdade. Como tal, a situação lesada deve ser restabelecida.  A justiça não se opõe ao amor, nem o amor à justiça.Quem aceita a injustiça ou contemporiza com ela, não ama de verdade. E isso fica evidente quando se trata da educação dos filhos: nós temos que educar com amor e justiça, para o amor e para a justiça. 

Nesse sentido, olhem que coisa mais linda, o perdão é uma síntese de amor e justiça por meio da reparação. E o grande desafio dos casais, embora não só deles, pode ser formulado nos seguintes termos (não enigmáticos como os da Esfinge!): seremos nós capazes de reparar nossas falhas, nossos erros, levando em conta nossas mágoas? 

Desse ponto de vista, não há como negar a importância das queixas. Quem não se queixa, e simplesmente se cala, não ajuda o outro a tomar consciência de sua falta. Claro que estou falando de queixa, e não de lamentação melancólica. A depressão melancólica queixa-se da vida, por influência da pulsão de morte.

Atenção a um ponto importante relativo à prática da justiça: uma boa queixa, um bom pleito, acaba sendo favorável ao bom exercício da justiça. O Juiz pronuncia sua sentença com a ajuda de uma boa queixa. Daí o papel dos Promotores de Justiça. 

P – Mas mesmo na justiça, é comum os juristas dizerem que “mais vale um bom acordo que uma boa demanda”.

R – Por que? Porque às vezes a queixa vai além do propósito, especialmente quando há uma expectativa de lucro. Eu peço muito mais, na expectativa de conceder um pouco menos! Ora, o símbolo da justiça é a balança, com os dois pratos equilibrados. Nem mais nem menos. E Heidegger se serve do mesmo modelo para dizer que “pensar consiste em ponderar”, isto é, em estabelecer o equilíbrio entre as duas partes, como entre os dois pratos de uma balança. Olha ai um tema bonito: como é a experiência da verdade no casal? 

Prosseguindo, deixem-me dizer uma palavrinha a respeito da promessa e do compromisso, de acordo com Hanna Arendt. O que é a promessa ou compromisso? É o empenho, ou a palavra empenhada. “Eu lhe dou minha palavra. Conte comigo”. E ao dizer isso, espontaneamente me lembrei do fio de barba, como garantia moral do cumprimento do prometido. É um símbolo da confiança, como garantia em relação ao futuro. Não cumprir a promessa afiançada pelo fio de barba seria como perder a identidade,  tornando-se indigno da confiança, no desmerecimento da palavra empenhada.

A esse respeito, seria bom lembrar o que nos é dito por Julia Kristeva em seu famoso texto No princípio era o amor, no qual faz excelentes comentários sobre a etimologia das palavras fé, fio, fiar, fiança, confiança, em que o radical fi... lembra o fio com que tecemos nosso texto ( do verbo texere em latim, cujo particípio passado é textum). Sem merecer confiança, nosso texto seria desprezível. E ninguém poderia esperar que cumpríssemos o prometido. 

Evidentemente, nós teríamos que introduzir aqui uma análise da onipotência, uma vez que não teria sentido eu prometer o impossível. Quem promete o impossível é irresponsável, e evidentemente não vai cumprir o que prometeu. Na promessa, é preciso haver ao mesmo tempo consciência do limite e esperança de realizar o prometido, nem que seja com a ajuda do outro, numa verdadeira aliança. O que não posso sozinho, talvez possa com a ajuda de outros.

Nesse contexto, podemos falar da utopia, pelo menos no sentido mais profundo da palavra, em relação à esperança e a idéia messiânica. Topos em grego é lugar. Utópico é o que não está em lugar nenhum. É o que acontece com a Terra Prometida. Hanna Arendt era  de origem judaica, e sabia muito bem que os dois grandes temas da Bíblia são a redenção e a aliança, conotando arrependimento e esperança. Redenção do pecado original, e de tudo que é negativo como sinal da falha e da falta; aliança como fundamento da esperança, conotando a confiabilidade do Deus da Promessa.

Eu quase diria que todo casal revive a história da humanidade, no arrependimento e no perdão,  na esperança e na aliança. Perdão e Redenção, Promessa e Esperança. Se perdermos de vista esses dois pólos utópicos, perderemos também a tranqüilidade, como perspectiva de vida. Retomando a  sugestão de André Comte Sponville, só poderíamos falar da felicidade desesperadamente.E, no entanto, continuamos nos casando e nos dando em casamento! É como se continuássemos “esperando contra toda esperança” (In spe, contra spem...) É a palavra do Evangelho.

Você já pensou num casal que desistisse de ser feliz? Nós sabemos que não vamos ser, concretamente, mas não deixamos de buscar a felicidade, utopicamente. (Imaginem só alguém dizendo: “Deixa para lá, toca com a barriga, sem nenhuma utopia!”).

Eu vou mais longe, e pergunto: “Sem esperança, para que ter filhos? Se você não espera nada, nem de si mesmo nem de ninguém, para que ter filhos?” Será que não há aí um paradoxo? O sinal de que temos alguma esperança é que aceitamos ter filhos. (Embora alguns pacientes cheguem a dizer que não sabiam que era tão complicado assim).

O que estou querendo dizer? Estou falando de análise, e da experiência que ocorre na sessão. O paciente chega se queixando. Nosso ponto de partida nos leva a admitir que ele pode ter razão e o analista precisa ter condições de oferecer-lhe uma continência adequada, sem atuação contra-transferencial. Para isso vale a pena falarmos também sobre o reconhecimento.

A esse propósito, quero dizer-lhes que tive recentemente uma grande alegria. Um amigo me deu de presente o último volume do Paul Ricoeur  com o título Parcours de la reconnaissance (percurso do reconhecimento). Trata-se de um assunto que venho estudando há muito tempo e não imaginava que alguém tão importante estivesse preocupado com o mesmo tema.São três capítulos nos quais Ricoeur fala sobre o reconhecimento de si mesmo; o reconhecimento pelo outro; e o reconhecimento como gratidão. 

Servindo-nos de uma associação de idéias que as línguas latinas tornam possível, podemos aproximar gratidão e reconhecimento, a ponto de eu não hesitar em dizer que só a gratidão reconhece. Assim: “Sônia, eu te reconheço porque te sou reconhecido”! Para Melanie Klein e Bion, semelhante experiência de reconhecimento tem um inegável alcance psicanalítico. Igualmente, ambos ensinam que a inveja faz exatamente o contrário.

P – Eu estou tentando sintetizar os diversos temas deste capítulo, e me parece que a inveja também gera culpa, a culpa pela falta. Ou seja, quando você reconhece a falta, mas não tem capacidade negativa, vem o sentimento de culpa invejoso. 

R – Atenção, pois o que acaba de ser dito tem tudo a ver com a estrutura do mito do pecado original. Por que houve pecado? Porque o Invejoso, a Serpente como encarnação de Lúcifer, tentou Eva. 

Eu gosto de insistir na etimologia. E agora ela nos permite ver o paradoxo do luminoso (Lúcifer) que vê com maus olhos (invejoso) as coisas boas do outro (Criador). É neste sentido que a colega pode ter razão:  a inveja associa falta e falha, a ponto de provocar atuação. Como a idéia é muito profunda, vou repetir a frase: o invejoso desperta culpa onde havia bondade. Ele altera minha visão, fazendo-me ver como mau o que de fato é bom. Em seguida, leva-me a atacar o bem como se fosse mal. Finalmente, o sujeito que é bom, sente-se culpado, como se de fato fosse mau. O invejoso estraga tudo!

É claro que com o sentimento de culpa pode esboçar-se um primeiro movimento em direção à reparação. Isso aconteceu com Adão e Eva, mas não aconteceu com Lúcifer que persistiu em sua revolta contra o Criador. (Atenção, pois é importante sabermos ler a Bíblia psicanaliticamente, isto é, com bons olhos e sem inveja, levando em conta a simbologia do proto-mito-religioso). Assim como a gratidão permite reconhecer de verdade, com amor, a inveja impede o reconhecimento, com ódio. A inveja, assim como o ódio e o narcisismo, impossibilitam o reconhecimento. 

Há, portanto, uma dinâmica que nos permite entender um pouco melhor o relacionamento do casal, como exemplo típico de pathei-mathos. O que aprendemos com a paixão, no caso do casal? Toda a dinâmica do bem e do mal. No fundo, trata-se da ética do casamento, que nos leva a perguntar como está sendo a relação de um determinado casal. Nem sempre os dois são felizes todos os dias, ao longo dos anos. No entanto, isso não impede que um aprenda com o outro acerca das dificuldades do relacionamento entre seres humanos: pode haver amor e ódio, gratidão e inveja, alegria e tristeza, prazer e sofrimento. 

E não podemos deixar de mencionar o narcisismo. Finalmente, a grande intuição é bem esta: Narciso não tem como se casar. Em todo narcisista há um componente invejoso, pois, como diz Caetano Veloso: “Narciso acha feio o que não é espelho”. Aliás, a este respeito o mito é muito sábio. Vocês sabem como se chama o outro personagem do mito: a Ninfa Eco. Narciso só se associa a quem funciona como eco, isto é, a quem sempre reproduz a imagem dele. E com isso fica inclusive sugerida uma situação de homossexualidade. Narciso ama a si mesmo, ao amar sua própria imagem no outro. 

Dessa maneira surgem formas terríveis de relação narcisista, dentre as quais talvez a mais terrível seja mesmo o narcisismo maquiavélico. Segundo Maquiavel, “a vontade do Príncipe é lei”. E é isso que Narciso pretende: que todo mundo seja do jeito que ele quer. A grande queixa de um narcisista é que o outro não é ou não está sendo do jeito que ele queria que fosse. E a situação pode tornar-se insuportável, na medida em que Narciso não abre mão de seu desejo. “Você não é do jeito que eu queria que fosse. Você me frustra ao ter desejos diferentes do meu!” Finalmente, Narciso não suporta que o outro possa ser diferente dele. E isso faz com que o narcisismo se aproxime do sadismo, numa imposição sádica do próprio desejo, com supressão do desejo do outro. E se o outro consentir, é provavelmente porque, além de narcisista, tem também um componente masoquista. 

Por todos esses motivos não é difícil reconhecer como o casamento se baseia num conflito de desejos. Será que meu desejo coincide com o de minha esposa? E se não coincidir, o que faremos? Será que a separação é a única saída? Para um narcisista convicto, talvez seja! (Este será o último assunto de nosso capítulo).

Em todo caso, a pergunta fica no ar: será que os casais que se separam deviam mesmo separar-se? Às vezes sim, principalmente quando o casal está vivendo uma aliança perversa, de que o sado-masoquismo é o exemplo mais terrível. O sádico gosta de bater, o masoquista gosta de apanhar, numa aliança perversa em que ambos vão ser “infelizes para sempre”. Uma aliança perversa precisa ser desfeita, para o bem de todos.

Mas há também formas atenuadas de alianças perversas. Em relação a elas eu gosto de perguntar qual a dose de veneno que inoculamos no outro ou que nós mesmos toleramos razoavelmente. Falo assim cônscio de que muito provavelmente não haverá uma harmonia constante em todos os casais. Por isso, gosto de dizer, a respeito da harmonia do casal, a mesma coisa que Heidegger insinua a propósito da verdade: ela nos dá as costas, e nós vamos atrás dela. Ela vai à frente, abrindo caminho, e nós caminhamos atrás dela, sem lhe vermos a face. Sem nunca a alcançarmos plenamente, nós somos verdadeiros na medida em que continuamos procurando-a. 

A mesma coisa se diga do casal: uma comunhão perfeita é muito difícil, e talvez nunca seja alcançada. Mas nem por isso a gente desiste de procura-la. E é na medida em que continuamos procurando que conseguimos algum progresso. Mesmo estando eventualmente longe um do outro, podemos caminhar na mesma direção. 

Seria esta uma visão idealizada? Em parte sim. Mesmo porque o concreto (não idealizado) pode ser um dos sinais da psicose. Concreto, nem sempre é sinônimo de real. E quando a gente descreve o fenômeno psicótico, não deixa de dizer que o psicótico concretiza as palavras, os afetos, os símbolos - e fica perdido. 

Por outro lado, também a idealização pura e simples pode ser considerada uma característica da personalidade esquizofrênica, que foge da realidade. E nós precisamos saber que a realidade tem vários níveis em relação aos quais pode haver fuga. Bion nos fala dos diversos níveis de realidade, que vão da realidade física à Realidade Última. Em relação aos vários níveis, podemos perguntar qual a qualidade da relação.

E para não esquecer nada, seria importante também considerarmos a presença e os efeitos ocultos do ressentimento. Como tal, ele comporta uma repetição ou mesmo uma permanência de um sentimento negativo, a comprometer os sentimentos reparatórios. Kancyper escreveu coisas importantes sobre o ressentimento e os estragos que provoca. 

Sobre esse assunto há muitas coisas a serem ditas, e talvez fosse o caso de ouvirmos o depoimento dos presentes. O que tem facilitado o relacionamento de vocês? Quais os gestos e atitudes que favorecem a solução das crises? 

Vou mencionar somente um aspecto que me parece dos mais importantes. Estou pensando na tolerância à frustração. Trata-se de uma virtude a não ser confundida com a acomodação. E, segundo Bion, a virtude em questão é a virtude de força, que fica evidente especialmente no levantamento de pesos: só os mais fortes conseguem suportar cem quilos. Os fortes agüentam, os fracos se abatem. Como no poema de Gonçalves Dias: “A vida é combate que aos fracos abate,e aos  fortes, aos bravos, só pode exaltar.” Donde a pergunta inevitável: não estaríamos às voltas com um casal fragilizado? E por que motivo?  Eu dei um exemplo; agora vocês podem dar outros.

P – Professor, além da minha tolerância à frustração, não seria o caso de falarmos também da tolerância à frustração do outro?

R – Tolerar que o outro fique frustrado comigo pode ser sinal de uma maior tolerância à minha própria incompletude. De fato, não são estas as queixas que nossos pacientes levam para a análise? E como é que nós lidamos com tudo isso, quando estamos na poltrona ou no divã? Como é que nossos analistas lidam conosco?

P – Eu fiquei pensando na aceitação das diferenças.

R – Esta é outra coisa importante, e muito séria. A seu respeito, eu costumo dizer que “diferença não é defeito”. Indo mais longe com a ajuda da lógica matemática, parece evidente que as diferenças somadas aumentam, ao passo que as igualdades somadas ficam na mesma. Filosoficamente, Hegel nos mostra como minha identidade me é dada por minha diferença. E eu gosto de dar o exemplo das impressões digitais. Elas permitem identificar as pessoas, pois não há duas iguais. É uma diferença no corpo podendo significar uma diferença na alma.

No entanto, a diferença entre as pessoas pode ser sentida como um ataque à individualidade de cada uma, principalmente em contexto narcisista. “Como é que alguém pode ser diferente de mim, sem me diminuir? Quem te deu o direito de discordar de mim? Que ousadia é esta?” Há certamente um desafio em lidar bem com as diferenças.

P – Não é fácil reconhecer que eu possa precisar de uma outra pessoa.

R – Ótima lembrança. Até porque a necessidade tem tudo a ver com a falta. E eu costumo fazer a pergunta de maneira um pouco indiscreta: “Você sente falta dela? Ela sente falta de você? Você sente falta de alguém?”. Isto porque  não sentir falta pode ser sinal de auto-suficiência, novamente em função da saturação onipotente. Saturado é quem está cheio, cheio de si, e se basta.

Na realidade, o saturado é um falso pleno, como nos lembra Lacan em seus comentários a respeito do desejo e da falta. O sujeito desejante é igualmente um sujeito em falta. O desejo é expressão da falta, não apenas superficialmente, mas no próprio ser. Existe em nós um manque à être que se manifesta no desejo. Eu desejo o que não sou, antes mesmo de desejar o que não tenho. Daí o paradoxo: será que o desejo do outro é necessariamente negação do meu próprio desejo?

P – Mas pode ser também o complemento do meu desejo, assim como de meu ser.

R – Em todo caso, nós desejamos alguma coisa que o outro não pode satisfazer plenamente. Sabem até onde isso nos conduz? A pelo menos levantar a hipótese de que somente Deus pode preencher nosso desejo. A este respeito, sem se referir a Deus, Lacan fala do Grande Outro, assim como Bion fala de “O”. Trata-se do Grande Objeto de um Desejo Insatisfeito.

P – Seria o Falo, para Lacan? 

R – Atenção, sua pergunta me leva a introduzir um aspecto que estava esquecendo de mencionar, relativo à dimensão simbólica do desejo e de seu objeto. Melanie Klein usa um símbolo feminino, o seio. Lacan usa um símbolo masculino, o falo. O que há de comum entre os dois? A dimensão simbólica de ambos. Daí uma conotação importante a respeito do conceito de símbolo entendido como cópula. É o que nos leva a falar da identidade de gênero, masculino-feminino, como pressuposto a qualquer teoria a respeito do casamento.Finalmente, o que é o masculino e o que é o feminino com referência ao casamento?

A questão não é nem tão simples nem tão fácil como às vezes nos é sugerido por machistas e feministas. Evidentemente, não se trata nem de biologia nem de anatomia. Para ter chances de dar certo, um casamento deveria acontecer entre pessoas com características genéricas (masculino, feminino) bem definidas. Não está excluída a hipótese de uma mulher com características masculinas, competindo com o marido, por exemplo no desempenho da função paterna. (A esse respeito Freud se refere à mulher fálica). Mas o contrário também poderia acontecer no caso de um marido com características femininas. 

Isso seja dito sem nos esquecermos de que todos nós somos filhos de pai e mãe, tendo, portanto, sinais psíquicos e biológicos tanto do masculino como do feminino. O conflito pode então ser interno, entre a parte masculina e a parte feminina da mente de cada um. Conheci um casal em que as características masculinas da mulher eram evidentes, apesar de ela fazer de tudo para parecer mais feminina do que de fato era.

Atenção, pois estou com a impressão de estar terminando por onde poderia ter começado, isto é, falando sobre o masculino e o feminino no prolongamento da relação continente contido (com os sinais correspondentes). Quando é que o casamento é possível? Quando os pretendentes têm condições pelo menos suficientes. Uma vez, uma pessoa me perguntou em tom mais ou menos provocativo: “Rezende, o que você acha do casamento?”. Eu respondi  prontamente com outra pergunta: “De quem com quem?”. Dependendo das pessoas, o casamento pode dar certo ou não. Em alguns casos, parece que faltam condições mínimas. E nós precisamos ter coragem e honestidade para reconhecer que quando um casamento não dá certo é melhor que o casal se separe. 

P – Quando o senhor fala do vértice de “O”, será que “O” é masculino ... ou feminino? 

R – Gramaticalmente o masculino serve para indicar os dois gêneros. No entanto, ao se referir a “O” como “infinito, informe, inominável”, Bion está dizendo claramente que ele está acima de nossas categorias, inclusive genéricas. 

P – Ele teria os dois gêneros?

R – Mais do que isso: “O” é uma plenitude, sem divisão interna. Como tal nós só podemos falar a seu respeito de maneira negativa: não sabemos! Nós não sabemos qual o positivo de “O”. E isso me permite terminar recolocando o casamento sob o vértice de “O”. O marido nunca será plenitude para a esposa nem a esposa para o marido. Seremos nós capazes de tolerar semelhante frustração, ou vamos continuar cobrando o impossível um do outro? Seremos nós capazes de reconhecer que o casamento vai ser o que puder, levando em conta as características das duas personalidades?

Daí decorre a importância dos aspectos individuais. Em se tratando de personalidades depressivas ou mesmo melancólicas, podemos chegar a um casal de sofredores, como eu costumava ver lá no interior de Minas.  Lembro-me de uma velha senhora que repetia sem parar “Esta é a minha cruz!”. E eu ficava imaginando um casal de sofredores, pregados de cada lado da mesma cruz, de costas um para o outro! Que visão mais cruel do casamento – “até que a morte os separe”!

P – Mas se pode haver crises, elas também podem ser trabalhadas como oportunidade de transformação e crescimento.

R – Sem dúvida, e sua observação é muito oportuna. Até porque, a crise faz parte do processo vital, e mesmo do processo criativo de todo o universo. Já lhes mencionei a tese que Sonia Langlands escreveu sobre O processo criativo segundo Bion. A história, não apenas da humanidade mas de toda a criação, desenvolve-se de crise em crise. O próprio Darwin nos mostra como a evolução acontece mediante cortes provocados pelas crises que ocorrem de tempos em tempos. E o Leonardo Boff escreveu um belo livro sobre o papel da crise em nossa vida. 

P – A beleza do homem é que ele não está pronto.

R – Não só ele, mas toda a criação. 

Posso terminar agora de maneira generosa e delicada, desejando a todos vocês um casamento feliz, pelo menos em perspectiva. Não é fácil. E todos sabemos que a análise pode ajudar, mas não faz milagres.

P – De fato todo mundo casa pensando em ser feliz.

R – É pelo menos um desejo. Resta saber como se realizará, em cada caso. 

CAPÍTULO 5

                            Quarto elemento – razão/paixão

1. Começo relembrando que os elementos de psicanálise são enumerados respeitando uma ordem que se estabelece entre eles, com especial atenção ao aspecto emocional. É assim que depois de haver falado sobre os vínculos de Amor-ódio(conhecimento, vamos falar agora sobre a relação razão(paixão. Semelhante enfoque nos permite ver cada vez melhor o alcance psicanalítico de uma pergunta como a seguinte: em que medida, nesse momento, você está sob a influência de alguma paixão? Ou então: qual a paixão dominante em sua vida? 

P – Bion chega a dizer que a razão pode ficar a serviço das paixões! 

R – Eis a grande questão: em que medida isto está acontecendo com cada um de nós? Uma tal pergunta sugere outra: ao agir, será que somos movidos pela razão ou pela paixão? (Daqui a pouco, vou ler o texto de Bion e mostrar a dinâmica segundo a qual as paixões tentam colocar a razão a seu serviço).

P – Nesse caso seria uma atuação?

R – Sim, uma atuação.

P – Coitada da razão!

R – Mas nós vamos ver como a influência dos afetos pode ser também positiva, e de grande proveito para a própria razão. Por exemplo, os antigos diziam que a reta razão do agir depende de um apetite reto.  

P – Até porque, a razão sem o colorido da paixão fica muito fria!

R – Vejam como vocês estão entrando no clima do capítulo, um clima que poderia ser percebido até na cor vermelha com que escrevemos no quadro o nome das diversas paixões. Nossa vida emocional e afetiva é policromática, nunca tendo uma cor só.

Mas eu queria valorizar a observação que foi feita a respeito da atuação, lembrando como as coisas se passam nesse caso: estou com raiva e bato; em seguida, invoco a razão para me justificar. “Bati, mas tinha razão!”. Ou então, “Fiquei com raiva dele, mas vou fazer de tudo para vocês verem como eu tinha razão”.

Estou introduzindo o assunto dessa forma, para perceberem como é complexo. De uma complexidade a que também Daniel Goleman faz alusão no título de seu livro sobre a Inteligência emocional. É claro que seu vértice é outro, muito mais pragmático, embora seu título seja realmente feliz e tenha sido utilizado por Bion muito antes.

Em que sentido? Já no próximo capítulo vou mostrar como a intuição depende não só de inteligência, mas de afeto também. E nós vamos insistir nessa relação entre inteligência e afeto especialmente no caso da sabedoria, que implica amor à verdade. Por isso, não deixaremos de mostrar a diferença que existe entre o inteligente e o intelectual. Com muita freqüência ouvimos críticas ao intelectualismo e ao intelectual, mas ninguém pode criticar a inteligência propriamente dita nem uma pessoa de fato inteligente. Inteligência como qualidade que permite ter intuições, com aprofundamento de uma compreensão,  por dentro. Como tal, ela vem antes da razão, que sempre pressupõe a inteligência.

Se entenderem esse ponto, vocês estarão entendendo uma diferença importante entre a filosofia e a psicanálise. O presente capítulo é particularmente importante para marcar essa diferença. O próprio Bion nos confessa que adiou sua reflexão sobre o assunto por não ter idéias suficientemente claras a seu respeito.Vejam:

“A sigla R visa representar a função que se destina a servir as paixões, quaisquer que sejam, orientando sua supremacia no mundo da realidade”.

E ao pé da página:  

“Não prossegui o exame de R por não me sentir em condições de acompanhar suas implicações. Resolvi inclui-lo porque a experiência clínica me demonstra o valor  de semelhante elemento, e por acreditar que outros serão capazes de utiliza-lo mesmo incompletamente elaborado como está”.

Estão vendo? Embora não se sentindo à vontade, Bion não deixa de incluir o elemento Razão, esperando que outros possam aproveitar suas sugestões. É o que vamos tentar fazer agora. 

E para perceberem a importância do empreendimento, vou medir bem minhas palavras a respeito da incompletude da teoria psicanalítica, bem como de sua práxis: a psicanálise, como sistema científico, ainda não se formulou plenamente em relação a muitos assuntos. A esse propósito, Bion adverte que, mais que continente a psicanálise é uma sonda que continua pesquisando o desconhecido. Há muita coisa a descobrir, a aprofundar, graças à própria experiência de nosso crescimento. É assim que a psicanálise cresce e se desenvolve.


2. Como entrar mais diretamente no assunto? Começo valorizando a dupla  seta (, indicadora da reciprocidade entre os termos Razão(Paixão.

Na verdade, trata-se de uma questão mais que simplesmente teórica. Na relação entre razão e paixão, pode ocorrer um corte, uma cisão esquizóide, a tal ponto que nos encontraríamos diante de uma razão sem paixão ou de uma paixão sem razão. Isso pode ocorrer? Pode! 

E para valorizar essa hipótese, gosto de evocar o título da obra de Kant dedicada à Crítica da razão pura. Do ponto de vista filosófico, é como se este fosse o ideal: uma razão puramente racional, sem outras influências, de qualquer natureza. Por este caminho, vamos em direção às idéias puras de Platão, ou mesmo às idéias divinas da teologia.

Será válido pensar assim? Filosoficamente falando, sim, pelo menos como possibilidade histórica. Psicanaliticamente, não podemos deixar de apontar para o risco de uma atitude esquizóide, caracterizada pela eliminação da reciprocidade das relações: nem razão sem paixão, nem paixão sem razão. Pode haver algo de esquizóide no idealismo (das idéias puras), mas também no racionalismo (da razão sem paixão).

Estou dizendo coisas muito sérias, conotando o risco de um dualismo esquizóide entre mente e corpo, concebidos, além do mais, como estranhos, um ao outro: soma versus psique; sentimento versus idéia; paixão versus razão! Vejam, por exemplo, a seguinte metáfora: ele ficou cego de raiva. E há outras metáforas tiradas do vocabulário da linguagem ordinária. A mais forte talvez, sendo aquela que nos fala do mentecapto como alguém cuja mente foi tomada (captada, capturada, presa) pela paixão. Completamente sem razão, a paixão pode ser uma loucura.

P – Muita gente fica tomada pela paixão, mas não deixa de invocar a razão para justificar-se. 

R – Eu ia retomar esse assunto no fim de minha exposição, mas vou aproveitar o que você disse agora porque é uma das grandes intuições na história da ética. Vou dizer uma frase, em latim, e pedir que todos a decorem, porque é freqüentemente citada no presente contexto: vídeo meliora proboque, deteriora sequor. (Vejo o melhor e aprovo, no entanto, faço o mal que reprovo).

 Este é o paradoxo da ética, um paradoxo que se resolve no reconhecimento de que a razão não é suficiente para garantir a bondade de nossas ações e mesmo de nossa personalidade. A própria razão precisa ser retificada pelo amor virtuoso das coisas boas. Noutras palavras, verdade e bondade andam sempre juntas quando se trata do agir humano.

E isso me leva a sugerir a todo psicanalista que, ao menos uma vez na vida, tome conhecimento do que é ensinado pelos grandes autores do Tratado das Paixões, no interior de um Tratado da Ética. Pode ser Aristóteles, Tomás de Aquino, Espinosa, Kant, ou qualquer outro grande nome na história da humanidade (por exemplo, vejam o Dalai Lama e o que escreveu sobre Uma ética para o terceiro milênio).
As paixões podem tornar-se virtuosas em função de uma experiência repetida com o que é bom. Quem faz o bem por amor acaba gostando ainda mais de ser bom. Dito de maneira bem simples: “é bom ser bom”, tanto para si mesmo como para os outros. E o virtuoso sabe disso.

Qual o problema de uma ética superegóica? É quando o filho, por exemplo, faz o que é bom não por iniciativa própria, mas porque os pais lhe mandam fazer. O filho ainda não tem afinidade com o que é bom e age principalmente orientado pelo pai. Vejam como é diferente: fazer o bem por iniciativa própria ou por iniciativa de um outro. Nesse sentido, Freud nos ensina que o superego é herdeiro do complexo de Édipo. 

Com o elemento Razão(Paixão, nós temos toda essa problemática que vai da consciência ética às filigranas da vida mental tanto individual como coletiva. 

P – Às vezes eu passo na portaria do meu edifício e minhas filhas adolescentes nem olham para o porteiro que abriu a cancela. Eu digo para elas: “Puxa, vocês nem cumprimentaram o porteiro! É bom fazer isso não apenas por educação, mas por consideração”.

R – Você já está começando a elaborar e a perceber como há uma diferença entre agir simplesmente por educação ou por um sentimento que vem de dentro. Há poucos dias, eu estava lendo um texto do Derrida (sobre Paixões) em que ele diz coisas muito interessantes sobre os motivos da ação. Não é a mesma coisa você agir por gratidão ou por dever. Nem é a mesma coisa você cumprir um ritual ou agir generosamente. 

P – A gente pode agir por paixão, mas também por prazer. 

R – Você está dizendo outra coisa importante relativamente ao prazer que o virtuoso tem em fazer o bem. Com relativa freqüência nós ouvimos alguém dizer que a virtude consiste em fazer coisas difíceis. Ao contrário, o virtuoso é aquele que faz o bem com uma facilidade cada vez maior. Vejam o exemplo do virtuose em música. Ele toca com facilidade as peças mais difíceis, exatamente porque é um virtuose. O principiante toca com dificuldade, e freqüentemente mal. O virtuose toca bem, com facilidade.

Vejam como as coisas vão se tornando mais complexas. E isso acontece na medida em que mantemos a flecha nas duas direções, Razão(Paixão, o tempo todo. Nem razão sem paixão, nem paixão sem razão, mas uma e outra em inter-relação. Este é o princípio da reciprocidade.

P – Em sentido inverso,  Rousseau fala da paixão que raciocina e da razão que fantasia.

R – Guardem essa frase de Rousseau. Mais adiante eu também vou falar, com Bion, de conjecturas racionais, conjecturas imaginativas, e conjecturas alucinatórias. O assunto é mais sério do que poderia parecer à primeira vista. E eu queria ilustrar tudo isso com o exemplo do que ocorreu nas artes, principalmente na pintura e na arquitetura. Mondrian, por exemplo, queria fazer arte pura, sem se deixar influenciar pelo emocional. E Paul Valéry , em seu livro sobre Eupalinos, nos descreve o Arquiteto às voltas com formas puras.

Gosto muito desse texto de Valéry, como exemplo de um certo tipo de beleza, produzindo igualmente um certo tipo de gozo, derivado principalmente da pureza das formas e da justeza das palavras, para exprimir idéias claras e distintas  (segundo a expressão de Descartes).Tive um paciente artista que se identificava com esse tipo de ideal e trazia situações analíticas muito peculiares.

3. Quando Bion diz que não prosseguiu no exame de R por não se sentir ainda em condições de acompanhar suas implicações, eu observo que não é bem assim. De fato, ele nos permite estabelecer preciosas correlações, principalmente na Grade. 

A primeira delas, no número 1 da horizontal, é a hipótese definitória, a cujo respeito já lembrei-lhes  a possibilidade de haver uma hipótese definitória alucinada. E no número 2, também na horizontal, nós temos Psi, uma coluna reservada para os maus usos. A seu respeito, Bion afirma que poderíamos fazer toda uma grade só para colocar os maus usos, e dá dois exemplos preciosos com a mentira e a inveja.

A característica paradoxal do mentiroso é que ele sabe a verdade e diz o contrário. Só há mentira quando a pessoa conhece a verdade, mas não gostando dela prefere dizer outra coisa. Se não soubesse a verdade, poderia ser um engano, um equívoco e não propriamente uma mentira. Para haver mentira, é preciso que o mentiroso saiba a verdade, não goste dela, e prefira dizer o contrário.

P – Qual o outro exemplo dado por Bion?

R – A inveja. O invejoso vê o que é bom e o ataca exatamente por ser bom. Aos olhos do invejoso, o que é bom vira mau. Na linha do que Melanie Klein escreve sobre Inveja e Gratidão, Bion nos leva a fazer uma aproximação entre inveja e mentira. Elas têm em comum exatamente isso: o reconhecimento da verdade por parte do mentiroso, o reconhecimento da bondade por parte do invejoso. E para reforçar, eu gosto de dizer que ninguém pode mentir a si mesmo. Pode mentir aos outros, mas não a si mesmo. E a respeito da inveja, eu gosto de dizer que o invejoso é um bom cabo eleitoral: se está me atacando, é certamente porque me acha muito bom, e não gosta!

 Na categoria G da Grade, nós temos o sistema científico dedutivo. Em relação ao elemento Razão/Paixão, essa categoria é importantíssima. Eu quase diria que todos nós somos espontaneamente levados a construir nosso próprio sistema científico dedutivo.  

Comecemos falando do sistema. Não sei como é por aqui, mas lá em Minas a gente fala de uma  pessoa sistemática. Isto significa, na grande maioria dos casos, que se trata de um indivíduo cheio de manias, quase sempre bem estruturadas. Em linguagem psicanalítica, a pessoa sistemática se estrutura de maneira inegavelmente rígida. (No próximo capítulo, nós vamos falar também da pessoa problemática, cuja característica principal é criar novos problemas, sem resolver os que já existem, mostrando assim uma deficiente inteligência prática) 

Nossa questão é saber como é o paciente que está deitado ali no divã. Para responder, podemos usar o que sabemos a respeito da teoria sistêmica e da distinção que estabelece entre sistema aberto e sistema fechado. Três coisas importantes nos são ensinadas pela teoria sistêmica. A primeira é que todo elemento faz parte de um conjunto, e toda parte faz parte de um todo. A segunda é que um sistema fechado tem dentro dele todas as informações necessárias para funcionar e continuar funcionando sempre do mesmo jeito. A terceira é que um sistema aberto tem muito mais chances de renovação.

P – É incrível pensar que uma pessoa possa funcionar como um sistema fechado!

R – É incrível, mas é mais freqüente do que se imagina.

P – Não sei se viram o filme Matrix. Me chamou bastante a atenção para essa instância mental que nos leva a funcionar mecanicamente, mesmo em nossa vida psíquica. A tal ponto que o próprio amor é apresentado como uma coisa insossa e detestável se comparado às qualidades da máquina. A máquina é muito mais perfeita que o ser vivo, pois funciona sempre do mesmo jeito, com um comportamento previsível!

 R – Você me perguntou se vi o filme. Não vi, mas meus filhos me falaram muito a seu respeito. Cristiano, que é professor de filosofia, montou uma pesquisa junto com os alunos, para verem outros filmes com a mesma inspiração e examinar a hipótese de o inconsciente ser regido por um programa parecido com o da máquina. 

P – E para complementar a informação, além de Matrix, há também O Cubo e Pi, dois filmes em que o assunto é a Cabala e seus segredos, a cujo funcionamento os iniciados acabam  tendo acesso. 

R – E para não deixarmos de ir até onde for possível, é o caso de perguntarmos como é que o Criador criou o mundo. Será que fomos criados dentro de um sistema fechado, em que todas as coisas acontecem sempre de acordo com um programa básico? Nesse caso, o próprio livre arbítrio seria uma ilusão de liberdade! Espinosa não tem medo de levantar semelhante hipótese, embora nem todo mundo esteja de acordo com ele. 

A psicanálise não hesita em reconhecer que, pelo menos no caso de pessoas sistemáticas, rigidamente estruturadas, a mente pode funcionar mecanicamente, à maneira de uma máquina. E o desafio terapêutico nos leva a indagar o que é possível fazer nesses casos. No fundo, trata-se de entender a convivência entre razão e paixão, ao longo da vida, e nas diversas situações em que nos encontramos, especialmente no relacionamento com outras pessoas. 

Tudo isso é muito sério, e eu estou consciente de estar levantando questões que não dependem unicamente da psicanálise.  Em grande parte pelo menos, esta é uma das questões centrais da ética (como pudemos indicar no curso sobre A ética da psicanálise e a psicanálise da ética).Muitos de vocês devem estar lembrados do que dissemos: a ética clássica faz apelo à noção de virtude moral, (mais precisamente de prudência), entendida como recta ratio agibilium, isto é, como reta razão do agir. Daí a pergunta inevitável: mas a razão não é sempre reta, por si mesma? Surpreendentemente, a ética clássica responde dizendo que a razão ética é retificada pelo amor ao bem. E isto quer dizer, muito precisamente, que não basta conhecer o bem para agir bem. É preciso ainda amá-lo. No campo do agir, o que retifica a razão prática é o amor do bem. Se não houver amor, não basta haver razão. Na linguagem dos antigos, o bem e a verdade (bonum et verum) não se excluem, mas tampouco se confundem. 

P – Isto quer dizer que quando usada com o amor, a razão é sempre construtiva, na forma de um sistema aberto? 

R – Atenção, pois não podemos ser tão otimistas. Mesmo com amor, ainda precisamos da práxis, isto é da experiência. Mas vou aproveitar sua pergunta para falar um pouco mais a respeito do sistema aberto. Qual a diferença entre sistema fechado e sistema aberto? O sistema fechado dispõe das informações necessárias para funcionar e continuar funcionando sempre do mesmo modo. E se uma nova informação interferir, ele se atrapalha todo. Um exemplo bem conhecido, hoje em dia, é o que acontece quando um computador é invadido por algum vírus. (É o caso de perguntarmos qual o correspondente do vírus na vida biológica e mental). 

Como é o sistema aberto? É aquele que tendo as informações necessárias para seu funcionamento, tem ainda a capacidade de receber novas informações, com as quais, numa retro-alimentação, consegue  reorganizar tudo e funcionar, quem sabe, melhor que antes. 

P – Na vida, a gente costuma repetir muito mais que inovar!

R – Muito obrigado. A compulsão à repetição é certamente um sinal de que a pessoa está às voltas com um sistema fechado do qual não consegue libertar-se. Há compulsão à repetição mesmo frente a uma nova situação com novas informações, e assim não há crescimento. 

Aproveitando sua pergunta, podemos indagar como é que as coisas se passam com o analista e seu paciente. Como é que uns e outros lidamos com isso? Como vêem, a coisa é muito mais séria do que pode parecer à primeira vista. 

P – A permanência no sistema fechado não poderia ser por medo da contaminação? 

R – Certamente, e nós temos uma analogia com o que acontece no sistema imunológico estudado em biologia. Psicanaliticamente, nós podemos acrescentar que, além do medo, pode haver inveja, quando a pessoa vê com maus olhos qualquer novidade, principalmente qualquer desenvolvimento. Por inveja, a pessoa pode ficar sempre na mesma, sem crescimento.

P – Professor, eu tenho uma questão premente.

R – Por favor.

P – A problemática Razão(paixão ocorre com freqüência na história da filosofia. A psicanálise a re-introduz a propósito do Inconsciente, e parece que reconhece a este último o mesmo estatuto da paixão. Mas eu não vejo Bion ocupar-se muito do Inconsciente. 

R – Em certo sentido você tem razão: Bion não escreveu nenhum livro dedicado ao tema do Inconsciente. Isto porque pressupõe tudo que Freud disse sobre o assunto. O que ele faz é acrescentar uma nova informação (como acontece no sistema aberto), indo além de Freud em muitos aspectos, a começar pela mudança de vértice na maneira de utilizar os diversos modelos, e abandona-los em seguida. Como conseqüência, Bion vai trabalhar principalmente as formas do pensamento, a começar pelos proto-pensamentos - inconscientes. André Green escreveu a este respeito um texto precioso sobre os proto-pensamentos à procura de pensadores.

No contexto do presente capítulo, aproveito para insistir nas diferenças entre os grandes autores da psicanálise, com novas informações, dentro de um sistema aberto. Indo além de Freud, Melanie Klein chamou a atenção para o emocional infantil. Indo além de Melanie Klein, Bion falou não apenas do emocional no adulto, mas do pensamento da personalidade, conotando o problema da verdade. Diferentemente de todos, Lacan nos diz que o Inconsciente se estrutura como linguagem. São abordagens diferentes, com acréscimo de informação, dentro de um sistema aberto, que assim se reorganiza. 

P – Professor, eu tenho uma dúvida.

R – Por favor.

P – Parece que Bion trabalhou o protomental antes do nascimento e, como tal, mais diretamente relacionado com o Inconsciente fetal. Nesse sentido, seria um Inconsciente diferente do de Freud, principalmente se mantivermos a relação entre o Inconsciente e o recalcamento?

R – Indo mais longe, eu diria que Bion está atento ao Desconhecido e não apenas ao Inconsciente. “O” é símbolo da Realidade Última, infinita, informe, inominável. Este é o progresso que Bion proporcionou tanto à psicanálise de Freud como à de Melanie Klein, com mudança de vértice e passagem de um nível da realidade para outro. 

4. E eu aproveito para iniciar meus comentários a respeito do sistema científico dedutivo. O que significa o dedutivo aqui? Consiste em você passar de uma coisa para outra, dedutivamente. Daí a grande importância da hipótese definitória como ponto de partida no processo racional.

Qual o ponto de partida deste meu paciente, a partir do qual ele faz uma série de considerações? Vejam o seguinte exemplo: “Minha mulher é uma pessoa intolerante. Já fiz de tudo para ela mudar, mas não muda mesmo. Acho que o jeito é nos separarmos”.

Semelhante ponto de partida pode ser considerado uma hipótese definitória (minha mulher é intolerante), a sustentar uma série de outras considerações (já fiz de tudo para ela mudar, mas não muda mesmo), que podem até ser coerentemente deduzidas. Mas se o ponto de partida for falso, toda a seqüência também poderá ser (o jeito é nos separarmos). 

Mais ainda, esta hipótese não é necessariamente consciente. No mais das vezes é inconsciente, embora, como hipótese, não deixe de ser ponto de partida e fundamento de uma série de deduções. “Suposto que... segue-se que”.

Reparem como estou mencionando o processo racional ao falar de um sistema científico dedutivo. A esse respeito temos toda a contribuição de Bion em seu diálogo com a epistemologia contemporânea, especialmente com Karl Popper. Usando a terminologia deste último ao falar de conjecturas, Bion também fala de conjecturas racionais e imaginativas. E eu agora acrescento, conjecturas alucinadas.

Um cientista precisa ter imaginação (científica!) para fazer a ciência progredir, rumo ao desconhecido. Há ciência quando as hipóteses levantadas (com a ajuda da imaginação) podem ser verificadas, tornando-se verdadeiras. Para isso Popper propõe o critério da falsificabilidade, em cuja aplicação basta encontrar um caso contrário para que caia por terra toda a teoria construída a partir daquela hipótese. Minha hipótese sendo de que todos os cisnes são brancos, basta encontrar um cisne negro para a hipótese deixar de ser verdadeira. 

Na análise isso também acontece. E, no entanto, muitas vezes o paciente se recusa a abandonar sua teoria (a respeito da mulher), recusando-se a considerar falsa a hipótese levantada. Nem sempre é fácil levar um paciente (psicótico) a admitir que está alucinando!

P – Não será por esse motivo que muita gente acha que a psicanálise não consegue ser científica?

R – Atenção, pois esta questão é mais complicada do que por motivos meramente clínicos. Vejam como Bion começa seu livro sobre os Elementos de Psicanálise: 

Because psycho-analitic theories are a compound of observed material and abstraction from it, they have been criticized as unscientific. 

O que Bion tenta mostrar é que pode haver um outro tipo de verificação, propriamente psicanalítica. Vejam seu primeiro livro intitulado Aprendendo com a experiência. Bion leva o modelo científico-filosófico muito a sério, em todo caso muito mais que outros psicanalistas, particularmente nesse período de sua vida. Posteriormente, sua atenção voltou-se para outros aspectos da experiência psicanalítica, e ele se ocupou tanto do modelo estético-artístico como do ético-místico. 

Em resumo: de acordo com o sistema científico dedutivo, a dedução consiste em partir de uma coisa para chegar a outras. Partimos de uma hipótese que pode ser racional, imaginativa ou ... alucinada. Em Transformações há páginas importantíssimas dedicadas à transformação em alucinose. 

Não sei se vocês já puderam acompanhar algum paciente que funciona assim. Começando por uma alucinação básica, consciente ou inconscientemente, em seguida ele constrói todo um sistema igualmente alucinado, transformado espontaneamente numa teoria alucinada, gerando uma situação de verdadeira loucura. Nada mais alienante que uma teoria alucinada a respeito de si mesmo, dos outros e do mundo. É terrível quando isso ocorre, até porque leva a uma espécie de atuação permanente. 

O pior é que isto costuma ocorrer mais frequentemente do que as pessoas admitem. E nós todos temos que nos perguntar, lá no divã, com a ajuda de nosso analista, se estamos alucinando ou não, e de que maneira. De certa forma o paciente inventa uma lógica de acordo com seus próprios interesses, manipulando o raciocínio em suas diversas modalidades. 

Em sua modalidade mais simples, o raciocínio parte de uma premissa maior (todo homem é mortal), passa para uma premissa menor (Pedro é homem) e tira uma conclusão lógica (logo, Pedro é mortal). Em uma supervisão que se tornou célebre, Bion mostra como o paciente (um jovem judeu, que não se considerava judeu, porque não se sentia como um judeu se sente), estava raciocinando errado. Como é que ele podia saber como um judeu se sente, se ele próprio não era judeu?

Bion não tem dificuldade em mostrar como o problema do rapaz não era de ordem lógica, mas emocional e mesmo sexual, relativamente a ser filho de seus pais. No fundo um problema edípico, e não de lógica! Mas era preciso que o psicanalista (supervisor) se desse conta do que estava acontecendo. 

Do ponto de vista que nos interessa, é importante saber o alcance das premissas para podermos avaliar a conclusão. E mesmo que a conclusão fosse verdadeira por outros motivos, ela não poderia ser apoiada naquelas premissas, como muitas vezes ocorre com pessoas obsessivas e dogmáticas, em sua pretensão de provar sempre a mesma coisa com argumentos sem consistência. A seu respeito, Bion fala de um “dogmatismo moralista psicótico”.

O que estou querendo dizer é que é indispensável analisarmos bem a hipótese definitória utilizada por nossos pacientes. Qual o ponto de partida de seu raciocínio alucinado? Certamente uma hipótese definitória alucinada! 

De um ponto de vista terapêutico, podemos dizer que, na maioria das vezes, essa hipótese definitória apresenta-se na forma de uma queixa.  “Meu filho é assim ou assado, e eu não agüento mais”. “Minha mulher me decepcionou; eu esperava que ela fosse de um jeito e não é. Se soubesse antes, não me teria casado com ela”. Etc, etc. Como analistas, vamos ter que examinar qual o sentido mais profundo dessa queixa. Qual a queixa e o que ela significa, em profundidade?

Donde a importância da escuta psicanalítica. Como gosto de dizer: o analista ouve uma coisa e escuta outra. E a pergunta passa a ser a respeito da capacidade que o analista tem  de escutar o paciente sem se deixar influenciar por suas queixas, e sem adotar necessariamente a mesma hipótese que ele. Se estiver sempre de acordo, o analista poderá fazer um conluio alucinado, que leva a dupla a atuar na própria sessão, numa folie à deux, sem qualquer possibilidade de mudança (graças a uma nova informação).

5. Como vocês estão vendo, não é verdade que Bion não estava preparado para tratar psicanaliticamente o quarto elemento Razão/Paixão. Ao contrário, as correlações que se tornam possíveis com a ajuda da Grade são extremamente ricas, inclusive se acrescentarmos o que pode ser dito a respeito da coluna Investigação ou pesquisa (Inquiry, em inglês). Nesse sentido escrevi meu livro A questão da verdade na investigação psicanalítica. E a obra de Bion, toda ela, pode ser considerada uma longa investigação sobre a verdade da experiência psicanalítica. 

A respeito da alucinação, nós podemos recorrer a uma primeira contribuição de Freud ao dizer que o sonho é uma realização alucinada do desejo. Em semelhante definição do sonho, a palavra alucinada é extremamente importante para entendermos os processos (primário e secundário) de que o Inconsciente lança mão para poder sonhar. Deslocamento e condensação ... nos permitem mostrar uma coisa no lugar de outra, e reunir muitas em uma só – por metáfora ou metonímia. Quem sabe disso não só pode interpretar um sonho, como não se escandaliza com o fato de o sonhador lançar mão de semelhantes recursos. 

Pois bem, é algo parecido que se espera do analista durante a sessão, face aos outros sinais de alucinação trazidos pelo paciente. E assim nós somos levados a falar de transferência e contratransferência como situação não só normal, mas indispensável para que aconteça uma comunicação propriamente psicanalítica (como veremos no penúltimo capítulo desse curso, ao falarmos do elemento comunicação( linguagem).   

O que acontece com o paciente em sonho, pode acontecer com ele também em vigília. Não é apenas em sonho que alucinamos, mas acordados também, na maioria das vezes por influência das paixões. “Tomado de ódio, eu pude ver como ela é má e perversa”. Não se esqueçam do enredo de Otelo o ciumento, instigado por Iago o invejoso. A peça de Shakespeare nos mostra uma seqüência de alucinações, culminando na trágica atuação da qual resultou a morte dos personagens mais importantes. Em todo caso, vocês não podem deixar de ler o que Bion escreve a respeito das transformações em alucinose. 

P – Mas a Interpretação dos sonhos também poderia ser considerada um estudo sobre a alucinose?

R – Certamente. Por isso Freud deu tanta importância à interpretação dos sonhos, e Lacan acrescentou de maneira magistral que “no sonho nós temos acesso à verdade do desejo do sujeito do inconsciente”. Por sua vez, Bion conclui que, assim como há uma interpretação da alucinação em sonhos, nós precisamos saber interpretar as alucinações fora do sonho. Mesmo acordado, eu posso alucinar na forma de um pesadelo. De repente, a gente se sente numa situação persecutória, com um sentimento de morte iminente, ou de rupturas mais ou menos inevitáveis. Há muito sofrimento decorrente de nossas alucinações psicóticas.

Mas há uma outra expressão igualmente bem conhecida: “fulano está com minhocas na cabeça”. Quando começa a minhocar, você vai indo, vai indo, até chegar a uma conclusão estapafúrdia. Fulano é isto, sicrano é aquilo, e nosso relacionamento se complica. Eu posso tirar conclusões seriíssimas a partir de uma contaminação progressiva pelas minhocas na cabeça. É uma situação bem neurótica, que não deixa de comportar um impulso desviante. A neurose obsessiva compulsiva não deixa de ter um componente altamente alucinatório. (Os psiquiatras falam do TOC).

 P – A alucinação sempre atrapalha, tanto na psicose como na neurose.

R – Partindo de uma hipótese definitória alucinada, eu vou chegar a uma conclusão enlouquecida, mesmo quando o raciocínio é coerente. Mas o pior é quando o raciocínio também é louco, isto é, quando a partir de uma hipótese eu passo a pensar e admitir qualquer outra coisa. Misturo alhos com bugalhos, e construo uma teoria estapafúrdia (como aconteceu com o Presidente Schreber), que me situa num outro mundo, igualmente alucinado. Nesses casos, estamos perto do pânico entendido como terror sem nome. 

Não sei se vocês viram a abertura das Olimpíadas. Que beleza! Eu acho que, mais uma vez, os gregos foram muito felizes em nos mostrar a evolução dos mitos das origens até à ciência mais avançada, nos dias de hoje, especialmente com a genética. Eles mostraram o nascimento de Afrodite, a partir do esperma de Urano misturado com a espuma do mar. E nos fizeram ver a evolução da vida até à espiral genética. Que coisa mais bonita, tudo aquilo! 

Mas eles não representaram o deus Pan (cujo nome, segundo Bion,  encontra-se na palavra pânico). O deus Pan era o deus dos sentimentos selvagens. Já o adjetivo pan, pantos significa todo. No pânico, nós temos todas as paixões selvagens juntas. É como se fosse um vulcão em erupção, num verdadeiro pan-demônio!

Vocês riram porque sabem do que é que estamos falando: quantas vezes isso acontece conosco. Nós entramos em pânico, tanto de maneira agressiva (maníaca) como persecutória (paranóica), e nossa vida vira um inferno insuportável. Quando isso acontece com nosso paciente na sessão, nós podemos tornar-nos depositários de uma angústia sem nome, que nem sempre estamos preparados a suportar. Eu já vivi situações depois das quais me sentia arrasado, doído, com tanta coisa ruim depositada dentro de mim.

E agora que disse isso, eu pergunto quantas formas a pulsão de morte pode tomar! Até porque há uma mútua influência entre essas diversas formas. No fim, chega a ser paradoxal que a própria pulsão de vida seja colocada a serviço da pulsão de morte, no sentido em que um paciente me disse uma vez: “Prefiro a morte do que morrer”. Ele queria dizer com isso que preferia morrer de uma vez, que ir morrendo aos poucos, todos os dias. É uma situação terrível, de sofrimento e pânico!

Estou exagerando de propósito, para ajudar vocês a pensarem no assunto, especialmente no tocante a nossos relacionamentos e às atuações de que se tornam ocasião. Agir no contexto de uma situação de pânico é muito perigoso, pois quase sempre somos levados unicamente pela paixão dominante, e quase nada pela razão. Ou melhor, e paradoxalmente, pode até ser compreensível que a pessoa aja dessa forma, uma vez que precisa se defender. Nesse sentido, alguns analistas já tentaram mostrar como, em certos casos, o suicídio pode ser sentido como defesa ... saudável! E quem somos nós para julgar ou condenar? Será que somos capazes de interpretar, ajudando o paciente a pensar? Em todo caso, Bion pelo menos levanta a hipótese da interpretação como linguagem de êxito. (E Lévi-Strauss chega a falar de uma eficácia simbólica). Será possível ter êxito com pacientes tão comprometidos? Será possível ajudar o paciente a cair em si e pensar, não digo sem paixão, mas levando em conta as paixões?

6. Nessas alturas, acho necessário pelo menos dar-lhes uma amostra do que pode ser o conteúdo do Tratado das Paixões, no contexto da Ética. E começaria lembrando que Lacan teria dito que ainda haveria de oferecer um seminário todo sobre o Tratado do Amor segundo Tomás de Aquino, em seu Tratado das Paixões. (E isso me leva a prometer-lhes que ainda hei de dar um curso de psicanálise sobre as paixões, num enfoque predominantemente bioniano).

Vocês poderiam pelo menos consultar alguns livros com o título Tratado das paixões. Tanto pode ser de Aristóteles, como de Tomás de Aquino, Descartes ou Espinosa, John Locke ou Hume, ou mesmo Kant especialmente em sua Crítica da Razão Prática. (A Companhia das Letras publicou um belo volume sobre O sentido das  Paixões). Este é um tema antiqüíssimo, e nós poderíamos mesmo evocar a figura de Salomão, com toda a sua sabedoria. Mas não é um assunto simples, nem fácil.

Na primeira parte do presente capítulo, sobre Razão/Paixão, eu falei principalmente da razão e seus possíveis maus usos. É claro que ficou faltando falar dos bons usos, principalmente no contexto da experiência científica, e do modelo filosófico-científico adotado por Bion. Um bom uso da razão no contexto do pensamento nos leva à filosofia, no contexto do conhecimento, à ciência. 

Bion desenvolve todo um capítulo de sua psicanálise para falar de uma teoria psicanalítica do processo de pensar (A theory of thinking), e de uma epistemologia do processo de conhecer a partir da experiência psicanalítica (Learning from experience). Na Grade, depois de ter falado do sistema científico dedutivo,  ele nos fala também do calculo algébrico, como exemplo do que pode acontecer no exercício de uma razão pura.  Fazendo, portanto, a ponte entre a primeira parte desse capítulo e a segunda, vamos passar desse ponto alto da Razão Pura para uma crítica psicanalítica da Razão Prática. 

Kant escreveu três livros mais importantes:  Crítica da razão pura, Crítica da Razão Prática, Crítica do Entendimento. (Este último livro será principalmente citado no próximo capítulo, ao falarmos sobre o 5o.  elemento Pensamento/Idéia, com ênfase na experiência da intuição e da inteligência).

 Kant é um autor importante na história do pensamento contemporâneo e foi muito levado em conta por Bion. Evidentemente, uma questão prévia importante é saber se e em que medida, Bion pode ser considerado kantiano. Pessoalmente, gosto de lembrar uma frase em que ele reconhece que cita Kant bionianamente. E gosto de mostrar como, no modelo místico, Bion vai além de Kant, especialmente ao comentar a frase kantiana dizendo que intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio. Vou retomar essa questão no próximo capítulo.

Desde agora, no entanto, é importante dizer uma palavrinha a respeito da crítica.  Kant estabelece uma crítica filosófica da razão pura e da razão prática. Bion estabelece uma crítica psicanalítica. E não é exatamente a mesma coisa.

Muitos consideram o criticismo kantiano como um prolongamento aperfeiçoado do racionalismo moderno de Descartes e Espinosa. Por outro lado, nas palavras de Michel Foucault, a psicanálise dá início a uma nova era que, sem ser propriamente pós-moderna, certamente não é mero prolongamento (mesmo aperfeiçoado) do racionalismo-moderno. Não só a descoberta freudiana do Inconsciente, mas a mudança bioniana de vértice, permitiu uma nova abordagem da Realidade, em vários níveis, a ponto de podermos falar da Realidade Última como desconhecida, infinita, informe, inominável.

E é dentro desse novo vértice que a psicanálise (bioniana) permite-se fazer uma nova crítica da razão, mostrando como ela nunca é, nem pode ser pura, uma vez que a Razão está sempre em relação com as Paixões. No contexto de semelhante vértice, Bion não hesita em ir além de Kant, especialmente com a ajuda do modelo ético-místico, para mostrar como uma intuição sem conceito pode ser cega, sem com isso tornar-se vazia. Nós veremos melhor o que isto significa, quando falarmos sobre o elemento Pensamento/Idéia;  mas desde já era preciso situar o pensamento de Bion a respeito desse assunto tão importante, que é a relação Razão/Paixão.

A psicanálise critica a razão pura mostrando como de fato ela nunca é pura. Em outro contexto, cheguei mesmo a escrever a seguinte frase: “a psicanálise nos põe em contato com uma razão impura”. Talvez não seja bem isso, mas esta frase tem pelo menos a vantagem de nos ajudar a perceber como o fenômeno humano é mais complexo do que o idealismo-crítico nos poderia levar a acreditar. (E para não perder a oportunidade, eu gostaria de citar um texto de Gérard Lebrun sobre Kant e a teologia reencontrada). Afinal, o homem não é  um animal puramente racional.

P – Eu queria voltar à seguinte questão: no sistema científico dedutivo, há toda uma série de encadeamentos lógicos que mantém um funcionamento correto do raciocínio. Nesse encadeamento a hipótese definitória seria uma pressuposição que é premissa... Se entendi bem, no caso da psicanálise essa premissa pode ser de outra natureza que não a própria razão. Fico me perguntando de que outra natureza pode ser esta outra hipótese definitória – ela não depende só da razão, mas poderia depender da inteligência (dos princípios) e da sabedoria.

R – Obrigado, por sua pergunta, pois ela nos permite fazer a passagem para o próximo capítulo. E nós vamos pelo menos lembrar a distinção que os antigos faziam entre intellectus, ratio, sapientia. O intellectus ou inteligência é a instância diretamente relacionada com a intuição dos princípios. Como tais, os princípios não são objeto de demonstração (racional), mas de intuição. Assim também a sabedoria não é propriamente fruto de uma demonstração racional, mas de uma intuição maior das coisas superiores, uma intuição baseada na experiência e no afeto, isto é, numa longa experiência de vida.

Na filosofia clássica, a percepção do princípio é atribuída à inteligência e não à razão. A razão é um momento segundo, pressupondo o princípio que nós vamos chamar de intuitivo. Noutras palavras, a razão é dedutiva a partir dos princípios, mas os princípios são percebidos intuitivamente. Sabendo ou não sabendo, você deu uma ótima contribuição que nos vai ser muito útil no próximo capítulo, para falarmos de Pensamento/Idéia.

E desde já podemos acrescentar que a questão levantada diz respeito às condições de percepção da hipótese definitória, sendo a principal delas a nossa capacidade intuitiva, e não apenas dedutiva. No próximo capítulo, vou começar explicando o que é idéia para Bion. Derivada do verbo oráo, em grego, que significa ver, a Idéia corresponde ao auristo desse mesmo verbo, e significa o que é visto. No entanto, Bion se apressa em dizer que, para a psicanálise, a idéia é não apenas o visto mas o intuído. Como tal, a intuição é o verdadeiro ponto de partida. E Merleau Ponty vai reforçar tudo isso em seus estudos sobre a fenomenologia da percepção. 

Foi sobre Merleau Ponty que fiz meu doutorado em filosofia. Ele valoriza não apenas a intuição mas a experiência existencial, a tal ponto que sua filosofia já foi considerada uma “fenomenologia existencial hermenêutica”. E isto significa também que Merleau Ponty não é propriamente kantiano, como tampouco Bion. Em um texto sobre a Evidência, nós vemos a importância que Bion atribui à intuição em sua práxis psicanalítica. O ponto de partida é a evidência intuitiva, como se pode ver nesse artigo.

A psicanálise também faz uma crítica da razão pura, mas num sentido diferente do de Kant. Para ela, a razão nunca é pura, pois o ser humano é ao mesmo tempo razão e paixão, podendo levar em conta as duas experiências. Daí a importância de pelo menos uma vez na vida vocês se perguntarem o que são as paixões e como se organizam num sistema passional.

7. Não só existe um sistema passional, mas dentro dele as paixões se organizam em função das inter-relações possíveis. Como assim?Vou fazer por enquanto uma apresentação bem clássica. Qual a vantagem de semelhante apresentação? É que ela é também didática, permitindo desdobramentos ulteriores, com modificações significativas.

Uma primeira referência psicanalítica pode ser a distinção estabelecida por Melanie Klein entre bons-objetos (seio-bom) e maus- objetos (seio-mau), no contexto de uma teoria das relações objetais.  Em relação aos bons objetos temos as seguintes paixões:

amor, desejo, esperança, coragem, alegria (prazer e gozo). 

Em relação aos maus objetos temos: 

ódio, fuga ou aversão, desespero, medo, tristeza, cólera.

Oportunamente nós vamos completar esse estudo das paixões considerando de mais perto os sentimentos e as emoções, mas desde já podemos esboçar o seguinte quadro com o circuito das emoções: 

                                    MUNDO EXTERNO

SUJEITO AGENTE(SUJEITO PACIENTE

<=================<PAIXÕES<====================<  

|                                                                                                             |

|                                                                                                             |

AFETOS                                                                             EMOÇÕES

|                                                                                                             | 

|                                                                                                             |

================>SENTIMENTOS>================= > 

                              MUNDO INTERNO
A paixão mexe comigo. Vou usar essa expressão no seu sentido mais simples: eu sinto o efeito da ação de uma outra pessoa sobre mim. Não uma ação qualquer, mas que me toca emocionalmente.  A palavra paixão traduz o latim passio, derivado do verbo pati, correlato de agere. Eu sou atingido pela ação de um outro, e este é o sentido específico do verbo latino pati, do qual deriva paciente. Literalmente, o paciente é o sujeito das paixões. (Vejam como esse elemento é importante: estamos falando do paciente, na vida e na sessão de análise).

Quando estou sob o efeito da ação característica do objeto bom, o que é que sinto? Primeiramente amor. Eu gosto do objeto bom e o amo, estabelecendo-se assim uma relação muito importante que os antigos chamavam de conaturalidade afetiva entre o sujeito bom e o objeto bom. E esta vai ser, finalmente, a própria definição de virtude. O virtuoso é alguém que tem conaturalidade afetiva com o bem, e acaba fazendo o bem naturalmente.

Retomando Aristóteles, todos os tratados de ética vão dizer que a virtude é como uma segunda natureza, em função da qual o virtuoso faz o bem naturalmente, sem esforço, e com prazer. Para ele, mais do que para qualquer outro, é bom ser bom! E é assim que a própria razão é retificada pelo amor do bem. A razão prática não é retificada pela própria razão, racionalmente, mas afetivamente pelo amor do bom objeto.

No dia em que entendi esse ponto, entendi também a grande diferença que existe entre a razão pura e a razão prática. Isso aconteceu comigo lá na França. Eu estava tendo meu curso de filosofia ética. Quando o professor Michel Labourdette nos ensinou isso, eu exclamei: “E eu que sempre quis ser muito racional, entendi  agora que é bom ser bom, por causa do bem e não tanto por causa da razão”. É bom ser bom! E isto é o mais importante. 

Algumas pessoas são demasiado racionais consigo mesmas e com os outros, querendo argumentar racionalmente a favor do bem, sem incentivar a própria experiência de como é bom ser bom. Quem ama o que é bom, não precisa argumentar a favor do bem agir. “Faça, e você mesmo verá como é bom”.

No quadro das paixões, o contrario do amor é o ódio. O ódio ao mal é bom, o ódio ao bem é mau. Existe sim um ódio virtuoso ao que é mau.Se você quer bem ao mal, existe alguma coisa errada com você. Alguma coisa perversa. E é a isso que a gente começa a chamar de vício, como uma certa conaturalidade com o mal. No caso do delinqüente, isso chega a ponto de ele nem sequer dar-se conta da diferença entre bem e mal.

O que eu estava querendo hoje, era simplesmente mostrar o dinamismo das paixões, e como uma paixão pode influenciar outras. Amor(ódio, desejo(fuga... Eu já tinha dito que quem ama o bem o procura, mas no desejo há uma ênfase especial na busca, em razão da falta sentida em relação ao objeto bom.

Entre o desejo e a esperança há uma certa continuidade, na medida em que a esperança é um desejo que aposta na procura do objeto e luta por ele, apesar das dificuldades. O contrário do desejo é a fuga ou aversão. O contrário da esperança é o desespero. 

Vejam como este é o esquema clássico, ao qual Bion não deixa de nos remeter, por exemplo, ao falar do terceiro elemento como LH-K. Contemporaneamente, principalmente sob a influência de Lacan, o conjunto das paixões se organiza em função de desejo e falta, mais que de amor e ódio. Isto seja dito sem esquecer o depoimento de Lacan dizendo que ainda haveria de dar um seminário sobre o tratado do amor, segundo Tomás de Aquino.

Em todo caso, a ênfase em amor e ódio, ou em desejo e falta, acaba produzindo uma dinâmica diferente com repercussões na clínica. Um exemplo importante, no prolongamento de desejo e falta, é a pertinente distinção que Lacan estabelece entre prazer, gozo e alegria (em francês, plaisir, jouisssance, joie) conotando o registro do real, do imaginário e do simbólico.

P – A alegria seria o êxtase?

R – Talvez, mas conotando os vários níveis da realidade e, portanto, na perspectiva de uma espiritualidade mais integrada. Aliás, o mesmo vale para as diversas experiências da tristeza, com as possíveis conotações de depressão, melancolia, angústia e sentimento de morte. E não nos esqueçamos de que a tristeza tem também um sentido saudável: ficar triste com o mal é bom, assim como ficar triste com o bem é mau.

Precisamos, portanto,  ficar atentos à ambivalência das paixões, dos afetos e sentimentos. Ficar triste pode ser bom ou mau, dependendo das circunstâncias. O invejoso fica triste com o bem do outro. O vingativo se alegra com o mal do outro. E assim por diante, principalmente levando em conta as diversas formas de sadismo e masoquismo.

P – Mas a alegria do vingativo não é verdadeira alegria, não é mesmo? 

R – Mas nós precisamos estar atentos à ambivalência dos sentimentos nos vários níveis do circuito passional. Isso depende de uma percepção fina dos afetos e constitui um verdadeiro teste para o bom analista. Por exemplo, ao falar da tolerância à frustração, Bion não deixa de sugerir a força de ânimo indispensável na luta pela vida, animada pela esperança, e prolongando-se em boas alianças.

A esperança conota dificuldade, e por isso mesmo a intensificação do desejo, junto à procura por boas alianças. O que eu não posso sozinho, talvez possa com a ajuda de outros. Por esse lado, a esperança tem um componente de socialização: espero, junto com outros, mais do que poderia conseguir sozinho.

E assim nós podemos introduzir outros grandes temas como a utopia.

E por falar nisso, eu li ontem um artigo interessante do Leonardo Boff sobre a família. No capítulo anterior, eu perguntei a respeito da viabilidade da família: continua possível ou desesperamos dela? Será que ela não depende de um inevitável componente utópico? 

Fiquei contente em ver como também Leonardo Boff pensa assim. Seu artigo tinha por título Família, utopia e realidade, e é muito ilustrativo tanto para o capítulo precedente como para este. Há sim uma relação entre a esperança e a utopia (ou, na linguagem de Bion, entre a esperança, o messias, a idéia messiânica e a utopia). Por isso é também muito importante considerarmos a relação entre o desespero, a angústia e o pânico.  A paixão do desespero pode apresentar-se de várias formas, a começar pelo desespero camuflado, mas sempre relacionado à pulsão de morte.

Na continuação, temos coragem (audácia) e medo. E começamos dizendo que pode haver um medo saudável. O fulano que não tem medo do leão solto não é corajoso, mas temerário. E pode mesmo ser uma tolice querer enfrentar um perigo maior que nossas forças.

E há outras formas de falsa coragem, ou de falso heroísmo, que não vou mencionar aqui, mas certamente todos vocês conhecem. A verdadeira coragem tem consciência dos riscos, sabe que nem sempre é possível enfrenta-los. 

P – Seria  –K?

R – Acho que é burrice mesmo!

P – Mas existem também épocas em que a gente é mais corajoso.

R – E há contextos que nos estimulam.

Vocês viram como ao falar das paixões eu não deixei de falar de mim mesmo. E é sempre assim: a paixão mexe conosco, isto é, com cada um. Paixão é também reconhecer em que medida estamos implicados, muitas vezes sem participação da razão. Nos anos 60, muita gente se engajou na luta, apaixonadamente, mesmo sem pensar muito; com muita generosidade, e às vezes alguma ingenuidade.

É claro que pode ter havido coragem e audácia. A audácia sendo uma coragem maior, aceita correr riscos reais ou imaginários. E isto me leva a perguntar se temos coragem para enfrentar nossos fantasmas psicológicos, nossas ameaças superegóicas, e nossos inimigos alucinados.

Isso sem falar dos medos que fazemos às crianças. Eu me lembro, quando pequeno, de um quadro que havia na igreja de minha cidadezinha do interior: o Olho de Deus dentro do Triângulo da Trindade, a sugerir que Deus via tudo, e ninguém podia escapar de seu olhar.

P – Que horror!

R – Até, hoje, de vez em quando, me vem à lembrança aquele quadro impressionante.  

P – Eu também me lembro. Eu era menino e o olho de Deus me olhava sempre, sem sequer piscar!

R – Vocês estão vendo como há também elementos culturais persecutórios e superegóicos. A cultura está cheia de coisas desse tipo.

A respeito da cólera, podemos falar de uma cólera sagrada, como revolta contra o mal. Mas o contrário também poderia ocorrer, especialmente na forma da inveja: o invejoso tem raiva do que é bom e, levando a inveja ao extremo, pode experimentar uma cólera invejosa. Eu já assisti a algumas manifestações de cólera por parte de pessoas extremamente invejosas, que além do mais se apresentavam como promotores do bem e defensores da ética! Há quem diga que o inferno está cheio de invejosos. Em todo caso, parece que o primeiro pecado foi mesmo de inveja, por parte de Lúcifer, que em seguida tentou levar Adão e Eva a invejarem a Deus.

Nesse sentido, talvez possamos dizer que a cólera sagrada virtuosa é principalmente contra os invejosos que olham com maus olhos as coisas boas que o Criador fez.

8. Chegamos ao fim desse capítulo. Minha apresentação foi até um pouco dramatizada, quem sabe porque eu estivesse mesmo apaixonado. Em todo caso, foi para mim  uma experiência apaixonante. E fica o convite para vocês estudarem mais de perto o tratado das paixões. 

No próximo capítulo nós vamos falar sobre Pensamento/Idéia, e eu vou tentar mostrar a relação entre inteligência e afeto, a propósito da intuição e da idéia. Para Bion e Melanie Klein, mas igualmente para Freud, o tema das intuições é extremamente importante. Todos nós temos alguma capacidade intuitiva, com possibilidade de desenvolvimento. Os artistas, mas os místicos também, podem ajudar-nos muito nesse sentido.

Em todo caso, parece haver um consenso no sentido de reconhecer que a intuição depende muito de um certo tipo de sensibilidade, de percepção mais fina, para captar até mesmo as filigranas da vida psíquica e emocional. Nesses termos, podemos concluir dizendo que a vida racional de fato encontra-se entre dois momentos mais importantes: a intuição do começo com intervenção da inteligência, e a intuição no fim, com o aparecimento da sabedoria.

E nós vamos poder falar, com Bion, a respeito de “O” e de sua experiência em At-one-ment. Isto é, na linguagem dos místicos, de uma experiência que não é conhecimento, mas ser. Ser “O”. E eu me permito lembrar o título do livro de Matte Blanco: Thinking, Feeling, Being. Um belo programa!

CAPÍTULO 6

                         Quinto elemento – Pensamento/Idéia

1. O tema do presente capítulo é muito importante, pois corresponde a uma intuição central na psicanálise bioniana. A seu respeito dispomos de uma bibliografia bastante ampla, a começar por um livro meu intitulado Wilfred Ruppert Bion, uma psicanálise do pensamento, sem esquecer o precioso livro de Matte Blanco sobre Thinking, Feeling, Being. Na quarta capa de meu livro, vocês podem ler o seguinte:

“Para Bion, uma característica fundamental da psicanálise é a função, o lugar e o papel atribuídos ao pensamento. A  tal ponto que, para ele, também o Inconsciente tem tudo a ver com a arqueologia do pensamento: um pensamento primitivo, não elaborado, não verbalizado, não estruturado. Se, para Lacan, o inconsciente estrutura-se como linguagem, para Bion pode-se dizer que o Inconsciente é um pensamento que ainda não se estruturou em linguagem. Nesse sentido, ele fala de pensamentos à procura de pensadores. Em um possível diálogo com Lacan, Bion talvez dissesse que o Inconsciente são pensamentos à procura de linguagem. O que vem antes da linguagem é um pensamento primitivo cuja transformação e evolução a psicanálise procura reconhecer  e acompanhar”.

Do próprio Bion, além de Elementos de Psicanálise e Aprendendo com a Experiência, nós temos Uma teoria sobre o processo de pensar, em Second Thoughts. E para completar, eu diria que nosso próximo capítulo será  o prolongamento natural do de hoje, numa tentativa de responder à seguinte pergunta: pensar o quê? Uma colega lá  de Lisboa sugere a resposta em seu livro intitulado Pensar a emoção. E eu acrescento, Pensar a emoção com emoção.

No texto do capítulo precedente, vocês encontram um quadro no qual tentei apresentar-lhes o “circuito das emoções”. Segundo Bion,  trata-se de “pensar a experiência emocional” de maneira a podermos analisar as experiências emocionais do paciente. E no próximo capítulo, nós vamos retomar algumas das observações feitas pelo Odilon de Mello Franco Filho, durante o “Encontro Bion 2004”, com o seguinte título: A pergunta que eu gostaria de ter feito a Bion – afinal, o que é a experiência emocional? Oportunamente, valendo-me daquele quadro, vou tentar responder, não em nome de Bion, mas com sua ajuda. E vocês vão ver como se dá a estruturação deste universo emocional a cujo respeito pode haver um importante aprendizado. Daí Bion ter falado de um Aprender com a experiência – entenda-se, com a experiência emocional.

Na preparação do presente capítulo, organizei-me de maneira a reler os três textos mais importantes de Bion: Elementos de psicanálise, Aprendendo com a experiência e Uma teoria sobre o processo de pensar.  É uma rica bibliografia, em cuja releitura eu sempre aprendo mais alguma coisa. Espero que o mesmo possa acontecer com vocês, se se derem ao trabalho de ler e reler, especialmente Aprendendo com a experiência e Elementos de psicanálise.

Aliás, seria bom que lessem e pesquisassem ao mesmo tempo, anotando, por exemplo, as passagens em que Bion fala a respeito da  experiência emocional. Tanto mais que ele não costuma definir os conceitos, mas espera que o leitor os entenda a partir dos desenvolvimentos que vai fazendo. Vejam como procedeu ao falar sobre a função alfa. Sem dizer o que ela é, ele vai falando, e no fim o leitor é que exclama: “Então função alfa é isso!” 

P – Professor, tenho uma pergunta a fazer.

R – Fale.

P – Por que, em nome de uma paixão, algumas pessoas continuam sofrendo e sentindo dor?

R – Esta é uma excelente pergunta para o próximo capítulo.

P – Mas eu estou pensando hoje!

R – Vou lhe dar uma primeira resposta na linha do que Melanie Klein nos ensina a respeito da inveja, mais precisamente da inveja como ataque ao crescimento. Há pessoas que não se permitem libertar-se, nem se permitem crescer livremente. Além disso, no capítulo anterior, eu citei Bion dizendo como a paixão pode pôr a razão a seu serviço. Todos conhecem a expressão “cego de raiva”. 

P – E a gente diz também que o amor é cego. 

2. Começo esse novo parágrafo lendo a seguinte passagem de Bion:

“Usarei a notação R derivada da palavra Razão e das realizações que pensamos que ela representa. E usarei a notação I derivada da palavra Idéia e de todas as realizações que ela representa, inclusive aquelas representadas por Pensamento, para representar objetos psicanalíticos compostos de elementos alfa, produtos da função alfa.”

Esse nosso capítulo pode ser considerado um comentário dessa frase. E aproveito para fazer uma primeira referência à Grade, no contexto de um estudo sobre os Elementos de Psicanálise. Bion define a Grade como um instrumento para descrever a evolução do pensamento. Querem ver? Partindo dos elementos beta, passamos para os elementos alfa, e destes para os pensamentos oníricos, mitos e sonhos. Em seguida, vêm as pré-concepções, a concepção e os conceitos. Por último, o sistema científico dedutivo e o cálculo algébrico. Partimos do mínimo, os elementos beta, como pensamentos impensados, e vamos até ao cálculo algébrico como forma bastante elaborada do pensamento e do processo de pensar.

Um outro aspecto importante em relação ao tema de hoje é quando Bion nos diz que “o pensamento prepara a ação”. Que tipo de ação? Aquele que nos permite transpor o fosso existente entre o desejo frustrado e sua realização. Aliás, isto nos leva a dizer que, terapeuticamente falando, uma sessão de análise bioniana pode ser considerada 50 minutos durante os quais o analista pensa junto com seu paciente  numa tentativa de preparar uma ação adequada à situação trazida para a análise. “Vamos pensar juntos. Quem sabe você encontra algum caminho”.

E eu dou continuidade ao que dissemos no capítulo precedente a respeito de pessoas sistemáticas. São sistemáticas aquelas pessoas que funcionam como um sistema fechado. Na linguagem de Bion, são personalidades rigidamente estruturadas, oferecendo forte resistência à mudança. Geralmente essas pessoas têm um componente psicótico, mais precisamente esquizóide, com sérios ataques à realidade externa e interna.

Hoje, nós podemos prosseguir falando de pessoas problemáticas. O que é uma pessoa problemática? Ou melhor, como caracterizar uma situação problemática? Em geral trata-se de uma situação neurótica, com uma pessoa aparentemente inteligente, mas de fato com muita imaginação,  levantando uma quantidade enorme de hipóteses. Com isso, sem resolver os problemas, ela acaba problematizando a própria solução. E fica num beco sem saída. 

De que problemas estamos falando? Daqueles que decorrem das diversas frustrações de nosso desejo. Uma pessoa frustrada torna-se facilmente problemática.

P – Mas a frustração não poderia decorrer da própria natureza do desejo? O próprio desejo não é fator de frustração? 

R – Por isso Bion fala também de tolerância à frustração. E nós vamos ver hoje como o pensamento torna-se possível proporcionalmente à qualidade dessa tolerância. Já vimos, em outros cursos, como a tolerância (bioniana) implica em força de ânimo e criatividade, levando-nos a lutar pela vida, com agressividade construtiva.

P – Seria o mesmo que resistência às dificuldades?

R – Atenção! Em psicanálise, a palavra resistência tem uma outra conotação. Eu prefiro falar de luta pela vida com criatividade por um lado, e por outro com estabelecimento de boas alianças. Força de ânimo, luta pela vida, combatividade, criatividade, boas alianças – e assim o que era difícil pode ficar mais fácil de resolver, sem que você fique necessariamente frustrado. 

Se a frustração não for tolerada e a pessoa não conseguir sequer pensar, provavelmente sentir-se-á também fracassada, sem condições de resolver seus problemas. Vejam a seqüência: sistemática, problemática, frustrada, fracassada.

Uma das formas mais freqüentes de intolerância é aquela que está associada à onipotência. Nesses casos, há uma passagem quase espontânea da onipotência à impotência, dependendo da maneira como se lide com a frustração. O que é o impotente? Um onipotente frustrado que acaba fracassado. Indo além da brincadeira, é o caso de perguntarmos em qual dessas categorias nós nos encontramos! 

P – Eu sou sistemático...

P – Eu acho que estou mais para problemático...

R - Vocês riram, e é importante que a gente possa rir dos próprios limites. É um alívio poder rir de si mesmo. Quem disse isso foi Grodeck, um dos contemporâneos de Freud. Segundo ele, enquanto você se leva muito a sério, é porque ainda está bem doente; quando começa a rir de si mesmo, é sinal de que está melhorando. 

Nós vamos terminar o presente capítulo insistindo nesse aspecto do “pensamento que prepara a ação” e ajuda a resolver problemas decorrentes  de uma situação emocional de frustração. A respeito do neurótico, chamei a atenção de vocês para o fato de ele aparentar inteligência quando na realidade é movido muito mais pela imaginação. E nós não podemos confundir imaginação e simbolização principalmente depois das distinções estabelecidas por Lacan. Situando-se no registro do imaginário, o neurótico engana-se e tenta enganar o analista, levando este último a acha-lo muito inteligente, quando na realidade está apenas fantasiando. E o mais grave é quando o neurótico problematiza a própria solução que se apresentava. A solução estava ali, mas ele problematiza de tal forma que ela própria vira problema. É o caos neurótico. 

P – Isso impede a ação.

R – Impede a ação.

P – Na verdade o neurótico não faz a transição do pensamento para a ação.

R – Isso que acaba de ser dito é tão  importante que vou introduzir mais um elemento em nossa lista: ação/atuação (em inglês acting out, mas também enactement). 

P – Ele atua porque não tolera a frustração...

R – E isso pode ser comum a várias pessoas ao mesmo tempo: marido e mulher, pais e filhos, analista e paciente, em en-actement, isto é, em encenação, (mise en scène em francês)!

Retomo, pois, essa frase bastante simples mas extremamente séria: o neurótico pensa que tem idéias quando na realidade não sai do imaginário. Com isso acaba permanecendo no caos, sem uma idéia que ponha ordem na desordem. 

Esta é uma outra grande intuição de Bion. Referindo-se à experiência de Freud com Charcot, ele faz uma aproximação entre idéia e fato selecionado, na terminologia de Poincaré. Charcot dizia a Freud: Fique observando. Freud exclamava: Mas eu não estou vendo nada! Charcot insistia: Continue observando, até que alguma coisa mais importante apareça. A esta coisa mais importante que acabava aparecendo, Bion chamou de fato selecionado, como uma idéia que põe ordem na desordem. E ele acrescenta que se trata de um elemento alfa, distinto dos elementos beta que, como tais, permanecem desordenados.

No mesmo texto, Bion faz igualmente alusão ao processo abstrativo, a cujo respeito elaborei um quadro que vocês podem consultar à pg. 54 do meu livro A psicanálise atual na interface das novas ciências.

3. Podemos agora falar sobre o pensamento e sua relação com a tolerância à frustração.

De que frustração se trata? Daquela decorrente do fato de o sujeito não transpor o fosso que se abre entre o desejo e seu objeto, ou melhor, entre o momento do desejo e o de sua satisfação, ou não. Gosto de visualizar esta situação com o seguinte desenho

                              desejo                    objeto

                            -----------|                |-----------

                                           |    fosso   | 

  O depressivo com traços melancólicos faz uma tentativa de transpor o fosso descendo até o fundo,  para só então passar do outro lado. Já o maníaco tenta passar saltando para o alto, e quase sempre caindo igualmente no fundo do poço, de acordo com o esquema PMD.

Qual a solução proposta por Bion? Fazer uma ponte com a ajuda do pensamento simbólico, não concreto. 

P – Eu estava pensando em dois filmes. No primeiro, O pianista do mar, o personagem não consegue sair do navio e ir para o outro lado. No segundo, O Náufrago, o personagem consegue fazer a ponte com um barquinho que o leva para o outro lado.

R – Eu gostaria que vocês gravassem esse desenho. Apesar de muito rudimentar, ele ajuda muito. O depressivo-melancólico vai lá no fundo, na ilusão de que poderá passar do outro lado. O maníaco pretende dar a volta por cima, com negação da realidade, numa atitude onipotente. Já o pensamento simbólico, não concreto, vai e volta, estabelecendo uma ponte e um vínculo igualmente simbólicos.

Isso posto, o que é uma sessão de análise? Cinqüenta minutos durante os quais analista e paciente pensam juntos, na tentativa de construir uma ponte simbólica. Isso é muito bioniano: pensar junto, simbolicamente, ampliando os horizontes, e levantando outras hipóteses, numa expansão do universo mental. Dessa forma, desenvolve-se o aparelho para pensar, tanto no analista como no paciente, de tal sorte que o paciente pode continuar pensando mesmo depois da  sessão.

P – Estou pensando nessa relação entre o pensamento e a inteligência. Toda vez que o senhor toca nesse assunto, eu fico pensando que a psicanálise não é para todo mundo. O paciente precisa ser inteligente! 

R – Isso começa sendo verdade principalmente para o analista. Mas não se trata de um tipo qualquer de inteligência, e sim de uma inteligência impregnada de afeto, a começar pela gratidão. Uma inteligência amorosa, intuitiva, capaz de ver dentro com sensibilidade. 

Nós vamos voltar a esse assunto no próximo capítulo, mencionando  igualmente a experiência estética. Em todo caso, desde agora, podemos insistir no papel da inteligência como capacidade intuitiva, para ver dentro, em profundidade. Pessoas sem capacidade simbólica, sem acesso à experiência intuitiva, dificilmente conseguem fazer análise.

Há um termo de inspiração bioniana que eu gosto de evocar – analisabilidade.  Podemos ter pacientes de psicoterapia que não chegam a ser pacientes de análise. No entanto, precisamos também reconhecer que toda pessoa em análise pode transformar-se progressivamente em paciente de análise, graças ao que vai aprendendo com a própria experiência analítica e o desenvolvimento de seu aparelho para pensar.

E para não deixar de lado a contribuição kleiniana, o analista-mãe, dotado de rêverie, ajuda o paciente-bebê a desenvolver seu aparelho de pensar, e não apenas de fazer identificações projetivas.

P – Eu tenho um questionamento central. Até agora estamos falando de pensamento e idéia como se fossem sinônimos. Será mesmo?

R – Você fez a pergunta na hora certa. Comecemos por idéia recorrendo à ajuda da etimologia. E eu aproveito para lembrar uma coisa importantíssima, a respeito da origem das palavras. Se o pensamento está à procura de palavras, as palavras por sua vez tentam dizer o que precisa ser dito. Ao comentar o elemento comunicação/ linguagem nós vamos insistir, oportunamente, no fato de nos comunicarmos por meio de palavras, para dizer nossas idéias articuladas num discurso.

A palavra idéia é derivada de eidos em grego, auristo do verbo oráo  que significa ver. O particípio passado (eidos) do verbo ver (oráo) é visto. A idéia é o visto. Mas Bion logo acrescenta que não se trata de visão sensorial, mas psíquica, razão pela qual falaremos não mais de visão, mas de intuição. A  idéia é o intuído.  Visão e intuição se correspondem: a primeira no nível sensorial, a segunda no nível psíquico propriamente dito, conotando inteligência como capacidade intuitiva.

P – Fiquei pensando na palavra insight.

R – Exatamente:  in-sight finalmente significa ver dentro, assim como intu-ição, do verbo latino intueri.  Dessa forma, nós entendemos como a inteligência pode ser considerada uma capacidade de intuir, lendo dentro, penetrando, e encontrando idéias. A idéia é o que é intuído dentro!

P – Por isso se fala também de entender e de entendimento? 

R – Atenção. A esse propósito, gostaria de lembrar que Bion conhecia Kant e os três livros importantes que escreveu sobre a Crítica da razão pura, a Crítica da razão prática e a Crítica do entendimento. Diferentemente de Kant, Bion estabelece uma crítica psicanalítica da razão pura, da razão prática, e do entendimento. Tendo estudado filosofia, ele soube muito bem referir-se ao modelo filosófico para em seguida abandona-lo e ir em frente. Cita Kant, cita Hume, cita Locke, dialogou com Popper, ... para pensar psicanaliticamente, indo mais longe que a filosofia.

Um exemplo importante é quando Bion cita a seguinte frase de Kant: “conceito sem intuição é vazio, intuição sem conceito é cega”. Com semelhante citação, Bion está mostrando como é inteligente, e como consegue ver dentro do pensamento de Kant, para ir além dele. Será que idéia é sinônimo de conceito? Será que conceito é sinônimo de intuição? Será que o nome corresponde adequadamente ao conceito e à intuição?

Quero dar de presente a vocês o quadro da pg. 54 de A psicanálise atual na interface das novas ciências a respeito do processo abstrativo segundo Bion. Como é que surge o nome? Vejam lá: experiência, observação, extração, modelo, transação, conceito, simbolização, intuição, nomeação, comunicação, designação, e volta ao ponto de partida.

Em muito grande parte, Bion e Lacan têm razão a respeito da importância do que está sendo dito. Sobre esse assunto, gosto de conversar com os fonoaudiólogos a respeito da correlação existente entre fala (fono) e escuta (audio). O paciente fala e o analista escuta com inteligência, isto é, procurando ver dentro e entender o que está sendo trazido, apesar de muitas vezes isso permanecer escondido, recalcado no Inconsciente.Nesse sentido podemos falar de uma inteligência psicanalítica, que procura ver dentro do Inconsciente mais profundo, à procura de idéias relativas à experiência emocional na relação inter-humana.

P –Grotstein traz a imagem do Ciclope, de um olho só; sugerindo a passagem para uma visão tridimensional.

R – Bion vai mais longe e sugere uma ultrapassagem da geometria euclidiana (tridimensional) para a geometria algébrica, com mais de três dimensões. De qualquer forma, sua intervenção nos permite insistir na mudança de nível como condição para uma percepção mais profunda. Começamos com uma percepção sensorial, passamos para uma percepção psíquica, e para uma outra que eu chamo de pneumática ou espiritual, até chegarmos ao nível de uma percepção mais profunda, correspondendo à Realidade Última. Partimos de uma realidade física, passamos para a realidade sensorial, desta para uma realidade psíquica, em seguida para uma realidade pneumática, finalmente para a Realidade Última.

A cada um desses níveis correspondem dimensões e intuições diferentes. Vamos dizer assim: Melanie Klein ainda é euclidiana (e fala de projeções para dentro de um continente tridimensional). Bion vai mais longe, especialmente ao considerar o que acontece com o psicótico, e fala de um espaço de mais de três dimensões. Quem melhor desenvolveu esse aspecto do pensamento de Bion foi Matte Blanco em seu livro Thinking, Feeling, Being.

P – É gozado, porque assim o senhor está respondendo às perguntas que fizemos em nosso grupo, durante o Encontro, a respeito de como começar nossa leitura de Matte Blanco. 

R - Mas atenção, pois estou querendo valorizar a participação de vocês com suas próprias idéias. E o seu comentário me permite fazer um acréscimo ao que disse antes, a respeito de idéia. Trata-se da relação que se pode estabelecer entre idéia, do verbo oráo, e teoria. Digamos que a teoria é um conjunto de idéias bem ordenadas e articuladas entre si, como acontece no sistema científico dedutivo.

P – Mas teoria não é derivado de Deus, (Theos)?

R – Num certo sentido sim, se pensarmos nas idéias divinas como presidindo o fenômeno da criação, e a ordem do mundo. Igualmente, se pensarmos na força criativa de nossas idéias. Vejam essa pergunta: “O que é que você tem em mente? Qual é o seu projeto? O que é que você pretende fazer?” Assim nós estabelecemos uma relação entre a inteligência cognitiva e a inteligência prática, no domínio do agir e das intenções.

P – A gente pode dizer que o pensamento tem uma dimensão heurística? 

R – Atenção, com essa pergunta você está sugerindo uma resposta à minha questão. Os antigos falavam da idéia um pouco como Lacan fala do simbólico: como norma que preside a estruturação das estruturas. Considerando a dimensão heurística do processo analítico, podemos dizer que se trata de descobrir a norma-idéia que preside o funcionamento mental. A heurística é uma estratégia de descoberta, por meio da qual investigamos até achar. E há instrumentos adequados para semelhante pesquisa. Há pouco eu me servi dos recursos da etimologia para descobrir o sentido da palavra idéia. E quando achamos, podemos dizer eureka, que é uma outra maneira de dizer o insight – eu vi dentro!

Retomando, pois, a frase de Kant (“intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio”), será que nós vamos encontrar um conceito para todas as nossas idéias? Não necessariamente. A tal ponto que Bion passa a falar de uma capacidade negativa além de uma mera tolerância à frustração. Em relação a “O”, não dispomos de conceito, muito embora a Realidade Última seja um “fato primordial”.

Como tal, ela não é objeto de ciência mas de fé  e de experiência na ordem do ser. Não tanto do conhecer (knowing), ou do pensar (thinking), mas do ser (being), conotando o sentir (feeling). Com isso voltamos à pergunta a respeito da inteligência: será que alguém pode ser inteligente a ponto de alcançar uma intuição de “O”? Não! E para aceitar isso, precisa contar com uma real capacidade negativa. Daí a freqüente citação de Shakespeare, falando pela boca de Hamlet:  “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode suspeitar a nossa vã filosofia”. E a nossa vã psicanálise.

O pensamento onipotente, inclusive em psicanálise, acha que é capaz de ter um conceito de tudo, de dizer tudo, com uma última palavra a respeito de tudo. Não, esta possibilidade não existe. E, paradoxalmente, esta é a grande intuição: Nós não sabemos “O”.  

     A esse respeito gosto de fazer um jogo de palavras, em que Não-sei-O pode ser lido, kleinianamente, como Não-Seio. E isso também é importante. Em Uma teoria do processo de pensar, usando o modelo mãe-bebê, boca-seio, Bion reconhece que o bebê tem uma pré-concepção de seio, numa quase idéia-inata de seio. Quando este se apresenta, o bebê pode dizer: eu sabia que o Seio existe, e sou capaz de reconhecê-lo, numa realização. Mas quando o seio não se apresenta, nem se dá a conhecer, há uma frustração fundamental que leva o bebê a fazer a experiência negativa de um Não-Seio, correlato simbólico de Não-sei-O.

No entanto, Espinosa acaba dando uma resposta ousada, sugerindo pelo menos que nossas idéias coincidiriam com as idéias divinas, e nossa inteligência seria um modo da inteligência divina. Isso é muito sério e neste sentido Espinosa já foi considerado panteísta. 

Em todo caso, não podemos confundir Espinosa e o Presidente Schreber, cuja fantasia era não apenas ser Deus, mas melhor que Deus, isto é, com capacidade de fazer um mundo melhor que este que Deus fez. Estão vendo até onde vai a teoria schreberiana? Uma negação psicótica da realidade, de alto a baixo.  

P – Mas há também uma possível inversão daquele pensamento a respeito do homem feito à imagem e semelhança de Deus, passando-se a falar de um deus feito à imagem e semelhança do homem. 

R – Esta é uma outra versão da mesma pretensão onipotente: não apenas criar um mundo melhor que este aí, mas criar um deus à imagem e semelhança do homem. Que onipotência!

4. Qual a importância de todas estas considerações? A descoberta do pensamento simbólico. E eu gosto de introduzi-la com a ajuda do próprio Bion e o que nos diz, em Atenção e Interpretação, a respeito  do místico e o grupo. Trata-se de uma das grandes intuições de Bion. Entre outras coisas, ele nos fala da dificuldade de relacionamento entre o grupo e o místico. 

De onde vem a dificuldade? Inicialmente do fato de o grupo poder ser sistemático, conservador, ao passo que o místico é inovador. E é inovador por se tratar de um indivíduo bem dotado, cujos dons são ao mesmo tempo características do gênio, do messias e do místico. Quais são estas características? Servindo-me de um vocabulário inspirado em Espinosa, costumo responder dizendo que a característica do gênio é a idéia nova, a do messias a idéia promissora, a do místico a idéia verdadeira. 

Qual a continuidade com a primeira parte do presente capítulo? Nós estamos falando de pensamento e idéia como elementos de psicanálise, isto é, como algo que aparece em todas as análises. Lembrando o dito popular, de médico, poeta e louco, todo mundo tem um pouco, aqui também podemos dizer que de gênio, messias e místico todos nós temos um pouco.

 Como lidar com esses aspectos de nossa personalidade durante a análise? Em relação à idéia nova, trata-se de verificarmos em que medida oferecemos resistência à mudança e à inovação, sobretudo para melhor. E assim somos também confrontados com a inveja em suas diversas modalidades: inveja do crescimento, inveja da novidade, inveja do desenvolvimento.

É o que nos faz ver a continuidade entre a idéia nova (do gênio) e a idéia promissora (do messias). Para mudar, nós precisamos de alguma esperança, de algum estímulo ao nosso desejo. Além de nova, a idéia precisa ser boa, para nos motivar, em continuidade com a pulsão de vida. Em sentido contrário, o grupo conservador pode ter medo da idéia nova inibindo a idéia promissora. O depressivo, mas principalmente o melancólico, é especialmente avesso à idéia promissora. Sob a influência da pulsão de morte, acabam não esperando mais nada da vida. Como nos lembra André Comte Sponville, nada mais urgente que uma boa psicanálise da esperança e do desespero (cf. A felicidade, desesperadamente).
No entanto, a maior insistência de Bion é no místico e na idéia verdadeira, em relação direta com a experiência (de “O”). Quando nos fala de aprender com a experiência, finalmente é disto que se trata. Não apenas aprender psicanálise com a experiência psicanalítica, mas aprender a respeito de “O” com a experiência de “Ser-O”. Será possível? Em todo caso é aqui que Bion estabelece um diálogo em profundidade, da psicanálise com a teologia, especialmente a de Mestre Eckhart.

 Por favor,  tentem ouvir com inteligência, isto é, com vistas a uma intuição profunda, o que Bion nos está sugerindo. Retomo a frase em que Kant nos ensina que intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio.Com Bion, nós acrescentamos, (no mesmo sentido que a teologia-mística-negativa), que uma intuição sem conceito pode ser cega, sem no entanto tornar-se vazia. Não dispomos de um conceito de Deus, mas nem por isso Ele deixa de estar presente. 

E é dessa presença que o místico faz a experiência! Uma presença que é objeto de fé, e não de visão, razão pela qual Bion não hesita em declarar, alto e bom som: Creio na realidade Última como um fato primordial. Mais ainda, ele não hesita em falar de uma transformação em “O”, não mais pela via do conhecimento (em K), mas do ser, (em “O”). Em seguida, fala-nos de um duplo movimento que tanto vai de K para “O” (K(O), quanto principalmente de “O” para K (O(K). Sob o vértice de “O”, Bion passa a falar de uma experiência de Ser de acordo com “O”, em direção a “O”.

Esta é uma linguagem muito parecida com a dos místicos, que no entanto não nos permite identificar a experiência psicanalítica e a experiência mística, pura e simplesmente. Aqui também, Bion se serve de um modelo (ético-místico), a ser usado e abandonado, para chegarmos a uma psicanálise literalmente pós-paradigmática, em todos os sentidos, isto é, além de todos os outros paradigmas. 

Podemos, pois, retomar a frase de Kant modificada por Bion: no caso da psicanálise, intuição sem conceito é cega, sem com isso tornar-se vazia. Tanto na mística como na psicanálise, nós temos esse paradoxo: uma intuição sem conceito que não é vazia, por causa da presença invisível. Presença do infinito, informe, inominável. 

Quanto ao mais importante, nós não sabemos, mas podemos Ser. A proposta final é mesmo esta, Being, numa transformação em “O”, não por iniciativa nossa, mas por influência Dele. E para isso precisamos ter a coragem de dizer que “O” não é nada do que dizemos a seu respeito -  no reconhecimento da primazia da capacidade negativa. O importante não é dizer, não é falar, o importante é Ser. Esta  a intuição básica de Bion. Esta a grande idéia bioniana!

P – Tudo isso tem muito a ver com nossa experiência do Inconsciente, não é verdade? 

R – Não apenas do Inconsciente, mas de toda a vida mental, a cujo respeito eu costumo falar de uma mudança de nível – do físico para o sensório, do sensório para o psíquico, do psíquico para o espiritual, do espiritual para a Realidade Última.

P – Durante o Encontro de Bion lá em São Paulo, o nosso grupo começou a falar muito sobre a experiência mística, e alguém acabou falando sobre uma experiência dela com a irmã. E o Ignácio comentou que quando tocava Bach em seu violoncelo, era como se os dedos dele tivessem autonomia para tocar sozinhos. Foi muito interessante nossa discussão sobre a experiência mística. 

R – No exemplo, há também um inegável parentesco entre a experiência mística e a artística. 

P – Eu tenho uma irmã gêmea e ela estava grávida na época. Eu estava dirigindo o carro e ela sentada a meu lado. De repente ela disse que queria escolher um nome diferente para sua filha. Era a primeira filha dela. Nesse momento me veio um nome à cabeça. Logo em seguida ela disse um nome, e era exatamente aquele em que eu havia pensado. 

R – Parece que houve entre vocês uma comunicação de inconsciente para inconsciente. Bion vai mais longe ao falar de At-one-ment, como comunhão em “O”. Não de maneira abstrata, mas na presença do paciente. Estão percebendo? E é em relação a At-one-ment que finalmente Bion fala de uma experiência simbólica.

Atenção, pois de novo há algumas grandes intuições da psicanálise que são comuns aos grandes autores. Para Lacan,  o simbólico é “a norma que preside a estruturação das estruturas”. Melanie Klein proclama “a importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego”. Para Bion, a experiência da verdade é simbólica na forma da concórdia, isto é, como experiência de ser, compartilhada. Finalmente, a própria experiência psicanalítica é por ele descrita como busca da verdade, numa procura com alcance terapêutico. 

Tudo isso nos vai permitir falar, com Bion, de várias experiências da verdade, relativamente aos vários níveis de realidade. Uma primeira forma ocorre no nível dos sentidos. Se eu digo, com uma fruta na mão: tem cheiro de maçã, tem gosto de maçã, tem forma de maçã, textura de maçã ... ninguém vai duvidar que se trata mesmo de maçã. Um sentido confirmando os outros, nós temos uma inegável experiência da verdade no nível sensorial, como experiência simbólica sinestésica. Os cinco sentidos simbolizam, reunindo numa conjunção constante o objeto de suas percepções. Um sentido confirmando os outros, nós ficamos sabendo a verdade da percepção sensorial.

 Em Uma teoria do processo de pensar, Bion vai em frente e surpreendentemente nos fala da verdade como experiência emocional compartilhada. Nós veremos melhor, no próximo capítulo, o sentido mais profundo dessa comunicação em nível emocional, da forma como é vivida na sessão de análise pelo analista junto com seu paciente.

P – Eu tenho uma pergunta a fazer a respeito dessa definição da verdade como experiência emocional compartilhada. Ainda seria verdade se a experiência em questão fosse por exemplo uma alucinação coletiva, ou algo parecido? Qual a distinção a fazer entre várias situações possíveis?

R – Eu falei acima de várias experiências da verdade. Além da verdade como coerência, há também a verdade como correspondência ao real. Ainda é com o critério de verdade que eu posso saber se se trata de uma alucinação ou de um delírio. Noutras palavras: as várias formas da experiência da verdade funcionam juntas constituindo um critério simbólico de discernimento. Nosso colega Luiz Cláudio Figueiredo escreveu um belo artigo sobre o senso de realidade, o teste de realidade, e a confirmação pela realidade, no tratamento de pacientes borderline.

Do ponto de vista que nos é peculiar, esta é a razão pela qual Bion privilegia o modelo místico: porque o místico faz a experiência da realidade no nível mais profundo possível. Mas você tem razão em fazer sua pergunta, pois também Bion nos fala da folie à deux como exemplo de uma possível alucinação coletiva.

No artigo que escreveu sobre O grupo e o místico ele nos permite mostrar a relação que se estabelece entre os três tipos de indivíduos bem dotados e as outras características da idéia: o gênio tem uma idéia nova, o messias uma idéia promissora, o místico uma idéia verdadeira. Mas nem a idéia nova é alucinada, nem a promissora é delirante, e muito menos a idéia verdadeira é psicótica, com perda de contacto com a realidade.

 Mas a pergunta feita faz sentido no contexto do próximo capítulo, na medida em que a emoção pode estar ou não em continuidade com o pensamento. O invejoso pensa mal, a pessoa grata pensa bem. Quero pois chamar novamente a atenção de vocês para o quadro sobre o circuito das paixões. Peço-lhes que o estudem com toda calma, preparando o próximo capítulo. Mas eu vou antecipar um ponto que está em íntima relação com o tema de hoje (sobre Pensamento/Idéia).

Vocês sabem que, depois de Freud, Bion também nos fala da barreira de contato, e da tela beta. Reconsiderando o quadro relativo ao circuito das emoções, nós podemos ver como tudo começa com as paixões. Em seguida, passamos para os afetos e  encontramos os sentimentos; prosseguimos com as emoções, e fechamos o circuito voltando novamente às paixões.

Problematizando esse circuito, de acordo com Bion e Freud, nós podemos imaginar uma interrupção na série de sinapses, de tal forma que se estabeleça uma barreira de contato, impedindo que os elementos beta sejam transformados em alfa. Assim sendo, não pode haver pensamento, uma vez que ele fica na dependência de elementos beta transformados em alfa. Quando não há transformação, dá-se um acúmulo de elementos beta que impedem a passagem e a continuação do circuito.

Na hipótese de uma alucinação, pode haver sim uma espécie de compartilhamento de elementos beta, mais precisamente uma inundação das mentes, com elementos beta em todas as direções. Na linguagem de Melanie Klein, isso acontece quando a mãe-analista não tem rêverie. Recebendo projeções de fezes explosivas e urinas venenosas, ela devolve a mesma coisa. Sem transformação de beta em alfa, analista e paciente ficam inundados, num curto circuito enlouquecido.

Nesse sentido, podemos dizer que Bion é herdeiro de Melanie Klein no tocante à compreensão da verdade como experiência emocional compartilhada. E indo mais longe, ele nos fala ainda de objetos bizarros, numa condensação de elementos beta não transformados, aos quais se acrescenta, por exemplo, uma influência superegóica. Não pensando, eu alucino, e alucinando estou pronto a atuar.

Vejam como esse quadro é precioso para entendermos tanto a barreira de contato como a formação de objetos bizarros. Mas é precioso também para entendermos como a sinapse não deixa de ser uma primeira  forma de simbolizar, isto é de reunir sentidos diferentes numa conjunção constante.

5. Vou terminar falando um pouco mais sobre a simbolização. 

A respeito da alucinação, não basta dizer que ela não deve ser confundida com o pensamento. É preciso ainda acrescentar que, no pensamento, há também uma exigência de verdade na comunicação. Quem trabalha muito bem este assunto é André Green no artigo que escreveu para o Congresso de Santiago, a respeito da relação entre Representação e afeto no nível mesmo do Inconsciente. Tanto assim que eu costumo dizer que André Green nos faz assistir ao nascimento do símbolo na esfera do Inconsciente.

Comecemos por reconhecer que, por meio da representação, nós podemos lidar com objetos fisicamente ausentes, como estando psiquicamente presentes. O pensamento concreto exige a presença física dos objetos, a tal ponto que posso aponta-los com o dedo, dizendo, por exemplo: eu quero isto. A presença física e o emprego de um dêitico (este, esta, aquele aquela, isto aquilo...) me dispensam de usar a palavra como representante do objeto ausente.

Isto vai tão longe que o aprendizado da língua materna pode ficar impedido ou retardado pelo fato de a mãe ficar sempre presente ao lado da criança. Para que esta última consiga simbolizar, a mãe precisa ausentar-se, de sorte que a criança possa pensar nela e referir-se a ela mesmo na ausência. O fato de não estar vendo a mãe não significa que ela deixou de existir.  Pensar e falar é também uma maneira de lidar com o objeto ausente, na ausência física,  mas presente internamente na mente, isto é, representado. Em certos casos de psicose infantil, as palavras não chegam porque o objeto esteve sempre presente, e a criança não precisou representá-la psiquicamente, de maneira a poder referir-se a ela mesmo em sua ausência.

Este é um primeiro aspecto do pensamento simbólico: referir-se ao ausente (fisicamente) como presente (psiquicamente). Simbolizar é poder lidar com o ausente na forma da re-presentação. As palavras me remetem, me referem, a um determinado objeto mesmo em sua ausência.

 Como é que uma outra pessoa vai saber exatamente do que se trata? André Green foi muito feliz em mostrar como no início do processo há uma escolha e uma ligação do sentido a um significante. Na série dos significantes possíveis, eu escolho um, e o ligo a um determinado significado. 

E aí vem a pergunta: como se dá esta escolha? André Green responde: sob a influência do afeto (donde o título de seu artigo Representação e Afeto). E na comunicação intersubjetiva, pode ser que não haja coincidência entre a escolha que eu fiz a e a que você faz. Daí o desafio da escuta psicanalítica e da interpretação daquilo que foi dito pelo paciente. Será que o analista consegue reconhecer o sentido em que o paciente fez sua escolha do significado, e a ligação que realizou a um determinado significante?

 De acordo com Piera Aulaignier, poderia haver sempre um risco de “violência na interpretação”. Se não intuir a escolha que você fez, eu poderei fazer uma escolha diferente; e você poderá legitimamente não concordar com minha interpretação, mesmo que estejamos usando palavras idênticas. (Num outro contexto, Wittgenstein dirá que as palavras têm seu sentido determinado pelo uso). Mesmo com palavras idênticas, poderemos não estar de acordo, nem chegar à verdade como concordância. Para um mesmo significante, poderá haver  referência a sentidos diferentes.

A  significação acontece num espaço no qual ocorre o que Lacan denomina deslizamento dos significantes. Eles passam, o paciente escolhe um e o liga a um significado; o analista também escolhe e pode liga-lo a um significado diferente. O desafio da interpretação consiste em chegar a uma escolha e ligação que coincidam, ou pelo menos se aproximem da escolha e ligação feitas pelo paciente. Portanto, simbolizar, no contexto da psicanálise,  é juntar (ligação) significante e significado sob a influência das emoções (escolha).

Vejam então o papel da sinapse: ela junta, reúne, dá continuidade entre o que vem antes e o que vem depois. A sinapse simboliza. E é por isso que tanto Freud quanto Bion nos falam, em sentido contrário,  de uma barreira de contato.

P – Fiquei pensando no que acontece no luto elaborado, diferentemente da melancolia....

R – Eis um bom exemplo de interrupção do circuito. O texto de Freud chama-se Luto e Melancolia. Na melancolia você não se separa do morto, mas identifica-se a ele e por assim dizer deixa-se enterrar juntamente com ele. Na elaboração do luto, você se separa, realiza a perda, e volta à vida. Isso não impede de guardar no coração uma boa lembrança do objeto bom, como morto-vivo dentro de você.

Retomo, pois, a intuição de Green, ao falar, diferentemente de Lacan, não apenas da estrutura do discurso, mas da vida do discurso. Um Discurso Vivo. Há uma vida no discurso, mais precisamente há vida na fala, uma vida que se manifesta nas emoções presentes na escolha das palavras.

 P – Isso tem alguma coisa a ver com a idéia como hipótese definitória?

R – Certamente. A hipótese pode ser levantada pela emoção presente. No exemplo dado pelo próprio Bion (“isso que o senhor está sentindo é o que eu chamo de inveja...”), o paciente precisa confirmar (com sua escolha) o acerto da hipótese que o analista levantou (na sua escolha).

Quantas vezes, em situação analítica, eu digo alguma coisa a cujo respeito o paciente responde: “Não é bem isso que estou sentindo”. E dessa forma ele está ajudando o analista a continuar observando e pesquisando. É claro que o paciente pode oferecer resistência à hipótese do analista. Mas, segundo Freud, a resistência (principalmente através da negação) ainda é uma maneira de confirmar.

P – “Não é que eu queira dizer que é minha mãe...”.

R – E Freud conclui: “Está negando, porque é mesmo. Senão, você não negaria”. E vejam como, na hipótese definitória, já está presente a questão da verdade como experiência emocional compartilhada, a ser confirmada pelo paciente, nem que seja através da observação de suas reações.

6. E nós  podemos retomar tudo isso numa perspectiva kleiniana. Melanie Klein nos fala sobre “a importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego”, e eu continuo falando da importância do processo simbólico no desenvolvimento do pensamento que faz crescer.  Nós aprendemos a pensar simbolizando; aprendemos a simbolizar pensando e levantando novas hipóteses além daquelas que já tinham sido propostas.

Indo um pouco mais longe e preparando o próximo capítulo, é assim que Bion passa a falar da expansão do universo mental. E, significativamente, assim manifesta sua genialidade. Ele traz idéias novas para a teoria psicanalítica, e ao mesmo tempo nos convida a fazermos a experiência de novas idéias sobre nós mesmos.

Não se esqueçam de que todos nós acabamos construindo uma teoria a nosso próprio respeito. Ao longo da vida, ao longo dos anos, aos poucos!

Uma teoria com a qual acabamos por nos identificar projetivamente.  A tal ponto que a partir dela gosto de falar do famoso complexo de Gabriela. Vocês se lembram? “Eu nasci assim, eu cresci assim, vou morrer assim”. Na expansão do universo mental, analista e paciente têm coragem suficiente para questionar Gabriela, no reconhecimento de que a mudança é possível proporcionalmente à expansão do universo mental. De repente, o paciente começa a perguntar se é isso e só isso. “Quem sou eu? Só isso, ou tudo isso?”. E não se trata tão somente de uma percepção sensível, no espelho; nem mesmo de uma simples percepção emocional no nível do sentir. Nós temos que nos expandir até o nível do ser. 

Daí Matte Blanco mostrar a continuidade entre pensar (Thinkink), sentir (Feeling) e Ser (Being). Pensar, mas não só pensar. Sentir, mas não só sentir. Ser, de acordo com “O”, em direção a “O” . E eu me permito insistir: isso não está em Freud nem em Melanie Klein. Isso está em Bion. 

Realmente, ele fez à psicanálise uma proposta de expansão da própria teoria psicanalítica. Não apenas da experiência do paciente em análise,  mas do analista com todas as suas teorias. Há em Bion um convite a que o analista reveja suas teorias psicanalíticas, até o ponto de dizer: “nem a melhor teoria consegue dizer o que há a ser dito”. A própria teoria psicanalítica não deixa de ser um modelo, e como tal, deve ser abandonado depois do uso. Por isso ele fala de uma experiência final de at-one-ment. O que é at-one-ment? Uma simbolização de “O” na forma de uma experiência de comunhão com ele. 

Podemos agora terminar introduzindo o tema do próximo capítulo a respeito de sentimentos e emoções.

P – Antes, porém, eu queria fazer uma pergunta: o senhor falou da idéia no sentido do ver;  e o pensamento em si, o que ele é em relação à idéia?

R – O emprego das idéias. É o uso das idéias, no estabelecimento de uma relação entre elas. Mas há uma outra maneira de responder, que é a seguinte:  o pensamento é a função alfa em exercício, com mudança de nível. A função alfa transforma beta em alfa. Além disso, no uso dos elementos alfa, há também uma possível transformação desses últimos, de alfa em sigma, com mudança de nível – de psique para pneuma. Nesse novo nível, eu proponho que falemos dos elementos “alfa transformados” como sendo autênticos elementos sigma, (E não se esqueçam de que sigma é a primeira letra da palavra símbolo, em grego).

Em outras palavras, estou dizendo que o processo simbólico não termina com o aparecimento de elementos alfa, mas continua numa transformação ainda mais significativa, que Bion chama, por um lado, de “transformações em psicanálise”, e finamente de “transformações em “O”.

Há vários níveis de pensamento simbólico correspondendo aos vários níveis de realidade: no nível da realidade sensorial, temos a simbolização sinestésica; no nível das emoções temos a simbolização em que a verdade aparece como experiência emocional compartilhada; no nível das idéias, temos a simbolização como compartilhamento de idéias e conceitos; no nível da linguagem e da comunicação, temos o common sense cultural e linguístico; no nível mais profundo da ética e da mística, temos a simbolização na Comunhão do Ser.

A respeito dos elementos sigma, eu lembraria, em sentido contrário, que um colega argentino, Dario Sor, propôs falarmos de elementos gamma, relativamente aos elementos beta que não são passíveis de alfabetização. De fato, a seu propósito, Bion também fala de objetos bizarros – não simbolizáveis. No extremo inferior, objetos bizarros, elementos gamma não aproveitáveis na vida mental, a não ser de maneira perturbadora. No extremo superior, elementos sigma, no mais alto nível de simbolização.

Assim como o colega argentino sentiu a necessidade de falar de elementos gamma, eu sinto a necessidade de falar de elementos sigma, para insistir na possibilidade de a função simbólica desenvolvida continuar transformando elementos alfa, com vistas a uma vida psíquica expandida, não apenas como pneumática, mas como possibilitando transformação em “O” .

P – Podemos falar de um lento processo de simbolização durante as sessões? 

R – Certamente.

P – Me pareceu que semelhante compreensão do pensamento simbólico como experiência de ausência, e o pensamento concreto como dependendo da presença, tem muito a ver com o estudo do desenvolvimento segundo Piaget.

R – Em todo caso, o exemplo que gosto de dar é o do aprendizado da língua materna. Se a mãe ficar presente o tempo todo, isso poderá retardar o aprendizado da língua por parte da criança. A mãe precisa ausentar-se para que a criança possa pensar nela como ausente-presente, fisicamente ausente e espiritualmente presente. Aliás, este passa a ser um dos sentidos da palavra representação: considerar como presente uma coisa que está fisicamente ausente, e da qual podemos falar.

Depois dessa última intervenção, seria bom lembrar como existe um processo em andamento ao longo da vida, um processo ao qual a psicanálise pode dar boa ajuda. A esse respeito, alguns falam da sabedoria como um longo aprendizado a respeito do sentido da vida, não apenas no nível do Consciente, mas do Inconsciente também. De maneira jocosa, gostaria de lembrar uma frase que me foi dita carinhosamente outro dia: “Você não está ficando mais velho, você está ficando mais sábio”. Que bom se fosse verdade. Em todo caso é o que desejo a todos nós.

         CAPÍTULO 7

Sexto  Elemento

Sentimento(emoção, sofrimento(dor

1.Ao começar mais este capítulo, espero que todos estejam percebendo a riqueza do pensamento bioniano a respeito dos elementos de psicanálise, tanto na teoria como na prática. Segundo ele, numa sessão de análise, nós observamos os diversos  elementos da maneira como vão surgindo na fala do paciente e na escuta do analista. 

Ao dizer isso, devo acrescentar que, numa supervisão ou num seminário clínico, o supervisor deverá normalmente conversar com o supervisionando a respeito da maneira como está lidando com a relação continente(contido, o vínculo de amor/ódio(conhecimento, e assim por diante...  Noutras palavras, os assuntos que estamos considerando agora, de maneira teórica, deverão ser oportunamente examinados na prática  de cada um de vocês.

O presente capítulo, sobre o sexto elemento, poderia ter um título mais amplo nos seguintes termos: Sentimento, afeto e emoção: sofrimento e dor, prazer e alegria.Vou dividi-lo em três partes. Na primeira, consultaremos a palestra do Odilon de Mello Franco Filho durante o Encontro Bion-2004. Na segunda, vou recolocar o problema nos meus próprios termos, levando em conta a escolha das palavras (afeto, sentimento,emoção). Na terceira, vou trabalhar especialmente o tema dos sentimentos, encarando, por exemplo, o sentimento de solidão, de inferioridade e de culpa.  

2. De início, o Odilon refere-se aos termos empregados (afeto, sentimento, emoção) como se fossem sinônimos. Logo em seguida, porém, passa a mostrar que não é bem assim. Estas palavras podem ser tomadas com maior precisão, com o estabelecimento de algumas distinções mais importantes do ponto de vista psicanalítico. 

Aliás, é o que acontece também com Antonio Damásio em seus trabalhos de neurociência, em cujo âmbito opera uma verdadeira escolha das palavras. E acontece igualmente com Lacan, para quem o sentido das palavras é fundamental na análise do discurso do Inconsciente.

Pessoalmente, hoje em especial, vou basear-me nesta escolha das palavras, fazendo inicialmente uma análise etimológica, no reconhecimento de que as palavras também têm sua história. Disponho de um livro muito interessante sobre o nascimento e a história das palavras.

Pensemos em como o homem primitivo começou a falar. Coisas muito importantes aconteceram então, marcando as palavras para o resto da vida. Por exemplo, vocês já repararam no som da letra s? Ouçam o som sibilante ssssss, em sibilar, assoprar, assobiar ... diferente por exemplo da letra p,  pppppp, de  paulada, pular, pisar.  

E reparem como se escreve a palavra “sentido”,  em latim:  sensus, com três ss. Ao dizer isso, estou querendo mostrar logo a diferença sonora que há entre o sentire em latim, e o feeling em inglês. Será que há alguma coisa em comum entre ffffff e sssss? Como será que o homem começou a perceber semelhanças e diferenças em suas sensações? Eu não saberia responder, mas acho importante chamar a atenção de vocês para esse aspecto da história das palavras. Um aspecto que pode influenciar na escolha delas, a partir do reconhecimento de como historicamente os sons ou sensações passaram a ter significado ou sentido. 

Insisto, pois, no fato de que “sentido” em português traduz “sensus” em latim. E logo em seguida constatamos que a palavra sentido, ou sensus em latim, tem pelo menos três sentidos que nos vão ser particularmente preciosos no presente capítulo. O primeiro, no nível da sensação; o segundo, no nível dos sentimentos; o terceiro, no nível da significação. E nos três casos podemos falar ainda de uma sensibilidade maior ou menor.

No nível da sensação, falamos de cinco sentidos e de um aparelho perceptivo sensorial, a cujo respeito pode acontecer uma percepção sinestésica da verdade, em que um sentido confirma a percepção dos outros. Nossos cinco sentidos são como portas ou janelas abertas para o mundo externo, por meio das quais captamos sinais correspondentes provindos de fora.

No nível dos sentimentos, encontramos diversos afetos e emoções, por meio dos quais nos relacionamos não apenas com a natureza, mas principalmente com o mundo humano em que se encontram as outras pessoas. A esse respeito, Bion vai falar de um aparelho perceptivo emocional, com uma correspondente experiência da verdade como “experiência emocional compartilhada”.

No terceiro nível é que encontramos o sentido como significação.E ´-e significativo que o Odilon só aceita falar de experiência emocional quando chegamos a esse terceiro nível. Antes, pode haver uma situação emocional, mas que se torna experiência apenas quando as emoções são significadas. 

Finalmente, podemos reconhecer como a própria palavra sentido tem vários sentidos, sendo portanto polissêmica. Sentido em latim sendo sensus, em grego sema, quando uma palavra tem vários sentidos, nós dizemos que é polissêmica ou simbólica. Ao contrário, quando há um sentido só, dizemos que é unívoca ou monossêmica.

A conotação clínica é a seguinte: como não simboliza, o psicótico  toma as palavras univocamente, com um sentido só, com prejuízo das outras possibilidades semânticas. Como dizia o Chico Anísio, “o psicótico só pensa naquilo”. Daí os equívocos possíveis, bem como todos os desencontros. Nós precisamos, portanto, saber ouvir nosso paciente, e começamos indagando de nós mesmos: “O que será que está dizendo? Em que sentido está dizendo?”. 

Isso tudo é tão importante que comecei a me perguntar se nosso próximo curso vai ser sobre a simbolização ou sobre a experiência emocional. Os dois assuntos se implicam, a ponto de eu não saber qual o mais urgente. Hoje, estou com a impressão de que o mais urgente seria a experiência emocional. Até porque, lá na Sociedade, este é o assunto em pauta. E o próprio Odilon nos falou a seu respeito como sendo o big bang da psicanálise bioniana. Tudo começa na experiência emocional e se expande a partir dela.

P – Com uma paciente eu observo o seguinte: a experiência acontece, mas ela só lhe dá valor dependendo do que faz acontecer. 

R – Vejam como o Odilon estabeleceu uma distinção entre situação emocional e experiência emocional. Além da situação, a experiência se completa quando há re-significação do fato bruto, isto é, quando além do sentido como sentimento há também sentido como significação.

Como vocês estão vendo, estou fazendo um primeiro comentário a respeito do sentido das palavras, e sua possível polissemia. Em todo caso, é o que acontece com a palavra sentido, que tem vários sentidos: no nível da sensação, dos sentimentos, da  significação.

P – Se poderia pensar que o psicótico vive aquela experiência, mas não consegue aprender com ela?

R – Aliás, na continuação de seu texto, o Odilon faz alusão a uma conversa com a Izelinda, em que esta lhe fazia um comentário a respeito da criança psicótica que vive a situação emocional mas não aprende, e por isso continua repetindo a mesma situação. Repete, sem encontrar  saída nem transferir conhecimentos.

P – Uma outra coisa que tenho visto no consultório são as experiências emocionais focadas principal ou mesmo exclusivamente no sofrimento e na dor. Parece difícil as pessoas viverem experiências emocionais de prazer.

R – Na segunda parte deste capítulo vou comentar prazer/desprazer, alegria e gozo, em torno do tema da felicidade.  Mas foi muito oportuno você mencionar esta experiência desde já. 

3. Olhem novamente nosso quadro sinóptico, pois vou tentar mostrar-lhes a polissemia da situação emocional. A própria situação emocional é um exemplo de polissemia. 

Comecemos pelo título – experiência emocional. (No meu texto, eu coloquei de novo a palavra experiência lá em baixo). Nós começamos em cima e vamos até em baixo. A experiência na verdade é tudo isso.  Mas ela começa como  situação.

E o que está presente logo de início? A relação emocional entre “Eu e o Outro”. O eu em toda a sua complexidade e o outro também. Os que estudaram um pouco de psicologia existencial devem estar lembrados de que ali se fala de um ser no mundo com os outros (em alemão In der Welt Sein, e Mitsein). A complexidade resulta da coexistência dos três elementos: eu, o mundo, os outros.

Portanto, mesmo quando escrevemos simplesmente eu e o outro, na realidade estamos nos referindo  ao mundo humano da cultura, dos valores, das significações, na sociedade, ao longo da história. E Bion tem toda razão em considerar a relação narcisismo/socialismo como mais um elemento de psicanálise. Sinteticamente, podemos dizer que o problema do eu são os outros. (No entanto, gosto de citar o seguinte provérbio: antes só que mal acompanhado ... por si mesmo!)

 Olhem agora na terceira linha onde está escrita a palavra paixões. É uma palavra mais antiga, e encontra-se no vocabulário de Aristóteles, por exemplo, bem como no de Tomás de Aquino, Descartes, Espinosa, Kant, e todos os que se empenharam em redigir um Tratado da Ética.

O que é paixão no sentido simples e forte do termo? O correspondente da ação; assim como o correspondente de paciente é agente.  A toda ação corresponde uma paixão; a todo agente corresponde um paciente. E vocês vêem como a etimologia é importante. Agente é derivado do verbo latino agere, na voz ativa; e paciente é derivado do verbo latino pati, na voz passiva.O paciente é aquele que recebe ou, no sentido metafórico, sofre o impacto, a influência, o efeito da ação de um agente. Podemos pois perguntar o que é que nosso paciente leva para a análise: ele leva a experiência de seu relacionamento com os outros. Em que medida? Na medida em que suporta ou não os efeitos da ação do outro sobre ele. 

E vejam aqui como me referi ao circuito das emoções, num movimento de mão dupla: das paixões aos afetos e às emoções, com os sentimentos no meio.  De novo a etimologia nos ajuda. Afeto começa com a sílaba a, mais precisamente com a preposição latina ad seguida do verbo facere, transformado em ficere. O particípio passado de afficere é affectus.

Antes de prosseguir, gostaria de lembrar o que nos é ensinado por Wittgenstein: se por um lado nós escolhemos as palavras levando em conta o que elas querem dizer, por outro reconhecemos que “as palavras têm o seu sentido determinado pelo uso”. Com isso, não apenas consultamos o dicionário, mas levamos em conta o uso das mesmas palavras nos diversos contextos. Uma coisa é o sentido de uma palavra no dicionário, outra o sentido que pode ter no consultório, na boca de um determinado paciente.

O Odilon consultou os dicionários do Houaiss e do Aurélio que parecem ser, atualmente, nossos dois melhores dicionários.Como tenho acesso também aos dicionários latinos, eu consultei o Ravizza e pude ver, de maneira extremamente simples e clara que a palavra, afeto, comporta um movimento de fora para dentro, como na seguinte frase: “o que você disse me afetou”. O afeto é uma paixão, com essa característica. Por isso, no texto do Odilon, se fala da imanência dos afetos. 

Em seguida, ela vai falar da transcendência (ou melhor da transitividade) das e-moções, em que a preposição ex, em latim, pode ser entendida como indicando um movimento de dentro para fora. E para dar a tudo isso uma conotação kleiniana, nós podemos dizer que os afetos pelo menos lembram a PD, ao passo que as emoções pelo menos conotam a PEP. 

Mas eu queria valorizar o sentimento que está no meio. Tomando as coisas em sentido adequado, podemos dizer que o sentimento é o espaço-tempo maior em que, tendo sido afetado, eu posso passar uma vida inteira ruminando e fermentando. Ocorre-me a metáfora do caldeirão: o sentimento é o espaço-tempo da fermentação. (Em seguida, ao passar para o pensamento, eu me sirvo da palavra meditação: um sentimento meditativo precede o pensamento propriamente dito).

Não sei se alguns de vocês já se interessaram por caracterologia. Numa certa época de minha vida, eu estudei muito esse assunto e li com muita atenção o Traité du Caractère de René Le Senne. (Ainda quero fazer uma releitura da caracterologia com olhos psicanalíticos). Em todo caso, hoje e aqui, eu descubro um ponto de encontro muito interessante. Isto porque a caracterologia apoiava-se em três fatores principais para distinguir entre pessoas emotivas e não emotivas, ativas e não ativas, secundárias e primárias. Dependendo da combinação desses três elementos básicos, tínhamos nove tipos de caracteres: o apaixonado é emotivo, ativo, secundário; o nervoso é emotivo, não ativo, primário; o sentimental é emotivo, não ativo, secundário. E assim por diante, com as várias combinações possíveis.

O aspecto para o qual eu queria chamar a atenção é que o sentimental sendo emotivo, secundário e não ativo,  vive suas emoções em profundidade (secundário),  durante muito tempo. Sentimental é aquele que fica triste e leva um ano para elaborar! Por que? Principalmente porque reúne emotividade e secundariedade. É profundo e lento na elaboração, tanto para o bem quanto para o mal.

Um outro exemplo interessante para nós é o do nervoso (não necessariamente neurótico). O nervoso é emotivo, inativo, primário. Isso significa que ele se emociona facilmente, e facilmente volta ao normal. Por exemplo, briga facilmente e facilmente faz as pazes. Muda muito depressa, tanto para o bem como para o mal. É o contrário do sentimental, que, quando briga, precisa de um ano para fazer as pazes!

Estou me servindo da contribuição da caracterologia, para ajuda-los a melhor entender o que são os afetos, os sentimentos e as emoções. Não são sinônimos, embora se encontrem no mesmo contexto da situação emocional. E isto vale tanto para o paciente quanto para o analista. 

Em todo caso, o ponto mais importante é vocês verem como se dá a passagem do sentimento ao pensamento. O sentimento é precursor do pensamento, e se eu pudesse exagerar muito,  eu diria que o “sentimento” é um pensamento de natureza afetiva e emocional. Procurei uma palavra para dizer isso e acabei me servindo da metáfora do caldeirão: o paciente fica lá cozinhando, fermentando, seus sentimentos.

P – Em ebulição.

R – Embora possa ser também em fogo brando.

4. Falemos agora do pensamento. Vejam a seqüência: pensamento, intuição, conceito, palavra. Se o sentimento vai virar pensamento, por outro lado o pensamento pressupõe sentimento.

Entendam esse ponto, pois é onde Melanie Klein e Bion mais se aproximam: há alguma continuidade entre sentimento e pensamento, pela mediação das transformações. Como se dá a passagem do sentimento para o pensamento? Por meio da transformação. 

E o que é transformado? Bion fala de elementos beta transformados em alfa. Quais são esses elementos beta? Eu diria que é todo esse conjunto de afetos e emoções, presente na situação emocional: “sensibilidade-sentido-sensório-sensação-sentimento-afeto-emoção”. Na linguagem de Bion, poderíamos dizer que quanto mais sensível a pessoa, mais elementos beta ela acumula em seu caldeirão, para poder cozinha-los lentamente.

P – Mas tudo isso não pressupõe um aparelho para pensar? 

R – Bion não hesita em dizer que os pensamentos desenvolvem o aparelho para pensar, e como tais o precedem. Aqui, trata-se de saber o que vem antes do pensamento. São os  sentimentos.

E como se faz a passagem? Com a ajuda da função alfa que transforma beta em alfa. Daí a importância do tema das transformações. No seu livro com este título, há também um subtítulo significativo: do aprendizado ao crescimento.É nessa passagem de beta para alfa que começa a atividade de pensar. 

E vocês viram como o Odilon foi feliz em evocar o exemplo dado por Melanie Klein a respeito da pré-concepção de seio. Com uma pré-concepção inata de seio, o bebê a realiza ao encontra-lo, vivendo também uma experiência emocional de satisfação. E se não encontrar, vive igualmente uma experiência emocional de frustração. Em ambos os casos há uma experiência emocional que dá origem ao pensamento.

Atenção, pois esse ponto merece ampliação. É voz corrente, entre bionianos, que o pensamento nasce com a frustração, na ausência do seio. E alguns se apressam em dizer que quando há satisfação há conhecimento, mas não pensamento, como se a satisfação impedisse o pensamento.Na verdade, porém, Bion está fazendo alusão não tanto à satisfação e à gratificação, mas à saturação. Um sujeito saturado não pensa mais. Ao contrário, de acordo com Anna Alvarez e Heidegger, a gratificação faz pensar em função da gratidão.

  Este é um ponto em que Heidegger me ajuda a expandir a teoria bioniana.  Em seu livro O que significa pensar (Was heisst Denken), Heidegger responde dizendo que Pensar significa ser grato (Denken heisst Danken). E indo mais longe, sugere que a verdade tem a ver com a gratidão por meio da recordação (verdade, em grego, alétheia  significa não esquecimento).

Quando há frustração, o pensamento começa levantando hipóteses a respeito do que aconteceu: “Será que mamãe não gosta mais de mim, será que ela morreu?”. Se há gratificação, o pensamento simbólico começa a se perguntar: “Como é que vou retribuir? O que posso fazer para ser bom também, com essa mãe que é tão boa comigo?” Na segunda parte deste capítulo, vou falar um pouco sobre o sentimento de culpa e sobre a gratidão.

P - Anna Keller só adquiriu a palavra água depois que a enfermeira colocou sua mão em contato com a água. Aí ela viveu uma realização.

R – Exatamente. Este é um bom exemplo para mostrar como a própria palavra surge no bojo da experiência. A gratidão também surge no seio de uma experiência gratificante. E ela faz pensar.

P – Um ponto central me parece ser o fato de que tudo depende da sensibilidade de cada um.

R – Pelo menos no começo. No capítulo precedente falei da intuição como ato de uma inteligência emocional. Se relerem o capítulo, vocês verão como a intuição é sinal de uma inteligência sensível. Quanto mais sensível a inteligência, mais intuitiva também.

Estou enfatizando a palavra transformações, que é título do livro mais difícil de Bion e talvez o mais completo também. Quais as transformações por meio das quais os sentimentos viram pensamento? Resumidamente, as transformações de beta em alfa, às quais eu não hesito em acrescentar transformações de alfa em sigma, para enfatizar o processo simbólico propriamente dito, em seu mais alto nível de abstração e transação. (Sobre este assunto vejam meu livro A psicanálise atual na interface das novas ciências).

Surpreendentemente, é na medida em que vão surgindo outros sentidos dentro do processo simbólico que existe alguma perspectiva de “cura” em psicanálise: a terapia psicanalítica é essencialmente simbólica. A “cura” consiste em descobrir que há outros sentidos, e não apenas um, naquela situação. Onde eu estava vendo sinais de perseguição, pode ser que haja outros sinais, de outros sentimentos e emoções. A “cura” vem através da simbolização, num universo mental em expansão, com mudança nos sentimentos, afetos e emoções.

P – A palavra sentido também tem o sentido de direção. A cura pode ocorrer numa mudança de direção?

R – Você está mostrando como existe uma dinâmica no processo simbólico. No encontro que tivemos sábado passado, lá na Sociedade, o Ignácio nos apresentou um trabalho a respeito do Inconsciente Infinito, segundo Bion e Matte Blanco. Sabem qual o problema do sentido como direção? É que se falarmos de um direcionamento rumo ao infinito, não teremos uma resposta precisa. É para lá ou para cá? Para todos os lados? E, no entanto, Bion não hesita em nos convidar a sermos (Being) de acordo com “O”, em direção a “O”. E isso depende de uma experiência de elementos sigma.

Sabem qual é o problema do esquizofrênico? Ele fica perdido, numa tentativa de seguir em todas as direções. O psicótico propriamente dito fixa-se numa direção só, univocamente. Aliás, seria bom lembrar que todos nós temos também a parte psicótica da mente, e muitas vezes ficamos como barata tonta, sem saber que rumo tomar. No entanto, na questão do sentido como direção, bem como na palavra emoção, derivada de ex-movere, não deixa de haver uma referência à transcendência, à transitividade, ou simplesmente à transiência. O impasse possível de uma emoção sem direção é acabar ficando meio louca. 

P – E de uma direção sem emoção?

R – Nesse caso, não há propriamente direcionamento e a pessoa não sai do lugar. Talvez seja nesse sentido que se costuma dizer que “o inferno está cheio de boas intenções” ineficazes. Em todo caso, Bion fala mais freqüentemente dos estilhaços, seja na implosão seja na explosão psicótica. É a esquizofrenia completa.

Voltando, portanto, ao quadro, temos pensamento/idéia. Eu quase diria que a idéia vai surgir no lugar dos sentimentos. Vocês devem estar lembrados de como Bion falou com um de seus pacientes: “isto que o senhor está sentindo é o que eu chamo de inveja”. O sentimento tem nome, um nome que o analista conhece, e com o qual pode comunicar ao paciente a intuição que teve. O sentimento vira idéia, reunindo intuição e conceito, por meio da palavra.

Vocês estão percebendo a continuidade? Nós começamos sentindo; pensando, identificamos esse sentimento como idéia conceituável; uma idéia na qual se reúnem intuição e conceito; que podem ser nomeados adequadamente numa palavra bem escolhida. A  palavra, (vejam o papel da palavra!), é por assim dizer a condensação do pensamento que se faz idéia na intuição do conceito, em ato de significação!  

Ouçam de novo a frase de Bion: “isto que o senhor está sentindo é o que eu chamo de inveja”. Eu percebo, identifico o significado, nomeio, e transmito esse mesmo significado ao paciente, de forma que este entra no dinamismo do sentido, podendo inclusive tomar decisões: “Mudo ou não mudo?”.

A esse propósito, gostaria de propor-lhes um exercício: façam um levantamento, no texto de Bion, das palavras que significam afeto, sentimento e emoção. (Acabei de ler um texto da Marilena Chauí a respeito da Ética de Espinosa, no qual ela nomeia os afetos de acordo com o vocabulário espinosano). E Antonio Damásio faz a mesma coisa no quadro das neurociências, e vai falar, por exemplo de nervos aferentes, em relação aos afetos, e nervos eferentes, em relação às emoções.

Quais as palavras que dizem afeto, e quais as que dizem sentimento, ou emoção? Vocês vão perceber que elas sempre correspondem a uma determinada vivência existencial. Ninguém fica triste no abstrato. (Os antigos diziam assim “universalia non movent”, que nós podemos traduzir dizendo que “as idéias abstratas não movem nem comovem”). Ouçam esta frase: como é que vocês se sentem quando estão tristes? E quando estão com medo? Como se sentem quando estão alegres e felizes?

Com isso, no fundo, estamos fazendo o levantamento dos assuntos que interessam à psicanálise. Sobre o que é que conversamos com nossos pacientes em análise? Sobre afetos, sentimentos, emoções, que viram pensamentos (ou fantasias),  para os quais buscamos palavras, com as quais se estabelece uma comunicação entre o paciente e o analista, a tal ponto que o primeiro acaba dizendo a si mesmo: “isto que estou sentindo é o que a Melanie Klein chama de inveja”.

E nós chegamos também a um aspecto que será melhor tratado no próximo capítulo, a saber: o pensamento prepara a ação. Vejam esta situação: “Acabei de perceber como sou invejoso. E agora, o que faço?”. Vejam como há um dinamismo prático no interior do próprio processo. Não é bem o analista que provoca o paciente, mas este último que entra num processo decisório. 

P – Mas há também a questão de saber que decisão tomar.

R – Atenção a esse ponto, que é importantíssimo. Não se trata de uma decisão lógico-administrativa, como se ela decorresse de um raciocínio meramente lógico. A decisão a ser tomada decorre de um envolvimento pessoal na situação que se tornou experiência, a tal ponto que ela é sentida como devendo ser tomada. Esta e não outra. Se eu aprendi com a experiência, que decisão esta experiência e este aprendizado me levam a tomar? 

Isto significa que estamos falando de uma experiência e de uma ação que se voltam para a realidade interna/externa provocando mudanças cujo potencial ativo encontra-se na própria emoção vivida. Vejam bem: não se trata de um raciocínio-lógico-dedutivo, abstrato, mas de um movimento que nasce da própria emoção. Estamos lidando com paixões, afetos, emoções que comportam seu próprio dinamismo. A seu respeito, Freud fala de instinto, impulso, ou simplesmente pulsão. (Espinosa, retomando os clássicos, insiste em dizer que uma paixão só pode ser movida por outra paixão. Também Tomás de Aquino explica como a própria razão prática é retificada pelo apetite reto).

Este é um assunto delicado que nos leva além de uma abordagem lógica, rumo a uma abordagem psicológica e finalmente metapsicológica. No nosso último encontro lá em São Paulo, o Ignácio falou sobre a lógica do Matte Blanco. Luiz Carlos Junqueira fez uma intervenção interessante mostrando como, quando se trata de psicanálise, nós desenvolvemos não apenas uma atividade lógica, mas psicológica e mesmo metapsicológica. Este é o dinamismo mais profundo, não só do Consciente, mas do Inconsciente. E ele deu um exemplo significativo.

Imaginem que um indivíduo entre na casa do Nelson Piquet e leve o carro dele. Logicamente, diz o Luiz Carlos, todos concordarão em dizer que se trata de uma apropriação indébita, e aquele indivíduo é um ladrão. Mas imaginem que aquela pessoa, ao entrar na casa do Nelson Piquet para pegar seu carro, estivesse sendo movida antes de tudo  pela inveja. Psicologicamente falando, todos concordariam em dizer que se trata de um invejoso.

Mas podemos pensar numa situação mais requintada, em que o indivíduo entrasse na casa do campeão e pegasse seu carro, com a fantasia de que se guiasse aquele carro ele também se tornaria um campeão. Nesse caso, precisaríamos da metapsicologia para reconhecer que, mais que ladrão, aquele indivíduo estava sendo movido por uma fantasia alucinatória, fazendo dele um trapaceiro e não apenas um ladrão comum. Trapaceiro, porquanto mudava a significação de seu gesto, que poderia até parecer elogioso. Ele queria ser um campeão, como o Nelson Piquet, por isso se serviu de seu carro!

O que estou querendo dizer? Estou querendo mostrar como existe um dinamismo próprio do processo, a tal ponto que você é levado a agir a partir desse mesmo dinamismo, isto é, a partir da emoção predominante. Não é a razão que leva você a mudar de direção, mas uma emoção mais forte. Eu quase diria que o processo analítico é uma longa meditação em cima desse processo emocional completo.

P – Mas as pessoas também podem tomar a decisão de continuarem invejosas.

R – E isto significa que esta é  a emoção predominante.

P – Não seria o caso de dizer que houve resistência à mudança? 

R – Sim, pode haver resistência e, como tal, interrupção do processo. Mas vou deixar esse assunto para a segunda parte do capítulo, quando acrescentaremos que a pessoa pode preferir ficar como está, em vez de melhorar. Quando isso acontece, pode haver um componente masoquista a ser analisado.

Finalmente, o processo continua, de acordo com o que o próprio Bion nos ensina a respeito do processo de pensar (em Uma teoria do processo de pensar e na Grade). As transformações ocorrem a partir dos pensamentos oníricos, que se prolongam em rêverie. O que é a rêverie? Um pensamento em vigília, mas com algo parecido ao rêve, numa elaboração mais espontânea, isto é, com passagem para a simbolização em sentido amplo, por meio da  verbalização. O pensamento simbólico é também verbal ou verbalizado. Como tal, permite a comunicação de sentido na transferência. Ao falar, eu me ajudo e ajudo o outro a perceber melhor, sentido e mais sentido. 

Daí essa distinção importante no pensamento existencial, entre por um lado perceber sentido e por outro dar sentido. Além de perceber um sentido que as coisas já têm, nós podemos ainda doar sentido. Sinn-gebung, em alemão é doação de sentido. 

Assim,  acontece uma comunicação que proporciona aprendizagem de ambas as partes. Eu aprendo com o paciente e o paciente aprende comigo;  e nós temos uma experiência emocional vivida no compartilhamento, a cujo respeito Bion fala de uma originalíssima experiência da verdade como “experiência emocional compartilhada”.

5. Vou agora falar mais longamente do sentimento, conotando prazer-desprazer, alegria-tristeza.Aliás, não sei se conhecem o livro de Roland Gori sobre A lógica das paixões a ser consultado juntamente com este outro de Mara Selaibe intitulado Ensaio clínico sobre o sentido, e editado pela Casa do Psicólogo.

Embora pudéssemos continuar falando das emoções e dos afetos, vou preferir falar um pouco mais sobre o sentimento, particularmente sobre o sentimento de culpa. Antes, porém, lembraria o texto que Melanie Klein escreveu sobre o sentimento de solidão. É um texto importante, não só pelo conteúdo, mas pela metodologia empregada. É um exemplo de como se pode falar sobre um sentimento, bem como sobre o tratamento psicanalítico a lhe ser dado, levando em conta a metapsicologia.

Numa primeira observação, retomo o que disse há pouco, a respeito do sentimento que se prolonga no tempo. Às vezes durante toda uma análise, a gente descobre lá no fundo um sentimento de inferioridade que acompanha a pessoa ao longo da vida. Trabalhei alguns anos atrás com uma pessoa assim. Ela tinha um vago sentimento de inferioridade que não conseguia superar. Acho mesmo que todos nós poderíamos dar um testemunho a esse respeito: são sentimentos que por assim dizer se tornam características individuais nossas e das quais a psicanálise nos permite tratar.

De maneira introdutória, lembraria o que Freud nos diz a respeito dos dois princípios do funcionamento mental – princípio de prazer e princípio de realidade. Ao falar de funcionamento mental, Freud está enfatizando o fato de a mente funcionar assim, em função dos princípios de prazer e realidade. E o paradoxo básico é que a realidade frustra nossas expectativas. O princípio de realidade frustra o princípio de prazer!

Em outras palavras, desde o início nós lidamos com a frustração. Em função dela podemos ter uma primeira reação: nós realizamos em sonho o que não conseguimos realizar de fato. Daí Freud dizer, de maneira genial, que o sonho é uma realização alucinada de um desejo frustrado pela realidade. (De acordo com Bion, este poderia ser um primeiro exemplo de transformação em alucinose. Normal quando se trata do sonho, anormal quando não estamos dormindo).

Em termos de metapsicologia, Freud está mencionando os recursos de que a mente lança mão para compensar a frustração (deslocamento e condensação são os dois primeiros, a que o Inconsciente recorre, na prática de uma lógica simétrica, diferente da lógica assimétrica do Consciente).

Havendo tolerância, o paciente frustrado ainda pode conseguir pensar, e com isso lidar com a realidade frustrante, até o ponto, quem sabe, de transformá-la, tanto externa como internamente. Por realidade externa, a psicanálise entende principalmente os outros. E por realidade interna, a nossa própria individualidade, em seus diversos níveis de desejo. Por exemplo, uma pessoa voraz está muito mais exposta ao risco da frustração do que uma pessoa normalmente com fome. Neste sentido, a mudança esperada não diz tanto respeito aos objetos externos quanto às características singulares da própria pessoa. O pensamento que prepara a ação estará voltado principalmente para essas características singulares, que aumentam o risco de frustração.

De certa forma, podemos dizer que Melanie Klein e os kleinianos privilegiam as mudanças no mundo interno. Bion, em sua história de vida, insiste também nas mudanças do mundo externo. E eu gosto de insistir nesse aspecto: ele foi um guerreiro, um combatente, comandante de uma companhia de tanques. Brigava, a tal ponto que alguns chegaram a dizer que ele estava mais para esquizoparanóide do que para depressivo. 

Em suma, não se contentava com mudanças internas, mas se preocupava com mudanças externas, por exemplo, na Sociedade Britânica de Psicanálise. (Evidentemente, alguns que discordavam dele não perderam a oportunidade para insinuar que estava atuando, e não apenas agindo. Nós diremos uma palavrinha sobre esse assunto num outro capítulo ao falarmos sobre ação e atuação).

Feitas estas considerações iniciais, vou agora estender-me um pouco mais a respeito de sofrimento e dor. Nas palavras do próprio Bion: 

“A dor não pode estar ausente da personalidade. Uma análise precisa ser dolorosa, não porque a dor tenha necessariamente um valor nela mesma, mas porque uma análise em que a dor não fosse observada e levada em conta não conseguiria se ocupar das principais razões da presença do paciente. Não podemos afastar a importância da dor fazendo delas apenas uma coisa secundária ou alguma coisa que poderia desaparecer depois dos conflitos resolvidos. A análise comporta dor, uma dor que persiste ao longo da análise e depois dela. A dor maior, a frustração maior,  acontece com o aprofundamento da experiência psíquica propriamente dita. Quanto mais importante mais frustrante”.

Atenção, pois não se trata de masoquismo, nem de um privilégio indiscutível da dor, em qualquer hipótese. Nada disso. E para entendermos melhor, vejam o que pode ser dito a respeito do sentimento de solidão, de culpa e desamparo.

Comecemos reconhecendo que nós vivemos numa realidade frustrante.Mais profundamente ainda, isso acontece porque somos sujeitos de um desejo maior que nós mesmos. Somos frustrados pelo objeto de nosso desejo. Dito noutra linguagem, juntamente com André Conte Sponville, nós desejamos A felicidade, desesperadamente. Visamos a felicidade, sabendo que não a vamos alcançar. 

P – O objeto de nosso desejo é inatingível. Mas é um grande passo quando admitimos que nosso desejo pode não coincidir com o desejo do outro. 

R – Você citou Lacan antes de mim. De onde vem, digamos assim, essa imensidão de nosso desejo? De certa forma, ele é maior que nós mesmos. Segundo Lacan, é o sinal da falta inseparável de nosso ser. Daí ele falar de um manque à être, isto significando uma falta na constituição de nosso ser. Somos seres faltantes, cujo desejo, paradoxalmente, abre-se para o infinito.   

Até onde isso nos leva? Até o ponto de nosso Inconsciente fazer uma passagem espontânea da falta para a perda. Não temos porque perdemos. Donde o tema d’O paraíso perdido, de Milton, tantas vezes citado por Bion (especialmente no verso a respeito do infinito, informe, inominável).No nível do Inconsciente, não temos porque perdemos. Nós desejamos o que já tivemos e perdemos – no princípio.

E numa nova passagem espontânea, o Inconsciente nos sugere que perdemos porque falhamos. E assim se estabelece esta seqüência inconscientemente espontânea, entre o desejo, a falta, a perda e a falha.Este é finalmente o proto-mito do pecado original, de alguma forma presente em todas as culturas. 

Os mitos, finalmente, são uma linguagem que o ser humano encontrou para dizer o que não consegue dizer de outra forma, especialmente em termos científicos.Como explicar que nosso desejo seja sempre frustrado quanto ao mais importante? Uma resposta é dada em linguagem mito-poético-religiosa, quando reunimos desejo-falta-perda-falha desde o começo.

E eu insisto em dizer que antes de ser um tema religioso, o pecado original corresponde a um mito da origem, relativo à própria condição humana, na forma de uma linguagem que o Inconsciente encontrou para nos ajudar a dizer o que não pode ser dito de outra forma. No contexto da psicanálise bioniana, os mitos são proto-pensamentos inconscientes, correspondendo a uma experiência emocional muito primitiva, mesmo e principalmente, quando se apresenta no adulto. Como o Inconsciente não tem idade, suas manifestações têm sempre algo de primitivo, independente da idade cronológica do indivíduo. E não é de admirar que, mais cedo ou mais tarde, em toda análise, apareça algum sinal deste sentimento inato de culpa, no nível do Inconsciente, a começar pelo desconforto gerado pela presença do desejo, em mim e no outro, acompanhado de um inevitável sentimento de frustração.

E não é de admirar tampouco que meu Inconsciente seja levado a fazer um deslocamento espontâneo para o outro sujeito, responsabilizando-o pelo fracasso do meu próprio desejo. Não realizo meu desejo porque o outro tem desejos diferentes do meu.  O desejo do outro seria responsável pelo fracasso do meu desejo. 

Indo mais longe ainda, o Outro, o Desejo do Outro, com maiúscula, seria o grande responsável pela frustração do meu desejo. Daí o Inconsciente acrescentar: “Você tem toda razão em se sentir frustrado de não ser Deus. Você não é Deus, e a culpa é sua”. Sartre foi quem melhor ajudou os psicanalistas a lidarem com essa situação: Não somos deuses. Apenas homens. E não há nenhuma culpa nisso! 

6. Só que o Inconsciente continua acreditando que há culpa sim, e ela precisa ser reparada. 

É aliás o que pode acontecer com uma boa psicanálise do pensamento primitivo, em parte pelo menos, nos termos do que acabamos de fazer acima, mostrando os mecanismos inconscientes que nos levam a passar do sentimento de culpa para o sentimento de perda, e deste para o sentimento de falha, no quadro maior de um pensamento onipotente. “Não sou Deus, mas bem que poderia ser!”. Sartre responde: “Você não é Deus, nunca será, e não há nenhuma culpa nisso”. Admiti-lo já é meio caminho andado.

No entanto, com Melanie Klein, (em Amor, culpa e reparação), nós podemos analisar outros aspectos da experiência emocional ligada ao sentimento de falta-perda-culpa, principalmente no relacionamento com outras pessoas. 

Estou falando de preferência dos sentimentos, como elementos que entram na estrutura da experiência emocional, ainda na fase em que se apresenta tão somente como situação emocional. Mas, por outro lado, considerando os atributos divinos do Inconsciente, podemos reconhecer nele sinais de onipotência, onisciência, onipresença, atemporalidade. Dessa forma, é como se o sentimento onipotente de culpa se prolongasse num igualmente onipotente movimento reparatório. Se sou culpado de não ser Deus, como reparar este meu pecado? Tornando-me Deus, de alguma forma; ou pelo menos negando minha própria humanidade, nalgum mecanismo de aniquilamento. E assim os temas da reparação e da redenção surgem no coração da análise como um dos assuntos mais difíceis da metapsicologia. Eu tenho que me redimir desse pecado, por mim mesmo ou por um outro. Nesse sentido todas as “religiões” têm uma palavra de redenção, salvação e purificação, na tentativa de restabelecer a “ordem” ideal que foi transgredida. 

Por outro lado, surge também o “arrependimento” junto ao sentimento de responsabilidade, mais ou menos assim: o que quer que tenha acontecido, eu vou ter que entrar em cena e assumir a parte de responsabilidade que me cabe. Preciso entrar em cena para fazer o que puder. Como assim? Restabelecendo a ordem das coisas, uma vez que ela foi indevidamente rompida. Isso significa, evidentemente, um sentimento, ou pressentimento, de que existe uma norma anterior a meu desejo. 

E nós podemos ver como também o sentimento ético está ligado a esses sentimentos mais primitivos, ainda não elaborados na forma do pensamento.Também o sentimento ético lança raízes nas profundezas do Inconsciente, podendo transformar-se com a ajuda do pensamento simbólico, com todas as suas conseqüências.

Nosso colega Luiz Cláudio Figueiredo escreveu recentemente um texto muito bonito com o seguinte título, Senso de realidade, teste de realidade, verificação pela realidade. Esta não deixa de ser uma maneira de dizer como e quanto a experiência da realidade pode ser por um lado frustrante e por outro gratificante. Num certo sentido, também a ordem das coisas é um dado de realidade, a ser levado em conta no contexto de nossas frustrações, especialmente quando fazemos projetos de reparação. Só que semelhante ordem não é, nem pode ser meramente abstrata, no mundo das idéias, pois de fato conota afeto e emoções, mais precisamente em relação aos bons objetos internos. 

Em outras palavras, um projeto reparatório não depende única nem mesmo principalmente do conhecimento da ordem das coisas, mas fica na dependência do amor que tivermos por nós mesmos, pelas outras pessoas, e pelos bons objetos de nosso desejo. De fato, o sentimento ético tanto depende do nosso senso de verdade, como do verdadeiro amor que tivermos por nós mesmos e pelos outros. Nenhum movimento reparatório poderá existir se não for alicerçado num autêntico sentimento de amor por si mesmo. 

Sem amor de si (a não ser confundido com narcisismo!), cada um pode ir em direção a uma auto-destruição, com perdas literalmente irreparáveis. A perda do sentido da vida nos relegaria ao deserto do non sense, a não ser confundido com a proposta bioniana de ficarmos sem desejo, sem memória e sem compreensão.

A respeito do sentimento de solidão, temos um texto precioso de Melanie Klein, no qual, entre outras coisas, ela estabelece uma relação  entre este sentimento e o perfeccionismo (superegóico). Se ninguém é suficientemente perfeito para conviver comigo, eu acabo ficando sozinho, na ilusão de ser perfeito ... sem os outros. Não faço alianças, e de novo me vejo sozinho, com minha onipotência, logo transformada em impotência.

Não demora e o sentimento de solidão passa a ser experimentado como  desamparo e abandono, em conseqüência da ruptura dos vínculos, e a perda da confiança nos aliados. Não é difícil perceber como tudo isso tem muito a ver com o desespero e a perda do estímulo vital.

Embora essa situação possa ocorrer em qualquer fase da vida, ela torna-se mais grave e delicada quando se trata de pessoas idosas. Com muita freqüência, pacientes idosos se queixam de solidão, ou porque de fato as pessoas se distanciam deles, ou porque eles próprios se distanciam das pessoas. Uma queixa relativamente freqüente é que já não podem contar com os outros e tampouco consigo próprios. Não apenas o envelhecimento, mas a velhice, não deixa de criar  uma situação emocional nem sempre acompanhada de elaboração capaz de transformá-la em experiência. 

Quando, porém, isso é possível e acontece, a situação de velhice não deixa de proporcionar uma experiência emocional extremamente rica, principalmente ao apresentar-se como coroamento de várias outras experiências ao longo da vida. Como o Odilon pôde ver no dicionário, semelhante experiência bem merece o nome de sabedoria, reunindo, no fim, tudo que a pessoa conseguiu aprender ao longo da vida.

E uma nova experiência importante não deixa de ser a proximidade da morte. A perspectiva da morte sempre esteve presente, pois somos todos mortais; mas a velhice a transforma numa possibilidade realisticamente bem mais próxima e inevitável. Daí o tema da preparação para a morte ser um aspecto muito verdadeiro e saudável na psicanálise de idosos. Rubem Alves tem escrito coisas muito interessantes sobre esse assunto, chegando a usar o neologismo de morientoterapia. (Mais recentemente, ele escreveu uma belíssima crônica sobre o Anjo Libertador).

Eu próprio fui convidado a dar proximamente uma palestra sobre A terceira idade, perdas e ganhos. Vou começar dando mais ênfase à quarta idade do que à terceira, pois, como vocês já me ouviram dizer, eu mesmo já entrei no quarto quarto! Em grande parte vou falar de minha própria experiência.

Quais são as perdas e quais os ganhos? As perdas são mais fáceis de constatar e descrever, a começar pela diminuição da vitalidade física, do vigor e da agilidade motora. Os ganhos são principalmente de ordem psicológica e espiritual, a começar pelo acúmulo de experiência, proporcionalmente ao aprendizado que ocasionaram. Na linguagem de Bion, sabedoria é o que aprendemos com a experiência, ao longo da vida. E na hipótese de que semelhante aprendizado seja ocasião de crescimento, podemos pelo menos imaginar que o idoso tenha tido boas oportunidades de crescimento, tanto na lida com os outros, como no tratamento dos grandes problemas da existência. 

Não por acaso gregos e romanos falavam do Senado ou assembléia dos seniores, como sendo identicamente uma reunião de sábios capazes de governar a cidade. Até hoje, lá em Roma, se pode ler nas ruas mais antigas a inscrição SPQR, que quer dizer Senatus Populusque Romanus, fórmula com a qual começavam as proclamações oficiais dos governantes.

P – Porque será que uma pessoa parece mais sensibilizada com a frustração do que com a gratificação?

 R – A esse respeito eu tinha feito algumas anotações que passo a apresentar-lhes agora. A primeira é relativa a experiências mais antigas que podem ter predisposto uma determinada pessoa a experimentar tais ou tais sentimentos. A mais antiga, provavelmente, sendo a própria situação intra-uterina. Já trouxe aqui o caso de um paciente que resumia seu problema da seguinte forma: “Rezende, não vai dar certo! Eu sinto que não vai dar certo!”. Essa maneira de falar continuou durante muitos anos. Nós fomos pensando juntos, meditando, levantando hipóteses, até que um dia, ao comentar um sonho, ele mencionou o seguinte fato: sua mãe tinha sofrido um aborto antes de ele ser concebido. Durante toda a gravidez ela ficou com medo de abortar novamente. 

Nesse momento, ele e eu nos demos conta de que desde a concepcão ele havia convivido com esse medo da mãe de que não desse certo. De alguma forma, ele havia registrado em sua mente fetal esse sentimento da mãe, como um medo permanente – durante nove meses – de que a gestação podia não ter êxito.

Nesse caso, trata-se de uma memória fetal que ficou registrada na forma de um imprinting primitivo e profundo. Aliás, é assim mesmo que Bion se exprime: “Quando nos deparamos com um distúrbio atual mais profundo, podemos levantar a hipótese de um desastre primitivo”. E foi o caso deste meu paciente. Tão profundo que de fato não desapareceu completamente, nem mesmo depois da vivência interpretativa. De vez em quando, voltava aquela dúvida a respeito de seu êxito na vida. Aos 50 anos, continuava com medo de ser abortado!

Uma outra situação clássica é a do próprio nascimento, a cujo respeito Otto Rank levantou a hipótese de um “trauma do nascimento” experimentado por todos de maneira mais ou menos complicada.  O nascimento, por sua própria natureza, não deixa de ser uma das mudanças catastróficas que nos podem acontecer. E Bion a descreve como passagem de um mundo (aquoso), para outro (aéreo), com todas as mudanças daí decorrentes, tanto do ponto de visto biológico como psíquico. Não apenas a necessidade de oxigenar-se com os próprios pulmões, de alimentar-se com a atividade do aparelho digestivo próprio, mas a saída do interior do corpo materno e a diminuição do contato físico-afetivo com ela.

Outras situações possivelmente traumáticas são o desmame e todas as outras formas de separação que acompanham o crescimento e o desenvolvimento da criança. A independência pode ser sentida como uma forma de abandono,  num intenso sentimento de desamparo, ou até mesmo uma forma de castigo.

P – O nascimento pode não ser tão traumático quanto a experiência de castração por ocasião da separação da mãe.

R – Pode ser traumática em função do corte do cordão umbilical, do desligamento, do desmame, do distanciamento do colo materno. E há outras experiências de separação que podem ser sentidas como uma situação de orfandade real ou imaginária. 

P – Professor, há um tempo atrás, eu atendi uma paciente psicótica cujo pai havia falecido no dia do nascimento dela. 

R – Imaginem quantas fantasias persecutórias essa pessoa pode ter tido: meu pai morreu porque eu nasci. Sou culpada da morte dele!

De qualquer forma, Bion parece ter razão em dizer que devemos procurar o desastre primitivo na origem de tais sentimentos. E pode não ser um desastre espetacular, evidente. Pode não ser alguma coisa muito séria, mas sentida de maneira mais ou menos sutil, dependendo da sensibilidade da pessoa. Às vezes, um olhar, um gesto, uma palavra, podem desencadear uma torrente de sentimentos que dificilmente voltam atrás. E a pessoa continua a vida inteira experimentando, por exemplo, um sentimento de rejeição por parte da mãe, com uma correspondente necessidade de ser reconhecida.

Mais ainda, um sentimento desse tipo pode surgir por ocasião de uma certa interpretação que o filho faz de alguma fraqueza do pai ou da mãe. Não sabendo lidar com as fraquezas (insegurança, timidez, inexperiência) dos pais, o filho interpreta tudo isso como sinal de desamor da parte deles.

O próximo Congresso Internacional da IPA, no Rio de Janeiro, vai ser sobre o trauma, e certamente haverá muitas exposições relacionadas com este nosso capítulo. Pessoalmente, pensei em apresentar uma comunicação a respeito de Trauma e violência simbólica. E por que falar de violência simbólica? Por muitos motivos, mas o principal é que, por um lado, a violência simbólica parece não ser real no nível físico, mas pode ser muito real no nível psíquico e espiritual. E há o fato igualmente importante de que a violência simbólica é um ataque ao sentido da situação, mais precisamente da significação e dos valores, na comunicação. De repente, o que é bom é percebido como mau, o que é verdadeiro é percebido como falso;  pelo menos, pode haver uma ambigüidade terrível, em que a pessoa não sabe se é bom ou mau, verdadeiro ou falso, o que está acontecendo com ela.

Um exemplo que gosto de dar, e que gera muita neurose, é quando a mãe bate e logo em seguida abraça e beija. A criança não sabe se é amada ou odiada. Mais seriamente ainda, acha que amor e ódio se equivalem na mente dos adultos! Nada gera mais insegurança afetiva do que essa indefinição dos afetos.

Um outro exemplo de natureza mais superegóica é quando os valores são impostos não pelo que de fato são, mas porque a autoridade quer que assim seja. “É porque quero que seja”.  Um superego autoritário torna-se não só persecutório, mas psicotizante, com ataque à capacidade de julgar, inseparável da capacidade de decidir por iniciativa própria.

Um livro que gosto de citar a esse propósito foi escrito por Bourdieu e Passeron a respeito da violência na educação. Muito adequadamente o título é A violência simbólica. E um outro,  escrito por Piera Aulagnier, fala d’ A violência da Interpretação. Em ambos os casos, trata-se de verificarmos em que medida os símbolos são violentados; ou o simbólico (lacaniano) é atacado em sua função mais característica, de fornecer critérios justos e saudáveis para avaliarmos  as situações tanto no nível do real como do imaginário.

E para não esquecer a contribuição do próprio Freud, podemos evocar o que nos diz em Mal estar na civilização, livro em que se mostra muito pouco otimista em relação ao processo civilizatório.  Isto seja dito sem omitir a análise que faz dos valores tidos como sagrados, em  O Futuro de uma ilusão. Historicamente falando, o sentimento religioso surge muitas vezes de mistura com muitos outros sentimentos doentios, em que predominam as propostas de um falso self, acompanhadas de onipotência por um lado, e derrotismo por outro.

Nesse mesmo contexto, a psicanálise em geral e a bioniana em particular, não deixa de considerar o que há de mais autêntico nessa expressão da pulsão de vida que é a busca da felicidade. Seria ela tão somente mais uma ilusão? A idéia messiânica seria tão somente fantasia?  Em relação a essa problemática temos a utopia como um dos temas mais bonitos na história da humanidade. Tema delicado, que precisa ser pelo menos bem colocado desde o início.

Como a própria palavra indica, utópico é o que não está em lugar nenhum. Como tal é e continua sendo objeto de esperança. Uma esperança que não se realiza, e por isso mesmo continua nos pro-vocando o tempo todo. Nesse sentido, a utopia é um tema essencialmente simbólico, como o próprio objeto do desejo: ele sempre nos atrai, mas nunca se entrega. Ou melhor, assim como é dito a respeito da verdade: nós somos verdadeiros enquanto procuramos por ela; somos bons enquanto procuramos o que é bom; somos felizes enquanto procuramos a felicidade. Na linguagem simbólica da Bíblia, a felicidade é a Terra Prometida. E sua realização prematura é o Bezerro de Ouro, que por isso mesmo é interpretado psicanaliticamente como concretização psicótica da Promessa.

Entre nós, foi publicado um livro importante, que lhes recomendo, com o título Utopia Urgente. Foi publicado por ocasião dos 80 anos de Frei Carlos Josafá, meu amigo dominicano, companheiro de luta nos anos 60. O título do livro não deixa de ser uma alusão ao jornal Brasil Urgente, criado por ele naquela ocasião. Utopia Urgente, porque o mundo atual carece de utopias. Utopias? Não há mais! E nós vivemos um outro sentimento de falsa imanência, isto é, de um reducionismo tão esterilizante que dá pena.

Anteontem, eu li um artigo em que se citava uma frase do Papa falando do comunismo como mal necessário. “Mal”, talvez porque não tenha dado certo. Mas “necessário” porque foi ocasião de muita contestação, principalmente em relação a uma sociedade perversa baseada na exploração do homem pelo homem. Utopia, sim, mas cujo grande mérito foi nos desinstalar, tirando-nos deste lugar! 

Do ponto de vista psicanalítico, esta parece ter sido a grande intuição da Escola Crítica de Frankfurt, com seus psicanalistas freudo-marxistas. Será que algum dia  também a psicanálise de Freud será considerada utópica, e como tal ultrapassada? Não sei. Mas pelo menos por enquanto ela nos tem ajudado a analisar os falsos sentimentos de realização plena graças aos sistemas atualmente existentes. Não, eles não nos fizeram mais felizes! Talvez tecnicamente mais desenvolvidos, economicamente mais capitalizados, mas nem por isso mais felizes. 

E a psicanálise é certamente um dos melhores instrumentos de crítica de que dispomos atualmente para analisar o “mal-estar na civilização”, bem como o mal-estar nas principais instituições do mundo contemporâneo. A família em crise, o estado em crise, a igreja em crise, a universidade em crise e ... a psicanálise em crise. De fato, precisamos de uma utopia urgente!

Neste sentido, cada analista e cada paciente vivem sua própria crise no bojo da grande crise. E cabe a cada um de nós dizer se espera alguma coisa, ou se deixou de ter alguma esperança. Será o reino do nonsense? Será esse o sentimento predominante nos dias de hoje?

Em todo caso, há também uma versão particular dessa questão maior, por ocasião de toda análise individual. O que esperamos de nós mesmos, ao constatar nossas falhas no passado e no presente? Hanna Arendt nos ajuda a refletir ao mesmo tempo sobre o tema do perdão e da promessa. Creio já ter tido a oportunidade de lhes falar sobre esse assunto. Com o perdão temos acesso ao passado, com a promessa temos acesso ao futuro. Com o perdão podemos re-significar nosso passado, transformando-o, mais uma vez, numa autêntica experiência emocional.  No compromisso podemos pré-significar o futuro, num comprometimento profundamente ético, que enfatiza nossa capacidade não só de reconhecer sentido, mas de dar sentido, numa autêntica Sinngebung.

Isso é filosofia? Talvez. Mas há uma hora em que a psicanálise e a filosofia se encontram muito perto uma da outra enquanto atividade de pensar. E, segundo Bion, no início de seu texto sobre Uma teoria do processo de pensar, se há uma diferença entre a filosofia e a psicanálise nesse particular, não é porque deixem de pensar, mas porque a psicanálise pensa em função da prática,  com idéias a serem postas em prática. 

Nesse sentido, a psicanálise bioniana é mais prática que a própria filosofia (como vai ficar mais claro ainda num próximo capítulo, a respeito de ação e atuação). Em todo caso, uma reflexão psicanalítica sobre o perdão nos leva a reconhecer que se trata de uma experiência das mais humanas. Todos conhecem o provérbio errar é humano, perdoar é divino, perseverar no erro é diabólico. Psicanaliticamente falando, eu gosto de modificar o provérbio dizendo: se errar é humano, perdoar é mais ainda.

Por que? Porque o perdão humano começa sendo uma experiência de compaixão. O ponto de partida do perdão pode ser dito mais ou menos assim: “Você errou. Mas nós sabemos que eu também podia ter errado”. Eu perdôo mais facilmente quando estou certo de que errar é humano, e eu também posso errar.

No entanto, a compaixão não é mera paixão, mas comiseração alimentada pela justiça. Por isso, o verdadeiro perdão é um primeiro passo em direção à reparação. Perdoar é ao mesmo tempo entender o outro e ajuda-lo a reparar o mal feito, criando uma nova situação que pode até mesmo ser melhor que a precedente. A esse respeito, gosto de falar de uma justiça compassiva. Ou, mais claramente ainda, de um perdão inseparável do amor e da justiça.

Como aplicar tudo isso à situação analítica? Além da contribuição de Melanie Klein e Joan Riviere (em Amor, culpa e reparação), temos também a reflexão que já fizemos sobre a relação entre a ética e a psicanálise.  Se há uma psicanálise da ética, há também uma ética da psicanálise. De certa forma, podemos dizer que ambas estão empenhadas na humanização do ser humano.

E por favor me entendam! Não se trata nem de moralismo, nem de desenvolvermos uma psicanálise superegoica. Trata-se, ao contrário, de percebermos como a saúde mental é muito mais favorável à prática ética do que os diversos transtornos de personalidade, que nos levam a atuar tanto em sentido psicológico como ético. Uma coisa é o moralismo, tanto dentro como fora da análise, outra a ética, tanto em contexto psicanalítico como fora dele. Por exemplo, nós não trabalhamos simplesmente com o que é mais cômodo, mas com o que é mais verdadeiro, embora isso possa ser mais doloroso. Aliás, há um tipo de dor que decorre exatamente daí: quanto ao mais importante, nós não conseguimos muito! Há uma frustração típica de uma boa análise. No dizer de Bion, no final de Cogitations: “finalmente, nós fazemos apenas aquilo que podemos”. E, frequentemente, podemos pouco.No entanto, sabemos disso, e sabemos que haveria muito mais coisas a fazer. 

Por outro lado, não podemos confundir esse tipo de sofrimento com aquele produzido pela ferida narcísica. O sofrimento de Narciso é de outra natureza. Um sofrimento doentio que, como tal, deveria ser pelo menos diminuído. Estamos falando, com Bion, de uma dor fecunda e que acaba sendo uma reação saudável diante da perspectiva da morte. Não somos imortais, mas nem por isso desistimos da qualidade de nossa vida – enquanto vivemos.

P – Professor, o sofrimento e a dor são sempre fecundos?


R- Sua pergunta me leva a citar o que Bion nos diz em Atenção e Interpretação ao distinguir entre dor física e dor mental. A dor física pode ser providencial, e você que é médica sabe disso. Ela é um indicador precioso a permitir um diagnóstico. Como tal, favorece o tratamento. E na sua ausência, como acontece com um doente assintomático, o diagnóstico e o tratamento ficam muito mais difíceis.No entanto, é importante não confundirmos as coisas e pensar que a dor física é salvadora. 

A respeito da dor mental, como vimos no começo do capítulo, Bion afirma que não há experiência analítica sem dor. Mais ainda, quanto ao mais importante, há uma inevitável frustração que é também fonte de um sofrimento muito especial: “O” é infinito informe, inominável. (Na linguagem mística de São João da Cruz:  Muero porque no muero). 
Um dos aspectos mais importantes da dor mental é que ela nos desestabiliza, nos desinstala, pondo-nos em movimento. Por vezes e aparentemente, é muito mais cômodo deixar as coisas ficarem como estão, sem crescimento e sem desenvolvimento. Mas se quisermos crescer, terá que ser com rupturas e, portanto, com sofrimento mental.

P – Nesse sentido, fazer análise é muito perigoso!

R – Mais ainda, como diz Guimarães Rosa “Viver é muito perigoso”.

E para terminar, lembremos que existe uma dor própria ao crescimento. É como o adolescente que sente dor nas pernas ... porque está crescendo. Isso vale também para todos nós: existe uma dor típica do crescimento. Principalmente as grandes mudanças não são fáceis e comportam sempre algum sofrimento. Posso dizer-lhes, hoje, tranqüilamente, que vivi algumas grandes mudanças em minha vida. 

Não é fácil mudar, principalmente quando a mudança envolve outras pessoas, pelo menos no que tange a opinião que têm a nosso próprio respeito. Muitas vezes, nossas mudanças implicam em mudanças também para outros, e este é mais um complicador. Como lidar com tudo isso? Talvez com a ajuda de uma boa análise.

De qualquer forma, podemos pelo menos dizer que nossa vida pode ser considerada uma longa história com vários capítulos. Por vezes a passagem de um capítulo para outro não acontece sem dor e sofrimento, sem crises e rupturas, em vista do crescimento. Isso na hipótese de que estejamos mesmo crescendo. 

E se não estivermos? Aí  vamos ter que rever o próprio sentido das mudanças efetuadas. E é assim que Lacan nos convida a uma re-significaçao après coup. Uma ressignificaçao a posteriori. Não é o passado que dá sentido ao presente, mas o presente que dá sentido ao passado. Esperamos que nossos olhos consigam ver melhor hoje, para podermos olhar para trás e ver melhor, hoje, o que não víamos tão bem antes. 

Termino desejando que seja este o nosso caso, e que, com a ajuda da análise, possamos re-significar nosso passado, sem ficarmos presos às nossas memórias, bem como pré-significar nosso futuro, sem ficarmos presos aos nossos desejos.

                                                     CAPÍTULO 8                                       

                             NARCISISMO-SOCIAL/ISMO

1. No prolongamento do capítulo precedente, vamos hoje falar sobre o sétimo elemento de psicanálise, abordando mais precisamente os temas de Narciso e Édipo. São ambos temas centrais na psicanálise de Freud. A novidade (bioniana) talvez esteja na maneira como Bion faz uma aproximação entre o tema do social/ismo e a figura do Édipo, Rei de Tebas.

Ontem, tive a oportunidade de dar uma aula sobre esse mesmo assunto lá em São Paulo, na Universidade Mackenzie. O contexto era a conclusão do curso de bacharelado em Psicologia Social. Comecei, pois, fazendo alguns comentários a respeito dessa aproximação entre psicanálise e psicologia social. Isto porque muitas vezes se ouve dizer que a psicanálise se interessa apenas pelo indivíduo de forma muito reservada, no consultório, numa espécie de privacidade absoluta, em que analista e paciente praticamente ignoram o social. Não deixa de ser uma caricatura que, como tal, não se aplica nem à psicanálise de Freud nem à de Lacan, e muito menos à de Bion, como vou tentar mostrar-lhes hoje. A proposta de Bion é a expansão do universo mental, numa tentativa de evitar todas as formas de individualismo, a começar pelo autismo-psicótico e a cisão esquizofrênica. Aliás, por ocasião do segundo elemento de psicanálise, PEP(PD, nós já tínhamos apontado o caráter anti-social das defesas esquizoparanóides.

Ao falar da expansão do universo mental, Bion convida-nos a um desenvolvimento que começa com a socialização, mas se amplia rumo ao infinito, de acordo com “O”, em direção a “O”. E quando tivemos, no Núcleo de Psicanálise de Campinas, um encontro sobre A psicanálise além da clínica, eu aproveitei para enfatizar o fato de a psicanálise não se confinar às quatro paredes do consultório.

Hoje, vou retomar esse mesmo assunto com uma primeira referência ao congresso da IPA, em New Orleans, sobre As fronteiras da psicanálise. Nesse congresso, deu-se ênfase especial às fronteiras existentes entre a psicanálise e as neurociências. Mas eu fico pensando nas outras fronteiras que existem, por exemplo, entre a psicanálise e as ciências humanas, a começar pela antropologia e a política, ou simplesmente a sociologia e as ciências da linguagem. Aliás, o próximo congresso da ABP em Brasília será sobre psicanálise e poder, mais precisamente sobre psicanálise e política. Será provavelmente ocasião para refletirmos sobre o terrorismo em suas diversas manifestações, principalmente em um confronto (psicanalítico) entre o Bin Ladden e o Bush. Finalmente, o congresso internacional da IPA em 2005, no Rio de Janeiro, versará sobre o tema do Trauma. 

Pessoalmente cheguei a pensar em apresentar um trabalho sobre Trauma e violência simbólica. Em que sentido? No sentido de mostrar como pode ser traumático o fato de o bem ser imposto, não em nome de sua própria bondade, mas em nome de uma autoridade despótica, que pode surgir especialmente no âmbito da educação – seja familiar seja escolar. Nesse último sentido, a questão foi discutida por Bourdieu e Passeron, num texto que se tornou célebre, a respeito da violência simbólica num processo de reprodução cultural.

Em linguagem psicanalítica, estamos às voltas com um Superego despótico, mais interessado em afirmar sua própria autoridade do que em promover o bem das pessoas. Estas acabam obedecendo, não por amor ao bem, mas por medo à autoridade. É uma violência simbólica em que o próprio símbolo é cerceado em sua polissemia, e a qualidade da ação é prejudicada em razão da alienação do sujeito agente que se torna literalmente um sujet assujeti, nos termos sugeridos por Lacan. A ação pode até ser boa, mas com o comprometimento das iniciativas do sujeito-agente.

P – Eu sempre pensei no símbolo como associado à criatividade. 

R – Por isso a violência simbólica é tão perversa, a ponto de comprometer a própria qualidade simbólica da criatividade.

Como vocês estão percebendo, eu estou tentando justificar a aproximação feita por Bion entre o narcisismo e o social/ismo, ou mais explicitamente entre Narciso e Édipo. Mas gostaria de enfatizar também o uso da dupla flecha (() no prolongamento do princípio de reciprocidade, característica do pensamento complexo contemporâneo. Por que isso é tão importante? Porque, de fato, nunca seremos só sociais ou só individuais. E Bion tem uma maneira muito peculiar de dizer tudo isso, quando fala da relação recíproca entre autonomia e dependência, especialmente na vida dos casais.Não só do casal matrimonial, mas nas diversas alianças que estabelecemos ao longo da vida. Autonomia sem negar a dependência, dependência sem prejuízo da autonomia. 

Pessoalmente acho que essa é a maneira mais positiva, da parte de Bion, de colocar a questão do narcisismo e do social/ismo. Todos os casados aqui presentes, a começar por mim, podemos dar esse depoimento. O desafio é conservarmos a autonomia, falando em nome próprio, tomando decisões em nome próprio, assumindo nosso desejo em nome próprio e ao mesmo tempo respeitar o desejo do outro. Olhem como Bion é corajoso: depender da decisão do outro, depender das iniciativas do outro, depender do desejo do outro, mas conservando nossa autonomia - o que torna a relação do casal extremamente rica e movimentada. Sem pasmaceira nem calmaria. Um casal em calmaria é mau sinal. (Todos rimos, e nós sabemos porque: seria a própria indiferença). A dupla flecha indica reciprocidade, na influência de um sobre o outro. Indo um pouco mais longe e situando a psicanálise de Bion no contexto das ciências atuais, podemos dizer que esta pode ser considerada uma das características do pensamento complexo atual.  
Vocês estão percebendo o que estou fazendo? Estou mostrando como, por um lado, o assunto do presente capítulo é atual e, por outro, como faz apelo a novos conhecimentos. Há uma forma antiquada de falar de Narciso e Édipo, mas há também uma forma atualizada, com a ajuda do próprio Bion, ao falar, por exemplo, do Édipo, não tanto sob o vértice da sexualidade, mas da verdade.

P – O senhor estava falando do casal, e eu fiquei pensando nos diversos níveis em que se dá a relação. 

R – Vou tratar desse assunto na segunda parte do capítulo, mas desde já gostaria de lembrar a maneira como podemos definir a personalidade como estrutura de relações a partir da situação edípica. Como fiz lá no Mackenzie, vou propor vários níveis de estruturação dos triângulos edípicos no interior de uma esfera. De geração em geração, podemos regredir a perder de vista, mas podemos olhar também para frente, pensando nas próximas gerações.

Retomando pois, e valorizando ao máximo o que estava dizendo há pouco, vou tentar falar-lhes de maneira atualizada, e começo citando dois autores que escreveram sobre nosso assunto: André Green com Narcisismo de vida narcisismo de morte, e Neville Symington que publicou Uma nova teoria do narcisismo.

A respeito do livro de André Green, acho que poderíamos questionar seu título. O que ele chama de narcisismo de vida na verdade deve ser reconhecido como  amor de si;  e o amor de si não é narcisista. Já o livro de Neville Symington tem um título feliz, com algumas novidades na maneira de considerar aspectos narcisistas da relação entre o paciente e seu analista, especialmente na forma de uma sedução recíproca. Um outro autor a ser citado é Christopher Lash, em seu livro sobre  A Cultura do narcisismo. É uma obra importante do ponto de vista histórico, nos seguintes termos: já que a proposta socialista feita por Marx não deu certo, seria inevitável uma volta ao narcisismo, pelo menos em contexto americano? 

P – Esta situação por vezes é chamada de pós-modernidade.

R – Atenção, pois este é mais um aspecto importante na atualidade. Quem sabe até se no ano de 2006 nós não trabalharíamos o tema da pós-modernidade, em nosso comentário sobre Atenção e Interpretação.  Não é fácil falar sobre esse assunto, até porque uma das características da pós-modernidade é ser ela um fenômeno de transição, com muitos aspectos ainda não bem definidos.

Para terminar essa Introdução, não posso deixar de citar o livro de Paul Ricoeur, Parcours de la reconnaissance (Caminhos do reconhecimento, ainda não traduzido). É um livro precioso, no prolongamento de um primeiro, intitulado O si mesmo como um outro (traduzido pela Papirus). Nesse último livro, Ricoeur não faz apenas um jogo de palavras, mas consegue mostrar a diferença semântica que existe entre o idem e o ipse em latim. Idem, se traduz por mesmo,  ou o mesmo; e ipse se traduz por próprio, como na expressão eu próprio. Embora na linguagem corrente muitas vezes se use um pelo outro, na verdade, e de acordo com Ricoeur, ipse é um aprofundamento no processo de identificação. Como veremos na segunda parte deste capítulo, minha identidade é questionada pelo outro em termos de ipseidade. Ser si mesmo como sujeito próprio, é um desafio de apropriação do próprio desejo, em nome próprio. O Ego passa do idem ao ipse com a intervenção do Outro.

Vou repetir para que vocês entendam melhor: Como é que nós passamos do mesmo (idem) ao próprio (ipse)? Com o aparecimento do outro que nos questiona. O outro me diz assim: “Eu sou diferente de você. Uma coisa é a mesmice, outra a diferença. Você é um, eu sou outro”. É pela mediação da diferença que encontro minha identidade verdadeira. Com Hegel, nós entendemos como a identidade consiste na diferença. Para identificar uma pessoa, eu preciso descobrir características suas que a diferenciam, a ponto de não ser confundida com qualquer outra. E um exemplo bem conhecido de todos são as impressões digitais. Não há duas iguais! Por isso elas constam da carteira de ... identidade.

P – A respeito da diferença no relacionamento, eu lembraria que todos os filhos são igualmente filhos, mas os pais têm um relacionamento amoroso diferente com cada um deles. 

R – Muito bem lembrado. É um excelente exemplo. Nós vamos aproveitar essa lembrança materna para dizer que isso acontece com todos nós, e provavelmente voltaremos a esse assunto na segunda parte do capítulo.

P – E qual a importância do outro livro do Paul Ricoeur?

R – Intitulado Parcours de la reconnaissance, foi publicado em 2004. Há muitos anos venho trabalhando esse tema do reconhecimento como identificação por um lado, e como gratidão por outro. E dessa forma termino esta já longa Introdução. 

2. Falemos agora sobre o Narcisismo.

O tema do narcisismo é constante em psicanálise, e tem diretamente a ver com a consciência de si, numa tentativa de responder à pergunta fundamental: quem sou eu, tanto de maneira estrutural como evolutiva, a partir de Freud, mas passando por Melanie Klein, para chegarmos finalmente a Bion. Retomando Melanie Klein, Winnicott insiste em lembrar que nós nunca estivemos sozinhos, nem biológica nem psiquicamente. Desde a concepção, estivemos sempre ligados à mãe, e através dela à Grande Mãe, de que nos fala Martin Buber, citado por Bion em seu texto sobre a Cesura. 

Por isso mesmo, a questão do narcisismo como experiência de solidão vem sempre associada a outras experiências de natureza psicótica, como acontece no encapsulamento autista. Daí muitos se perguntarem se finalmente o narcisismo não poderia ser considerado uma defesa primitiva.

Dentro do processo de desenvolvimento, nós poderíamos considerar o narcisismo primário como etapa “normal”, embora quase sempre com algum risco de perturbação na aquisição da consciência de si.

Vejamos como isso acontece. No capítulo sobre a experiência emocional, cheguei a mencionar algumas situações intra-uterinas  que ficam registradas no inconsciente fetal e cuja lembrança pode aparecer tardiamente até mesmo na psicanálise de adultos. (Recentemente, nós recebemos um texto de Joana Wilheim a respeito do trauma da concepção. Será que na própria concepção existe algum trauma? Isso poderia estar sendo sugerido no fato de o espermatozóide ter que romper a parede do óvulo, ocasião em que ele próprio perde a cauda). Pessoalmente, acho que tais situações não são propriamente traumáticas, a não ser quando consideradas por nosso imaginário emocional, à semelhança do que às vezes acontece por ocasião da cópula sexual e a ruptura do hímen. 

P – Uma outra forma de pensar seria falando de continuidade e descontinuidade. Num determinado momento, o óvulo se separa de todos os outros, da forma como também acontece com o espermatozóide. Mas não sei se dá para falar de trauma. 

R – Segundo Bion, podemos falar de mudanças catastróficas, cujo exemplo mais clássico é o do próprio nascimento. É verdade que, a seu respeito, Otto Rank falou do trauma do nascimento em termos com os quais nem Freud estava de acordo. O aspecto sobre o qual eu gostaria de insistir é que, aos poucos, o feto se afirma e se diferencia da mãe com a qual esteve simbioticamente unido.

Um outro aspecto importante para nós, nesse capítulo, é relativo  à situação que Lacan chamou de estágio do espelho, e não deixa de ser mais uma aproximação do tema de Narciso. O assunto é a percepção que o bebê vai tendo progressivamente de si mesmo, até formar uma imagem de seu ego corporal, com a ajuda do espelho. No começo, ele percebe partes de seu corpo (a mão, o pé, a boca...) e só aos poucos vai juntando essas partes num mesmo todo que é seu corpo. Para isso, não só o espelho concreto desempenha papel importante, mas o olhar da mãe funciona como elemento integrador, unificando as percepções do bebê. E isso acontece pela mediação do afeto com que a mãe olha a criança, a quem chama pelo nome. “Ali no espelho, é você, Maria, minha filhinha querida”.

O que mais nos interessa aqui é sublinharmos a maneira como a criança adquire a imagem de seu próprio corpo, com a ajuda do espelho, pela mediação do olhar da mãe. De início, sua imagem no espelho é percebida como se fosse uma outra pessoa; em seguida, como um duplo de si mesma; finalmente como sua própria imagem refletida e reconhecida por ela como sujeito. Por último, num estágio mais avançado, a consciência de si por assim dizer se desprende da imagem, isto é do imaginário, para ter acesso ao simbólico e à consciência do self.  Embora haja sempre uma imagem de mim mesmo, eu me reconheço como sendo mais que essa imagem corporal: um sujeito de pensamentos e desejos, afetos e emoções, por meio dos quais me relaciono com outros sujeitos igualmente simbolizados.

Um dos possíveis traumas do narcisista é quando descobre que a imagem que continua tendo de si mesmo não coincide mais com aquela que se reflete no espelho. O Rubem Alves escreveu uma crônica muito interessante a respeito do susto que levou quando viu num espelho a imagem de um velho ... que era ele, mas que não estava consciente do quanto havia envelhecido fisicamente. Jovem de espírito, mas fisicamente envelhecido.

P – E há o exemplo da Frida Kahlo, cujos auto-retratos vão contando as transformações que sofria no corpo e na mente. 

R – De maneira tanto mais trágica  quanto mais ela podia contar com a ajuda de sua arte. 

Como vocês estão vendo, a aquisição de uma imagem corporal própria acontece ao longo de um processo em que podem coexistir estágios primitivos juntamente com outros mais avançados, ao longo da vida – da infância à velhice. 

3. Tentemos agora examinar a estrutura especular com que o mito de Narciso nos faz entrar em contato. E vamos fazê-lo não apenas como um exercício de semiótica, mas com uma finalidade terapêutica. À pergunta “como tratar de Narciso?”, podemos responder:  “a partir de cada um dos elementos da estrutura especular”. 

Como assim?Lembrem-se do mito, cuja leitura precisa ser feita pelo menos uma vez na vida. E eu recomendo a versão de Ovídio nas Metamorfoses.(Entre nós, há também a versão do Paulo Coelho com uma interpretação muito sua).

David Zimerman considera a versão de Ovídio um pouco ingênua. Acontece que a ingenuidade é uma das características da linguagem mítica, mais propriamente como linguagem do Inconsciente. Elaborações, como esta que vamos fazer agora, correspondem a uma outra postura, mais característica da psicanálise, à procura da verdade do mito por trás do imaginário mito-poético. E é assim que descobrimos três personagens centrais que são Narciso, Eco, e o Espelho. 

Vocês perceberam como eu falei do espelho como personagem, e poderia me referir a ele como função especular, no sentido em que Bion nos fala da função em Aprendendo com a experiência. São cinco as funções especulares na estrutura narcísica: a projeção imagética, a reflexão mimética, a regressão arqueológica, a refração de um lado para o outro, e a reversão de perspectiva de trás para frente. 

A primeira é a projeção imagética. Para que minha imagem apareça no espelho, eu tenho que me postar diante dele, num ângulo adequado, e com luminosidade suficiente. Este é mesmo um fenômeno de ótica. Psicanaliticamente falando, nós sabemos o que são as identificações projetivas de Melanie Klein - e é principalmente a elas que nos referimos no comentário do mito. Ao menos por hipótese, nós sabemos que o bebê projeta na mãe seus objetos internos. Projeta, para que ela os receba, elabore e eventualmente os devolva transformados.

Dentro da teoria das relações objetais, o mecanismo de identificação projetiva realista pode ser considerado um processo normal de aprendizagem, em que a mãe-analista-continente desempenha papel importante como fator de transformação, aprendizagem e crescimento. Tudo ocorrendo normalmente, aquele que se projetou no outro poderá conhecer-se melhor com a ajuda desse mesmo outro, bom continente, com elevada capacidade transformadora. Na relação, o outro vai dizer quem eu sou, a partir daquilo que projetei nele.

P – Professor Rezende, o senhor podia dar um exemplo, para eu entender melhor?

R – Creio que poderia responder a partir do que está acontecendo neste exato momento. Vocês viram como a colega, tendo ouvido o que todos ouviram, no entanto me disse: “eu gostaria de um exemplo para entender melhor”. Ouvindo-a com atenção, posso dizer que neste momento ela mostrou uma curiosidade psicanalítica, isto é, um desejo de compreender ainda melhor o assunto de que estamos tratando. Ao responder, portanto, poderei esforçar-me em ajudá-la, e dessa forma transformar o que já havia dito, levando em conta o que ela está dizendo agora. Este é um exemplo vivido aqui mesmo e que nos ajuda a entender como o primeiro elemento da estrutura narcisista, a projeção, pode fazer parte de um processo normal de desenvolvimento que, além da projeção (num segundo momento), comporta a introjeção (num primeiro) e a reintrojeção (num terceiro). 

Imaginem agora o contrário. Imaginem que a pessoa que recebeu essas projeções não tenha condições de devolver o projetado, transformado e enriquecido. Aquele que projetou fica na mesma, em razão de uma reflexão mimética que então ocorre. Ora, é exatamente isso que acontece com o espelho. Primeiro porque ele se interpõe entre Eco e Narciso, impedindo que este possa entrar em contato com ela como um outro sujeito. Mais ainda, o espelho reflete a imagem de Narciso de sorte que é somente a si mesmo que ele consegue perceber, na volta do que foi projetado . Por isso falamos de uma reflexão mimética, na devolução do mesmo ao mesmo, que fica na mesma. De acordo com o mito, a Ninfa fazia de tudo para relacionar-se amorosamente com Narciso, mas este nem sequer a percebia, reduzindo-a tão somente a uma função ecoante.  

P – Reflexa.

R – Sim, reflexa. Por isso gosto de enfatizar: Narciso não seria Narciso se Eco não fosse Eco. Noutras palavras, o papel complementar de um sujeito narcisista é o de um personagem que somente ecoa, devolvendo  o mesmo ao mesmo, sem qualquer elaboração. O espelho não faz o papel da mãe boa continente. Aliás, usando uma linguagem de que as mulheres gostam muito, um espelho de cristal é mais perfeito exatamente porque não deforma em nada a imagem  nele projetada. É tanto melhor quanto melhor ecoa visualmente. 

E aí vêm os exemplos lúdicos de deformações obtidas por meio de um espelho côncavo ou convexo. No primeiro caso você fica menor, no segundo vira gigante. E nós rimos, porque espontaneamente comparamos essas imagens com aquela que já temos de nós mesmos e reconhecemos como mais verdadeira.   Com um espelho perfeito, Narciso fica cada vez mais em-si-mesmado.

Há pouco, citei Bion falando do casal em termos de autonomia e dependência. Imaginem um casal em que um é espelho do outro! Isso me leva a citar um provérbio que aprendi quando criança, nos livros de Monteiro Lobato: “dois bicudos não se beijam”. Como é que eu aplico esse provérbio em nosso contexto hoje? “Dois narcisos não se casam”. Não pode haver casamento entre dois narcisos. Isso porque não há propriamente um outro com o qual Narciso se casaria. No fundo, ele estaria casando-se consigo mesmo. 

Isso vai muito longe e tem muitas conseqüências práticas: existem falsos casamentos,  em que Narciso não ama o outro mas a si mesmo no outro. (Fiquei sabendo de um paciente narcisista bissexual. No fim,  acabou separando-se da esposa, reconhecendo que não estava casado com ela mas consigo mesmo. A esposa tinha sido para ele apenas uma projeção imagética de si mesmo . Copulava consigo próprio, mesmo estando com ela) .

Se o segundo elemento da estrutura especular é a reflexão mimética, o terceiro é a regressão arqueológica. Quando se coloca diante do espelho, além de sua própria imagem, você vê também o que está atrás dela, numa regressão ao infinito, caso não haja nenhum obstáculo intermediário. Se não houver obstáculo, o espelho nos remete ao começo dos começos, e neste  sentido o narcisismo é também sinal de infantilismo arcaico.  

Com isso estou querendo adotar o ponto de vista kleiniano, segundo o qual a análise de um narcisista ocorre com muita freqüência como psicanálise da criança que há em nós. É principalmente como criança que alguém se torna narcisista, lidando, portanto, com o si-mesmo antes da descoberta dos problemas de relacionamento com o outro. Atenção a esse ponto, pois são muitos os sinais de infantilismo, tanto em nós mesmos como em nossos pacientes. Quantas mil formas de infantilismo!

Uma outra função especular é a refração. Olhando no espelho, o seu braço direito vai aparecer no lado esquerdo da imagem, e o esquerdo à direita . É a este efeito que nós chamamos de refração lateral, com algumas conseqüências muito sérias na análise do paciente narcisista, em analogia com os deslocamentos que ocorrem também no sonho. A direita aparece à esquerda, a esquerda à direita. Finalmente, numa reversão de perspectiva, o que está atrás aparece à frente.

P – O infantil aparece no adulto.

R – Melhor ainda, o ego ideal aparece como ideal do ego. Para melhor entenderem o que estou dizendo, eu teria que fazer um pequeno desenho inspirado em Freud e que lhes permitisse melhor visualizar a situação. Diante do espelho de Narciso, coloquem o Ego, o Id e o Superego. Agora, pensem na reversão de perspectiva.

De acordo com Freud, regredindo lá atrás, nós vamos encontrar o Ego Ideal, como sendo tudo aquilo que, de início, o Ego poderá vir a ser. De acordo com Freud, é mesmo um ego ideal, ou mais simplesmente uma idéia futurível. É tudo aquilo que no começo eu poderia vir a ser. Dizendo de outra forma, todo o meu futuro está potencialmente presente no começo.

Esse conceito de ego ideal, no começo, sofre uma reversão de perspectiva para tornar-se ideal do ego no presente e no futuro.  Só que semelhante reversão acontece com a intervenção do Superego que transforma o possível em obrigação. O que você poderia ser, você vai ter que ser. O ideal do ego é a cobrança que o Superego faz ao Ego, relativamente ao ego ideal. Viram a diferença? Passando pelo Superego, o que poderia ser é cobrado como devendo ser. 

P – O senhor poderia explicar melhor?

R – Não basta dizer que você tem de ser isto ou aquilo. O importante é vocês entenderem como a cobrança do Superego transforma a possibilidade em  dever (conotando o Superego materno e paterno). A esse respeito, eu costumo relembrar os adjetivos empregados na psicanálise a propósito do Superego . Freud fala de um superego severo; Melanie Klein, de um superego cruel; Bion, de um superego assassino .

Por favor, não se esqueçam desta possível relação entre narcisismo e superego . E na segunda parte do capítulo eu vou falar de mais algumas “características” negativas do narcisista. Vou começar falando do narcisismo maquiavélico, para apontar, em seguida,  o narcisismo invejoso e masoquista . 

P – O ideal do ego é sempre introduzido pelo outro?

R – Na medida em que o outro funciona para nós como Superego, sim. E isto vale sobretudo na relação com pai e mãe em contexto edípico. Mas eu vou retomar essa questão daqui a pouco.

Na reversão de perspectiva, um outro detalhe importante é relativo à correspondência - reversa - entre pulsão de vida e pulsão de morte, entre Eros e Thánatos, em função da qual o Paraíso no Começo é percebido como Paraíso no Fim. Mais resumidamente há uma coincidência entre Arquê e Telos.

Do lado do Superego, ao ego ideal no começo corresponde o ideal do ego no fim. Do lado do Id, o mesmo paraíso no começo aparece como paraíso no fim. E a este propósito  há toda uma mitologia a respeito do paraíso perdido: uma perda seguida de culpa e punição, como vimos no capítulo sobre as paixões.

P – Me parece que esse tipo de comentário é feito por Sófocles, num dos livros da Trilogia. Ao falar da morte de Édipo, Sófocles fala de seu sepultamento como volta ao seio materno .

R – É mais uma correspondência entre o ventre materno e o da mãe terra . E Freud não deixa de reunir pulsão de vida e pulsão de morte, Eros e Thánatos, o tempo todo. E eu aproveito para citar um artigo muito importante, do Pierre Fedida, que tem exatamente esse título:  Amor e morte na transferência.

4. Vejamos agora de que maneira o mito de Édipo é complementar do de Narciso, pelo menos na problemática levantada por Bion, por ocasião do sétimo elemento de psicanálise: narcisismo(social/ismo .

A primeira condição para Narciso sair de sua prisão especular é precisamente a retirada do espelho. Com ela, pode ocorrer uma transformação da estrutura narcísica para que apareça uma outra, na qual o outro não funcione mais como eco do mesmo, mas como manifestação da diferença . E é precisamente o que acontece quando passamos de Narciso para Édipo. 

Como trabalhar esse assunto? De início, lembrando uma das grandes intuições de Bion a respeito da personalidade, entendida como estrutura de relações. (Tratei desse assunto no congresso de Recife em um texto intitulado Como Bion nos ajuda a repensar o tema do Édipo).

Se a personalidade é uma estrutura de relações, ocorre indagar que relações são estas. Respondemos dizendo que se trata de relações marcantes, que nos permitem considerá-las também como características da personalidade, em razão dos vínculos que se criam, em função de sua natureza principalmente afetiva e emocional. É como história dessas relações que podemos falar também de uma história da personalidade ao longo da vida. Donde a importante pergunta: e elas podem mudar? 

Bion acredita que sim, embora não tão facilmente. Por que? Porque as primeiras marcas são também as mais profundas. Daí Freud nos fornecer o fundamento da intuição bioniana ao afirmar que “o Édipo é estruturante da personalidade”. As relações edípicas são as mais antigas e por isso mesmo permitem marcar a personalidade mais profundamente que todas  as outras. Desse ponto de vista, podemos considerar o narcisismo como uma perturbação das relações edípicas, interferindo no processo estruturante da personalidade a partir do Édipo.

 A esse propósito, podemos mostrar uma evolução no tratamento desses assuntos,  de Freud para Melanie Klein e desta para Bion. Eu gosto de enfatizar a contribuição de Melanie Klein no prolongamento de Freud, (da maneira como considera o Édipo sob o vértice da sexualidade),  mas com ênfase especial na psicanálise de crianças. Neste sentido, não hesito em dizer que Melanie Klein prefere trabalhar com o edipinho.  E eu tomo todo cuidado em dizer isso, porque poderia  parecer uma crítica ligeira a Melanie Klein e aos kleinianos. Não é uma crítica ligeira, e muito menos irresponsável. Com todo respeito a Melanie Klein, nós reconhecemos que sua maior contribuição é relativa à psicanálise de crianças, em cujo âmbito mostra como a experiência edípica, em situação edípica, acontece nos primeiros anos da vida .

Diferentemente dela, Bion, mas também Lacan, acabam enfatizando o Édipo adulto, ou como costumo dizer, o edipão . Uma coisa não exclui a outra, pois nem os bionianos podem negligenciar a psicanálise infantil, nem os kleinianos podem negligenciar o édipo adulto . De fato, no entanto, há algumas diferenças a respeito das quais precisamos estar muito atentos para não praticarmos uma análise que acabe infantilizando nossos pacientes. Muitas vezes,  a problemática do social/ismo corre o risco de se ver reduzida ao ambiente do berçário .

A socialização de Édipo começa, mas não pára no berçário. Isto porque, se existe um Édipo doméstico, há também uma sua expansão para o Édipo familiar, da família ampliada, assim como existe um Édipo sócio-cultural com expansão para o sócio-político. E nós vamos chegar até lá .

Como assim? Em Elementos de Psicanálise e Aprendendo com a experiência, falando a respeito do Édipo, Bion faz a seguinte observação: Freud trabalhou o Édipo de maneira genial,  a ponto de com ele fundamentar a própria psicanálise. No entanto, ao analisar o Édipo com ênfase na sexualidade, deixou de lado alguns elementos importantes cuja consideração nos permite uma leitura mais profunda do mito, inclusive no que diz respeito á própria sexualidade. Qual é essa outra maneira de encarar o Édipo? Enfocando-o sob o vértice da verdade! Vamos então ampliar um pouco mais, sob esses dois ângulos. 

Comecemos ampliando o enfoque sob o vértice da sexualidade, aproveitando ainda que rapidamente algumas das contribuições de Lacan. Daqui alguns dias vou ter a oportunidade de falar um pouco sobre a função paterna, num evento promovido pelo CEFAS. Vou começar insistindo na dimensão simbólica da função, e logo em seguida lembrar como para Lacan “o simbólico é a norma que preside a estruturação das estruturas”, a começar pela estrutura edípica . 

Por outro lado, a função paterna tem tudo a ver com o nome do pai, entendido como instância de nomeação. Há, portanto, uma aproximação muito grande a ser feita entre a função paterna, a simbolização, a instância de nomeação, a definição e  a determinação do lugar e do papel de cada um. Assim, na situação edípica: lugar de filho é lugar de filho, lugar de mãe é lugar de mãe, lugar de pai é lugar de pai, e ninguém deve sair de seu lugar para ocupar o lugar de um outro. Se isto acontecesse, haveria uma inevitável desestruturação da personalidade: o lugar de cada um tem a ver com seu nome e função, levando em conta a norma simbólica que preside a estruturação da estrutura edípica .

P – Será que o imaginário pode influir na estruturação do Édipo, sem levar em conta o real e o simbólico? 

R - Certamente, e esta é talvez a principal característica do comportamento narcisista: o imaginário preside a estruturação da personalidade de Édipo, em detrimento de sua simbolização, com todas as conseqüências  práticas. 

P – O que o senhor está falando tem a ver com o Édipo Precoce de Melanie Klein...

R – Mas eu estou invocando principalmente Lacan ao enfatizar o papel estruturante do simbólico, ao determinar o lugar de cada um. Quando a mãe fica num lugar de pai,  todos são prejudicados, embora, evidentemente, o filho seja o primeiro lesado na estruturação de sua personalidade.

P – Mas isso me leva a perguntar, na prática, em que lugar minha família me coloca . 

R – E nos leva a reconhecer como também a família precisa ser analisada. Numa família saudável, ninguém precisa sair de seu lugar próprio. Aliás, indo em frente, Claude Lévi-Strauss retoma essa intuição de Lacan para dizer que daí decorre a proibição do incesto.  A proibição do incesto decorre da presença do simbólico, definindo o lugar de cada um dentro da estrutura edípica.  E o mesmo Lévi-Strauss continua dizendo que este é o começo da cultura. 

Entendam esse ponto porque, de repente, de Melanie Klein a Lacan com a ajuda de Lévi-Strauss, o social/ismo acaba sendo sinônimo de cultura. A experiência humana, diferente da dos animais, organiza-se culturalmente graças à intervenção  do simbólico que preside as relações humanas, na família e na sociedade. De maneira corajosa, Bion não hesita em situar o Édipo não apenas na família, mas no processo de humanização, por meio da civilização e da política!

5. Vejamos agora o que acontece em nossas análises. Nós examinamos o lugar em que estamos, em que nos colocamos, ou em que fomos colocados. 

No mito de Édipo o problema básico, a questão fundamental, decorre do fato de ele ter saído de seu lugar, ocupando o lugar de um outro. Saiu de seu lugar próprio e ocupou um lugar que não lhe era devido, cultural e naturalmente. Matou o pai e casou-se com a mãe. Teve com ela filhos que eram também seus irmãos. Que confusão! Marido e filho da mesma mulher, que por sua vez era  esposa e mãe da mesma pessoa, que era ainda pai de seus próprios irmãos! Que personalidade pode agüentar tamanha forma de desestruturação mental?

Não seria de estranhar se Édipo tivesse enlouquecido. E na tragédia talvez isso não tenha acontecido porque Sófocles queria nos mostrar a seqüência dos acontecimentos com outras possíveis formas de elaboração, principalmente na reação dos filhos, a começar por Antígona.

Aliás, para entenderem melhor o mito, vocês precisam ler a Trilogia Tebana incluindo Édipo Rei, Édipo em Colono, e Antígona. A respeito desse último livro, gosto de sugerir a versão moderna de Jean Anouilh, numa tentativa de atualizar os conflitos no contexto da história contemporânea, mais precisamente, no pós-guerra, em que os franceses se  sentiram desarvorados face à ocupação alemã. 

 P – Professor, eu estava pensando que quando o Édipo decifra o enigma da Esfinge, ele tem uma visão longitudinal, sucessiva no tempo (de manhã ... ao meio-dia .... de tarde), mas não estrutural. Ele se defronta com o desafio da Esfinge, mas não entra em contato com seu próprio mistério . 

R - Este é o meu próximo parágrafo. Na realidade, no mito de Édipo, há cinco personagens mais importantes: evidentemente, o primeiro é Édipo, o segundo é Laios (com uma problemática muito complicada), o terceiro é Jocasta, o quarto Tirésias (sobre quem nós vamos dizer coisas importantes), e por último a Esfinge. Sem  esquecer o oráculo, como pano de fundo.

O simbolismo da Esfinge na psicanálise bioniana é dos mais importantes, porque nos permite distinguir problema (X), e mistério (“O”), com sérias conseqüências no andamento do processo terapêutico. Com efeito, nós podemos distinguir dois momentos bem diferentes: o primeiro, em que o paciente-Édipo resolve o enigma-problema da Esfinge, a tal ponto que esta se dá por vencida e precipita-se no abismo; no segundo o enigma-mistério reaparece e o Édipo é que se sente perdido, sem atinar com a verdade de sua própria identidade.

E não nos devemos esquecer da ameaça com que a Esfinge apresentava seus enigmas: “decifra-me ou eu te devoro”. Havia uma ameaça de morte cuja leitura psicanalítica pode ser feita nos seguintes termos: “se não me decifrar (com a ajuda do analista-Tirésias), eu (paciente-Édipo) estarei perdido”. Não devemos, portanto, confundir as primeiras respostas, mais ou menos fáceis aos problemas mais ou menos superficiais, e os verdadeiros posicionamentos face ao mistério de nosso próprio Inconsciente. Dito noutra linguagem: a Esfinge apresentou a Édipo uma equação de primeiro grau, com uma incógnita, que ele não teve dificuldades em resolver, dizendo que X era igual a Homem, mais precisamente ele próprio. Com semelhante resposta, a incógnita tornou-se conhecida, a Esfinge se deu por vencida, e precipitou-se no abismo.

Quando isso acontece, o paciente-Édipo, bem como seu analista, corre o risco de ficar contente, pensando que a análise vai indo muito bem, obrigado! Aliás, foi o que em parte aconteceu quando Édipo consultou o Oráculo, e tomou decisões correspondentes. Se ele corria o risco de matar seus pais (Édipo entendeu que se tratava dos Reis de Corinto que o haviam adotado), para afastar esse perigo, bastava que se afastasse rumo a outra cidade, Tebas, onde não correria perigo .

Mal sabia ele que estava assim, indo na direção marcada por seu fatídico destino, pois, afinal, os deuses não se deixam enganar tão facilmente! É novamente, a importante distinção entre problema e mistério. 

Chegando, portanto, a Tebas, Édipo defrontou-se novamente com um enigma, não mais problemático mas misterioso, a respeito da verdade de sua própria identidade. Por assim dizer, é a partir daqui que Bion nos convida a analisar o complexo de Édipo de todos nós: em termos de mistério, e não apenas de problema, a respeito da verdade de nossa própria identidade, e a maneira como costumamos lidar com ela. 

Para Bion, a situação edípica apresenta uma nova estrutura, em função da maneira como Édipo-paciente se relaciona com a verdade, face ao mistério de sua própria identidade, não apenas no seio da família, como um filho-criança, mas em plena atividade sócio-política, como um cidadão-adulto.

P – Eu vejo tudo isso como uma trajetória em busca da verdade.

R – Muito obrigado. E todos vocês devem estar vendo como Bion vai mesmo além de Freud (e Melanie Klein), ao nos propor uma mudança de vértice: da sexualidade para a verdade, não apenas da criança mas do adulto, não apenas na família mas na sociedade, não apenas nível do Consciente mas do Inconsciente, de maneira solidária e responsável!

No nível consciente podemos até admitir que Édipo tenha sido coerente com as informações que recebeu (do Oráculo e de um dos convivas em Corinto), mas em relação ao Inconsciente ele desconhecia muitas coisas em relação às quais adotou uma atitude arrogante: não sabia, mas agiu como se soubesse. Pior ainda, condenou-se a si mesmo, decretando sua própria ruína, quando poderia tê-la evitado se tivesse humildade suficiente para escutar Tirésias - o cego que sabia - e lhe falava a respeito da verdade.

A peste de Tebas, de acordo com a cultura da época, era devida à presença de um criminoso que contaminava toda a população. Esse criminoso era o próprio Édipo que matara o pai e desposara a rainha sua mãe. Tirésias sabia de tudo isso e tentara revelar a Édipo a verdade da situação. Mas este último não teve nem humildade suficiente, nem amor à verdade, para escutar, e preferiu julgar, sem saber a verdade a respeito dos fatos e das pessoas. “O culpado será condenado. Despojado de todos os bens, expulso da terra, e ninguém lhe poderá dar guarida”. Era sua auto-condenação.Desprezando Tirésias-analista, Édipo-paciente pretendeu reduzir o mistério (Inconsciente) a um simples problema (Consciente), como se as coisas humanas pudessem ser reduzidas a um único vértice, numa única dimensão. 

Tirésias tem sido considerado como o personagem que representa o analista, e por isso mesmo é atacado pelo paciente-Édipo-arrogante, impregnado de dogmatismo-moralista-psicótico. Ele sabia como um pastor havia levado o edipinho para o Citerão, para ser devorado pelos animais ferozes. No entanto, movido de compaixão, o primeiro pastor permitiu que um outro recolhesse a criança e a levasse ao Rei de Corinto que a adotou. Chamado a depor, o pastor contou a verdade, confirmando o que Tirésias conhecia, mas fora impedido de revelar a Édipo, (devido às resistências deste último).

Digamos que estas cenas da Tragédia têm características análogas às de uma sessão de análise, com passagens relativas ao Consciente, outras ao Inconsciente, com sinais de resistência, interferência do Superego, e tudo mais. 

O desenlace do mito ocorre com as duas outras peças (Édipo em Colono e Antígona), sendo que é principalmente na última que vemos o próprio Édipo fazendo uma espécie de auto-análise, desconstruindo o esquema que havia montado, desde o início, para justificar-se perante os concidadãos, perante si mesmo e, finalmente, perante os deuses. É um pouco sobre isso que vou lhes falar agora .

6. Já lhes mostrei como Bion nos propõe uma mudança de vértice, para considerar o Édipo não mais sob o ângulo da sexualidade mas da verdade. Com a ajuda de Paul Ricoeur, vou acrescentar mais algumas considerações que me parecem oportuníssimas.

O título do livro citado é Parcours de la reconnaissance (Caminhos do reconhecimento). É inegavelmente um dos melhores livros que li ultimamente. De filosofia, mas abordando de maneira extremamente profunda e inteligente a mesma problemática que a psicanálise nos propõe por ocasião de uma análise do Édipo, principalmente levando em conta a aproximação entre identidade e reconhecimento, inveja e gratidão, testemunho e testamento. (Trabalhei este assunto num artigo publicado no volume Panorama , com o título Caesura, no limiar do quarto quarto).

O livro de Paul Ricoeur tem três partes: 1a. O reconhecimento como identificação; 2a. Reconhecer-se a si mesmo; 3a. O reconhecimento mútuo. (A questão do social/ismo situa-se principalmente na terceira parte).

 Começo chamando a atenção para o conflito existente entre Narciso e Édipo adulto, bem como para a busca de uma solução no contexto do diálogo que se estabelece entre psicanálise e filosofia. Com muita freqüência, no passado, mas ainda no presente, a psicanálise estabeleceu um diálogo com a medicina. Bion não deixou de criticar o modelo médico, insistindo na originalidade das duas disciplinas. Hoje em dia, a questão vem sendo colocada a partir de um diálogo  fronteiriço com as neuro-ciências. Sem ser especialista no assunto, venho acompanhando esse diálogo com interesse e curiosidade,  não sem deixar de constatar uma certa pressa dos neuro-cientistas em tirar conclusões do tipo das que eram jocosamente atribuídas a Freud, com o famoso “Freud explica!”. Hoje, com certa euforia, outros gostariam de dizer que “a neuro-ciência explica tudo”.

Não apenas como psicanalista, mas como estudioso da filosofia, gostaria de dizer-lhes que, em relação a alguns problemas de natureza epistemológica, um diálogo da psicanálise com a filosofia nos ajuda pelo menos a melhor formular as questões, em vista de uma discussão mais rica. E é isto que Paul Ricoeur nos ajuda a fazer de maneira extremamente interessante. Já na primeira parte, sobre O reconhecimento como identificação, nós descobrimos uma problemática comum à psicanálise e à filosofia, especialmente no caso do narcisismo, com a interferência do espelho impedindo a comunicação entre o Ego e o Outro . Como vimos, o outro fica do outro lado do espelho, sem que Ego possa ter acesso a ele. Como saber, então, quem é o outro, e o que ele tem a dizer a respeito de mim mesmo, a partir de um ponto de vista diferente do meu?

Todas aquelas questões que se colocaram de início do lado de cá do espelho em relação a mim mesmo, colocam-se também em relação ao outro, do outro lado do espelho . Afinal, quem é o outro, e como ter acesso a ele? Aliás a questão vale não apenas em relação ao mundo das pessoas, mas também em relação ao mundo da natureza .

A fenomenologia, de Husserl a Merleau-Ponty, deu preciosa contribuição, não só ao falar da existência como ser-no-mundo, mas da intencionalidade como consciência de..., e da convivência como Mit-Sein. Em última análise, nós somos também levados a perguntar que tipo de filosofia está por trás da maneira como os psicanalistas pensam espontaneamente. Será que basta ser espontâneo para ser verdadeiro? Não haveria uma espécie de narcisismo epistemológico praticado por psicanalistas enclausurados numa redoma de espelhos psicanalíticos?

Sei que estou levantando questões muito delicadas, mas é o próprio Bion que nos convida a fazê-lo, até para poder dizer que “filosofia é uma coisa e psicanálise é outra”, com todo cuidado para não nos pormos a praticar uma filosofia ingênua, como muito bem foi denunciado por Althusser.

E para falar de maneira muito pessoal, posso dizer-lhes que gosto muito da maneira como Paul Ricoeur se dispõe a dialogar com as outras ciências, sem excluir a psicanálise. (E digo isso lembrando que me inscrevi num dos cursos que ele ministrou, quando preparava meu doutorado em Louvain, pelos idos de 70).

No entanto, preciso também acrescentar que ao escrever meu livro sobre A psicanálise atual na interface das novas ciências, eu estava igualmente reconhecendo a possibilidade de um novo tipo de diálogo, com um novo tipo de pensamento, hoje conhecido como pensamento complexo. 
Nesse  contexto,  uma das grandes intuições de Bion nos leva a reconhecer a primazia de “O” , infinito, informe, inominável, muito acima de nossas pretensões de um conhecimento positivo. Paradoxalmente, também no tratamento do narcisismo, nós não podemos desconhecer a permanência do mistério do outro, tanto quanto de nosso próprio. E não deixa de haver uma boa dose de narcisismo quando nos arvoramos em sujeitos onipotentes-oniscientes do Outro e dos outros. A capacidade negativa é uma das formas mais eficientes no tratamento de um narcisismo epistemológico, principalmente quando se transforma em dogmatismo-moralista-psicótico .

Outro dia, assisti a um belo programa na TV Cultura, tendo como pano de fundo a figura e o discurso do Stephen Hawking, autor de O fim da física e da teoria física, bem como de O universo numa casca de noz. O assunto mais preciso era a matéria negra e os buracos negros. O quê  sabemos a respeito do universo? Muito pouco, para não dizer quase nada. Não deixa de ser um duro golpe em nosso narcisismo epistemofílico.

P – Hoje eu vi uma charge no jornal com uma frase de Einstein, na qual ele dizia que há duas coisas infinitas: o universo e a ignorância humana.

R – E elas são proporcionais uma a outra.

Como estão vendo, a temática do reconhecimento é central em filosofia juntamente com a questão do ser:  quid ens? O que é o ser? O que são os seres? E quando falamos, do que é que estamos falando? E vai por aí afora. Mas há um aspecto para o qual eu chamaria a atenção de vocês o tempo todo: é quando Ricoeur constata o duplo sentido da palavra reconhecimento nas línguas latinas, para significar ora conhecimento, ora gratidão. Reconnaissance em francês, reconocimiento em espanhol, riconoscenza em italiano, reconhecimento em português, tanto tem um sentido cognitivo como afetivo. Reconhecer é conhecer, conhecer de novo, identificar,  mas é também ser grato, reconhecendo com gratidão, de maneira afetiva .

É o que me leva a enfatizar a importância do livro que Melanie Klein escreveu sobre Inveja e gratidão, e que eu não deixo de aproximar do curso que Heidegger ministrou sobre O que significa pensar? (Was heisst denken?). Muito significativamente, ele responde dizendo que pensar significa ser grato (Denken heisst Danken).

E é o que nos leva também a adotar uma concepção da verdade, segundo Heidegger, e mais remotamente segundo os gregos, de acordo com a qual ela é não esquecimento (alétheia), ou mais precisamente recordação. A verdade, como não esquecimento, conserva, no coração, as pessoas e as coisas que merecem ser recordadas. Há assim uma verdade do coração, como condição e fator de um relacionamento verdadeiro entre Eu e o Outro - e este acaba sendo o melhor tratamento para um paciente narcisista. A verdade está no coração, num coração que ama e reconhece. Será que Narciso é capaz de semelhante experiência de uma verdade amorosa?

Édipo abordado sob o ângulo da verdade lança-nos o desafio: você ama a verdade a ponto de reconhecer o outro como fazendo parte de sua vida? Dessa forma, somos levados a rever nossa maneira de entender o princípio bioniano a respeito de ficarmos sem memória, sem desejo, sem compreensão . Quem ama a verdade nunca se esquece dela (recordando), e nunca deixa de procurá-la (desejando), para melhor poder reconhecê-la (compreendendo).

E o próprio Bion, no texto sobre Continente/contido transformado, nos dá a entender que uma coisa é a memória saturada outra a memória como recordação viva. A memória viva ou a recordação viva é que nos faz viver. A vida está cheia de recordações. E assim por diante. Este o primeiro capítulo de Paul Ricoeur.

O segundo é sobre o conhecimento de si mesmo. As questões colocadas a respeito do mundo e do outro voltam-se para o próprio sujeito . Como é isto, conhecer-se a si mesmo?

A primeira resposta consiste em dizer que não é por meio do narcisismo, mas do amor de si. E isto nos leva a refletir sobre o processo reflexivo não mais em termos especulares, mas examinando psicanaliticamente, por um lado o papel dos objetos internos e por outro o papel das representações no processo simbólico de conhecimento. Representar é tornar presente de outra forma, isto é, não concretamente, mas de maneira verdadeira. Por isso nos perguntamos a respeito do papel das idéias e das imagens, mais precisamente da intuição e dos conceitos, na vida mental.

De qualquer forma, gosto de mostrar como a palavra presente pode ser grafada como pré-s-ente, para significar o ser (ens) aí (prae). A vida mental é uma forma de presença existencial de mim a mim mesmo, como representação de minha vivência com os outros. E tudo isso sem narcisismo. Na história da filosofia, nós podemos acompanhar as diversas tentativas para eliminar o subjetivismo narcisista, em busca do verdadeiro lugar do sujeito, como sujeito de conhecimento e afeto, de maneira verdadeira. E assim nós percebemos quanto pode ser útil um diálogo aprofundado entre a psicanálise e a filosofia, ambas interessadas num conhecimento mais verdadeiro do sujeito e da subjetividade. Quanto  melhor nos conhecermos, tanto melhor poderemos entrar em relação com os outros. E aí vem a terceira parte sobre o reconhecimento mútuo. 

Para falar de um reconhecimento mútuo, Ricoeur começa introduzindo a questão da assimetria e da reciprocidade: somos diferentes, mas mantendo a reciprocidade das relações.

Quais as atitudes mais profundas neste capítulo? A primeira é a identidade assumida em nome próprio, numa inegável apropriação da subjetividade. A segunda, é a solidariedade como sentimento correspondente à convivência . Por último a responsabilidade como forma de comunicação. 

Uma solidariedade-responsável acaba “sendo” uma espécie de consciência cósmica, muito próxima do que Bion vai designar como at-one-ment, na forma de uma experiência do todo, ou com o todo solidário. E é por onde encontramos, na psicanálise de Bion, mas também entre os físicos contemporâneos, um encaminhamento na direção da experiência mística no sentido mais elevado do termo. 

A solidariedade se traduz, coerentemente e de maneira mais dinâmica, por meio de uma responsabilidade ativa . E por responsabilidade ativa, nós entendemos não apenas um vago sentimento de responsabilidade impessoal e desencarnada mas,  por um lado, a capacidade de ouvir apelos, e por outro a capacidade de dar respostas efetivas.  Neste sentido, quem não dá respostas é de fato irresponsável. E o mundo está cheio de sentimentais irresponsáveis. 

P – Qual a relação entre culpa e responsabilidade?

R – Obrigado pela pergunta. A responsabilidade ativa implica, em primeiro lugar, que eu seja capaz de ouvir apelos do outro. Quem não ouve, quem não tem ouvidos para ouvir, não tem como responder. Desse ponto de vista, podemos falar de uma falta que ainda não é culposa (usando a metáfora daquele que tem problemas de audição: não responde porque não ouve...). Mas podemos falar também daquele que não quer ouvir. E aí se trata de uma  surdez mal intencionada .

No entanto,  a irresponsabilidade é inegável principalmente quando, apesar de ter ouvido os apelos, a pessoa se nega a dar uma resposta correspondente. (Aliás, a própria palavra correspondente  dá a entender a possibilidade de uma reciprocidade nos apelos e  nas respostas).

E aí vem a pergunta inevitável por ocasião da análise: por que será que você não dá resposta aos apelos que ouviu? Será por mera omissão? Será por uma recusa deliberada? Ou finalmente, por alguma resistência inconsciente?

Esta última hipótese pode acontecer no relacionamento de pessoas casadas. Elas se queixam de si mesmas e  do companheiro, sem saber exatamente o que significa essa omissão-irresponsável-involuntária. Uma das causas pode ser exatamente o narcisismo. Narciso não consegue ouvir, e com isso não tem como responder. Não ama suficientemente, e por isso não dá respostas efetivas. Não  há solidariedade responsável entre Narciso e Eco. Mais grave ainda, é quando tudo isso acontece e Narciso não sente culpa alguma. Estamos muito perto de uma sociopatia . 

P – O psicopata não ouve apelo, não dá resposta e não sente culpa!

7. Para terminar, vou fazer um pequeno apanhado, numa tentativa, digamos assim de juntar Narciso e Édipo, de forma a pensarmos na problemática de um Édipo narcisista. O que vai acontecer? 

A primeira hipótese é a de um narcisista invejoso. O que é o narcisista invejoso? Aquele que olha o outro presente, mas o vê com maus olhos. Um invejoso vê com maus olhos as coisas boas no outro ou em si mesmo. 

P – No fundo, além de ter maus olhos, o invejoso quer competir com o outro, para ser melhor que ele.

R – Atenção, pois não devemos confundir inveja e emulação . Em sentido psicanalítico, a palavra inveja provém diretamente do latim invidere  com a significação muito precisa de ver com maus olhos, especialmente as coisas boas que, vistas assim, aparecem como más. A inveja está sob a influência da pulsão de morte, ao passo que a emulação pode ser expressão da pulsão de vida .

Aliás, uma observação parecida precisa ser feita a respeito do que André Green escreve sobre  narcisismo de vida e narcisismo de morte. A intenção era aproximar narcisismo de vida e pulsão de vida. Só que, neste caso, não se trata mais de narcisismo, mas de amor de si. E não podemos confundir as duas coisas,

 Um outro aspecto importantíssimo é o que eu chamo de narcisismo maquiavélico. Nesse caso, o outro está presente, mas o narcisista maquiavélico não lhe permite ser diferente. Que o outro pretenda ser diferente, é considerado um crime, pelo narcisista maquiavélico.

E é maquiavélico exatamente por esse motivo - porque o narcisista impõe seu próprio desejo ao outro, que assim acaba sentindo-se castrado. Na linguagem de Hegel, o outro fica literalmente alienado pelo narcisista maquiavélico. Narciso está diante do outro, mas tentando alienar seu desejo, que não pode manifestar-se como diferente. 

Falando na primeira pessoa: se o desejo do outro questiona o meu próprio, o que é que posso fazer? Referir-me a uma norma superior, perguntando o que é realmente melhor. Assim pode surgir um critério maior, numa dimensão simbólica propriamente ética, a presidir o relacionamento intersubjetivo. Assim como falamos do simbólico como norma a presidir a estruturação das estruturas, há também um critério ético-simbólico a presidir nossas decisões práticas. E isso vai muito longe, no estabelecimento de uma relação íntima entre ética e política. O narcisismo pode contaminar Édipo como indivíduo, mas pode contaminá-lo também como cidadão, no exercício de suas funções políticas.

Foi o que aconteceu com o Rei Édipo, na tentativa de exercer uma autoridade despótica, decorrente de sua arrogância, com a pretensão de saber a verdade a seu próprio respeito, bem como a respeito de toda a população .

 Finalmente, temos a hipótese de um narcisismo sado-masoquista. Sado-masoquista, mas com ênfase no masoquismo, conotando a presença de uma agressividade passiva. Trata-se daquele narcisista que, não suportando a ferida narcísica, defende-se agressivamente, de maneira passiva, acusando o outro de ser causa do que está sentindo .

Existem muitos pacientes com essa característica de uma depressão narcísica, agravada por uma atitude masoquista, acrescida de agressividade passiva, em razão da qual o outro é o principal responsável pelo sofrimento causado pela ferida narcísica. Além da ferida narcísica mal tratada, a situação complica-se com a acusação de que o outro é culpado de tudo. 
Não estamos longe do momento em que o masoquismo vira sadismo, e o narcisista se compraz em ver o outro também sofrendo, numa quase competição, para ver quem sofre mais. É terrível e lamentável! E o personagem narcisista torna-se uma companhia das menos desejáveis.

Vejam o caminho que percorremos: começamos com o edipinho e chegamos ao edipão; por último vimos abrirem-se diante de nós os horizontes da ética e da política . Afinal de contas, qual o bem que merece ser buscado, tanto em termos de ética como de política? Em relação à ética, os antigos respondiam falando do Bem Supremo. Hoje em dia, há uma tendência em dar a mesma resposta para a ética e a política, considerando o Bem Comum como motivação suficiente para mobilizar o dinamismo de todos os sujeitos desejantes. O bem comum seria um critério ético em condições de presidir também as decisões de natureza política.

Terminamos pois reconhecendo a oportunidade de um diálogo entre a psicanálise e as ciências humanas, com ênfase no reconhecimento que se torna possível por meio da gratidão e da justiça. Poderíamos continuar refletindo com a ajuda de Hanna Arendt e o que nos diz a respeito do perdão (em relação ao passado) e do compromisso (em relação ao futuro). Como não podemos falar de tudo num só capítulo, remeto vocês aos outros textos em que já falamos sobre estes assuntos. Em todo caso, espero que tenham percebido como Bion tinha razão em nos falar do elemento narcisismo(social/ismo como um dos mais ricos na psicanálise bioniana .

                                                   CAPÍTULO 9º

                                          Ação(Atuação

1. Esta é a primeira vez que trato de Ação e Atuação no quadro dos elementos de psicanálise, e o faço levando em conta o que Bion escreve em Uma teoria sobre o processo de pensar, quando nos ensina que “o pensamento prepara a ação”.   

Para poderem melhor situar-se, chamo-lhes a atenção para o fato de este capítulo achar-se em estreita continuidade com o sétimo, sobre a experiência emocional. Mais profundamente, isso quer dizer que o 8o elemento (ação(atuação) situa-se no prolongamento dos anteriores, especialmente o 6o, sentimento/emoção, pressupondo o 3o. amor/ódio-conhecimento, o 4o. razão(paixão, e o 5o. pensamento-idéia.  

Este é um vértice bion-kleiniano, com ênfase na emoção e não tanto na razão, de sorte que também o pensamento, para Bion, será considerado como impregnado de emoção, a ponto de comportar um dinamismo característico de quem se dispõe a agir a partir das intuições que teve a seu próprio respeito. O exemplo que gosto de dar é daquele paciente a quem Bion  se dirigiu com as seguintes palavras: “Isto que o senhor está sentindo, é o que eu chamo de inveja”. E não seria de admirar se o paciente perguntasse: “E agora, o que faço?”.

Existe um dinamismo prático no interior do processo, de tal sorte que as decisões serão sempre tomadas pelo próprio paciente e não tanto pelo analista. Decisões de agir que não são meramente de ordem lógico-racional, mas afetivo-emocional, com todas as conseqüências do ponto de vista ético. Noutras palavras, a própria razão prática será considerada como retificada pelo amor do bom objeto.

Nosso primeiro comentário, portanto, é que o presente capítulo será todo ele consagrado ao tema da ação preparada pelo pensamento, conotando afeto, sentimentos e emoções, tanto no paciente quanto no agente. E isso mesmo nos permite insistir na diferença existente entre a psicanálise e a filosofia quando abordam o tema do pensamento e da ação. Em Uma teoria do processo de pensar, Bion escreve: se há alguma diferença entre a filosofia e a psicanálise nesse particular, não é porque deixem de pensar, mas porque a psicanálise pensa em função da prática, com idéias a serem postas em prática. 

Este assunto nos levará a falar um pouco mais amplamente sobre a relação existente entre a psicanálise e a ética, ambas interessadas na questão dos atos humanos e na sua ordenação a um fim capaz de tornar bons os movimentos em sua direção. Bion nos fala, coerentemente,  de um movimento de acordo com “O”, em direção a “O”.

E para continuar essa Introdução, vejam como no capítulo precedente nós falamos sobre Narcisismo e social-ismo. Não por acaso. De certa forma, estamos nos posicionando para discutir a relação entre narcisismo e social-ismo, não de maneira abstrata, mas conotando nosso próprio narcisismo, bem como nossas dificuldades de relacionamento, a começar pela situação edípica. 

Vocês devem conhecer um provérbio que aprendi quando criança, nos livros de Monteiro Lobato: Dois bicudos não se beijam. No contexto do sétimo elemento, pudemos dizer que dois narcisos não se casam facilmente. Ao contrário, encontram dificuldades características, por exemplo, de um narcisismo maquiavélico, invejoso, masoquista etc. Nas suas diversas formas, o narcisismo torna muito difícil a experiência do social/ismo, e propicia inúmeras formas de atuação. 

O presente capítulo estando em continuidade com o precedente e preparando o seguinte, o que é que podemos concluir de um ponto de vista didático? Que só vamos ter uma visão de conjunto quando percebermos a sinergia dos diversos elementos entre eles. Para isso, será indispensável fazermos uma leitura do curso todo, tanto do começo para o fim como do fim para o começo, várias vezes.  

E isto quer dizer também que existe sim uma didática psicanalítica, visando estabelecer uma correlação entre os vários temas da psicanálise, não só do ponto de vista teórico, mas numa constante referência à prática. E isto acontece especialmente com os Elementos de psicanálise em continuidade com Aprendendo com a experiência,  razão pela qual esses dois volumes foram publicados juntos pela Imago Editora. 

Estou insistindo porque o conhecimento dos elementos de psicanálise é um dos sinais de que estamos diante de um “analista de verdade”. O “analista que é” reconhece os elementos de psicanálise e se serve deles da maneira como uma pessoa alfabetizada serve-se das letras do alfabeto, sem precisar prestar atenção a cada uma delas em particular.

2. No contexto dos capítulos precedentes, o aspecto que mais nos interessa  é a referência à experiência emocional. Lembrem-se da distinção estabelecida pelo Odilon de Mello Franco Filho, entre situação emocional e experiência emocional. E eu acrescento que este é propriamente o contexto de uma sessão de análise. 

Há experiência emocional na sessão quando o material trazido pelo paciente é transformado com a ajuda do analista, servindo-se ambos de um pensamento que prepara a ação, isto é, propiciando mudanças que repercutem fora da sessão, especialmente no tocante ao relacionamento afetivo com outras pessoas. A questão, portanto, é saber de que maneira o pensamento prepara a ação com perspectivas de mudança tanto na realidade interna como externa, mais propriamente em função de nossos relacionamentos. Para responder, Bion nos relembra ensinamentos de Freud a respeito dos dois princípios do funcionamento mental: princípios de prazer e princípio de realidade. Existe um conflito entre eles, porquanto o princípio de realidade costuma frustrar o princípio de prazer. Dito de maneira bem simples,  a realidade com muita freqüência não é do jeito que gostaríamos que fosse. 

Mas atenção, pois precisamos saber de que realidade estamos falando, em psicanálise. Falamos principalmente da realidade de nossos relacionamentos, especialmente os que nos atingem no mais íntimo de nós mesmos. A seu propósito Melanie Klein fala de relações objetais.

Nós já sabemos que Bion concebe psicanaliticamente a personalidade, como uma estrutura de relações. Eu sou uma estrutura de relações, e minha mulher também. Como se dá nosso relacionamento interpessoal? Quais são as minhas emoções e as dela, no mais íntimo de nossas personalidades? Quais as minhas que entram em conflito com as suas? E como lidamos com esses conflitos de natureza emocional em nosso relacionamento?

Nesse contexto, fica mais fácil entender como o princípio de realidade frustra o princípio de prazer, de um lado e de outro. E nós começamos a perceber como a psicanálise de casais é importante, no prolongamento da análise de relacionamentos mais antigos, como os que ocorrem na situação edípica. Daí Freud dizer genialmente que “o Édipo é estruturante da personalidade”.

Se o princípio de realidade frustra o princípio de prazer, nem por isso nos declaramos adeptos do hedonismo, como se a busca do prazer fosse a coisa mais importante em nossas vidas. Antes mesmo dos dois princípios, de realidade e prazer, Freud nos remete à pulsão de vida e à pulsão de morte como fonte de todo nosso dinamismo vital. E assim  chegamos à raiz de todos os problemas: somos ao mesmo tempo seres vivos e mortais. Somos normalmente mortais, mas não devemos morrer antes da hora. A pior situação é a daquele paciente que “preferia a morte do que morrer”. E ele estava se referindo a um tipo de vida que mais parecia uma morte antes da hora. Eticamente falando, há um desafio relativo à qualidade de nossas vidas, enquanto vivemos. 

Atenção, pois estamos lidando com assuntos muito profundos e sérios,  a tal ponto que podemos acrescentar que ação e atuação são temas mais importantes do que pode parecer à primeira vista.  Se fosse possível quantificar, eu poderia perguntar quantas vezes ajo e quantas atuo. Na verdade, as coisas se passam de maneira muito mais sutil, de sorte que não existe uma passagem perceptível de uma coisa à outra. Dito de outra forma, os atos humanos nunca são inteiramente puros.

E ao pronunciar esta palavra, não deixo de evocar Kant e o que escreveu tanto na Crítica da razão pura, como na Crítica da razão prática. Em psicanálise, nós nunca lidamos com coisas inteiramente puras, mas estamos às voltas com situações mistas e  complexas, da maneira como sugerido por Bion no uso das duas flechas em sentido contrário: razão(paixão, amor/ódio(conhecimento, PEP(PD, ação(atuação.

Foi tudo isso que tentei considerar em meu livro intitulado Ser e não ser sob o vértice de “O”. Nós somos seres vivos e mortais, e há uma sabedoria muito grande em poder lidar com esses dois lados de nossa experiência. Sem excluir nem mesmo aquelas situações em que acabamos reconhecendo que uma boa morte pode ser preferível a uma vida sem esperança ... de vida. Em algumas circunstâncias, nós pedimos a Deus que leve aquela pessoa que não tem mais possibilidade de viver.

Falando em termos biológicos, vocês sabem que, neste exato momento, há células nascendo e morrendo no corpo de todos nós. Noutras palavras, a vida e a morte coexistem biologicamente. Psicologicamente também. Bion nos fala, coerentemente,  de uma constante oscilação entre as duas posições, bem como de uma desejável tolerância à frustração.

Algumas experiências nos dão uma maior sensação de perda, com fantasias de fracasso;  e um maior ou menor sentimento de culpa, a tal ponto que a análise transcorre inevitavelmente como experiência de um ágon (donde agonia), com o significado de combate. Há um combate de vida e morte ao longo de nossa existência. Os existencialistas falavam do ser humano como um “ser para a morte”. E não é de admirar que todos nós passemos por momentos de depressão, e mesmo de depressão melancólica, com a impressão de que a morte está saindo vitoriosa, antes mesmo do fim. 

Daí a importante pergunta de Bion a respeito de nossa tolerância à frustração. E vejam como ele situa essa questão no contexto de uma reflexão sobre a ação e a luta pela vida. Em nossas análises, nós precisamos investigar a esse respeito, não só para entender mas praticar. Eu quase diria que precisamos aprender e treinar a tolerância à frustração, mesmo sabendo que não se trata de transformarmos a experiência analítica numa forma qualquer de ascetismo. E, no entanto, a pergunta de Bion não deixa de mexer conosco, principalmente quando insiste em dizer que não há análise sem dor psíquica.

Deixem-me, portanto, dar mais alguns esclarecimentos relativos ao pensamento psicanalítico bioniano: como entender a tolerância às frustrações inevitáveis? Comecemos pelo verbo tolerar, a partir de sua significação latina como “suportar, carregar, transportar” de um lugar para outro. E eu gosto de me servir da metáfora do levantamento de pesos, até porque Bion foi também esportista, como integrante de um time de rugby.

Convocado para a guerra, foi comandante de uma companhia de tanques. Em sua autobiografia, ele fala do medo que sentia quando os obuses alemães passavam sobre a cabeça de seus comandados. E ao receber uma medalha por sua bravura, não deixa de ironizar, contando como ele e seus soldados se jogavam na lama, para não serem atingidos.

A esse respeito, não seria inoportuno lembrar o que os gregos chamavam de hybris para falar de um impulso transgressor, numa espécie de coragem exagerada, para não dizer ingênua. Razão pela qual Bion não deixa de rir de si mesmo, ironizando a respeito de sua bravura ... premiada.

Quando, no entanto, fala de “tolerância à frustração”, ele o faz seriamente, com o cuidado de não confundir tolerância e acomodação. E eu gosto de explicitar, mostrando como a tolerância bioniana é sinônimo de força de ânimo, na luta pela vida. Como diz Gonçalves Dias, “A vida é combate que aos fracos abate ,  aos fortes, aos bravos só pode exaltar”

Nós somos convidados a uma força de ânimo que não é simplesmente sinônimo de agressividade. Até porque, com Melanie Klein, nós precisamos distinguir entre uma agressividade construtiva e uma outra destrutiva. A agressividade construtiva é expressão da pulsão de vida, a destrutiva, expressão da pulsão de morte.

O que estou fazendo neste momento? Estou pensando juntamente com vocês,  preparando a ação, com tolerância à frustração. E por que isso é importante? Porque há mesmo uma tendência em interpretar tolerância como acomodação, por parte daquele que diz “tudo bem, dá na mesma, tanto faz como tanto fez”. Isso não é tolerância, mas submissão ou, como Lacan gosta de dizer, sujeição (de um sujeito assujeti). Ao contrário, a tolerância como força de ânimo, na luta pela vida com agressividade construtiva, prolonga-se em criatividade simbólica, no estabelecimento de boas alianças. E eu vou insistir na função simbólica, conotando pensamento e inteligência simbólica, no cerne deste capítulo. 

Este é finalmente nosso grande assunto: um pensamento criativo simbólico, capaz de levantar outras alternativas, além daquela que se apresenta à primeira vista. Trata-se de criar soluções, com outras saídas, em função da polissemia característica do símbolo. Já disse e vou insistir muito nesse ponto: o símbolo é polissêmico, e um pensamento é simbólico na medida em que aponta para as várias soluções de um mesmo problema. Ao contrário, um pensamento unívoco-psicótico fica preso numa única alternativa, que pode ser percebida como tragicamente perigosa. E é interessante notar que, por isso mesmo, Bion não deixa de falar de uma psicotização do processo simbólico, em razão da univocidade do pensamento e sua concretização na prática.

Num trabalho inspirado em Merleau Ponty, eu resumia a problemática do símbolo nas seguintes palavras: “há sentido, há sentidos, há mais sentido”. O contrário seria o nonsense, em razão do qual a vida seria um absurdo e o cosmos um verdadeiro caos. Segundo os gregos, a filosofia nasceu do reconhecimento de que existe algum sentido a ser descoberto, mesmo que de início nos pareça misterioso. E eu pessoalmente costumo resumir essa intuição com as seguintes três sílabas: Há!Oh!Om!

Há! A existência é um fato inegável mas intrigante, a tal ponto que Leibniz achava mais intrigante constatar que haja alguma coisa e não apenas nada. Oh! Aristóteles afirmava que a filosofia nasceu da admiração e Meltzer comenta a respeito da experiência estética do bebê,  ao nascer, e perceber um extraordinário espetáculo de cores e sons. Om! É a sílaba por meio da qual os místicos orientais exprimem nosso sentimento de participação e envolvimento no mistério do mundo. A seu modo, Bion sintetiza essa tríplice intuição no símbolo “O”, representando o infinito, informe, inominável. Há! Oh! Om! (  “O”!

Com semelhante maneira de pensar, eu estabeleço uma relação entre a criatividade simbólica e os problemas colocados pela realidade interna-externa. São tantos os problemas que muitas vezes experimentamos uma sensação de impotência diante dos desafios que a própria existência nos lança. O que fazer diante do caos? E, por outro lado, o que fazer diante da infinitude do cosmos? Não seria pretensão de nossa parte querer fazer alguma coisa?

É assim que surge a perspectiva das boas alianças: aquilo que não podemos sozinhos,  talvez possamos com a ajuda de outros, especialmente do Grande Outro, com O maiúsculo. Tanto Lacan como Bion nos remetem ao grande “O”, como símbolo da Verdade, do Infinito, Deus.

P – Isto significa que ainda há esperança, apesar de atuarmos? Parece que há uma esperança imbricada em tudo isso, uma esperança de que possamos encontrar o objeto de nosso desejo. Não seria um otimismo ingênuo?

R – Parece que você adivinhou o assunto de meu próximo parágrafo: o princípio esperança. Freud fala dos princípios de prazer e realidade, pressupondo pulsão de vida e de morte,  e os pensadores da Escola Crítica de Frankfurt, através de Ernst Bloch, acrescentaram o princípio esperança. 

Como tudo isso é profundo! Nós vivemos e continuamos vivendo porque temos esperança. E se não tivéssemos, o desespero nos levaria à morte. Quando você não espera mais nada, é porque tudo acabou. O desespero leva à morte, mas a esperança nos ajuda a viver. E isso me permite reconhecer que o tema deste capítulo é mais importante do que havia imaginado de início. É o princípio esperança que nos dá força de ânimo a ponto de podermos tolerar a frustração. E, por conseqüência, nos leva a estabelecer uma relação entre a psicanálise e a ética.

3. O  pensamento prepara a ação, mas que ação? Pergunta delicada, mas inevitável. 

Não se trata, por exemplo, de uma ação técnica, caracterizada pela produção de objetos exteriores a nós. Filosoficamente falando, os produtos externos da técnica são objeto de uma ação transitiva, ao passo que os efeitos éticos propriamente ditos resultam de uma ação ética imanente.   Tanto a ética como a psicanálise nos preparam para uma ação imanente cujo efeito é a transformação de nosso próprio ser. Daí a insistência de Bion no Ser-Being, e a de Matte Blanco em estabelecer a seqüência   Thinking, Feeling, Being.

P – Eu queria entender melhor a diferença entre ação e atuação.

R – A diferença vai ficar mais clara quando considerarmos a atuação propriamente dita. Por ora, estou reunindo elementos que nos ajudem a melhor estabelecer a diferença. Um deles é o principio esperança, de que estávamos falando.

São três as características do princípio esperança: a primeira é a dificuldade do fim visado, a segunda a criatividade do sujeito agente, a terceira a possibilidade de boas alianças. Um fim difícil, no sentido próprio da palavra, pois você não precisa de muita esperança para conseguir uma coisa fácil. Criatividade, porque se o fim visado é difícil, você vai precisar de mais recursos para alcança-lo. O princípio esperança faz apelo a uma maior criatividade de nossa parte, relativamente à qual poderemos fazer também a experiência de nossos limites. E assim surge a necessidade de boas alianças com pessoas que aumentem nossos recursos e nos ajudem a superar os limites.

P – Parece que o senhor está falando naquele projeto Criança Esperança.
R – Ou, ao contrário, parece que o projeto Criança esperança se baseia nessas intuições da psicanálise e da ética. Está, portanto,  na hora de perguntarmos que objetivo grande será este. Para responder, vou abordar alguns pontos difíceis até mesmo do ponto de vista sócio-político e antropológico.

Na linguagem psicanalítica de Bion trata-se da famosa idéia messiânica. É um assunto delicado, até porque muita gente lê Bion e não entende. E, não entendendo, faz críticas inoportunas. Vocês devem estar lembrados de como Bion introduz as três categorias “do gênio, do messias e do místico”.  O gênio se caracteriza pela idéia nova, o messias pela idéia grande, o místico pela idéia verdadeira. 

Para Bion, uma importante característica da idéia messiânica é sua capacidade de nos desinstalar. De acordo com a Bíblia, o povo judeu estava preso lá no Egito, sem possibilidade de realização. Veio a idéia messiânica e trouxe uma perspectiva de libertação, no encaminhamento para uma Terra Prometida, “onde corria leite e mel”! De fato uma grande idéia, e  muito promissora.

Evidentemente, para nós hoje, trata-se de uma bela metáfora, que um bom leitor precisa saber ler e entender. Como a maioria de vocês deve saber, eu me doutorei em teologia, e aprendi uma porção de coisas a respeito de Deus. Agora, como psicanalista, e com a ajuda de Bion, fui aos poucos restringindo meu discurso teológico ao essencial, e reconhecendo minha preferência pela teologia negativa. 

Em conseqüência, uma coisa importante é sabermos fazer uma leitura psicanalítica da Bíblia, com ênfase na dimensão simbólica de seu discurso. Por exemplo, num capítulo anterior fiz uma leitura psicanalítica do mito do pecado original. E, no contexto do segundo elemento de psicanálise, (PED(PD), fiz uma leitura psicanalítica da parábola do Filho Pródigo.

Bion nos sugere uma leitura psicanalítica das passagens relativas ao Jardim do Éden, ao Paraíso Perdido, à Torre de Babel. E eu estou sugerindo que a Idéia Messiânica pode ser entendida no contexto da Travessia do Deserto em busca da Terra Prometida. Com isso estou querendo chamar a atenção de vocês para a dimensão psíquica da idéia messiânica, bem como para o fato de a “Terra Prometida” ser um outro nome para o que comumente chamamos de Felicidade. Todos nós queremos ser felizes!

Jardim do Éden, Paraíso Perdido, Terra Prometida, Felicidade e, em termos mais modernos, Utopia! Qual o paradoxo? É que nós continuamos buscando, sem saber se chegaremos. Paradigmaticamente, a Bíblia nos conta como o próprio líder Moisés viu a Terra Prometida de longe, mas não chegou lá. O portador da idéia messiânica não assistiu à sua realização! Nós também nos desinstalamos, caminhamos em sua direção, mas não temos certeza de chegar. Procuramos o paraíso, procuramos a felicidade, procuramos uma utopia, sem saber se conseguiremos; e nem por isso deixamos de procurar. Esta é a força do princípio esperança: ele nos desinstala, nos põe em movimento, nos põe a caminho. E isto é o mais importante. 

A força da idéia messiânica é que ela continua nos movendo, mesmo quando somos tentados pelo desespero. Aliás, Heidegger diz coisas semelhantes a respeito da verdade:  ela caminha à nossa frente, dando-nos as costas, e nós vamos atrás dela, mostrando como é importante para nós. Nesse sentido, também a verdade pode ser considerada uma idéia messiânica. E nós nos realizamos muito mais como seus seguidores do que como seus senhores. A tal ponto que eu costumo dizer que se alguma “cura” existe na psicanálise, ela consiste na “procura” da verdade - pelo menos na psicanálise de Bion (como está dito em seu texto sobre a Caesura). A este respeito ele nos alerta para o perigo de concretizarmos tanto a Verdade como a Idéia Messiânica, de forma psicótica. Na linguagem bíblica, foi o que aconteceu com o Bezerro de Ouro, numa concretização psicótica da divindade. E na história da civilização, houve momentos em que a verdade foi reduzida ao conhecimento científico, pretensamente reunido na Enciclopédia. 

É o caso de perguntarmos quais poderiam ser ou estar sendo nossos Bezerros de Ouro, numa concretização substitutiva da Idéia Messiânica, em detrimento de sua busca, seja como Verdade seja como Felicidade.

P – Mesmo depois da morte? 

R – Nós não sabemos o que pode acontecer depois da morte. Mas podemos saber um pouco mais sobre o que acontece enquanto vivemos. Por isso nos interessamos pela qualidade de vida, durante a vida. 

Esta é a força da Idéia Messiânica, segundo Bion: trata-se de uma esperança que não se concretiza, mas nos realiza enquanto a buscamos. É assim que agimos. 

E atuamos quando deixamos de buscá-la, para concretizá-la psicoticamente,  desta ou daquela forma.  Daí o título muito feliz de uma conferência pronunciada por André Conte Sponville, A felicidade desesperadamente. Mesmo sem a certeza de sermos felizes um dia, nós continuamos buscando a felicidade, de maneira vital, isto é, dando qualidade às nossas vidas.

E aqui seria o caso de introduzirmos uma psicanálise das ideologias, entendidas muito precisamente como concretização imaginária da idéia messiânica, e dos líderes messiânicos, na medida em que se tomam por Messias Salvadores da Pátria. Também aqui continuaremos falando de simbolização psicótica (com Bion), ou pelo menos de um imaginário neurótico (com a Escola Crítica de Frankfurt), no lugar de uma verdadeira simbolização. 

P – Nós não sabemos se vamos chegar ou não, essa que é a verdade.

R – Melhor ainda: não sabemos e não desistimos.

P – Professor, e isso não seria uma forma de atuação?

R – Vou tentar responder pondo o dedo na ferida. O ponto crucial de nossa discussão está aqui, e diz respeito a uma importante diferença entre a ética filosófica e a ética psicanalítica. Vamos ver se consigo dizer isso de maneira suficientemente clara para vocês entenderem a questão e  suas conseqüências.

Numa tradição que nos vem desde Aristóteles, costuma-se dizer que a ação ética é presidida por uma razão reta, mais precisamente pela reta razão do agir (recta ratio agibilium).Nesse ponto muito preciso, nós perguntamos, juntamente com a psicanálise: como é que a razão se torna reta a ponto de poder presidir nossas ações? Respondemos, psicanaliticamente, que a razão é retificada pelo amor dos bons objetos. É o amor dos bons objetos que retifica a razão prática.

Esta a grande intuição que diferencia a ética psicanalítica de uma ética racionalista. Não é a razão pura que retifica a razão prática, mas o amor dos bons objetos. A razão prática é reta na medida em que se acha impregnada de um bom amor do fim. Dito de outra maneira: há uma experiência emocional na base de nosso comportamento ético, tanto no nível do Consciente como do Inconsciente.

Nesse sentido podemos dizer que Bion não é propriamente kantiano, nem preconiza uma ética do dever, formulada nos termos de um imperativo categórico válido universalmente para todos (“age de tal forma que teus critérios de ação sejam válidos para todas as pessoas”). A psicanálise muda o fundamento da ética dizendo: “quem ama o bem age bem”.  

E eu retomo essa intuição de maneira muito simples e profunda, nos seguintes termos: “é bom ser bom”. E como é que eu sei? Pela experiência. Fazendo a experiência do bem,  eu sei que ele é bom, não a partir de um argumento de ordem lógica, mas a partir de uma experiência emocional. Assim, de acordo com Melanie Klein, é na própria experiência que fico sabendo que o seio-bom é mesmo bom, a ponto de intuir, praticamente, que “ser bom faz bem”.

Os Antigos precursores destas idéias diziam, em latim, que o agir segue o ser (agere sequitur esse). E nós, nos servindo do vocabulário de Bion, podemos completar a série da seguinte forma: Thinking, Feeling, Being, Acting – pensando, sentindo, sendo, agindo.

Os Antigos falavam também de uma sabedoria prática, a que davam o nome de prudência, entendida como reta razão do agir. A psicanálise bioniana igualmente nos permite falar de uma sabedoria prática aprendida na experiência (novamente de acordo com o título do livro de Matte Blanco).

P – Mas esse primado do emocional não seria uma forma de atuação? 

R – Não, se entendermos de que natureza é o pensamento que preparara a ação: um pensamento simbólico amoroso, e não apenas racional. Em meu livro sobre A Psicanálise atual na interface das Novas Ciências, pude mostrar como a lógica da psicanálise é outra, e principalmente como a lógica do Inconsciente é outra.

Paradoxalmente, no entanto, ela confirma a intuição dos Antigos ao dizerem que agere sequitur esse, de tal forma que o contrário também é verdade: esse sequitur agere. O agir segue o ser, e o ser segue o agir. Dito de outra forma: quem é bom age bem, e quem age bem se torna melhor.

Como vocês estão vendo, nós estamos pensando ao mesmo tempo com a ajuda da filosofia e da psicanálise – como o próprio Bion nos adverte no princípio de seu texto sobre Uma teoria do processo de pensar: 

“Nesse trabalho estou basicamente interessado em apresentar um sistema teórico. Sua semelhança com uma teoria filosófica deve-se ao fato de os próprios filósofos terem-se ocupado do mesmo assunto; difere da teoria filosófica por se destinar ao uso prático, assim como todas as teorias psicanalíticas.”

Minha intenção era mostrar-lhes como o pensamento prepara a ação. Que ação? Uma ação que diz respeito à nossa própria maneira de ser. Que pensamento? Um pensamento simbólico que levanta as muitas hipóteses com as quais podemos transpor o fosso que separa nosso desejo de seu objeto, e cuja privação nos frustra.

A primeira característica da ação imanente (da ética) é esta relação entre o ser e o agir, diferentemente da ação transitiva (da técnica) cujo efeito-resultado é um objeto exterior ao sujeito agente. O efeito de uma ação imanente é uma transformação do próprio ser do sujeito agente, de tal forma que se sua ação for boa, ele próprio se tornará melhor. A ação (boa) segue o ser (bom), e quem age bem fica ainda melhor. Tanto na ética como na psicanálise nós lidamos principalmente com o mundo interno (imanente) e é a partir dele que atingimos o mundo externo.

É claro que tudo isso acontece principalmente em função de nosso relacionamento com outras pessoas. Se elas também estiverem em análise, poderemos formar com elas uma boa dupla, colaborando na transformação de todos. E é o que nós esperamos que aconteça na dupla analista-analisando. Quanto mais verdadeira a experiência feita, melhor resultado ocorrerá para os dois.

Por isso Bion é taxativo em dizer que a psicanálise está interessada, antes de tudo, na verdade:  do que somos, do que sentimos, do que pensamos e fazemos, como é dito no texto sobre a Caesura. Donde a pergunta inevitável a respeito da verdade de nosso desejo. 

(E Lacan foi muito feliz em dizer, depois de Freud, que o sonho nos ajuda a descobrir a verdade do desejo do sujeito do Inconsciente). Qual o objeto do meu desejo confrontado ao desejo do outro, muito especialmente no momento de agir? O impasse é exatamente este, um conflito de desejos. A gente não pode dizer a priori que nosso desejo é melhor que o dos outros. E assim somos levados a falar de um Terceiro, que Bion chama de “O”, propondo-nos estarmos de acordo com “O”, em direção a “O”. 

Vejam bem como o  analista não vai determinar o certo e o errado, mas vai pôr-se junto com o paciente em condições de fazer uma experiência verdadeira, da qual resulte uma decisão igualmente verdadeira. Não é o analista que decide, mas o paciente, dependendo é claro da intuição que pode ter tido a respeito da ação mais indicada naquele contexto. “O que é melhor para mim, o que estou desejando, o que estou buscando?”

Em vários de meus livros, falando a respeito do Filho Pródigo, eu lembro como caiu em si, pensou e decidiu: “Já sei o que vou fazer! Vou voltar para a casa de meu Pai”. E esse voltar, no caso do Filho Pródigo, significava uma retomada dos vínculos anteriormente atacados, mas que não se romperam, porque verdadeiros, como vínculos vitais. 

Nos termos do princípio esperança, a volta é realização de uma aliança restabelecida, que, por isso mesmo precisava ser comemorada numa festa. A festa do retorno e do bom encontro, numa nova versão da idéia messiânica.

Resumindo, para terminar: o amor do bem retifica a razão prática, permitindo igualmente identificar nossos bons aliados. A ética do bem-agir visa fins bons que nos tornam bons. 

Será que com isso estou fazendo uma proposta moralista para a psicanálise? Não. Ao contrário, estou levando a sério a primeira frase de Bion em seu artigo sobre Uma teoria do processo de pensar. A diferença entre o discurso filosófico e o da psicanálise é que este último se destina ao uso prático, assim como todas as outras teorias psicanalíticas. E se quiséssemos exagerar, poderíamos dizer que, depois de uma boa análise, há uma expectativa de que as coisas melhorem para nós, especialmente no relacionamento que mantemos com outras pessoas (a começar por nossos aliados). Uma pessoa bem analisada tem pelo menos um pouco mais de chance de agir melhor consigo mesma e com os outros.

P – O que nós fazemos aqui pode ser considerado uma ação?

R – Pelo menos é um pensamento que prepara a ação. E essa pergunta me permite acrescentar uma coisa importante para mim, na medida em que considero esses encontros como sendo também uma atividade psicanalítica. Não é uma sessão de análise, mas tampouco uma aula como aquelas que dou na Universidade. 

Estamos falando de assuntos que nos dizem respeito e nos implicam, em nível muito profundo, a ponto de permitirem algumas decisões mais importantes. Eu até me permitiria perguntar: depois dessa  reunião, como vai ser a próxima sessão de vocês? Não estamos aqui numa sessão de análise, mas estamos desenvolvendo um pensamento que nos prepara para uma experiência de natureza psicanalítica.

4. Vocês viram como terminamos a primeira parte deste capítulo, fazendo algumas considerações a respeito da qualidade psicanalítica de nossa experiência. Estamos tentando pensar psicanaliticamente a respeito de uma ação em que nos envolvemos psicanaliticamente.Até agora pensamos juntos a respeito da ação, e d’agora em diante vamos pensar a respeito da atuação.

Nesse exato momento queria aproveitar para dizer-lhes que estou relendo o último livro de Paul Ricoeur, Parcours de la reconnaissance (Os caminhos do reconhecimento). Falando em termos bem pessoais, fiquei contente porque, neste que é um dos grandes pensadores da atualidade, eu encontrei a retomada de alguns temas que me são muito caros, e que eu costumo expressar numa frase que repeti muitas vezes a alguns de vocês: “Cristina, eu te reconheço porque te sou reconhecido”. Você se lembra, Cristina?

P – Lembro-me perfeitamente!

R – A primeira parte da frase, “eu te reconheço” significa que sou capaz de identificar meu interlocutor. Mas como é que eu sei? Por meio do reconhecimento como gratidão. Ser reconhecido é ser grato. E eu completava meu pensamento dizendo que “somente a gratidão reconhece”.

Para vocês terem uma idéia do conteúdo do livro, a primeira parte é intitulada O reconhecimento como identificação; a segunda Reconhecer-se a si mesmo; a terceira, O reconhecimento mútuo. Estou imensamente grato a Paul Ricoeur por ter tratado de maneira tão profunda um tema que já fazia parte da problemática de nosso curso.

Outro livro que queria mencionar é sobre a Ética, e foi escrito por Frei Betto, juntamente com Eugenio Barba e Jurandir Freire Costa. Isto para dizer-lhes como o tema da ética é reconhecidamente importante entre nós, a ponto de ser retomado em vários contextos por políticos, psicanalistas e antropólogos. O capítulo de Frei Betto tem por título Crise da modernidade e espiritualidade. Outro dia liguei a TV, e lá estava Frei Betto fazendo uma palestra sobre esse tema. Qual a importância de sua proposta? É que ela comporta uma mudança de vértice para falar de uma ética da solidariedade muito mais que da transcendência. Assim como Emmanuel Lévinas, Frei Betto nos fala de um relacionamento com os outros homens, nos quais se manifesta a presença de Deus. Ao contrário, a ética farisaica nos fala de um Deus inacessível, tão distante que muito facilmente acaba justificando nossas omissões, na prática.

Um pouco como Levinas, também Frei Betto nos fala de uma ética da solidariedade como forma possível de nosso encontro com Deus, presente na face do outro. O outro com o qual nos relacionamos não é primeiramente o transcendente, mas o próximo. A ética farisaica, ao contrário, nos fala de um Deus tão distante que acaba ficando fora de nosso mundo. Já o cristianismo nos fala de um Deus bem próximo, no próximo a nosso lado. Os fariseus falavam tanto de Deus que se esqueciam do próximo.

P – Falavam no abstrato, alucinadamente!

R – Fora da realidade.

Igualmente o Jurandir Costa Freire, participando num daqueles encontros promovidos pela CPFL aqui em Campinas,  falou sobre o amor no contexto atual. E isto também é importante, porque precisamos praticar uma psicanálise atualizada. No tocante à sexualidade, precisamos reconhecer que Freud viveu 100 anos atrás. 

A sexualidade em Viena, no fim do século XIX, era considerada de maneira bem diferente da de hoje. Por exemplo, há vários estudos sobre o Édipo hoje, levando em conta a crise da instituição familiar, com significativas mudanças nas relações de parentesco (com filhos nascidos de pais diferentes, ao longo de vários casamentos, ou mesmo fruto de produção independente).

Vejam como estou começando esta segunda parte do capítulo: tendo falado sobre a ação vamos falar sobre a atuação, conotando uma importante mudança de contexto, tanto externo como interno. Ao falar sobre a ação insisti, com Bion, nessa idéia de que o pensamento prepara a ação. É o que me leva, inicialmente, a dizer que a ação acontece em três tempos: estou com raiva, penso, bato ou não bato. Já a atuação é binária, em dois tempos apenas: estou com raiva e bato. Na atuação, nós passamos diretamente da paixão para o ato. Daí expressões tais como mentecapto, para dizer que atuei ao perder a cabeça. “Com a mente tomada pela paixão, não consegui pensar, e agi impensadamente”.

Levando em conta o que já foi dito, eu poderia acrescentar que atuar é agir sem coração, isto é, sem que nosso pensamento esteja impregnado de boas emoções. E para entenderem melhor esse vocabulário, lembrem-se de que a inveja vê com maus olhos os objetos bons, em si mesmo ou nos outros. O invejoso não gosta do que é bom, nem em si mesmo nem nos outros. E eu costumo acrescentar que, por isso mesmo, o invejoso não tem como ser um bom cientista, uma vez que não consegue verificar por meio de uma boa observação. Para o invejoso, o que é bom vira mau, nele mesmo e nos outros. E em outro capítulo pude falar de um narcisismo invejoso, na medida em que Narciso passa a ver com maus olhos até mesmo sua imagem refletida no espelho. Este é o paradoxo de um narcisista invejoso!

No entanto, o mais importante, nesse momento, é marcarmos, com Bion, a presença de uma falha na atuação: a falta de um pensamento impregnado de boas emoções.  Usando uma outra linguagem, quem atua é movido por maus pensamentos e maus desejos.

P – Mas dessa forma, professor, o pensamento ainda continuaria presente: eu ajo pensando que vou fazer uma coisa má!

R – Atenção, pois você está enfatizando o mau uso que pode ser feito do próprio pensamento. Tomado pela raiva, eu posso até pensar em como melhor agredir o outro. Sabem qual o exemplo que gosto de dar? O do crime perfeito, em que os criminosos pensam em todos os detalhes, para que tudo dê certo e não sejam descobertos. Nesse caso, temos um pensamento perverso.

P – Não deixa de ser um pensamento que prepara a ação!

R – Mas um pensamento perverso, com desvio da função pensante. De qualquer forma, ficam faltando os bons sentimentos como expressão da tentativa de transpor o fosso existente entre o sujeito e o objeto de seu desejo.Mas fico contente de vocês perceberem como a questão é mais complexa do que pode parecer à primeira vista: o que retifica a razão prática é o amor do bem, sentido como tal.

E Bion, no prolongamento de Melanie Klein, insiste na tolerância à frustração: sem tolerância, eu passo a não gostar mais da vida, nem de mim mesmo, nem dos outros, deixando-me levar pela pulsão de morte, em todas as suas manifestações. Não conseguindo lidar com todos esses maus objetos, o intolerante os projeta numa outra pessoa, na esperança de que ela  tenha tolerância e consiga pensar assim mesmo. O exemplo kleiniano é do que acontece entre o bebê e sua mãe. Se for tolerante, ela  poderá pensar e devolver ao bebê coisas com as quais ele não conseguia lidar sozinho. Com a ajuda da mãe-analista, o paciente-bebê talvez possa pensar e preparar a ação adequada naquele contexto.

Caso a pessoa que recebe as projeções não tenha tolerância, muito provavelmente também ela vai ficar desnorteada, e devolverá seus próprios objetos maus, daí resultando uma situação extremamente confusa que passou a ser designada como folie à deux. A situação que já era ruim, fica pior, e a atuação torna-se praticamente inevitável. Uma atuação da dupla. 

 Vejam como isso é importante para nós como terapeutas. Que papel desempenhamos quando somos escolhidos pelo outro como pára-raio de suas descargas emocionais? Se não tivermos condições de transformar as projeções e devolvermos a mesma coisa, nós provocaremos uma bola de neve. A loucura de um aumentando a loucura do outro, nós atuamos juntos.

Pode haver uma atuação solitária, mas pode haver também uma atuação a dois. E isso ocorre com alguma freqüência nos casais. Não só nos casais realmente casados, mas nas duplas, ligadas por outros vínculos simbólicos. Falando de minha própria experiência, posso lembrar-me de situações em que fiquei de fato muito sobrecarregado com a angústia do outro, sem muita possibilidade de devolver algo melhor do que havia recebido. Naquela ocasião, não tive condições de ficar em paz para devolver, transformada, a enorme carga de angústia que foi projetada em mim. 

Acredito que todo analista mais experiente tem algum depoimento a dar sobre situações desse tipo, e que pode ser de grande utilidade para os que estão começando. A gente aprende também com os próprios limites. Aliás, isto nos remete ao contexto do segundo elemento de psicanálise PDP(PD, no qual podemos lidar também com a ambivalência dos estímulos: o mesmo paciente pode estar ora numa posição ora noutra, precisando de uma continência diferenciada de acordo com as projeções. A continência oferecida a um paciente depressivo não é exatamente a mesma que se oferece a um paciente esquizo-paranóide.

P – Já ouvi dizer que é preciso estar na PD  para oferecer continência.

R – Atenção. Kleinianamente falando, trata-se de um conjunto de atitudes, ou posições, tendo como núcleo a função simbólica no prolongamento da rêverie. E para ficar mais claro, eu gosto de insistir dizendo que não devemos confundir o depressivo e o melancólico, nem mesmo com depressão melancólica. O depressivo melancólico não consegue elaborar e fica mais deprimido ainda. Dois deprimidos juntos, vão se lamentar, fazendo-se de vítima, sem ânimo para agir. É uma atuação melancólica.

P – Prof. Rezende, poderíamos falar de uma PD superegóica?

R – Na linguagem de Melanie Klein, a posição depressiva pode evoluir na direção da melancolia, com perda da capacidade simbólica e a criatividade (no prolongamento da força de ânimo). A verdadeira elaboração da posição depressiva se dá sob a influência da pulsão de vida, ao passo que a melancolia está sempre sob a influência da pulsão de morte.

Em resumo: se o analista-mãe tiver rêverie e oferecer continência, o paciente-bebê poderá receber de volta suas projeções transformadas, e com elas conseguir pensar, preparando a ação. Daí a importância das boas alianças: elas permitem pensar e agir juntos, o que também significa uma situação simbólica, em que pode haver bons pensamentos (thinking) junto com bons sentimentos (feeling).

5. Um ponto que precisa ser bem apresentado é a relação entre o pensamento e a frustração. Bion  retoma Melanie Klein para dizer que quando a pré-concepção de seio se realiza, há conhecimento, e o bebê se dá por satisfeito. Quando não se realiza, o bebê fica insatisfeito e se põe a pensar.

Daí, algumas pessoas concluírem, apressadamente, que o conhecimento é incompatível com o pensamento. Não é bem assim, e eu gosto de expandir kleinianamente o pensamento de Bion, com a ajuda de Heidegger. Em seu livro O que significa pensar?,  ele responde dizendo que Pensar significa ser grato. E eu comento dizendo que se há um pensamento no prolongamento da frustração tolerada, há uma outra forma de pensamento no prolongamento da gratidão e da satisfação por ocasião do conhecimento. O que impede de pensar não é o conhecimento gratificante, mas a saturação,  como atrofia da própria atividade de pensar e agir. Ao contrário, a gratidão nos leva a pensar, não-esquecendo (alétheia), isto é recordando amorosamente as pessoas e ações que nos gratificaram.

Na frustração, o pensamento começa formulando perguntas do seguinte tipo: “Mamãe não está aqui, o que foi que aconteceu? Será que ela está doente, será que não gosta mais de mim, será que morreu?”. Na gratificação, o pensamento vai em direção à retribuição e a criatividade: “O que será que posso fazer para mostrar à mamãe como fiquei contente com ela? Como mostrar o amor que tenho por ela?”. São duas formas de pensamento, preparando diferentes tipos de ação. Na primeira, trata-se de resolver problemas ainda não resolvidos; na segunda, trata-se de corresponder de maneira criativa à iniciativa generosa do outro (seio-bom gratificante).

P – Segundo aquele ditado bem conhecido, “você aprende com dor ou com amor”.

R – Vejam o título desse livro do Luis Cláudio Figueiredo Desencontros e encontros com o pensamento de Heidegger. Continuidade e mudança no pensamento de Heidegger em relação a Melanie Klein. Eu também gosto de citar Heidegger para mostrar a relação entre o pensamento e a gratidão. A aproximação entre Heidegger, Melanie Klein e Bion, a propósito do pensamento, torna-se riquíssima quando o assunto é ação e atuação. Se pensar é ser grato, por outro lado a gratidão é criativa, na prática. E eu me permito provocar vocês perguntando: como é que costumam mostrar gratidão com as pessoas que lhes fizeram bem?

Isso vai muito longe, até porque eu espero que os outros também sejam gratos comigo, de maneira real. Eu espero me beneficiar com a generosidade dos outros. E isto nos remete ao contexto do capítulo sobre narcisismo e social/ismo, quando falamos sobre o reconhecimento mútuo.

Narciso não consegue ser generoso com os outros. Pode até ser generoso consigo mesmo, mas em geral não pratica a gratidão com os outros, numa verdadeira reciprocidade. Ao contrário, mostra-se frequentemente invejoso, vendo com maus olhos a generosidade do outro, e por isso não consegue ser grato. (Vejam como Melanie Klein foi genial ao nos convidar a refletir sobre Inveja e Gratidão).

E vejam como é importante a gente entender como a ação pode estar contaminada pela atuação.Não existem sentimentos puros, atitudes impecáveis, nem existe um seio-bom-só-bom. Pensar assim seria idealização. Na maioria das vezes, nossa ação vem de mistura com alguma atuação. Tomemos como exemplo o relacionamento do casal, tanto no plano afetivo como sexual. Cada um quer dar prazer, mas também quer receber. E chega uma hora, no entanto, em que o prazer de um pode prevalecer sobre o prazer do outro. É uma situação delicada a exigir muita compreensão de ambas as partes. Uma comunhão prazerosa supõe maturidade afetiva e emocional, tanto de um lado como de outro. Muitas queixas decorrem de uma insuficiente compreensão da situação.

P – Eu queria entender melhor as características da atuação em relação à ação. Uma me parece ser a ausência de uma boa emoção no próprio pensamento; outra poderia ser o que acontece com o Bezerro de Ouro, isto é, uma concretização antecipada de algo que a gente não tem a capacidade de esperar que aconteça num outro momento. Nesse sentido, poderia haver entre as duas (atuação e ação), uma relação diacrônica, em que por assim dizer, a atuação vem antes da hora.

R – Obrigado. E eu vou aproveitar sua pergunta para dizer alguma coisa a respeito da possibilidade de distinguirmos entre uma atuação psicótica e uma atuação neurótica. O Bezerro de Ouro é um bom exemplo de atuação psicótica, em que a idéia do bem é concretizada numa espécie de profanação. Na linguagem amorosa pode-se falar de idolatria, com perda do discernimento a respeito dos limites do outro. No nosso folclore, temos um exemplo (de mau gosto!) nas canções do Vicente Celestino: 

“Disse um campônio à sua amada

minha idolatrada, pede o que queres

por ti vou matar, vou roubar...

Quando o objeto de amor vira ídolo, a análise não deixa de comportar uma dimensão de iconoclasmo, como costumo trabalhar no contexto de uma psicanálise das defesas psicóticas.  

No caso da atuação neurótica, a mente funciona de maneira mais requintada e sutil, dando inclusive a impressão de que está simbolizando, quando não está. E muita gente confunde imaginação neurótica com simbolização, na maneira como por vezes se confunde a simbolização propriamente dita (da rêverie) e o simbolismo onírico.

P – Mas me parece que alguns feitos bondosos poderiam ser considerados como atuação.

R – Creio que sim, e o exemplo que gosto de dar é o da violência simbólica, em dois sentidos. O primeiro quando o bem é imposto, não porque é bom, mas em nome da autoridade (paterna ou materna). Nesse caso, temos uma atuação superegóica. “É, porque quero que seja”. Mesmo que haja coincidência objetiva entre o que é mandado e a ação boa, o autoritarismo superegóico contamina a ação que passa a ser atuação. Nesse caso há um prejuízo do sujeito agente que não age em nome próprio, mas em nome da autoridade que se impôs a ela superegoicamente.  Isso pode acontecer em contexto educacional, quando o educador obriga a criança a fazer o bem, não porque é bom, mas porque está sendo mandando. A esse propósito, nós poderíamos falar, com Bion, de um dogmatismo moralista psicótico.

Num segundo sentido, e por isso mesmo, há uma alienação do sujeito agente, que não age em nome próprio, mas em nome da autoridade a que se submete, ou é submetida. 

P – É isso que eu estava querendo dizer: eu ajo assim porque aprendi na escola, na religião, e mesmo na família.

R – É nesse duplo sentido que Bourdieu e Passeron nos falam de uma violência simbólica. A pessoa acaba fazendo o bem não porque é bom, e porque o ama, mas porque é mandada e se submete à autoridade de quem manda. Em ambos os casos, trata-se de um dogmatismo moralista psicótico.

6. Mas há uma forma de atuação muito importante e que eu deixei para o fim: a omissão. 

Por que é tão importante? Primeiro porque pode conotar uma deficiência do pensamento, e segundo porque denota uma fraqueza da emoção como amor dos bons objetos. Um pensamento fraco é ineficaz, de fato e simbolicamente. Eu quase diria que é um pensamento sem conteúdo semântico e, portanto, fica muito próximo de uma imaginação fantástica.

Algumas pessoas especialmente neuróticas têm essa característica de desviar a atenção para aspectos secundários, menos importantes, e que por isso mesmo adiam uma decisão a respeito do que importa decidir. Nesse caso, eu diria que a pessoa é impedida de agir por falta de inteligência, ou por falta de intuição quanto ao essencial. E o pior é que estas pessoas acabam nos enganando, dando a impressão de que estão pensando inteligentemente, quando estão divagando imaginariamente! É uma distração tipicamente neurótica. Na sessão de análise, estas pessoas por assim dizer tentam impedir o analista de pensar, tal a necessidade que  têm de desviar a conversação para aspectos marginais, que se tornam impositivos em razão de um desequilíbrio emocional.

A fraqueza da emoção manifesta-se como falta de motivação para agir. Digamos que se trata de uma apatia psicótico-neurótica, que também pode interferir na comunicação. Como diz a canção popular lançada recentemente : “Tou nem aí, tou nem aí!”.

Para haver ação é preciso haver pensamento, motivação, comunicação com o outro, inclusive para fazer boas alianças, como sinal de criatividade prática baseada na esperança. E vocês podem ver por quantos lados podemos ser levados a nos omitir. Sem motivação, como agir? Sem esperança? Sem criatividade? E na sessão de análise nós vamos ter que investigar todos esses aspectos, para melhor entender a omissão de nosso paciente. Alguns parecem mesmo imobilizados por uma inércia de morte. Outros aparentam muita vida, quando na realidade são é muito complicados.

Mas eu queria terminar situando tudo isso no contexto do livro do Paul Ricoeur, e falando ao mesmo tempo da responsabilidade, da solidariedade e do reconhecimento mútuo. Responsabilidade entendida dinamicamente como capacidade de dar respostas, a não ser confundida com um mero sentimento de responsabilidade. Há dois anos atrás, em nosso curso sobre “Desenvolvimento e maturidade, por uma psicanálise de adultos”, nós vimos a diferença entre uma concepção superegóica da responsabilidade, e uma outra, personalista, caracterizada pela capacidade de ouvir apelos e dar respostas correspondentes. Ouvir apelo dos outros, e dar respostas pessoais, em nome próprio. Nesse sentido, com Paul Ricoeur, podemos dizer que a responsabilidade nos faz sermos nós mesmos, nos identificando, portanto. Nós somos aqueles que respondem dessa ou daquela forma. E se não respondemos, também seremos identificados como irresponsáveis.

Para perceber os apelos do outro, nós precisamos da capacidade de escuta, entendida como sensibilidade para captar e compreender as mensagens que nos estão sendo enviadas. (Nós tocaremos neste assunto no capítulo sobre o elemento “comunicação(linguagem”).

Como vocês estão vendo, a responsabilidade ativa é um primeiro passo na direção da solidariedade, como forma desenvolvida daquilo que Bion chama de At-one-ment e que eu traduzo por comunhão (ou koinonia, em grego). E não é de admirar que a psicanálise bioniana se expanda como psicanálise do animal político que todos somos, para além do ambiente meramente familiar, de um Édipo doméstico. Embora a experiência social comece na família doméstica, ela se expande, finalmente, até às dimensões mais amplas da própria humanidade. Em todo caso, já vimos como Bion não se contenta em falar do edipinho, e nos convida a acompanhar o Rei Édipo nas situações mais trágicas em que se envolve, especialmente na maneira como lidou com a verdade, sem perceber como ela é importante para todos os cidadãos.

Finalmente, é por aí que se torna possível o reconhecimento mútuo, não apenas na forma da gratidão, mas da justiça e da busca do bem comum. Uma das características da ética atual pode ser considerada na passagem de uma perspectiva transcendental de busca do bem supremo, para uma perspectiva imanente de busca do bem comum. É claro que não há contradição entre essas duas formas da ética, uma vez que o Bem Supremo não exclui o Bem comum, nem este exclui aquele. Mas seria muito bom, como nos lembra Lévinas, que a ética do Bem Comum ainda fosse para nós o melhor caminho para chegarmos a uma Ética do Bem Supremo.

Em todo caso, parece-me que Bion deixa pelo menos em aberto a perspectiva de uma mudança de vértice de K para O (K(O), reunindo imanência e transcendência, por ocasião da ação. E vocês já devem ter entendido como tudo isso tem a ver com a relação Narcisismo(social-ismo.

      CAPÍTULO 10

Comunicação e Linguagem

1. Este capítulo é dedicado ao estudo de um nono elemento de psicanálise caracterizado como comunicação e linguagem. Vou introduzi-lo com a ajuda da bibliografia.

Em relação a Freud, podemos evocar uma expressão usada por Ana O, segundo a qual a psicanálise poderia ser considerada uma Talking Cure, isto é, uma cura por meio da fala. É claro que semelhante expressão, por si só, não possui suficiente precisão epistemológica, a começar pela referência à cura. Será que faz algum sentido falarmos de cura em psicanálise? Pessoalmente, costumo resumir a questão nos seguintes termos: mais que cura, a psicanálise é procura, uma procura da verdade. E se alguma cura existe em psicanálise, ela consiste em mantermos a procura da verdade do começo ao fim. (Trabalhei este assunto em meu livro A questão da verdade na investigação psicanalítica).

Por outro lado, o uso da palavra (talking) não deixa de ser um dos aspectos da genialidade de Freud. De início, ele trabalhou tateando, de uma tentativa a outra. Foi assim, por exemplo, que tentou o uso da hipnose, de cujo emprego conservou a utilização do divã no qual o paciente se deitava. A experiência deu certo em parte, e permitiu que Freud observasse duas coisas em particular: a primeira, que o efeito da hipnose não era duradouro, produzindo uma catarse imediata mas de curta duração; a segunda, que na hipnose não havia real participação do paciente. Por isso Freud foi em frente, passando a usar o método da associação livre e da liberdade de expressão, que não impedia as manifestações do Inconsciente e sua interpretação psicanalítica. 

Um outro texto a ser citado, quando o assunto é comunicação e linguagem, é o de Lacan que ficou conhecido como Rapport de Rome,   com o título Função e campo da palavra e da linguagem em psicanálise. Nesse contexto, chamo a atenção para as palavras fala e escuta em psicanálise. Há uma maneira psicanalítica de entender o assunto, exatamente nestes termos: considerando a função e o campo da palavra na interação da fala e da escuta. O método psicanalítico enfatiza a relação entre as duas, de sorte que podemos perguntar: o que é que você fala e o que é que  eu escuto. Quando escuto, será que você se sente entendido? E aí vem a questão do afeto: em que medida ele interfere na relação da fala com a escuta?

O texto de Lacan é importantíssimo. Texto difícil, delicado, sutil, em parte porque se baseia, ao menos epistemologicamente, na obra de Ferdinand de Saussure, publicada como  Curso de lingüística geral. Sausssure estabelece uma distinção importante, retomada por Lacan, entre língua e fala. A língua é de todo mundo, a fala do indivíduo. No Brasil, todo mundo se comunica por meio da língua portuguesa, mas a Joana se exprime por meio de uma fala que é só dela. Depois de Sausssure, Lacan distingue, em francês, entre parole (para significar a fala) e langue (para significar a língua). 

Bion também vai insistir na possibilidade e mesmo na necessidade de o analista adquirir uma língua própria para comunicar-se com o paciente. A esse propósito, gosto de dizer que, de fato, todos nós aprendemos três línguas: a materna, a pátria e a própria.

Em função da contribuição de Saussure, os lacanianos não hesitam em responder à pergunta a respeito da cientificidade da psicanálise, dizendo que ela pode ser científica com a ajuda do estruturalismo lingüístico de Ferdinand de Saussure. E logo em seguida costumam dizer que a psicanálise de Melanie Klein não é científica, por ocupar-se principalmente das emoções. Como fazer ciência a respeito das emoções?  Vocês percebem a diferença? Uma diferença sutil, mas muito importante. 

Oportunamente, André Green entrou em cena, dando uma resposta a Lacan no Rapport do congresso de Psicanálise em Paris, no ano de 1970. (Fala-se com mais freqüência do Rappport de Rome, de Lacan, mas poderíamos falar também do Rapport de Paris, escrito por André Green). Os dois textos se correspondem.  Mais precisamente, André Green chama a atenção para O discurso vivo, isto é para a vida do discurso. E não tem dificuldade em mostrar como a vida do discurso supõe afeto e emoção. Para a psicanálise, o que interessa analisar não é apenas o discurso, mas sua vida, na vida do paciente. Eis como André Green apresenta seu texto:  

“Este livro era originalmente apenas uma comunicação. Em 1970 apresentei, no congresso dos psicanalistas de línguas românicas, uma comunicação sobre o tema que eu propusera pôr em discussão – o afeto. Esse trabalho assumira as dimensões de um livro e, na concepção de muitos, foi considerado como tal. Assim, renasce hoje sob essa forma, permitindo a um publico mais amplo tomar conhecimento dele”.

Mais tarde, muitos anos depois, no congresso de Santiago, em 1998, o mesmo André Green publicou um artigo importantíssimo,  com o seguinte título: Sobre a discriminação e a indiscriminação entre afeto e representação. Por um lado discriminação, distinção, sem confusão; por outro, indiscriminação, com a pergunta: será possível distinguir afeto e representação? 

Nesse texto, por assim dizer, Green nos faz ver o nascimento do símbolo no nível mesmo do inconsciente. Como é que o símbolo nasce no nível do inconsciente? Juntando representação e afeto! E assim nós temos também uma originalíssima concepção de símbolo, como veremos mais longamente no curso do ano que vem.

No mesmo volume com as Atas do Congresso de Santiago, há um bom artigo de Max Hernández sobre Afeto, linguagem, comunicação: os fios soltos. Nesse artigo, o autor faz uma tentativa de juntar o que já fora pensado e escrito sobre afeto, linguagem e comunicação, numa abordagem muito parecida com a que vamos adotar neste nosso capítulo. 

De Melanie Klein, nós temos Da importância da formação de símbolos no desenvolvimento do Ego. É como se ela respondesse a Lacan, de maneira prático-clínica, mostrando como é possível  analisar afetos. Mais ainda, mostrando como “a terapia desse menino tinha que começar pelo estabelecimento de contato e vínculo”. Em profundidade, é o que me leva a dizer que para Melanie Klein o símbolo é mesmo cópula. E, posteriormente, vamos dizer que a união do homem e da mulher é o princípio simbólico da geração. Há um novo ser, porque houve união na diferença. Para Melanie Klein, o símbolo está no começo, no meio e no fim. No começo como união primitiva; no meio como experiência de separação e fragmentação; no fim como reunificação dos fragmentos conservados pelas partes.

Por último, temos o que Bion nos diz em seu texto sobre a Caesura, além de Melanie Klein, mas em continuidade com ela. A gente quase poderia dizer que, para Bion, a análise é antes de tudo uma análise da cesura. Vejam como ele termina seu texto:  

“Investigar a cesura. Não o analista, não o analisando, não o inconsciente, não o consciente, não a sanidade, não a insanidade,  mas a cesura, o vínculo, a sinapse, a contratransferência, o humor transitivo e intransitivo”.

A respeito de todos esses assuntos, eu disse alguma coisa no artigo que escrevi sobre  A experiência da verdade na clínica psicanalítica. (Este artigo foi publicado num volume sobre A psicanálise na América Latina, com os comentários de James Grotstein).

2. Vamos agora ao nosso tema: comunicação,  linguagem e afeto

Eu quase diria que este assunto já apareceu no capítulo relativo ao sétimo elemento, narcisismo(social/ismo. Resumindo muito, poderíamos dizer que Narciso não se comunica porque fica preso numa redoma especular. Por isso, tragicamente,  morre sozinho diante do espelho. Por seu lado, Édipo, tentou comunicar-se com o povo, mas cometeu o grave erro de adotar uma atitude arrogante em relação à verdade. E para vocês entenderem qual o vértice bioniano no tratamento dessas questões, nós devemos colocar a verdade como pano de fundo de toda essa discussão. Toda a problemática da comunicação, levando em conta afeto e linguagem, desenvolve-se, segundo Bion, a partir da maneira como cada um se relaciona com a verdade. Para ele, mais uma vez, a verdade passa a ser o grande critério a ser consultado o tempo todo. E para que vocês possam dar-se conta da posição bioniana, vamos ler um parágrafo de seu texto sobre a Cesura:

“Nos nossos relacionamentos com os analisandos, o tempo é limitado e não se pode fugir à escolha. Quais, dentre todas as interpretações corretas, vamos escolher para formular? A liberdade do analista, apesar de grande, pode ser vista como limitada pelo menos de um lado, por sua necessidade de ser verdadeiro, de dar uma interpretação que seja realmente verdadeira. Agora, se o analisando é sincero no seu desejo de tratamento, ele é igualmente limitado. Sua associação livre deveria chegar tão próximo do que ele considera ser a verdade quanto possível para ele. O próprio rumo da discussão entre o analista e o analisando pode tornar mais possível avaliar o grau de verdade ou falsidade em qualquer idéia particular que esteja em exame. Mas deveríamos chamar um sentimento de idéia? É uma questão de definição, mas não podemos excluir sentimentos nem tampouco idéias do campo que queremos avaliar”.

Em nosso título, há uma precisão importante, no sentido de limitarmos nosso campo ao âmbito da comunicação em psicanálise. Isto porque existe, hoje em dia, na Universidade, um setor importante reservado às “ciências da comunicação”. Fala-se em meios de comunicação, técnica de comunicação, comunicação social, instrumentos de comunicação, com todo um vocabulário adaptado a estas necessidades.  Por exemplo, emissor, mensagem, receptor,  feedback, etc. 

Portanto uma coisa é a comunicação na ECA (Escola de Comunicação e Artes), outra a comunicação em psicanálise. E para sublinhar a diferença, vou considerar dois exemplos complementares: o da dupla analista-paciente e o do casal marido-mulher. Com freqüência a mesma linguagem é utilizada em ambos os casos (principalmente no contexto de uma psicanálise de casais). 

3. Isso dito, vou pelo menos evocar um quadro e uma nomenclatura que lhes apresentei em meu livro sobre A psicanálise atual na interface das novas ciências.

Na linguagem de Lacan, nós partimos do real passamos pelo imaginário para chegar ao simbólico; em seguida, descemos do simbólico, passamos pelo imaginário e voltamos ao real. No primeiro caso RIS, no segundo SIR.

Vejamos agora, mais detalhadamente, quais as etapas desse percurso, de acordo com Bion. Começo observando o real, mais precisamente a experiência emocional. Dela extraio um material que vai ser trabalhado com a ajuda de modelos. Um modelo frequentemente utilizado em psicanálise é o da geração. A mente funciona como se fosse um útero: ela concebe e gera um conceito a que finalmente dá à luz.

Evidentemente, no uso dos modelos,  nós precisamos estar atentos à semelhança e às diferenças, na prática de uma analogia simbólica. Por exemplo, o paciente é como se fosse um bebê, mas não é; o que é então? Esse processo é estudado por Bion em seu livro Transformações, com ênfase nas variáveis e na invariante, para não nos expormos aos inconvenientes da equação simbólica. 

Quando digo que o paciente não é um bebê, ocorre perguntar, imediatamente: o que é então? A resposta surge na etapa da transação, com a intervenção de uma intuição,  e o aparecimento de um conceito. Com a intuição e o conceito, nós atingimos o nível superior da simbolização, a partir do qual nos pomos novamente a descer em direção ao real, a começar pela nomeação. Uma vez nomeado o conceito, nós o comunicamos ao paciente, que finalmente pode designar aquilo mesmo que, desde o início, foi objeto de observação.

Olhando o quadro pelo lado de fora, temos as seguintes etapas: observação, abstração, simbolização, realização. E assim nós damos a volta: partimos das coisas, vamos até às palavras, e voltamos novamente às coisas, levando em conta o que Foucault escreveu em seu livro Les mots et les choses (as palavras e as coisas).  

Minha intenção é ajudá-los a situar o momento da comunicação  dentro do processo global. Ele se situa do lado da realização, entre a  nomeação e a designação. A título de exemplo, na clínica bioniana, eu costumo citar a frase com que Bion se comunicou com seu paciente: Isto que o senhor está sentindo é o que eu chamo de inveja. Qual a reação possível por parte do paciente? Para responder, eu os convido a relerem o texto de Bion: “em nossos relacionamentos com nossos analisandos, nós não podemos perder tempo. E como o tempo é limitado, nós temos que fazer uma escolha. Dentre as muitas interpretações corretas, qual delas preferir?”.

P – Professor, como é que o silêncio entra na comunicação?

R – Atenção, o silêncio não deixa de ser uma das formas de o sujeito falante expressar-se. Você pode falar com palavras ou sem palavras, e é o que nos permite introduzir a linguagem como categoria mais englobante, além da fala e da língua. Sobre esse assunto você pode consultar o livro de Juan-David Nasio sobre O silêncio em psicanálise , editado pela Papirus.

Aliás, o dom de captar o sentido do silêncio é mais um sinal da capacidade intuitiva do analista. Pode haver comunicação sem palavras, por  meio de um certo sorriso, uma contração muscular, um gesto apenas. 

P – E que possibilita alguma sensação.

R – A pergunta é exatamente esta: será que o analista tem condições de captar o que está  sendo dito dessa forma? Lembrem-se do que Bion escreveu a respeito da psicanálise como sonda: nós precisamos ficar com os terminais abertos para captar os sinais de “O” venham eles de onde vierem.

4. Novamente vou citar André Green, no texto que apresentou em Santiago, sobre representação e afeto. É um texto longo e difícil, mas que eu consegui resumir no seguinte quadro:

        paciente    (     representação e afeto    (    analista

escolha-ligação                                                 escolha-ligação

       significante1.2.3.4.5  (comunicação(    significante-1.2.3.4.5

       significado 1.2.3.4.5                                     significado 1.2.3.4.5                                                    

De um lado o paciente, do outro o analista. Qual a grande discriminação? Aquela que acontece entre representação e afeto, no âmago do Inconsciente, tanto do analisando quanto do analista. A título de exemplo, o mesmo significante mãe tem uma significação vivida diferente para cada um de nós. E isso se manifesta especialmente em situação analítica: o que aquela palavra significa para o paciente pode não coincidir com o que significa para o analista. Daí podem resultar consequências afetivas diferentes de um lado e de outro. 

P – Eles são diferentemente afetados.

R – E o que acontece então? Pode acontecer que em razão de meus afetos eu escolha um significado e o ligue àquele significante (de acordo com o modelo lacaniano de S/s - significante, barra, significado), de forma bem diferente do que ocorre com o analisando.

Vejam a importância do que André Green nos ensina a respeito da escolha e da ligação:  nós escolhemos inconscientemente um significado e o ligamos a um significante, na hipótese de que nosso interlocutor vá nos  entender. Ora, o mesmo acontece com este último que também escolhe e liga, a partir da mesma hipótese.

E vejam como Bion tinha razão em dizer que nós temos de escolher, dentre todas as interpretações corretas, aquela que nos parece mais verdadeira. E assim surge o critério da verdade  no seio mesmo da experiência de comunicação. 


Dando exemplos meus: o significante mãe  evoca minha mãe em Tupaciguara, cidade em que nasci. Evoca mamãe cuidando da casa, enquanto papai ia trabalhar. Muito mais tarde, mamãe distante, quando eu morei fora do Brasil, na Europa e na América da Norte. Finalmente, mamãe doente depois de um AVC. Por último, sua morte e sepultamento em Campinas. Quantas emoções a palavra mãe evoca para mim, na hora em que o paciente a utiliza durante a sessão! Por isso, pode acontecer que o paciente escolha o significado 2, enquanto eu escolho o significado 5. Daí a oportuníssima pergunta de Bion: qual dentre todas as interpretações corretas vamos escolher? 

No mesmo contexto, André Green afirma que inconscientemente nós escolhemos – escolha – e ligamos – ligação. Escolhemos um destes sentidos e o ligamos ao mesmo significante. Vamos dizer que para o significante mãe, o analista escolha o significado 5. Assim também acontece com o analisando: ele ouve a palavra mãe, tem uma percepção de natureza emocional em função da qual escolhe o  sentido 2 e o liga a um significante. A escolha dele, ao menos por hipótese, pode não coincidir com a do analista.

Por ocasião da interpretação, o analista diz mais ou menos assim: “estou percebendo como ao falar de sua mãe, o senhor parece estar magoado com ela”. Não seria surpreendente se o analisando respondesse: “Não é bem isso! Estou é com muita culpa de não ter sido generoso com ela”. A esse propósito, Bion fala de uma modificação que pode ocorrer da parte do analisando por ocasião da comunicação com o analista. E ele insiste em dizer que o analista deve estar atento às mudanças, a ponto de poder interpretá-las também. Que mudanças ocorrem na sessão, quando o paciente diz uma coisa, o analista diz outra, numa procura comum do sentido?

P – Parece que, de repente, tudo pode mudar.

R – E aí o analista tem que interpretar a própria mudança.

P – Quer dizer,  a cesura!
R – Isso mesmo, você matou a charada. Vejam como Bion escreve: Interpretar o quê? Não o analista, não o analisando, não o inconsciente, não o consciente, não a sanidade; mas a cesura, o vínculo, a ligação. Que sentido é ligado a que significado? 

Vamos dar um exemplo a partir de uma situação vivida por um casal em análise. Ela chegou dizendo: “Eu fui dar um presente para ele e ele fez cara de quem não havia gostado. Senti como se estivesse  dizendo: Só isso? Eu esperava coisa melhor, pois acho que mereço”.

O que aconteceu nesta situação foi que, de repente, o presente foi encarado como dívida. Em vez de acolher com gratidão, o marido cobrou severamente. E, na continuação, a comunicação foi se alterando emocionalmente, a ponto de acabar numa espécie de folie à deux, numa confusão semântica em que, de um lado e outro, apareceram muitas outras queixas e agressões que, de início, nem sequer podiam ser previstas.

A mudança que ocorreu foi a seguinte: com a frustração de ambos os lados, veio à tona o reprimido-recalcado durante muitos anos. Reprimida no Inconsciente, muita coisa acabou saindo inesperadamente, a exigir um outro tipo de interpretação. 

Esta é mais uma vantagem da situação psicanalítica na sessão: mudanças importantes podem ocorrer, permitindo um contato mais dinâmico e profundo com coisas não ditas até o momento, mas que precisavam ser ditas para serem interpretadas. Dessa forma torna-se possível um contato verdadeiro com a verdade da situação.

Gostaria que vocês pudessem dar seus próprios exemplos, agora ou depois, quem sabe até a partir da experiência que tiveram em suas próprias análises. De repente, o não-dito anteriormente acaba sendo dito, de forma e  com conseqüências imprevistas, ou até mesmo imprevisíveis. Psicanalitiamente falando, que bom!

P – Isso tem alguma coisa a ver com a identificação projetiva?

R – Tem tudo a ver. E você deve estar lembrada daquele circuito que lhes mostrei. Ao passar da nomeação para a comunicação, há também lugar para a identificação projetiva, dentro da qual igualmente ocorrem escolha e ligação. Se aquele em quem projeto não perceber a escolha que fiz, minha projeção pode ser recebida como agressão e não tanto como pedido de ajuda. Eu posso estar pedindo ajuda e o outro achar que o estou agredindo, de maneira mais ou menos violenta.

Por isso precisamos ter um critério superior a presidir a interpretação. Segundo Bion, esse critério é a verdade. (Segundo Lacan, falando a respeito da estrutura, o critério é o simbólico que preside a estruturação das estruturas).

6. Vejam  novamente como Bion escreve: 

“Qual dentre todas as interpretações corretas vamos escolher para formular? A liberdade do analista apesar de grande pode ser vista como limitada pelo menos por um lado, por sua necessidade de ser verdadeiro”. – A mesma coisa por parte do analisando -  Sua associação livre deveria chegar tão próximo do que ele considera ser a verdade quanto possível.”

Este é o nosso pano de fundo para entendermos como se dá a comunicação por meio do afeto e da linguagem. 

P – Mas cada um não tem sua verdade?

R – Atenção, pois tudo isso nos leva a dizer que a psicanálise nos permite vivenciar uma originalíssima experiência da verdade - como tentei mostrar em vários trabalhos meus. No presente contexto, estamos falando, com Bion, da verdade como experiência emocional compartilhada.

Sobre esse assunto acho indispensável que vocês leiam e releiam os autores que trataram do tema da verdade, pois é de fundamental importância na prática de uma psicanálise bioniana. (Espontaneamente, sugiro-lhes A questão da verdade na investigação psicanalítica, como um texto meu relativamente bem adaptado às necessidades de vocês). Uma experiência emocional compartilhada não é uma informação teórica, nem mesmo factual, de ordem histórica. Não se trata, por exemplo, de saber se foi mesmo Pedro Álvares Cabral quem descobriu o Brasil, ou se é verdade que a terra não é o centro do universo.

Não, não é disso que se trata! Nem mesmo como fatos de linguagem. Por isso precisamos relembrar a contribuição de André Green ao nos falar do discurso vivo e da vida do discurso. E o que é vivo aqui, é a verdade como experiência emocional compartilhada. Por exemplo, o analista percebe que o analisando está angustiado e com medo. Este último disfarça tanto quanto pode, mas o analista não deixa de perceber. E em alguns casos, a projeção é tão grande que o próprio analista fica sobrecarregado. Já tive casos assim, em que a angústia do paciente parecia me inundar. Tive que fazer apelo a  recursos muito especiais para manter a calma e interpretar de maneira verdadeira.

P - Vamos voltar ao reprimido do casal. Você tenta analisar a relação e as  mudanças que ocorrem. Mas como fica a compulsão à  repetição e a dependência para com afetos reprimidos? Afinal, na vida do casal, há também a história de cada um, antes mesmo do casamento.

R - Atenção, pois o que você acaba de dizer nos leva a considerar a sessão de análise como uma situação que está sendo vivida atualmente. Noutras palavras, o discurso analítico não é um discurso histórico-narrativo  do passado, mas um discurso vivo,  vivido na hora presente. Essa possibilidade de vivenciar o recalcado, ali, na hora, é que torna possível analisar o passado como presente, ressignificando-o, como Lacan nos ensinou a dizer. É o que possibilita, por exemplo, que o casal chegue mesmo a fazer as pazes, de maneira mais verdadeira que antes. E se não for possível, quem sabe eles reconheçam que uma separação de fato poderia ser mais verdadeira.

P – Coisas ocorridas cronologicamente no passado podem estar presentes naquele momento. Há uma presentificação do passado.

P – Por isso eu chego a entender as coisas metaforicamente como significando “fazer as pazes comigo mesmo”...

R – Certamente.

P -  Ou romper consigo mesmo, nem que seja metaforicamente. 

P – Mas quando não há percepção das mudanças que ocorrem, fica difícil interpretar, pelo menos na hora!

R – A esse  respeito, precisamos ter paciência com o analisando e conosco também. Já dei o exemplo de um caso em que Bion levou dois anos para se dar conta do que o paciente estava tentando dizer-lhe. Lembram-se? É o caso do No I scream!  O paciente falava e Bion entendia No icecream. Em seu artigo, sobre a evidência, Bion conta como levou tempo para entender.

Mas me parece que você percebeu a urgência de uma boa interpretação. Pelo  menos é assim que Bion nos fala: “Nós não temos tempo. Nos nossos relacionamentos com nossos analisandos, o tempo é limitado e não podemos fugir de uma escolha. Qual dentre todas as interpretações vamos escolher para formular?”. 

Bion emprega frequentemente a expressão urge. Há uma urgência típica da psicanálise, inclusive levando em conta o sofrimento e os gastos do paciente. Por isso ele insiste em falar das virtudes do analista como sendo basicamente paciência e segurança. O analista tem que ser paciente, e não adianta forjar uma interpretação qualquer. Até porque, (Bion vai se referir a isto mais na frente), do lado do paciente,  pode haver uma espécie de modelo, sugerindo tal ou tal conduta terapêutica (por exemplo, todo mundo conta sonhos, eu também vou contar...). E da parte do analista pode haver alguns modelos padronizados, do tipo: falou de obelisco, quer dizer falo! Mas sua pergunta é oportuna no sentido de lembrar-nos que o importante é atentarmos para o tipo de pedido que o paciente está fazendo por ocasião da comunicação.

 P – Mas isso não pode acontecer sem que o paciente consiga verbalizar seu pedido? 

R – A esse propósito, eu gostaria de citar o exemplo dado por Bion, de um paciente que se virava no divã, de um lado para o outro, como se estivesse procurando uma melhor posição para ... defecar ! O que dizer nesse contexto? Ouçam o que Bion acrescenta: 

“Qualquer tentativa de classificar o material com o qual temos que lidar seria considerada como provisória ou transitiva, isto é,  parte de um processo, de um pensamento ou de uma idéia, ou de uma posição para outra;  não uma permanência, não um ponto de parada no qual a investigação terminasse. Quando o analista não tem certeza do que é que está se impondo, ele está na posição de ter uma intuição sem conceito. Esta intuição poderia ser chamada cega. Como as coisas estão naquele momento da sessão, dar uma interpretação significa que o analista tem que ser capaz de verbalizar uma afirmação do seus sentidos, suas intuições e suas reações primitivas ao que o paciente diz”.

7. Vou portanto retomar nossa exposição seguindo a ordem dos conceitos, como está no quadro,  e perguntar a respeito da língua de que nos servimos para nos comunicar com o paciente.  Primeiro, faço uma distinção entre língua materna, língua pátria e língua própria.

Nós começamos aprendendo a língua materna, com a ajuda da mãe que se comunica com o bebê, transmitindo-lhe afeto e sentido ao mesmo tempo. Dito de outra forma, muito primitiva mas muito verdadeira, as coisas têm para nós o sentido primeiro que a mãe lhes deu, com especial conotação afetiva. Mais amplamente, o  mundo tem para nós o sentido que a mãe lhe deu, no particular e no conjunto. 

Daí, mais uma vez, a importância da função materna como função formadora do inconsciente. É com ela que nós aprendemos a linguagem do Inconsciente. E isso ocorre tanto com o paciente quanto com o analista. E é  nesse contexto que podemos perguntar, juntamente com Bion, se paciente e analista conseguem falar uma língua materna pelo menos parecida.  Ouçam: 

“Como as coisas estão no momento, dar uma interpretação significa que o analista tem que ser capaz de verbalizar uma afirmação dos seus sentidos, suas intuições e suas reações primitivas ao que o paciente diz”.

Pessoalmente, gosto de dar um exemplo que me comove. Finalmente,  meu Deus é o Deus de minha mãe. Como diz o poeta: 



“Quando eu era pequenino



que nem sabia falar



minha mãe já me ensinava



a Deus do céu adorar”

É dessa forma que, desde o início, se forma o aparelho perceptivo emocional da criança. Vocês entenderam o que acabei de dizer? Esta é uma das grandes intuições de Bion, e que me permite distinguir com ele as várias formas de common sense, ou consenso simbólico, cuja elaboração nós vamos deixar para o curso do ano que vem. Mais precisamente, as seguintes:

common sense sinestésico,  no nível dos sentidos

common sense emocional, no nível da experiência emocional

common sense ideativo, no nível das idéias e intuições

common sense lingüístico, em função das três línguas

common sense axiológico, em função da cultura e dos valores 

common sense ético-místico, em função do Ser (Being). 

O primeiro é o commom sense sinestésico, no nível dos cinco sentidos. O exemplo que gosto de dar é o da maçã: tem cheiro de maçã, tem gosto de maçã, cheiro de maçã, forma de maçã, textura de maçã ... então é maçã! É verdade que é maçã porque os cinco sentidos compartilham a mesma percepção, num consenso simbólico sensorial.

O segundo é o common sense emocional. A seu respeito, em Uma teoria do processo de pensar, Bion não hesita em falar de um aparelho perceptivo emocional. É possível haver um consenso simbólico no nível das emoções, à semelhança do que ocorre no nível dos sentidos. Você está com medo e eu percebo, a ponto de poder referir-me a uma experiência parecida da minha parte. E se você estiver se sentindo ameaçado, eu serei capaz de sentir algo parecido, em função de minha própria fragilidade ou insegurança. Daí podermos dizer que quem mais experiências teve, mais chances tem de compartilhar a experiência emocional do paciente, na forma da compaixão
No terceiro nível, nós podemos situar, com Bion, um consenso simbólico de idéias e intuições (como foi dito no texto acima, em que ele nos fala de intuições e reações primitivas). Quais são essas intuições primitivas geradoras de nossas primeiras idéias? Aquelas a cujo respeito Green coloca a questão da representação e do afeto na comunicação. Como é que essas coisas percebidas emocionalmente se internalizam, inclusive na forma de uma memória arcaica que me pode tornar tais lembranças disponíveis em outro momento? Esse é o terceiro nível de comunicação verdadeira, como compartilhamento de intuições e idéias.

Num quarto nível, pode haver consenso simbólico não apenas em função da língua materna, mas da língua pátria, que nos foi ensinada pelos pais da pátria. Nesse sentido é que citamos os grandes autores como sendo também mestres da língua ... pátria. O exemplo mais freqüentemente citado é o de Homero, a cujo respeito não é demais perguntar:  foi a Grécia que gerou Homero ou foi Homero que gerou a Grécia? A língua pátria não só se deriva de um Volksgeist comum, mas o promove como instrumento de comunicação das pessoas entre si. 

Em quinto lugar, temos o consenso simbólico cultural no âmbito da cultura como compartilhamento de significações e valores. É um aspecto delicadíssimo de que o próprio Bion nos  serve de exemplo.  Ele nasceu na Índia, viveu na Inglaterra, freqüentou a Europa, morou nos Estados Unidos, veio muitas vezes à América latina. Como gosto de dizer, um verdadeiro cidadão do universo. Ele não é propriamente um inglês típico. Aliás vejam a frase curiosa que ele escreveu: 

“Diz-se que os ingleses e os norte americanos têm tudo em comum, menos a língua. O mesmo poderia ser dito do analista e do analisando. A língua é, aparentemente, o único meio de comunicação existente. No entanto, é também a única coisa que eles parecem não ter em comum, provavelmente porque estão falando sob vértices diferentes”.

Bion não é tipicamente inglês, ao contrário de Lacan que é tipicamente francês, em função do inconsciente primitivo de cada um. Até onde vão as origens de nosso incosnciente? Não só até ao berço e o seio materno. Citando Martin Buber, Bion nos fala da Grande Mãe, em cujo seio todos nós estivemos e ainda nos encontramos, pelo menos inconscientemente. Nascido na Índia, ele teve uma babá que desempenhou importante papel na formação de seu inconsciente cultural primitivo, contando-lhe as histórias do folclore local. 

P – E os pais de Bion eram o quê?

R – Eram ingleses, mas descendentes de huguenotes franceses emigrados para a Inglaterra. E seu sobrenome Ruppert é de origem germânica. Até genealogicamente Bion é mesmo internacional.

Por último, temos um consenso simbólico no nível do Ser, a cujo respeito Bion se serve da expressão At-one-ment com o sentido de comunhão no Ser da Realidade Última. 

P – Para isso as palavras já não são necessárias. 

R – E é principalmente a seu respeito que Bion privilegia a capacidade negativa  como sinal da grandeza da mente que se sente ultrapassada pelo infinito, informe, inominável. E é também nesse contexto que Bion estabelece um diálogo com os místicos de todas as épocas e culturas. Apesar de muitos psicanalistas não gostarem, o fato é que Bion cita São João da Cruz, Ruysbroeck,  Isaac Luria, sem esquecer o Baghavadad Gitá dos hindus.

No caso dos místicos, a comunicação se faz não tanto por meio da língua mas da presença, como experiência do Ser-aí (prae-s-ens), pre-s-ente no mais íntimo de nós mesmos, e entre nós. A esse respeito Bion insiste em dizer: “o que você é, é mais importante que o que você diz”. Por isso, gosto de falar de uma linguagem ético-mística, muito familiar ao psicanalista bioniano. 

Podemos falar agora da terceira língua que todos nós somos convidados a aprender e a desenvolver: uma língua própria. 

P – Antes porém o senhor não poderia explicar melhor como se dá o aprendizado da língua e da linguagem?

R - Bion começa falando de um pensamento pré-verbal, ou melhor, de uma vida mental (pré e pós-natal) que ainda não se exprime em linguagem. Em meu livro Wilfred Ruppert Bion, uma psicanálise do pensamento, eu resumo a questão nos seguintes termos: Para Lacan, o Inconsciente estrutura-se como linguagem, numa quase identificação entre Inconsciente e linguagem. Para Bion, o Inconsciente é experimentado como um pensamento à procura de linguagem, e portanto pré-verbal. 

Tentando acompanhar as etapas no desenvolvimento da experiência, podemos falar de uma primeria etapa em que lidamos com  criptogramas. No sentido grego do termo, o criptograma nos refere a um sentido oculto (na cripta) e  que poderá ser expresso em seguida. Primeiramente, por meio de pictogramas, de que os primeiros rabiscos da criança (e do homem primitivo) são um excelente exemplo. E seria muito interessante pesquisar a história das letras para ver como elas se transformaram de desenhos-miniatura em letras propriamente ditas. Até hoje, as letras japonesas nos evocam a coisa que representam. E foi em grande parte graças a essa função pictogramática das palavras que Champolion conseguiu decifrar os hieróglifos. (Muitas vezes o psicanalista parece desafiado a uma tarefa semelhante para lidar com hieróglifos de pessoas retardadas). 

Do criptograma ao pictograma, e deste ao ideograma. Na evolução, nós podemos situar os haikai como maneira condensada de dizer muito em muito pouco. E é o que nos leva a reconhecer a peculiaridade da linguagem poética, com essa característica predominante de dizer sempre mais do que foi escrito. Por isso não hesito em dizer que o poema é um exemplo por excelência do que seja um discurso vivo. Um poema é mesmo palavra viva, cheia de vida, sentimentos e emoções, de forma que o leitor também se sente penenetrado por eles. De certa forma, o poema começa no poeta-escritor e continua no poeta-leitor.

P – E eu fiquei pensando na linguagem dos mudos, com o uso da mãos.

R – Isto quer dizer que nós podemos falar com o corpo todo,  e não apenas com a língua. Por coincidência, ontem eu liguei a TV e pude assistir a um balé do Grupo Corpo. Nenhuma palavra, mas parece que entendi muita coisa. E por falar nisto, quero transmitir a vocês uma sensação que estou experimentando a respeito desta aula. Estou com a sensação de que está muito densa. Há mais coisas a dizer do que estou conseguindo dizer-lhes. Espero que vocês possam adivinhar o meu não-dito, até porque, como tal, ele nos é comum a todos. Espero que vocês estejam ouvindo mais do que eu já disse até agora,  ou vou dizer em seguida.

Aliás, isto mesmo pode acontecer na sessão, quando você consegue adivinhar alguma coisa que o paciente ainda não verbalizou, mas que de alguma maneira foi comunicada. Por isso, costumamos distinguir entre dizer, querer dizer, poder dizer, saber dizer. Nem sempre nós conseguimos  dizer o que queríamos dizer, por um lado; e por outro, às vezes nós dizemos o que não queríamos dizer;  assim também quem ouve, muitas vezes ouve o que nós não dissemos, ou ouve num sentido diferente daquele que nós queríamos transmitir.

Daí surgem mil possibilidades de encontro e desencontro na comunicação. Ela não acontece, ou então acontece de  maneira desencontrada, tanto na sessão como na vida do casal. E, no entanto, estes são os riscos da situação simbólica e acabam sendo mais um indicador da ambivalência semântica das situações humanas. Oportunamente nós vamos trabalhar mais amplamente a questão do símbolo, e vamos insistir na sua polissemia. Há muitos sentidos no símbolo, e não é de admirar que possa haver equívosos na comunicação simbólica: eu queria dizer uma coisa e você entendeu outra. Que pena, ou que bom! Além do desencontro, pode haver expansão de meu universo mental, na descoberta de outros sentidos, com a ajuda de meu interlocutor.

Numa situação humana, nunca há um sentido só,  e isso nos remete especialmente à situação analítica, em que o paciente defendido pode fazer de tudo para não revelar sentidos que foram cesurarados e recalcados. E não está fora de propósito que o analista se dirija ao paciente falando-lhe mais ou menos assim: “E se você abrisse o leque, pensasse em outras possibilidades, levantasse outras hipóteses, será que nós não descobriríamos outras coisas, e outras significações para os seus relacionamentos?”

Quem fica preso num sentido só, numa única hipótese, acaba psicotizando por falta de capacidade simbólica-polissêmica. Neste sentido, não hesitaremos em falar, com Melanie Klein, da importância  da formação de símbolos no desenvolvimento do Ego.Para entender mais profundamente o funcionamento da mente psicótica, nós temos que aprofundar nossa compreensão do símbolo tanto em relação ao nível da transação (sem concretizar), como em relação à polissemia (sem univocidade nem idéias fixas).

A este respeito, Bion fala de expansão do universo mental (por meio da simbolização). E em seu livro sobre as Transformações, ele desenvolve uma profunda reflexão sobre a analogia simbólica, conotando diversas concepções de psicanálise, mas também de filosofia. No ano que vem, nós vamos trabalhar esses assuntos tão profundamente quanto nos for possível.

Uma primeira amostra pode ser dada, desde hoje, no sentido de não confundirmos analogia simbólica com equação simbólica. O exemplo conhecido de todos é quando Melanie Klein diz que o paciente é como se fosse um bebê, o analista como se fosse uma mãe. Bion se apressa em dizer: como se fosse, mas não é! 

E isso nos remete ao uso de modelos, na passagem do imaginário para o simbólico propriamente dito. Na comparação (paciente=bebê) algo permanece (como invariante) mas muita coisa muda (como variável). E isso é importante tanto em psicanálise como em filosofia. E o pior é quando um psicanalista se põe a praticar uma filosofia ingênua, com sérias consequências para a prática psicanalítica. Não só pode haver univocidade (psicótica), como uma concepção mecanicista do funcionamento mental. Nesses casos, a própria experiência de consultório torna-se ocasião e fator de psicotização. (E isso nos levaria a fazer alguns comentários sobre a linguagem de êxito – language of achievement)

Em todo caso, um dos riscos mais frequentes de semelhante forma de equação simbólica (paciente=bebê)  é a infantilização do paciente com uma correspondente infantilização do analista. Mesmo para tratar de criançcas, o analista precisa ser suficientemente maduro, para realizar a experiência simbólica em todos os seus sentidos. Há, portanto, uma leitura bioniana da frase de Melanie Klein a respeito da Importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego ... no paciente e no analista!

8.  P – Professor, o senhor ia falar sobre a língua própria, mas nós acabamos mudando de assunto

R – Muito obrigado por me ajudar a retomar o fio da meada.

O que é a língua própria segundo Bion e segundo a experiência? É a transformação que vai acontecendo por ocasião do aprendizado tanto da língua materna quanto da língua pátria, em razão de uma apropriação da  língua pelo sujeito falante.

O exemplo mais eloquente é mesmo o do poeta que usa de maneira própria uma língua que é de todo mundo. E para dar um exemplo bem nosso, eu gosto de citar Guimarães Rosa. Não seria exagero dizer que ele inventou uma língua própria para dizer melhor o que tinha a dizer e queria dizer. Mas o faz de tal modo que, de fato, só ele consegue falar aquela língua tão sua.E talvez nós pudéssemos até fazer um levantamento dos autores-poetas que conseguiram fazer assim, inventando uma língua própria.

Mas atenção, pois Bion acaba nos fazendo a proposta de desenvolvermos uma língua própria nossa, para nos comunicarmos com nossos pacientes. E, desse ponto de vista, ele próprio vem a ser um exemplo eloqüente de uma comunicação originalíssima, com seus pacientes e leitores. Em resumo, ele diz que o analista precisa servir-se de muma linguagem suficientemente rica para o paciente crescer, e suficientemente simples para o paciente entender.

De certa forma, mas por outros motivos, Lacan também fez isso, inventando uma língua que muitos apelidaram de lacanês. O inconveniente, no caso de Lacan, é que pelo menos alguns de seus  discípulos se serviram dessa língua sem que, no entanto,  ela se tornasse de fato para eles uma língua própria.  Fica mais parecido com um personagem falando a linguagem de um outro, com o sotaque de um outro, de forma caricata. 

A língua própria corresponde a um nível superior da função lingüística,  que vai além da língua materna e da língua pátria, como expressão de uma vivência pessoal, e mesmo extremamente pessoal. 

P – Mas desse ponto de vista não se poderia dizer que finalmente cada um tem a sua?

R – Até certo ponto sim, mas com maior ou menor grau de originalidade. Aliás, para dizer a língua de cada um, existe a expressão idioleto (em que idios em grego, significa precisamente o que é próprio do indivíduo – como na palavra idiossincrazia). Em todo caso, podemos admitir e reconhecer que o Inconsciente tem lá seu idioleto, que nem sempre o analista consegue entender, e às vezes nem mesmo o paciente. Dizendo de maneira mais tranqüila, a questão é saber se cada um de nós consegue exprimir-se de maneira própria, por meio de uma língua materna que também é pátria.

P – Um exemplo curioso é o dos adolescentes na Internet. Eles se entendem, mas eu não consigo entender nada.

R – No caso dos adolescentes, antes mesmo da Internet, é conhecida sua tendência em reunir-se em turmas com hábitos próprios, inclusive de linguagem.

Mas eu queria aproveitar para falar da importância de um psicanalista conhecer e frequentar os poetas, exatamente porque eles conseguem dizer mais do que aparece à primeira vista. E eu me permito dirigir-me a vocês perguntando quais os poetas que mais gostam de ler. Bion se refere preferencialmnete a Shakespeare, mas também a Keats e William Blake, sem falar dos místicos, também são poetas.

P – Para mim é Fernando Pessoa.

P – Pablo Neruda.

R – No fundo, cada um tem também o seu poeta. Atualmente, eu ando às voltas com o Manuel de Barros. Fico impressionado com seu jeito poético de falar das coisas mais simples do cotidiano. Ele e a Adélia Prado, além da Cora Coralina. E, evidentemente, Carlos Drummond de Andrade, poeta das Alterosas.

Indo mais longe, é o caso de perguntar se vocês não se arriscariam a escrever poeticamente. Em todo caso, acho que todos deveriam pelo menos experimentar.

E agora para terminar, não posso deixar de pelo menos evocar o sentido da palavra  abençoar, em português, que, de acordo com a etimologia latina, significa dizer bem (bene  dicere). Creio poder dizer que pela vida afora nós vamos tentando dizer bem (abençoar) as coisas e as pessoas que vamos encontrando. Nesse sentido, gostaria de terminar “dizendo bem vocês” e a vocês, isto é, dizendo bem o bem que lhes desejo.

P – Bendito seja o senhor!

R – Com sua ajuda posso agora terminar lembrando o que Melanie Klein escreveu a respeito de Inveja e Gratidão: finalmente só as pessoas gratas se bendizem e se reconhecem, dizendo bem o que merece ser louvado. (Louvação, louvação, do que merece ser louvado...). Ao passo que o invejoso, vendo com maus olhos as coisas boas do outro e em si mesmo, acaba amaldiçoando, isto é, dizendo mal as coisas que merecem ser bem ditas.

Por isso, acho que a melhor maneira de nos comunicarmos a respeito da verdade é quando, a seu respeito, conseguimos concordância  ou concórdia, no reconhecimento mútuo, porque amamos a verdade a ponto de estarmos e continuarmos à sua procura, mesmo sabendo que nunca vamos econtrá-la plenamente. A verdade em si, e a verdade a nosso próprio respeito. No fundo, quase poderíamos dizer que toda nossa experiência de comunicação (por meio do afeto e da linguagem) é uma tentativa de pormos em comum o que aprendemos acerca da verdade. 

Daí também a grande originalidade de Bion: enquanto Freud fala do Édipo a partir do vértice da sexualidade, Bion nos propõe de o abordarmos a partir da vértice da Verdade.Gostaria, portanto, de colocar todo esse capítulo no contexto de Inveja e Gratidão, lida com a ajuda de Bion, sob o vértice da verdade. Quem sabe, algum dia,  algum analista poderá dizer a cada um de vocês: “Isso que o senhor está sentindo é o que eu chamo de gratidão”. E para usar uma linguagem própria e apropriada a este momento, não hesito em bendizê-los da seguinte forma: Benditos sejam vocês por mais esta experiência compartilhada. Muito obrigado por tudo que compartilhamos ao longo de muitos anos. 

CAPÍTULO 11

TRANSFORMAÇÕES(ANALOGIA SIMBÓLICA

1. Transformações é o título de um dos livros mais complexos de Bion, podendo por isso mesmo ser considerado boa amostra do pensamento complexo atual, na prática da transdisciplinaridade,  no campo da psicanálise. (Sobre esse assunto, vejam meu livro A psicanálise atual na interface das novas ciências, bem como a tese de doutorado de Sônia Langlands sobre o processo criativo segundo Bion).  

Situando-se claramente no período conhecido como filosófico-científico, o referido texto de Bion acaba levantando questões cuja discussão depende, de início, de um diálogo com o modelo estético-artístico e, finalmente, com o modelo ético-místico. Não causa, portanto, surpresa que ele próprio seja apresentado como um primeiro exemplo das transformações que podem ocorrer na mente do analista por ocasião da escrita de um texto de psicanálise, tanto no que diz respeito à teoria como à prática clínica. (Já pude ministrar, anteriormente, um curso todo sobre A escrita psicanalítica de acordo com Bion). E faz muito sentido que Atenção e Interpretação  situe-se no prolongamento de Transformações, como mais uma crítica ao modelo médico.(Sobre o uso dos vários modelos em psicanálise, vejam meu livro A metapsicanálise de Bion, além dos modelos, bem como o livro de Gérard Bléandonu Bion, a vida e a obra). 

A sugestão de incluir transformações na lista dos elementos de psicanálise foi-nos feita por David Zimerman, especialmente no capítulo 12 de seu livro intitulado Bion da teoria à prática. Em meu diálogo com o estimado colega, observei-lhe que transformações podia ser considerado não apenas mais um dentre os vários elementos de psicanálise, mas  condição para a utilização de todos eles. Como tal, não podia deixar de ser mencionado, de preferência no final da lista; e é o que estou fazendo neste último capítulo, como transição para o curso do próximo ano, que será precisamente sobre Transformações. Vejam como David escreve:

“O termo “transformação” por si só já esclarece que todo processo analítico consiste numa sucessão de contínuas transformações na mente do paciente, na do analista, e na configuração no curso da análise”.

Em parte pelo menos, este assunto foi por nós mencionado no capítulo anterior, quando citamos o texto de Caesura, no qual Bion nos fala das mudanças e ferências (ou transiências) que ocorrem, quando da comunicação entre duas mentes (analisando e analista), em razão da conotação afetiva que a linguagem pode ter.

Coerentemente, uma ênfase especial é dada por Bion ao subtítulo de Transformações, chamando-nos a atenção para a mudança que se dá na passagem do aprendizado ao crescimento.  Semelhante chamada é tão importante que, no curso do próximo ano, nós vamos começar mostrando como a psicanálise não está propriamente interessada na cura de pacientes doentes (de acordo com o modelo médico), mas no desenvolvimento da dupla analista-analisando, por meio de um aprendizado relativo à verdade, do qual também resulta crescimento para ambos. Um crescimento que nunca termina, uma vez que, de acordo com o mesmo Bion, a própria experiência de aprender é um movimento de  mão dupla, que tanto vai de K para “O”, como vem de “O” para K (por meio de “transformações em psicanálise”). De acordo com o subtítulo de seu livro, trata-se de um crescimento por meio da aprendizagem, mais precisamente por meio de um aprendizado da verdade acerca de nós mesmos, sob o vértice de “O”, infinito, informe, inominável. 

Ao longo de seu texto, Bion vai mostrando progressivamente, de maneira cada vez mais clara, como o verdadeiro crescimento não é da ordem do conhecimento, com transformações em K,  mas do Ser (Being), com transformações em “O”. (Vejam também, de Melanie Klein, Da importância da formação de símbolos no desenvolvimento do Ego).  

Um exemplo da mudança que pode ocorrer por ocasião da experiência psicanalítica nos é dado desde as primeiras páginas de Transformações, no contexto do modelo estético-artístico. 

“Suponhamos que um pintor percorra uma vereda em um campo semeado de papoulas, e que ele pinte esta paisagem. Em um extremo desta série de eventos, temos o campo de papoulas; no outro, pigmentos dispostos sobre a superfície de uma tela. Podemos reconhecer que o segundo representa o primeiro. Apesar das diferenças entre um campo de papoulas e um fragmento de tela, e da transformação executada pelo artista sobre o que viu – para fazer com que aquilo assumisse a forma de uma pintura – posso supor que algo permaneceu inalterado; e que deste algo depende o reconhecimento. Denomino de invariantes os elementos que vão compor o aspecto inalterado da transformação”.

Semelhante alusão ao pintor poderia ser expandida, pelo menos fenomenologicamente, pelo que Merleau-Ponty escreve sobre o mesmo assunto, a respeito do pintor Cézanne, em seu livro intitulado O olho e o espírito. Nesse livro, em que também se respira uma agradável atmosfera poética, Merleau-Ponty observa como “o artista nos empresta seu corpo para que possamos ver o que só ele vê, quando olha o que todo mundo olha”. Assim como o pintor produz um quadro, no qual  representa uma paisagem que o expectador pode reconhecer em razão das invariantes existentes no quadro e na paisagem,  assim também o psicanalista produz um texto de psicanálise no qual apresenta interpretações da experiência vivida no consultório, possibilitando seu reconhecimento tanto pelo paciente em questão como por um eventual interlocutor, graças às invariantes que podem ser identificadas no começo, no meio e no fim do processo. No começo, com a interpretação propriamente dita; no meio por ocasião da comunicação ao paciente; no fim, com a public-ação do texto em vista de uma comunicação com outros psicanalistas.   Nas palavras do próprio Bion: 

“O psicanalista tenta ajudar o paciente a transformar aquela parte de uma experiência emocional que lhe é inconsciente em uma experiência emocional que lhe seja consciente. Caso o psicanalista faça isto, ele ajuda o paciente a obter conhecimento privado. No entanto, considerando-se que o trabalho científico demanda que a descoberta seja comunicada a outros pesquisadores, o psicanalista precisa transformar sua experiência privada de psicanálise de modo tal que ela se torne uma experiência pública. O artista é usado aqui à guisa de um modelo cuja intenção é indicar critérios para um estudo psicanalítico escrito; ele precisa estimular no leitor a experiência emocional pretendida pelo escritor; seu poder estimulador deveria ser duradouro e a experiência emocional assim estimulada precisaria ser uma representação acurada da experiência psicanalítica (“O”) que estimulou inicialmente o escritor”. (Transformações ..cap.3).  

Como se pode ver, Bion centra sua atenção na experiência emocional do paciente, no sentido de ajudá-lo a tomar consciência de seus aspectos inconscientes. Mais ainda, preocupa-se em estimular no leitor a experiência emocional correspondente à da dupla analista/analisando. Dessa forma, o critério maior para a elaboração de um estudo psicanalítico escrito vem a ser o acesso à experiência emocional no começo, no meio e no fim.

2. A leitura do texto de Merleau-Ponty me sugere uma série de questões relativas à mudança de nível e de vértice, nos seguintes termos: Você olha e vê o quê? Você ouve e escuta o quê? Você toca e sente o quê? Você sente e pensa o quê? Você pensa e faz o quê? Você fala e diz o quê? Você se mostra, mas  é o quê ... de verdade?    

No contexto da fenomenologia, Merleau-Ponty chama-nos a atenção para o perspectivismo da percepção, enquanto Bion nos leva a considerar as várias modalidades do senso comum em todas as suas conseqüências, tanto na relação analisando/analista quanto na comunicação de um analista com seus colegas. 

A respeito de olhar e ver, o próprio Freud nos informa que por vezes se cegava artificialmente para ver melhor o que de fato interessa à psicanálise. E Bion nos aconselha a mantermos os terminais abertos para captar os sinais da Realidade Última, venham eles de onde vierem. Melanie Klein por sua vez ajuda-nos a entender como a inveja nos impede de ver com bons olhos coisas boas nos outros ou em nós mesmos. 

Mais profundamente, no capítulo sobre o elemento pensamento/idéia, nós mostramos como a palavra idéia procede etimologicamente do verbo oráo, em grego, com o sentido de ver. Idéia é o visto. Mas, para Bion, trata-se de uma visão superior, a tal ponto que seu correspondente mais adequado passa a ser a intuição como ato de uma inteligência sensível que intui (intus legit), vendo dentro, o que há de mais importante e por vezes também de mais recôndito. E é digno de nota que, a partir de certo momento, Bion passe a falar, neste seu livro, de uma teoria psicanalítica intuitiva.

Trata-se, portanto, de olhar o que todo mundo olha, para ver o que somente um psicanalista consegue ver, com os recursos que uma inteligência intuitiva coloca à sua disposição. E não podemos esquecer o que, depois de Freud, Bion nos ensina a respeito da observação. Seguindo os conselhos de seu mestre Charcot, na Salpêtrière, Freud aprendeu a continuar observando mesmo que de início não conseguisse ver nada de mais importante. Igualmente Bion, seguindo os ensinamentos de Poincaré, nos aconselha a ficarmos observando uma situação caótica até que apareça um fato selecionado capaz de pôr ordem na desordem.     

No tocante à escuta, trata-se de uma das grandes intuições de Freud a respeito da prática da psicanálise. Pressupondo a associação livre do paciente, Freud convida-o a não censurar nada e a dizer tudo, na hipótese de que, em meio ao que for dito, a escuta psicanalítica, livre de qualquer forma de obstrução, seja capaz de detectar sinais da presença do Inconsciente, conotando, pelo menos de início, a possibilidade de aparecerem coisas recalcadas, mantidas na sombra, mas não menos ativas na geração de sintomas ou traumas por vezes surpreendentes e desconcertantes. No prolongamento de Freud, Bion insiste nas condições de despojamento do analista para que possa escutar tranqüilamente, sem ser perturbado por qualquer espécie de ruído, quer os decorrentes da memória, quer os emergentes do desejo, impedindo o acolhimento de tudo que foi dito pelo analisando, sem que este mesmo se desse  conta de quanta coisa estava colocando à disposição do analista.

A esse propósito, já tive a oportunidade de citar o livro de Juan-David Nasio a respeito do silêncio em psicanálise, como mais uma forma de o paciente oferecer à escuta do analista coisas que não são ditas em palavras. E em minhas reflexões sobre a questão da verdade, já pude apontar, com a ajuda de Heidegger, um primeiro sentido da verdade - alétheia - como desvelamento do que estava escondido.

 Sobre o tato e o tocar, nós temos o precioso livro que Jacques Derrida escreveu e dedicou a seu amigo Jean-Luc Nancy, mostrando-nos a dimensão simbólica do toque (Le Toucher), como começamos a descobrir em expressões do seguinte tipo: suas palavras me tocaram, seu gesto me tocou, mas ... você nem se tocou! 
A respeito do sentimento, (Feeling), nós já trabalhamos no capítulo de nosso curso em que falamos sobre a experiência emocional. Insisti bastante no papel do sentimento como etapa preparatória do pensamento. Poderíamos insistir agora, a título de exemplo, no sentimento de solidão, de acordo com Melanie Klein, e no sentimento de desamparo, de acordo com Freud – em sua relação com a experiência do pânico. Mas poderíamos enfatizar também a percepção olfativa, com o sentido de farejar, ou adivinhar pelo cheiro, numa forma muito especial de sensibilidade. (E vale a pena observar que em francês o verbo sentir faz parte do vocabulário relativo ao olfato).  

Igualmente, a respeito do pensamento (Thinking), falamos longamente, mostrando não só como o sentimento se transforma em pensamento, mas como as idéias têm tudo a ver com a intuição, como forma mais elevada de visão espiritual. E falamos de uma inteligência sensível, capaz de intuições mais profundas.

Mostramos ainda (no capítulo sobre “ação e atuação”) como o pensamento prepara a ação, a tal ponto que uma ação não pensada deve ser considerada atuação como sinal da influência das emoções sobre o paciente – em sua condição de sujeito passivo da ação de um outro (agente).

A respeito da fala, dissemos alguma coisa no capítulo décimo primeiro, sobre comunicação, linguagem e emoção. Podemos agora insistir num tipo de fala que de fato significa uma maneira de agir (ou atuar), e que Bion relaciona com a linguagem de êxito (language of achievement). Austin, por sua vez, escreveu um livro importante com o título: Quando dizer é fazer.  De maneira mais simples, mas igualmente cheia de conseqüências, todos nós conhecemos a frase: “Falou, falou ... e não disse nada”. E Jacques Derrida, mais uma vez, escreveu coisas interesssantes para o psicanalista em seu livro sobre a voz e o fenômeno (La voix et le phénomène).       

Finalmente, temos a questão do Ser (Being): o que você é, é mais importante que tudo quanto você diz. 

Tudo isso, em todos os sentidos, nos permite enfatizar os vários níveis em que uma análise pode transcorrer. Na linguagem de Bion, de K para “O”, com passagem da realidade física para a realidade sensorial, desta para a realidade psíquica e espiritual, e por último para a Realidade Última. E na direção contrária, torna-se possível uma evolução de “O” para K. É a esse respeito que Bion se refere (a seu modo) a Kant, e à distinção estabelecida por este último entre o fenômeno e o númenon. Mais ainda, entre a coisa-em-si em sua materialidade (meramente coisa, na percepção do psicótico) e a Realidade Última, como fato primordial, “O”, infinito, informe, inominável. 

Creio poder situar aqui a contribuição que Fábio Hermann nos deu a respeito da teoria dos campos em psicanálise. De qualquer forma, esses vários níveis correspondem à qualidade do trabalho analítico, dizendo respeito à maior ou menor profundidade em que se situa tanto o analista como o paciente. Algumas análises, ou pelo menos alguns capítulos da análise, correm o risco de permanecerem num patamar bastante superficial, com predomínio de aspectos sensoriais ou mesmo físicos, sem proporcionarem acesso ao campo psíquico e espiritual, propriamente dito. Com menos freqüência ainda, consegue-se estabelecer contato com a Realidade Última (em At-one-ment).

Em Aprendendo com a Experiência, Bion nos ensina que os objetos psicanalíticos estendem-se ao domínio dos sentidos, dos sonhos e mitos, e das paixões – conotando as teorias psicanalíticas. Esta é uma outra maneira de nos apontar os vários objetos com que vamos trabalhar, bem como os vários campos em que se situam.

3. Acho importante situarmos aqui uma questão bem típica de Bion, relativa às diversas formas da experiência do common sense, como exemplo de transformações, com permanência de invariantes e surgimento de variáveis. 

A respeito das diversas formas do common sense, vocês poderão consultar o capítulo que escrevi com o título A experiência da verdade na clínica psicanalítica, no volume que a IPA publicou sobre a psicanálise na América Latina. Aliás, a preferência de Bion pelo termo vértice situa-se no mesmo contexto em que nos convida a uma reflexão psicanalítica expandida a respeito dos cinco sentidos. Se podemos falar adequadamente de um ponto de vista da visão, o mesmo não ocorre quando nos referimos ao ponto de vista do olfato. O olfato não vê, mas cheira. Assim também o ouvido não vê, mas ouve. Para evitar semelhante imprecisão de vocabulário, Bion propõe usarmos a expressão vértice que convém aos diversos sentidos, permitindo levar em conta as invariantes e ao mesmo tempo respeitando as transformações sensoriais. Vejam este texto de Bion em Transformações:

“Sou desfavorável ao uso do termo ponto de vista, pois não gostaria de ser reduzido a escrever do ponto de vista da digestão, ou do ponto de vista do olfato, quando as discriminações entre usos metafóricos e literais são boas, mas difíceis de preservar. Posso descrever meu uso do termo vértice como aproveitamento de um termo matemático (categoria da Grade H1), usando-a como um modelo (categoria da Grade C1). Com a contraparte mental reprodutora como vértice, a transformação do ponto em linha fica em uma superfície ou plano. Nesta última sentença, valho-me de representação verbal de imagens geométricas visuais. Isto ocorre de modo tão natural que parece sugerir a supremacia da contraparte mental visual sobre outras contrapartes mentais – imagens visuais diversas conduzem por si próprias a transformações em outros meios. Ao usar o termo vértice, emprego um conceito geométrico dotado de alto grau de sofisticação; mas conforme o uso, sua categoria na Grade é C1.(Tranformações, capítulo Seis).     
Com a referida mudança de vértice, podemos retomar o que foi dito sobre a primeira forma de common sense, mais precisamente o senso comum sinestésico, por meio do qual compartilhamos a experiência da verdade no nível dos cinco sentidos. Como vocês devem estar lembrados, o exemplo que gosto de dar é o da maçã: tendo forma de maçã, cheiro de maçã, gosto de maçã, textura de maçã ... só pode ser maçã!    

A respeito do aparelho perceptivo sensorial, retomando uma intuição que nos vem da filosofia clássica, Bion  reconhece que nada há na inteligência que primeiro não tenha passado pelos sentidos (nihil in intellectu quod prius non fuerit in sensu). E indo em frente, fala-nos da verdade dos sentidos, à medida que um confirma os outros, numa atividade propriamente sinestésica. Sinestesia é o nome do common sense fazendo a experiência da verdade no nível propriamente sensível. Common sense ou consenso simbólico sinestésico, com transformação e permanência de invariantes.

A segunda experiência de common sense é-nos mencionada por Bion em A theory of thinking, ao falar-nos de um aparelho perceptivo emocional para o qual a verdade é apresentada como experiência emocional compartilhada. O que acontece no nível dos sentidos acontece analogicamente no nível das emoções, quando uma emoção confirma outras, relativamente a um mesmo objeto: um objeto amado, mas também odiado, é reconhecido como sendo o mesmo objeto total, percebido emocionalmente pela mesma pessoa ou várias.   
Mais profundamente ainda, podemos reconhecer a possibilidade de um common sense no nível do pensamento, quando as pessoas se encontram por meio de intuições e idéias. A respeito de ambas, Bion nos ensina, por um lado, como os objetos psíquicos propriamente ditos não são vistos no nível sensorial, e, por outro, como são intuídos com inteligência, em nível mais profundo. Existe common sense verdadeiro quando a dupla psicanalítica comunga de uma mesma intuição a respeito das vivências do paciente. E isto se manifesta por meio da interpretação, entendida muito precisamente como compartilhamento de intuições, na comunicação entre analista e analisando. Também aqui, podemos falar da verdade como consenso simbólico no compartilhamento de intuições a respeito da experiência vivida pela dupla.

Em seguida, temos o common sense no nível da comunicação e da linguagem. Segundo Bion, o analista de verdade acaba desenvolvendo não apenas um vocabulário, mas um discurso característico, com o qual consegue nomear a experiência feita, a fim de comunicar-se com o paciente e outros analistas igualmente experientes, por meio da public-ação. No prolongamento do que nos é ensinado por Melanie Klein, Bion sugere algo semelhante ao aprendizado da língua materna, a partir da maneira como o analista de verdade consegue nomear os pensamentos oníricos que lhe ocorrem na rêverie, por ocasião das projeções do paciente. Desse ponto de vista, ao mencionar a experiência da linguagem de êxito (language of achievement), eu me pergunto se Bion não estaria reconhecendo pelo menos a possibilidade de uma eficácia simbólica na interpretação psicanalítica, entendida precisamente como forma de comunicação simbólica. Como já pude dizer em outro contexto, para Bion, interpretar é simbolizar, assim como simbolizar é interpretar. E ele acrescenta que a interpretação deve ser feita numa linguagem suficientemente simples para que o analisando entenda e suficientemente rica para que possa crescer. 

Uma quinta experiência ocorre no nível da cultura, como um common sense propriamente cultural, no nível dos símbolos e dos valores, a cujo respeito, além do aprendizado da língua materna, podemos falar também de um aprendizado da língua pátria (no sentido em que nos referimos aos pais da pátria), com a possibilidade de estabelecermos um diálogo inter-cultural. O exemplo mais eloqüente desse tipo de common sense é o do próprio Bion, que nasceu na Índia, viveu na Inglaterra, visitava freqüentemente o Continente europeu, morou nos Estados Unidos, tendo viajado várias vezes à América do Sul. Como um autêntico cidadão do universo,  teve a oportunidade de estabelecer um diálogo com várias culturas e, nesse nível, fazer a experiência da verdade como consenso simbólico, num common sense sócio-cultural. 

Acho também que é nesse contexto que podemos situar as grandes intuições de Bion a respeito das relações entre o místico e o grupo. Numa frase extremamente simples, ele resume a situação, dizendo que “o grupo precisa do místico e o místico precisa do grupo”. Ao dizer esta frase, ao mesmo tempo reconhece como e quanto o common sense pode tornar-se difícil dentro do grupo, numa verdadeira experiência da verdade como consenso simbólico. A dificuldade decorre precisamente do fato de o místico ser um indivíduo excepcionalmente bem dotado, com dons (ou carismas) que nem sempre são compartilhados por seu grupo. Em função desses dons, Bion chega mesmo a mencionar três  situações diferentes relativas ao gênio, o messias e o místico. Servindo-me de uma linguagem inspirada em Espinosa, creio poder dizer que o gênio se caracteriza pela idéia nova, o messias pela idéia promissora, o místico pela idéia verdadeira. Em razão dos dons do indivíduo excepcionalmente bem dotado (gifted) muitas dificuldades podem surgir dentro do grupo, obstaculizando o estabelecimento de um verdadeiro common sense grupal, mesmo ou principalmente quando se trata de um grupo de psicanalistas. No caso de Bion, as considerações que faz a respeito da Instituição psicanalítica parecem ter um alcance autobiográfico em razão das dificuldades que encontrou no relacionamento com outros membros da Sociedade Britânica de Psicanálise.

 Tudo isso nos permite analisar a problemática místico-religiosa, não apenas no contexto do modelo místico, mas também no contexto da experiência mito-poético-religiosa, como um correspondente consenso mito-poético (tal como acontece no texto do Mahabárata). Mas eu não poderia terminar estas considerações sem evocar o common sense que Bion estabelece com Mestre Eckhart, teólogo místico da Renânia do século XIV. Por um lado, e surpreendentemente, não deixa de haver muitos pontos comuns entre o pensamento hindu e o de Mestre Eckhart; por outro, este último parece ter oferecido a Bion algumas intuições preciosas com as quais conseguiu ir além do impasse sugerido por Kant, em sua célebre frase: intuição sem conceito é cega, conceito sem intuição é vazio. Partindo da distinção eckhartiana entre Deus e a Deidade, Bion também reconhece que Deus é tudo que dizemos sobre Ele, mas não é Ela. Temos conceitos sobre Deus, mas não sobre a Deidade. Por isso mesmo, podemos ir além de Kant e reconhecer como, neste caso, temos uma intuição sem conceito, que nem por isso é vazia.

E quem nos ajuda a entender o paradoxo é Mestre Eckhart, ao enfatizar o primado da fé no tocante à presença de Deus. Da mesma forma, a psicanálise é tudo que dizemos sobre a mente, mas não é ela. E, a este respeito, Bion diz, poeticamente, que a psicanálise “mais que continente é uma sonda”, a cujo respeito acrescenta que devemos “ficar com os terminais abertos para captar os sinais da Realidade Última, venham eles de onde vierem”. Assim como Mestre Ekchart falava da presença de um Deus invisível, Bion nos fala da presença de “O”, infinito, informe, inominável, não mais como objeto de conhecimento científico, mas de fé. Donde sua profissão de fé fundamental: Creio na Realidade Última como fato primordial. Inominável, pois nenhum conceito pode nomeá-la, e no entanto nós a cremos presente como fundamento de tudo que vem depois dela. O modelo místico, para Bion, é o mais rico de todos, e também o mais misterioso, com a possibilidade de At-one-ment com “O”, em Sendo “O”.

4. Com isso, temos uma primeira indicação das várias possíveis experiências da verdade, mas temos também uma primeira indicação da analogia simbólica, e do que seja simbolizar, na reunião de vários sentidos, numa conjunção constante. Mais precisamente uma experiência da polissemia, no nível do sensório, das emoções, da linguagem, da cultura, da religião, da mística, e finalmente da ética, como experiência de  Ser. 

Evidentemente, estou neste momento fazendo apelo a uma determinada concepção de símbolo, inspirada na fenomenologia de Merleau- Ponty, e que pode ser expressa nos seguintes termos: 

“o símbolo se concebe como uma polissemia encarnada, estruturando-se, dinamicamente, na dialética da imanência com a transcendência”

O assunto é tão importante que já fiz a proposta de tratarmos epistemologicamente deste assunto, no capítulo relativo ao consenso simbólico, como experiência característica da verdade nas ciências humanas. (Para maiores informações, consultem novamente meu artigo sobre A experiência da verdade na clínica psicanalítica).

Uma das conseqüências pertinentes ao contexto do presente capítulo é entender a distinção feita por Bion entre invariantes e variáveis, na experiência da transformação, como uma outra maneira de nos remeter à natureza simbólica da situação, isto é, levando em conta sua polissemia, na forma de uma conjunção constante. Na simbolização, muita coisa permanece, enquanto muitas outras mudam. E isso mesmo faz sentido, em se tratando de um fenômeno polissêmico, a tal ponto que um dos aspectos mais relevantes da experiência do psicótico é a maneira unívoca como lida com a situação, sem alcançar a analogia simbólica. 

No entanto, em termos psicanalíticos, há alguma diferença na forma como o assunto é tratado por Bion em Transformações, e por Melanie Klein em sua prática clínica, especialmente no texto sobre a importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego.

O tratamento bioniano da questão do símbolo oferece-nos aqui uma primeira amostra,  na maneira como estabelece um diálogo com a matemática, mais precisamente a geometria, seja a euclidiana seja a algébrica projetiva. Em semelhante procedimento, Bion se serve de símbolos matemáticos, mais precisamente de imagens visuais, de acordo com a geometria euclidiana; mas com uma nítida tendência em chegar ao pensamento característico da geometria algébrica projetiva de Rieman e Lobaschevski, com uma conseqüente preferência por sinais mais abstratos. 

Desse ponto de vista, acho que o pensamento de Bion não levou suficientemente em conta a distinção existente entre semântica e semiótica, no tocante ao símbolo, bem como a relação que se pode estabelecer entre ambas. Nesse particular, poderia ser muito enriquecedor um confronto entre a posição de Bion e a de Lacan, inclusive no que tange à “matematização” do discurso psicanalítico, levando em conta a distinção estabelecida por Lacan entre o real, o imaginário e o simbólico, conotando as relações que se estabelecem entre o significante e o significado.

No tocante a Bion, sua tentativa em formalizar o discurso psicanalítico lhe proporcionou a ocasião de conceber a Grade como um instrumento para organizar as diversas categorias em suas múltiplas possíveis correlações. Evidentemente, não se trata apenas de uma tentativa de classificar, mas antes, de entender a inter-relação semântico-semiótica entre os vários elementos e os objetos de psicanálise, por ocasião de seus diversos usos.    

A esse propósito, o leitor poderá observar como a influência de Melanie Klein continua fazendo-se presente quando Bion, espontaneamente, passa a falar das conotações afetivas e mesmo sexuais das figuras geométricas. Isso acontece, consciente ou inconscientemente, porque, de fato, a concepção de símbolo para Melanie Klein é outra, e finalmente coincide com a de cópula, na reunião das diferenças. Cópula sexual, do masculino com o feminino, donde pode resultar um terceiro (como na situação edípica); ou simplesmente reunião das partes no todo, em momentos diferentes de uma mesma história. 

Como se vê, é uma outra concepção de símbolo, inseparável de um componente afetivo, em termos históricos, bem diferente daquela em que predomina o componente ideativo, abstrato, e por isso mesmo mais universal e desencarnado.(De certa forma, esta última concepção de símbolo aproxima Bion de Lacan, quando este último distingue o real, o imaginário e o simbólico e define le symbolique como norma que preside a estruturação das estruturas). Bion é capaz de trabalhar a partir do cálculo algébrico (categoria H da Grade), sem perder de vista o que acontece nas origens, em termos kleinianos. Já pude desdobrar a concepção kleiniana de símbolo, num curso ministrado lá no Sedes, comentando cada um dos conceitos contidos na seguinte definição:

“O símbolo era um objeto primitivamente uno, que duas ou mais pessoas repartem entre si no momento em que vão separar-se. Cada qual conserva seu fragmento, como sinal da hospitalidade que uma reservou à outra. Mais tarde, muito tempo depois, ao se reencontrarem, elas se servem de seu fragmento para se fazerem reconhecer. Havendo reconhecimento, cada uma recebe um novo nome, para significar, por um lado, a história que viveu em separado, e por outro, o novo lugar que passará a ocupar no todo novamente refeito.”

Em semelhante contexto kleiniano, faz muito sentido tudo que Bion nos ensina a respeito do esquizofrênico e sua maneira de pensar, caracterizada pelos ataques ao elo de ligação, no contexto de LH-K, comprometendo a experiência da verdade como coerência (característica das ciências formais, cujo paradigma é precisamente a matemática).

5. A partir daqui podemos introduzir uma outra importante distinção feita por Bion entre equação simbólica e analogia simbólica, relativa principalmente ao uso de modelos em psicanálise, e que nos permite entender um pouco melhor a distinção por ele estabelecida entre as transformações que acontecem por meio de movimentos rígidos ou projetivos.

Chamamos de equação simbólica ao procedimento através do qual a comparação entre duas realidades psíquicas nos leva a tomá-las como equivalentes em todos os sentidos - mais precisamente, em termos unívocos. Por exemplo, seria uma equação simbólica dizer que o analisando pode ser tratado como um bebê, e o analista como uma mãe, em todos os sentidos. Nesse caso haveria invariantes sem nenhuma variação – num movimento rígido. Já na analogia simbólica, há uma comparação em que, além do reconhecimento das invariantes, há também respeito pelas variáveis, de maneira não unívoca, mas simbólica, isto é, levando em conta a polissemia na comparação e depois dela – sem desconhecimento das projeções. 

De acordo com Bion, a tendência em fazer equações simbólicas é uma característica da parte psicótica de nossa mente,  identificando uma coisa com outra de maneira unívoca. Aliás, de acordo com a filosofia mais antiga, o que caracteriza uma analogia não é tanto a comparação entre duas coisas, mas entre duas relações, de tal sorte que a comparação mais adequada poderia ser formulada nos seguintes termos: “o analisando está para o bebê, assim como o analista está para a mãe”. Noutras palavras, há uma analogia entre a relação recíproca que se estabelece entre o analisando e seu analista e a relação  recíproca que se estabelece entre o bebê e sua mãe. É o princípio da reciprocidade das relações, de que nos fala o pensamento complexo atual.

E é o que nos leva a continuar a comparação, introduzindo a negação do que antes fora afirmado, com uma pergunta acerca de outros aspectos que poderiam surgir – numa passagem do aprendizado ao crescimento. Mais precisamente: o analisando é como se fosse um bebê, mas não é; o que é então? O analista é como se fosse uma mãe, mas não é; o que é então? Qual a invariante e quais as variáveis? 

Com essa pergunta a curiosidade saudável permite a passagem do aprendizado ao crescimento, com apoio no uso da analogia de proporcionalidade própria, segundo a qual alguma coisa permanece enquanto muitas outras mudam. Permanece o essencial-universal, muda o particular- singular, com variação de nível. 

Nesse sentido, a analogia simbólica depende não apenas de nossa capacidade afirmativa das semelhanças, mas de nossa capacidade negativa,  como via de acesso a um nível superior (em Aufhebung) e a descoberta das diferenças. A verdadeira analogia simbólica, como processo que vai do aprendizado ao crescimento, comporta uma dialética entre a primeira afirmação e sua negação, entre a imanência e a transcendência, com possibilidades de progresso rumo ao desconhecido – de K para “O”. Noutras palavras, a analogia simbólica, supondo capacidade negativa, nos refere a “O”, como realidade última nunca atingida de fato. Infinito, informe, inominável. 

No texto de Transformações, Bion serve-se freqüentemente do termo analogia, reconhecendo sua importância prática. Mas não se dedica a uma análise teórica e epistemológica do conceito, diferentemente dos  antigos que, desde Aristóteles, se esmeravam em distinguir a analogia no nível das palavras (em sentido lógico) e a analogia do ser (em sentido ontológico). O que havia de mais interessante nessa metafísica antiga, era a preocupação em mostrar a correspondência entre a ordem do conhecimento e a ordem do ser, a tal ponto que nela estava implícita uma certa concepção da verdade como adequação da inteligência ao real. O conhecimento pode ser verdadeiro na medida em que a verdade do ser também pode ser conhecida. Bion usa o conceito de analogia, mas não se preocupa em aprofundá-lo teoricamente, principalmente com a distinção entre o unívoco e o equívoco.

 Como se dá a passagem, com mudança de nível, de K para “O”? Ainda na perspectiva mais antiga, o respeito pela “analogia do ser” permitia a passagem de um grau de ser para outro, com uma correspondente mudança no discurso a seu respeito. (Por exemplo, dentre as cinco provas da existência de Deus, de acordo com Tomás de Aquino, a quarta se baseava precisamente no caráter ascensional dos graus de ser). E os antigos acreditavam que o conhecimento Verdadeiro (Verum) era um bom caminho para se chegar ao Ser (Ens), que também é Uno (Unum), Belo (Pulchrum) e Bom (Bonum). Para eles, a mudança do aprendizado ao crescimento seguia o caminho que passa por estas cinco propriedades transcendentais. Transcendentais, porque realizando-se analogicamente em todos os níveis, isto é, de maneira verdadeira e sem confusão. Analogia, sem univocidade nem equivocidade!

Na linguagem propriamente psicanalítica de Bion, a integração simbólica não-esquizofrênica, acontece como experiência mística da unidade (Uno), inseparável de uma experiência estética (do que é Belo) e ética (do que é Bom), numa progressiva experiência de crescimento e transformação  (em Ser).        

6. A experiência emocional do paciente, do analista, e do leitor, é-nos apresentada como espaço privilegiado para a experiência de Transformações. 

Diante de uma mesma situação existencial, pode haver reações emocionais diferentes, sendo as mais freqüentes as de amor e ódio (LH/K). Nesse sentido, a psicanálise bion-kleiniana começa reconhecendo a existência de uma polissemia emocional passível de simbolização. E reconhece também o dinamismo da situação emocional, cuja dialética pode ser ocasião de crescimento por meio de transformações em “O”, isto é, levando em conta a tensão existente entre a imanência e a transcendência.

A maneira mais fácil de apontar a polissemia das emoções e seu surpreendente dinamismo costuma ser com o exame do que acontece por ocasião das turbulências a que a experiência emocional nos expõe.   Acompanhando o que aconteceu com um determinado paciente, foi-me possível perceber como passava do medo ao ódio, da frustração à cobrança, da ingenuidade infantil à violência do adulto, numa intensidade e numa velocidade impressionantes.

Dessa forma, torna-se bastante clara a distinção que Melanie Klein estabelece entre objeto total e objetos parciais;  o primeiro simbolizado, os segundos cindidos de maneira esquizofrênica. E fica evidente como tudo isso acontece em função das emoções que estão sendo vividas.

A análise da situação acima referida consistiu em ajudar o paciente a tomar consciência de suas emoções, de maneira a poder acompanhar as transformações emocionais a que estava sujeito. Por vezes, numa labilidade impressionante, em que o objeto amado era simultaneamente odiado com a mesma intensidade. No caso do paciente em questão, o contexto primitivo era o da situação edípica, em que os pais amados se tornavam também objeto de muito ódio, (por ocasião do nascimento de um irmão mais novo), com as diversas modalidades de inveja, competição, agressividade destrutiva e muito ressentimento. 

No meu trabalho com esse paciente, não foi difícil ele reconhecer o infantilismo de suas atitudes, com uma conseqüente incapacidade para distinguir entre as diversas emoções, afim de integrá-las de maneira saudável. Foi uma análise longa, durante vários anos, em que a integração emocional, uma vez simbolizada, ficou na dependência do crescimento, ou melhor do “desenvolvimento do Ego” (de acordo com MelanieKlein).

Bion considera que as situações emocionais podem ser analisadas com a ajuda da Grade. Como já pude comentar, ela não é apenas um instrumento para classificar os objetos psicanalíticos observados durante a sessão, mas um instrumento para analisar os diversos elementos e as etapas do pensamento, levando em conta o uso que paciente e analista fazem daqueles mesmos objetos em sua correlação.  A vantagem de semelhante procedimento é que ele permite caracterizar a personalidade do paciente pela maneira como lida com as realidades psíquicas na sua própria experiência de análise.

É importante entender as categorias da Grade na vertical, para acompanhar as etapas no desenvolvimento do pensamento; mas igualmente importante estabelecer uma correlação, na horizontal, entre os diversos usos que podem ser feitos das diversas categorias. O próprio Bion nos dá o exemplo de como proceder, servindo-se de uma notação gráfica que nem sempre é fácil entender, pelo menos no princípio.  A lição que a mim pessoalmente me fica é que Bion adquiriu uma impressionante capacidade de estabelecer correlações, cujo alcance terapêutico nem sempre eu consigo perceber. Por outro lado, me consolo lembrando-me do que ele ensina a respeito de cada um ter sua própria Grade. “Eu tenho a minha, mas cada um poderia ter a sua”. Em outras palavras, o importante é cada psicanalista dispor de seu instrumento de organização do material, levando em conta a experiência que vai fazendo ao longo dos anos de prática clínica. (Pessoalmente, gosto de estabelecer uma correlação entre os dez elementos de psicanálise e os diversos usos mencionados pela Grade). 

Um aspecto que me parece particularmente relevante é a importância do uso das categorias feito pelo paciente ou analista. De acordo com Wittgenstein, “as palavras têm seu sentido determinado pelo uso”. Isto quer dizer, de um ponto de vista semântico, que um é o sentido das palavras no dicionário (ou das categorias no eixo vertical da Grade), outro o sentido das mesmas palavras (ou categorias) em função de seu uso na horizontal.

E o próprio Bion nos chama a atenção para a coluna 2, relativa aos maus usos, a cujo respeito acrescenta que só este item daria margem à construção de uma outra Grade. Em todo caso, gosto de lembrar que é nessa coluna que se situam a inveja e a mentira, como duas maneiras perversas de lidar com a bondade (Bonum) e a verdade (Verum). Em muito grande parte, de acordo com Bion (para a verdade) e Melanie Klein (para a bondade), a análise transcorre como um exame da maneira como o paciente invejoso lida com a bondade, olhando-a com maus olhos, e o paciente mentiroso lida com a verdade, não gostando dela apesar de conhecê-la. Este o grande paradoxo do invejoso e do mentiroso. O primeiro conhece a bondade, mas a vê com maus olhos e por isso não pode reconhecê-la; já o segundo conhece a verdade, mas não gosta dela, e igualmente não tem como reconhecê-la. Dessa forma se estabelece um quadro característico da posição esquizo-paranóide, com ataques ao elo de ligação, e significativa perturbação do elemento LH/K. 

Fica assim mais fácil perceber como a terapia de semelhante situação pode tornar-se ocasião de crescimento, numa espécie de reconciliação do paciente consigo mesmo e com outras pessoas. De fato, uma possível transformação que propicia aprendizado e crescimento, não apenas no conhecimento (em K), mas na maneira de Ser (em “O”).  

7. E assim, igualmente, torna-se pelo menos mais clara a distinção que Bion estabelece entre o analista de verdade e o pseudo-analista, bem como a necessária transformação deste último para que possa ajudar a transformação do paciente.

Em particular, começamos a entender como o analista-que-é pode ser considerado verdadeiro a partir da maneira como lida com a experiência emocional, sua e do paciente. E não estranhamos que Bion nos fale do pseudo- analista no contexto de uma reflexão sobre a arrogância do paciente em sua pretensão de conhecer a verdade a qualquer custo. E é particularmente significativo que o primeiro exemplo dado seja o de Édipo, cuja personalidade passa a ser definida não tanto em função da sexualidade (como queria Freud), mas da verdade. Seu desejo de saber a verdade procedia não tanto de um amor por ela, mas de uma curiosidade arrogante que se prolongou de maneira quase inevitável num dogmatismo-arrogante-psicótico, em função do uso autoritário que fez do conhecimento da verdade dos fatos, com prejuízo do bem comum da população e dos indivíduos em particular – a começar por sua própria família.

   Tive um paciente cuja principal característica era o abafamento das emoções (como defesa típica da Posição Esquizo-Paranóide). Digo bem abafamento, pois de fato tratava-se de uma pessoa extremamente sensível, e por isso mesmo mais vulnerável, mas que lidava com suas emoções e sentimentos de maneira extremamente racionalizada e idealizada. Mais do que por coincidência, tratava-se de um artista que procurava, na arte abstrata, formas puras para expressar seus sentimentos. O mais sério é que procurava agir assim, também em seus relacionamentos, a tal ponto que, na maioria dos casos, seus interlocutores não conseguiam perceber a riqueza emocional que estava por traz de tanto purismo. 

O trabalho de análise progrediu muito quando a própria vida proporcionou a este paciente, por ocasião do nascimento de seu primeiro filho, condições tais que não conseguiu mais evitar e abafar as emoções que experimentava. Mesmo no relacionamento comigo, estas circunstâncias influíram a ponto de modificar-se a qualidade emocional da transferência e da contratransferência. 

8. No final de Transformações,  invocando o modelo místico, Bion cita São João da Cruz, Mestre Eckhart, Ruysbroeck, Milton,  para nos fazer reconhecer como a capacidade negativa é indispensável para o psicanalista ter coragem de lidar com a Realidade Última, sem oferecer resistências à sua própria transformação em “O”. Nas palavras do mesmo Bion: 

“Colocando em outros termos, teme-se as transformações em K quando elas ameaçam fazer emergir transformações em “O”.(.....).Resistência a uma interpretação é resistência contra a mudança de K para “O”. Mudança de K para “O” é um caso especial de  transformação; é particularmente interessante ao analista em sua função de auxiliar a maturação da personalidade de seus pacientes”
Como se pode ver, a resistência à transformação toma a forma do medo, fazendo-nos pensar no que Kierkegaard escreveu a respeito de temor e tremor, e o próprio Bion não deixou de mencionar ao falar de um temor reverencial (especialmente em  Conferências Brasileiras, I). Aqui, no entanto, o contexto nos remete muito mais à dor e ao sofrimento inerentes ao próprio processo de crescimento. E é neste sentido que Bion cita São João da Cruz:
“A primeira noite da alma tem a ver com o ponto do qual a alma parte, pois ela tem que se privar gradualmente de desejo de todas as coisas terrenas que possuía, negando-as para si; negação e privação que são, por assim dizer, noite para todos os sentidos humanos. A segunda razão tem a ver com o meio, ou seja, o caminho ao longo do qual a alma precisa viajar para esta união – ou seja, a fé, que, para o entendimento, também é tão escura quanto a noite. A terceira tem a ver com o ponto para o qual viaja a alma – ou seja, Deus, que, igualmente, é noite de trevas para a alma nesta vida”.  

Comecei este capítulo dizendo que Bion estabelecia, de início, um diálogo entre o modelo filosófico-científico e o modelo estético-artístico, mas terminaria  estabelecendo um diálogo com o modelo ético-místico. E é o que acaba de nos mostrar, em função da resistência decorrente do medo ao crescimento, permitindo-nos ao mesmo tempo integrar mais uma das contribuições do modelo  místico, acerca da libertação que ocorre quando o sujeito (místico-paciente) se despoja de si mesmo em vista de uma transformação mais profunda em “O”, entendido agora como Realidade Suprema, Verdade Última, ou mesmo Deidade. De qualquer forma, trata-se agora de uma continuidade entre a experiência mística e a ética, ambas centradas na experiência de Ser. Na mística ser o Outro,  na ética ser si mesmo.

A este respeito gostaria de citar mais uma vez  o precioso livro de Paul Ricoeur (Parcours de la reconnaissance), em que o Autor nos fala dos caminhos do reconhecimento como sendo, identicamente, caminhos da transformação, de acordo com Bion. Afinal, tanto filósofos como místicos e psicanalistas estão interessados na humanização do ser humano, através de um percurso que Bion gosta de caracterizar como expansão do universo mental, propiciando uma forma de realização igualmente expandida, até os confins do infinito. Mais precisamente, do infinito, informe, inominável de que nos fala Milton no Paraíso Perdido, tantas vezes citado por Bion.  

9. Termino aqui este capítulo, e com ele o curso de 2004. Se repararem bem,  ele pode ser considerado igualmente uma introdução ao curso de 2005 sobre Transformações. Peço-lhes pois que o leiam atentamente, quanto antes, numa primeira tentativa de contato com o texto de Bion. Transformações é um texto difícil,  mas cuja leitura não pode deixar de ser proposta a futuros psicanalistas relativamente bem iniciados. Espero ser este o caso de pelo menos um bom número dentro de nosso grupo.
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